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Díe Sahbatt 12. J u g u í i i l é i o , 

C Ongregatjo Sacror-im Rrtuum , librUííLj 
hunc, qüi inícribitur, MiíTae facrofaqvi?, 8c 

Caremoniarum ,. quie i t i eius gtlebratíohe ííunt j , 
compendiofa expoíjtio, auélore R.P. p FrJoan7 
ne Serrano ex ordine Reguíarís , Obíeruantis: 
S, FranciTci Epjícopo Aceroeníí , ab rduPriííimo 
Caí dín.Cappono de mandato eiufdeRi Congrega-
lionis recognitum , imprimi polTe ceníuit. 

Franc. María Card. á Monte i 

LOÍUJ f Sfgt/ii 

V» Ciammariconus Secr. 



ímprímatufy/ íp lace l Reuerendijf, P*M* 
S .paL Apofloh 

Casfar Fidelis Vicefg. 

1[J Oo D. Tbomas de hffttSfis Cleriem Regu-
laris Sacra Tbeologta profeffor excommtf-

pone Reuerendifi* P Magéfíri S.Palaty Apoff. 
vidi & perlegi expojitiomm bañe caremoma-
rum Míjfee compo/Itam,per Keutrendtfí£r.loan~ 
nem Serranum Epi/copum heemenfem, & nibil 
in ea reperifanéia Fidei contrarium > vel con­
tra bonos mores iimmo valde vtiiem ad deuotio~ 
nemfidelium excitandam iudíeo, cum de diBit 
earemonys valde erudita & luculeter dijjerat. 
Datum Roma die s.Martjj 1619. 

Ego D.Thomas de Afflidis Cler.ReguI.Sacr* 
Theologiíe profeffor aftirmo vt fupra dixi 
man pp. 

tmprimaiur ¿ 
Fr.Gregorius Donatus Mag. & ReuerendííT.P.M. 

S^Pal.Apüft. Socius Ordin.Praedic. 



I L I E ATQ37E E X C, D. 

n FRANCISCO 
F E R N A N D E Z 

D E C A S T R O , 

C o ú ú de Lemos 3 de Caftro, de Andra-
ca, de Viilalua, Marchioní de—> 

Sarna3 í ucide Tauri-
fana, £cc. 

F R . I O A N N E S S E R R A N V $ 
Bpi/copus Acernenjís gratiam > 

foslicttatem d Domino, 

Perepretlum me faSu-
rü fufpicatus fum ( E x -
cellentiíT. Princeps) fi 
quantü mea tenuis fert 

facums, compendiofam aliquam 
facroin&9 Miíf^eiufque c^reiTio= 
niarutideclarationem ( quas rudem 
adhuc isftruere poífet ledorem, & 
nihiloninus haberet ea, quibus eru­
ditas id altiorem difceret, fortio-
remque maiorum afcendere ledio-
cem) ej felecliffimorum Authorum 

fcri-



f c r í p t í s 3 v e l ü t í ex am^niíTiniIs a t é 

^ f lo ren t i s P a r a d i f i c a m p i s c o n i p l a -

r e m . N a m D o í l o r u m í c r i p u t a m 

f ü n t c o p i o f a , t a m q , a l t a & p r o b a ­

d a , v t v i x f ü í i h. p e í a i o r i b u s v a ^ a n t 

p e r f c r u t á r í . C o n f e d l o , D e i grada 

o p e r e ? i i l u d c u m r y p i s c o m í t u r e i f e 

c u r a f é m E x c c l / f ) p a r i t e r a c Ptórti íT, 

D . P e t r o F e r d i & a a d o ' d e C a í t r c o l i m 

L e m e n t i u m G o m í t i , Se ¡ n f u p e m o 

I t a l i a c o n í i l i o p r o C a t h o l t e o l é g e 

P r ^ í i d í j o b f u á i n v i r e s l i t t e r a f ó h u -

n a o i r a t e m , q u a e u a m m e d i g i a t u s 

- r a t , c o n f e c r a r e d e c r c u i . Muou qui-
iem ratíone quant¡tatis? Se auhorís 
oerexiguumjac t e n u e ; ratioa'veró 
rgiimeriti, aíFedufq. óíRrems am-

p l i u s p r b f e é l o & t á m p r a s c l a i P r i n * 

c í p i s p a t r o c í m o d'gnum:¡m6iot¡us 
í i b í d e i u l t i t i a d e b i t u t n . I d e j i m i n 

illo explanatur, q a o d l n ¡llaííia reli^ 
gtofiíf. vita fibi propoíitutn habebat, 
mirificoqueítadio colebat i & 
claro etiám exemploin poffeíosom^ 
níno t r a o i f e r r e ac vigílatiíliniia curaí 

ero 



j p r o a i í t t e r i t a t e j q o á . p o l l e b a t 3 v t IÍÍ 
f a b i t i s , & á a m e f t i c i s fa is c u m e o -
m dem fbe i c i í T i m a p a c e , animi 
traiquiMit ¿te , & f p i r i t u a l i lucro 
flirtTet s etia-n 3 a t q u e e t i a m c u r a r 
b . t : & , v t o m n i a v n i c o d i c a m ver^ 
h > , h e r e d i t a r i o t i t u l o q u a n t u m ex 
gmtílitájs i 11 j ñ n i l a t q . t x c e l l e n t i í T , 
izitv'lizicomitum-de L e m o s : , cuiu? 
c a b ü t , e ^ i m i u í q n ^ e r a t I p l e n d o r , 
( o - l í g e r e l i c e t , fibi v e o d i c a m t . JNar i i 
l r ñ o r i c a , & ab ali js t r a d i t a r e l i o q u e s , 

v t q a ^ m u o d i í u n t , d e í u p e r n i s t r a * 
é l a a s , o m i t í a m . D u d a s p r x f e r t í m 
q u a d a m c o n í i d e r a t i ó n e , c e r t e n o u a 
& p í a ^ B o n t a m e n o m n i n o abs r e ^ í i 
attertdanius a G a l e t i ^ R e g n o E u - a A M . 
c l n n í h x f m $ & \ m ® ñ ú á c m , a u t f ^ ' f 
-ivílodiam í i g n a f e r r é . I n quo fan-- Orhis in 
é t i í r i m x j p i i u n ^ P . c h a r i ñ i s i f i i i a r a m - t a b G a ^ 
deu^i-. ^ m Ki-gouai i l i u d - , i l l i u f q . 
Incolr omnes. aptifiimo m a n i f e f t a o t i 
í i g n o ; ac p r o i n d e cü m a i o r e m p a r -
t e m C a í l r o r u m p r o í a p i a ^ & p o í r i d e a t 
4^ ü l u ñ r e t ; m a i o r e m e t i a m erga . 

E u c h a -



E u c f i a r i f t i a m fanéUífimam polere 
dcbet deuotíone. Hinc licet ¡níer-
re , A n g e l u í n primum ¡n ftenomití-
b u s i l i i u s F a m i l i a l o c u m h a b e n t t m 
& Grocis fígnum d e í i g n a t u m T h ^ j j 
quo f e r u o r u m D e l f r o n t e s , vt Euav* 

zApocaLj gehflaa l o a n n e s d i x i t , fignat^ fue r t , 
& tbtLyr, & jfignari d e b e n t , in íecúdopoíitun 

loco, denotare i n prímís Gaftrorua 
munitíflimá familia peculíari cufto 
díajobpeculiarem Catholícg relígío 
nis obíéruantiam ab Angelo Cufto-
de cuftodiri, & defendí: & íingula-
ri figno ob íingularem virtutum ful-
gorem ínfignitá elle. Indicant dein-
de haereditario lureprseclaram h a n c 
Familiam adtotius Chriftlanas Reli . 
gionisincommuni, & eorum part¡= 

b p / I O J . cularius, qu^ círcafanóliffimas £ u -
cS.Amhr. chariftíse veneratior: m v e r í a n r u r 

ante deuiélam eífe. Nam A n g e l í q u á -
M i f & uisin ómnibus Dei lint admíníítra» 
ximen.Va tonjipmtus: c in particulan tamen 
tr. Hiero- ¡neffabili Euchariítise Sacramenta 

^ Á k e t i ^ A u n t | deprecantes pro veneran-
^ * tibus 



t i b u s i l l u d , & v I c ¡ f c í v o I e n t e s ¡ n eos , 
q u i i r r e u e r e n t e r ¡11 u d t r a f t a r e prae-
í u m u n c . S í m i l i t e r T h a u í i g n u m ve= 
n e r a n d u m o m n e s i n c o m m u n i D e i 
feruos d e í i g n a t > f p e c i a t i m t a m e n e o 
q u b d p r e c i p u a MiíTae p a r s , h o c e f t , 
C a n o n , t a l i figno ac i i t t e r a , a n o n 
cafu? f e d c u r a , & d i u ' n a p r o u i d e n t i a , 6 
i n c i p i t ; p a r t i c u l a r e s M i í l a s , & E u -
c h a r l f f i e a d m i r a b i l i s v e n e r a t o r e s d e -
m o o f t r a t . I d o ñ e n f u m f u i t i n S e r a -
p h i c o P . m e o F r a n c l f c o , t a l í fi^no i n \0ffis-de 
x r o n t e m a m i r a c u i o s e í i g n a t o : c u m i~tanc, 
p r o p t e r n i m i a m C r u c i s d i l e é l i o n e n i , 
t u m e t i a m p r o p t e r fingularem f a c r o -
J a n í l c e E u c h a r í f t i c E v e n e r a t i o n e m , i n 
q u a a d e o e x c e U t i ¡ t 5 v t n e d a m i p f a m , 
f e d o m n i a e d a m ad i p f a m p e r t i n e n i -
t í a i n f u m m a r e u e r e o t i a h a b e r i c u r a * lefiamen-
u i t : q u e m a d m o d u m e x e!i;r í e í l a - tum s,Fr' 
m e n t ó fatis f u p e r q b e p r o b a t u r * S i er-
g o I l l u i t r i i r . C a f t r o r u m F a m i l i a q u a -
í i h e r e d i t a r i o i u r e t o t i u s C h d i i i a n ^ 
R e l i g i o n i s i n g e n e r e , & i M i í f e , ae 
í a c r o í a n ó l ^ E u c h a r t í t i a e i n í p e c t e 

4 c u l -



c u l t i i m , & defeníionem adepta eft, 
& his adhuc praediélus deuotiífimus 
Gomes Petrus propria addebat vir-
tute curam íingularem, ab alijfque 
ómnibus Principibus imitandachri. 
ílianam deuotionem, & pium ftu-
d i u m , quibus fingula quaque heb­
dómada bis SS Ghrifti Domini cor* 
pus fub fpeciebus pañis velatum % 8c 
in MÍÍI9 facrificio oblatum reueren-
ter fumebat}& íingulis quoq. menfi* 
bus (¿neffabilis Euchariftiae Confra-
ternítate multis indulgentljs ditata 
ad hocinílituta) ab ómnibus ac íin­
gulis domefticis, & familiaribus fuis 
in perpetuum fumendum curabat; 
vt fie in dies tam tremendi Sacrame-
ti cukus crefeeret, & deuotió auge-
retur > quidquid de ifto traílat my* 
fíerio r ac pro tama libellus hic íibi 
iure debebatur. E x fingülari tande 
authoris efFeélu , oblationem iftam 
illi debitara eíTe, nemo certe igno* 
rat , curo ómnibus perípicaum í i t , 
meme, meaqueomnia fibiiampride 

ex 



ex cordíipenetralibus (de qúo ma-
goopere glorior) omnino tradidiíft; 
Sedproh dolor, dum líber cffet fub 
ptxlo f tantas Princeps immatum 
anorte raptus eft,fone vtaita Sa- Á 
p¡en$,ne malitíaniutaret intelleñum 
eius , aut ne fiftío deciperfit anirram 
sllius, raptus eft rameo 5 vel potius ̂  
vt eius probant opera, dempt us folo, 
&datus polo;verum mihi & libro 
ráptus profe&o Patronus erat, niíí 
tu ExcellentiíC Princeps, genere, 
nobilitate, dignitate, quód magis 
eft, moribus, & pietate ípfi fucceí 
liífes gcrmanus frater • N a cu i;dem 
in vtroque íint mores, eadcm vita , 
profapia eadenveaderrique dlgnitas, 
atque ergameeadembeneuolentia, 
& in me eadem obligatio, reliquis 
ómnibus inconcuffis manctibus,per-
fona dumtaxat variatur, & eifdem 
omnino titulis quód iure debebatur 
Petro, iure confecratur Francifco, 
& quamuis alij ex prgtioíilfimis prf. 
tioliora 1 ex pluribus valeant plura 

>í< % lar-



íarglri, ego tamen qui totum dedt f 
plus ofFero . Vellem nihilommus, 
vt quale quale fit munus, eo íufci-
pias animo , quo is qa¡ tui eft obfe« 
quentiflimus, oíFert. Hifce Deum 
deprecar, vt te incolumem cliú fer-
uet, & poft hanc vítam , seternam 
tibí beatitudinis gloriam concedat. 



A D L E G T O R E M . 
J T inoffenfopede libe!htm buncy 
Ja quemadmodum ex animo fu~ 

S ¡piro 3 per/rgas eandtde tefíor* 
de fequentíhus te aámonendum 

i . Dúo me pra omlis in ope­
re ifio hahutjfe . klterum arca ceremonias * 
alterum aire A CJ » quaordinarié dtebus fingu~ 
iisdicnniur in Miffa ¡Jiueiirca eaomma, qua 
tn qrdifa Mtfía contmentu* . De tilo mfittu-
iionem ^anattonem * antiquitatem , & J i -
gmficatlonsm > qua potui hrmitate expiic&kk 

itío vero íenfum ItUeralem, paraphrajiin-
tertexta di£ia » vt mihi licuit deslaraui, 

z. hdmaioremcommoittatem legenttum mt 
wr&jfe i v i non eodem, fed dmer/o, ac difiin -
¿io ijjaracíeris generefertberentur, qua ad eti' 
remomas pertinent t Ó' tj[u& ad p»rapbraj¡m 
í^eBant f imma in eademparapbrafi iquia in-* 
iertexta eji) m eharzSiere di/iingutur i ad hae, 
quafunt tejetus»-ak bis > qua Junt declaratt0~ 
nis . Vt fie enim omnia proprys reponuntur 
in loéis i & a legente abfque labore > cumjepa-
r a r i , tum etiam pro Itbitu continúan pojjunt. 

3. In iam áiéia paraphrafi, ita me lsítera~ 
lemfmfum fuijfe/equutum> vtaliquando vno> 
vel altero verbo infinuarem rationem > eau-
fam»ob quam fanBa Ecclefía tais pfalmOi ora-
iione» vel Sanéii aíicuius tnuocatwne , pluf-
quam alterius in tremendt bums facrificy ob* 
latione vtatur. 

4. Me non omnia, qua fin guio queque die 
(n Jan&a MiJIa dicuntur > fed tila duntaxat* 



qua in omnihfts Mi/sis dicuntur, ^ in ordi*t 
lA:Jf« continentur, txplteajfe\ nam reJtquatln-
troitus fctltcet, ColíeBa > Ju-pifioU , huange-
lia^ & Jmilia) eo quod iuxta officij exigentiam 
mutantur , baud abbreuiari poferant -

5. Brmitaiis ergo me nec reettajfe, nec refu~ 
taje ex profejfo, q ¿a a¡y dixere* fed qud pro-
kabiiiora mdkam fummané contmuajje. E/to 
non ad oBmtattonem , fed vt ad tilos > qut píu~ 
tadefiderat ufadle recurrere pofsit, & ad boe 
etiam, vt proprjj laboris , vel honoris ntmts 
fraudetur > maiori ex parte autborfí , ex qui-
bus jummamifiam > immo centonem coilegi in 
margine annotauerim. 

6. & vlt. i n ómnibus me fenfum tatholm<> 
rum DoBorum, nunc tpfis eorum ver bis, nam 
me meÜus faceré pojfe mn credidi * nunc ab» 
breuiandt • aut continúanJf cau/a fermonibus 
meis 9 nunc tacitis eorum mcabulis, nunccom-
memoratis eorum nominibus prout cpportuni* 
tas locorum diSiabat»& dantas ixpofeebat 9 
poneré Hudutjfe. Hijee beng felici terque vafe » 
& in tuis ¿rationibus mei memore fio ¿ 







I N D E X 

ALPHABETICVS 
R e r u m , & : V e r b o r u m ^ i n q u o , p rx .p r se lud iucn i , 

p. p a r c e m , n . n u m e r u m , f. f o l i u m , fiue 

p a g i n a r a , 6c í e q . 6c í e q u c n t i b u s , 

fignificanc. 

A p»$.nu.$o.fo¡.iS i . eius pari-* 
fhrafis, nu. 52. fol, 

A L B A . 0uare eius terminatio va* 
riatur in MiJJis defunfíorü, 

QuidJtgmJiceUpra.i.n.24. P- S-n, ^o.fo/.zBj. 
fol^o,& n.2yfot,2i,& « . 2 8 . ^ /« Mtflis folemnibm 
foL z} , cantatur á Choro>p, },fj,4i. 

/o/. 287. 
A C O L V T V S s 

A L L E L V I A . 
Comitatur Sacerdofem aci 

cedentem ad altare i p. 1.«. 2. Quidjígnifícet, p.i.nu. 72. 
fol, 38. ¿í* feq, fol. 77. » . 74./0/. 78. 
, Comitatur Diaconum ad Huare dupltcatur tentpore 
cantandumEuangeliumtp, 1. Pafchali, p. 1. nu:7i.fol. 78. 
1**83.fol. S6, eius auBor , ¿T* inftitutor* 

p . i . n.j^.fol. 180. 
A C N V S D E I . 

A L T A R E . 
^uaretriplieatur inMíJfa> 

p,},nu.}o.fol.2S 1. dr «a . j? . anttquitasfpra* i,rt,^ 
fol .zSó. fol.S. é-feq. 

guando coepit diei inMiJfa, Use qua materia fieri de~ 
A beati 



I N D E X : 
beatj pr<f. 2. n, 4./o/. 8. 

Cómodo , & á qug -con/f- f^/ 
erandm, prg.t. nu .ó . fo l . io , C A L I X ' " ? 

E i usftg n tjicaüo ,pra.z.n. 7, 
fit'*0' .L>fr . , , Eíus4tttfquítas,pra,z,f7,ii, 

.^uxrefenav^matortsheb- f0¡t Iz> ' * 
'mátermex qtia fttfacien^ 

joLio .&feq . dusfra.t.n.ii.folAU fr/eq. 
Curofctélentur>p.i.n,i6, §uidjígnij7cet7pra.2.n.i^ 

P*' fbl. r i . 

A M I C T V S . ^ ^ / . Í O J . 
Cap dipooperitur ad fa-

mutdjigntficetypra.i.n.i^ ciendumfuper eoCruces cum 
/W'20* HoH$a , p. 2. f i .Bj .fú¡ . i$o. 

A Q^V A , §luare pcBfícundamHo-
• \ ~ .r . . í i U eleuationem cooperitur* 
^ u a r e mtfcetur vino t n ^ n u m ^ . f o l ^ u 

Mífla, p . i . tí. j u . f o t . í i i * r J J 
Gurprim benedicitur, ibi- C A N D E L A B R V M . 

^uare in Ecclefia vtantuKt 

h ' - i -
B E N E D I C T I O . C A N D E L A . 

Qutre petatur ante leBw~ Quam antiquus earü vfusr 
nem Émngelij , p. 1. nu, 77. pra . i .n . i c fo t . i i . &pr<g,}. 
fol .8s.&feq. n . i s . f i U u 
,, Quid fignificet data in fi~ E x qua materia facienddi 
neMiJJa,p,i,n*%Q,fol,iio, pra.z. n . i j . fo ¡ . i i , 

EarumJtgnifieatiOi ibidí« 
BENEDICAMVS D N O . 

C A N O N . 
, I guandot&cur dicatur in 
Mifa y p.} ,nu,7i .fo¿,}i5,& Eiusnominat p, 2.nu* 12. 
n.7$,fol.yi6. fot.ijS.&feq. 

l i l i 



r M D E X . 
Jlli auaor,p.r.n.i6.fA'>7* CONFESSIO G E N E M L I S 
Cur imtpiat & littera T , 

p.i.n.i y.fot, 158. ^ua antiqua in MiJ/a,p,u 
Eius parapbrafís ip^.fert n.j.fol.ú(o,hJfeq-

pertotam. ; NonfempereifdemVefbís 
faflam, ihidem, 

• G A S V L L A . EiusparAphrajisyp.i.n.ll. 

f o l - i i .&feq . G O M M I X T I O . 

C E R E M O N I A . S peder um pañis, & vini, 
quidimportetip.i.n.tffaZó* 

Rátionahiles, &pias ejfe, 
pra.-i.n.z.fo/.j.&pra.s.n,!. . C O M M V N I O . 
fol . ij .&yeq. 

Earum antiquitas, pra. 3. Antiquitus a Laicis fub a¡~ 
tf.3.fo¿.i'8.&'feq* teratantumfpec'tefa£iam~,» 

K pra* z.n. 16. /o/. 15.1 
C H R I S T V S . §uidfígmficet,p, 5 . » . 5 ^ 

/o/.? 05. 
• Aquibus traditur ad mor- Cur ante illampeBus tun* 
tem,p,z.n.io.fo¿. 163. &feq, áituryp,3.w.5y.foU307. 

Qmliter JitinEuchartJiia, Quare ante illamfe Jtgnat 
p . i . ñ . yi.fol. 202. Sacerdos cum Euchariñu9 

p,3,n,6o.fohiQ%» 
C I N G V L V M . 

C H O R V S . 
QuidfígnificetipríS^.n.iq* 

ful, ao. ¿j-yé-^, Quare in Mijps fol'enibus 
partes MiJJa eantat»pra, 3» 

C I R C V L V M . ».24./(?/.34. 

guarefat in Mijfa, p.u C O N S E C R A T I O . 
n.J$z,fo/,iiS. 

Vnde bahuerit originm 9 guanta resJít>p*z,m.Wr 



I N D E x: 
Qu'éus fíat verbis» p. a. Secunda quid denotent » 

n 48./o/.f97. p.i.n.w.foLi90.(&feq. 
. I n cu! us psrfona proferun- T e r f a quid otJendatf p. 1, 
tur, p. 2. « 5 f./o/. ios. n.áti foLigy. 

Forma confecrattonis cor- Quarta quídimportet>p.it 
pDríí,p.t. n^o fol. 20a. n.e^.foLzzo, 
. Eius parapbra/is.p.z.n.w* Quinta quid adumbrent t 

Forma confecrationis fon- Sextá, & feptima quid de-
guinis, p. 2. n éi .fol . 214. moftrent»p.i. n. 79'jb¡. 247. 

Eiusparaphrq/istp.z.n,58. & 
fql aop. 

C O R P O R A L E . 0 
, 7 ^ antiquitas, D A L M A T I C A . 

pra.i .n. ij . jot . 15. 
Materia ex quafaciendu, ^aiáJtgmficet,pra.x,n.i7* 

pr<e,2,n.i%.fol.i6, fol.%6, 
Significatio , /7r<í. a.». 19. 

/o/. 16. D I A C O N V S . 
C»P p l i ea turpof i commU' 

ftionem,p.},n.6$.fol.i 10. Curad legendum Buage-
lium benediéfionP petatt p, 1. 

C R V X . IÍ.77./0/ 83. Ó-^f. 
Crucis conftgnationes qud. Tburificat Mijfale antt^» 

refiant in Mijfapr&.i.n.ii. Euange¡fum,p.i.n.S5.fo¡,8B, 
fol. 3 4. * 19 ./o/. 162. 

Curante Emngelium, p. u D O M N V S VOBISCVM. 
« . 8 3 . / 0 / . 8 8 . 
: C a r j ? ^ confecrationem» Quid Jignificet, & quare 

p.z.n.óq.fol .u. vtaturmMiJfapra.5,n,j6, 
guare cum partícula ho- f . í z , fafeq. 

fiitt fuper Calieem9p,i.». 38. ^uis buiusfalutationis au* 
fo¡. iB6. &or)pa,n,$o.fol:66.&feq. 

Prima Cruces Canonis Curdicitur in medio alta-* 
qmdJignificent yp*z,nu,io* risyp>i,n. ^.fol . iy» 
fol* 16 h é ' fifr guare pramittitur Euan» 



I - N D E X . 
geno,p.i.n.ni,foL%7. E V A N G E L I V M . _ 

Cur etiam poíipomtu* > Quado capit in Mijja legi, 
p.j.n.ic¿ifo/.io8. p.\.n.%7.fol.90* 

guare dicitur ante prafa- Qnare poft Ep'ijiolam Ugu 
tionemi p. i.n.i.foLi^i, tur p.i.n.Bó.fotM. 

Quare dum legitur omnet 

E ¿lant>p.i.n.S6.fo¿.BB. 
Initium Euangelij S. lo~ 

E C C I E S I A . annis cur legitur tnfine Mif. 
fdtip.i, w.89. fot.334. Ó'/eq» 

guando Ecehfia cosptasut Eiusparaphrafo^s.n.S^ 
adiJ¡can>pr<e.i.n.5.fiL9' fit- !»?• &fsí-

E M B O L Y S M V S . E V C H A R I S T I A . 
Quam tremendum Sacra-

^uidfit, & quid fignifi- tnentum,p.2.n.5ufo¡.i02. 
€et,p.i,n.i7.folr~7i. §luahter eleuandain Mif-

guarefubfilentio dicatur, /a> ?• *• »'5 ^./f/. 205. 
p.l.n.i9.fol.27$. 

Eius $araphrajis,p. 3.». 18, V* 
fol.i7i. 

FLECTAMVS G E N V A . 
•E F I S T O L A i Quidjignificet, & quarc^ 

dicatur ante aliquas oratio-
Qmdfignificet,p. 1. ».6o. ntsfri.W.59/0/.70. 

Eius antiquitaí,p.i,n,6u F R A C T I O . 
fol. 7l'&'n.él.fol.JZ, r a -

Cur aliquado de nouo >& n Hoíttafraato qutdfigm-
aliquando de veteri teílamí- fiw& 3 .n^Q.joU 176. &fefr 
to accipitur,p.i. n.66.fo/^^ 

Cur eam legens hbrum ,̂ 
mambustemt3p.i.n.69.f.js* 

Cur omms fedent dum le- GLORIA 1N EXCELSIS 
gttur, p.i.n. 69.fol.7T. D E O . 

Cur legitur ante Euange- guando dicUa in M i f a f , X. 

Eitts 



. Éius att£Iérfp.J.n.47fi6i, Ems-antlquitas i f . i . n ^ f . 

fol.Cyr. \ v \ :.*Jki 
GR A D V A L E. 1TE MISSA ES T. 

V ndi dicatur, p. i mu* 7 4. B'ms Jignijlcatw, ant'u 
/0/.78. quitasfp,i n.fmol, 314. 

Eíus'atiBürip,i.nfi7'):f&o. guando mfeur in Mijfa, 

fol, 77. Quare dicitur verfus po-
pulum,p.l.n.7 \.fol.i\6, ' 

H O S T I A • K . 

^^¿1 materiafaclenda, K Y R I E E L E I S O N . 
p.i. n . i o 9 . & 111.fot.112, ' . _ . 

G¿aantereBeleuenda>p.z. Aquotnjittutumvtdtca-
n.¡tfoL20'¡. t u r m M f a , p . i . n . v f o ^ 9 . 

Cur adeleuationemaccen- ^d / ignt fce t ,p . i , n. 46. 
duntur cerei, y?í thurifica. J0*' 60m 
t'w,i& pulfatur fquilla 1p. 1. T 1 
n.sS.fol.zoj.&feq. 

Eius eleuatio quidjtgntfi- LAVS TIBI CHRISTE. 
cet,p.2. n.sq.fot.toó, 

EiusfraBio quid denotet, ^ « ^ ^ ^ráí»f ^«<í»-
p.yn.io.folz'jú.&feq. gelmm}p:i.n.89.fo¡.9^» 

Eius fecunda eleuatio quid 
amuatip.2.n.82.fol.2¿o. * L A M P A S . • 

dtpomo fuper corpa- ^uam antHUa ̂ Bccle/ta, 
rale>p.zJs3.foÍ.zU. F f ' 2 ^ - ^ 1 ^ ., 

* V s figntficet, thtdem^t. 
materia nutriendo^» 

pra.2.n,iifo/.i2. 
I N T R O I T V S . L E V A T E . 

^tíare dicatur pofifleBa-
Qmdjtgmfícet y f * 1* ». 4 .̂ musgenm}pa* n.¿9'foi-su 



I N D E X . 
altare autf eur medms 

l U f Jiftitur Sacerdos t p. i ,nu .6 . 

M A N V S. ^uare dicendo Intraitum 
MiJJk vterque ad Sacerdotis 

Ghtare eleumtur d Sacer- dextera f í a t , p. r. n.^i f . ^ j , 
doUrtra h n . t o . f o t . n . PoB Sacerdotem fiantes 

Quare iunguntur,pra. 3. j a ^ denotent,p. 1. n.6,foLi9. 
n.2i.fo¿.3 3. 
^uare t a u a n t u V i p . í . n . 127. ^ ^ ^ S A . 

yb/Zi 27. fíe diffia'ypkee» 1 *h.6 . 
^aare extendunturfuper fol^' &feq. 

ohlaíayp.z, n. 40. fot. 185. E i m anttquitasypra. i . n ^ . 
Quareponuntur fuper ak fal-l'&ft^ 

tarcp.s.n.iifol.zBs. Quis eius auBor y pra.3, 
. n. it.foLso. 

M A N I P V L V S . gu* communis. ) & qaa 
prmataipra.i.n.is.fol.sj, 

Quídfigmfícetiprie.z.n. 24. QuptMifapartes, pra. 3. 
foUo.&feq* n . z é j b l . i é . 

^uibus, & a d qua profít» 
M E M E N T O . p . i . « . 1 4 0 / ^ 1 3 7 . 

Cur in dextera altaris in-* 
Proviuis, vtfaciendum , cipiatur,p,i.n.^i.fol. 57. 

^.2.n.25 fol. 169. & feq, Ob quidin ea aliqua a Sa* 
Eius formula, p. 2. «« . 28. cerdote3<¿r aliqüa a m\mJtro> 

f o l . i j i . vel choro dicu&tur, pr̂ e, 3» 
Pro mortutSi p. 2. nu, 70. «.24.fol.3 4' 

</¿/.25o.¿rfeq. '¿uamfit vtile illam audi* 
retp.z.n.igfol.iji. 

M I N I S T E R . guanta auiditate in pri-
i 7 mitiua Ecclefia audtebatur i 

Ad quid in Miffa miniflri pra» 1.«.7./0/.5. 
iuo, Saeerddti afjiftunt, p . i . ' H 
tj.iigfol.izx. M I S S A L E . 

Quare m ¿¡taris ingreffu Quare mupatur ante Eua* 
Hits pracedunt,p, 1,n.yf 39* gelmm,p.i3n*7é.fol,8i. 

I k -



I N n E X . 
herum poR comumonem, mus>&fequatur Amen j p. i . 

p,$, n<6¿.fo/.iiO' n,*6.fo/.6S. 
Cur ofcuhtur pojl Bu&n- §lumd capit vti in Mijfa, 

gdiumyp. i . nu» 88. /o/.90. y . i .n .w. fo l .eü , 
Ó'feci. Barum nutntrus, &• fgni-

Jicatio,p.i.n.^,foL69, 
Cur dicitur ante propbe-

tiaSip. i.n.^9.fol.70. 
O B L A T I O . Qrattonesfetreta quid de-

notent, p*i*n.i4}.fo¿.i}9.& 
ifaot, & i quibus fi&nt in feq, 

Miffiitp, un, 1 ov fol. r 1 £. Pqft comunionem quid JU 
Curfiant cumfigno Cru~ gnificent,p.3.n.éj.foLy 1 

f i / , ^ . i . «.uS.yW. I Z I . Jleq. 
Verba quibus fiunt h quo Cur tempore Quadragejt* 

ordinata, p.i.n.111. fo¿. 114. ma alia addatur ,p . } ,n» 69* 
Earum parapbrajis, p. 1. fol . i i i . 

n . iH' fo l .uS . ¿uare in QuatuorTem-
poribus plures fo lito anteEpi 

O F F E R T O R I V M . Jiolam dicantur, 3. «« .70 . 

Quid Jtgnlfieettp.i* n. 107. 
f o U i o . O R A T E F R A T R E S . 

Eius antiquitas, p.i.n.ioS. 
foL ix U ^uare dieitur i n MiJpL~J9 

Cur cantaturúcborotp'i. p . i .n . i jS . fo t . i i f . 
tt.lo6.fot.109» A quo tfyore caperitdiei9 

p . i . n . n i . f o L i i j . 
O R A T I O . Eiusparapbrafisjp.jM.i}9» 

/o/. U 5. 
I n Mijfacuidirigaturfp.u 

«.54./0/.67. • O R E M V S . 
Eius varia nomina* p. u 

n.¿6.fol.6B. ' QuidJtgnificetfp,i.n.i 
Quidfígnificet fp.un*$s* fol, 109, 

fol. 6 7. Cur orationibus prapona* 
^uare ipsa prteedat) Ore- tur, ibidem. 



I N D E X . 
guare dicatur pofi fecun- Eius paraphrafís, p,$. rt.j. 

dam hojita elemtionem, 3. /o/.2 58. é - f iq -
n.i.f . i¿$» Quare vltima petitio dici-

tur ¿miniíirG,par.j.nu. 16* 
O S C V L V M . f oh iTi . . 

Altaris ofculü quid denc- P A X . 
iet>p.i.n.36.fo/. J5* & p* 2» * 
n.ip.foLiéi , Pacis osculum quandocoe-* 

Paeis ofculumquid JfgnU pit dari in Miffa ,p .} .n ,}o . 
ficet.p. j . n, 42./0/.288. fol.tSu & n.isfoI.zSS, 

guando capit dari niMif- Quid J ign i f i ca t»3 . w.42» 
fayp.l*n.M .fol zW.&feq. /o/. 2 8 8. 

Cur non datur in Mtjps 
defun£iorum,part. i .nu.tf . P E C T V S. 
jfo/.api. 

^uare tunditurp.t, « . 7 5 . 
(/o/.24i. 

P A T E N A . POSTCOMMVNIO. 

Eius antiquitas t materia 9 Antiphona qua poRcomw 
érjignifícatio > pra.i, nu» 15, nio dicttur quid Jigntficat % 

fol, 14. feq, p*i*n.66.fol,i 11. 
Curabfconditur fub Cor-

porale.vel datur Subdiacono P R F A T I O« 
poíi oblationew, p. 1 .»» . 12 o, 
foL 1 a i , Vndé incipiat, par, 2 . » . 2, 

Quid eius reajfumptio de~ f o l . i ^ , 
notet,p,3.n,j9.f.275, Quis eiusaufíor, p,z, n*6. 

fol.147* 
P A T E R N O S T E R . Quotjtnt, ibidem. 

Quidjignificattpart.2,nu.l, 
Biusexcellentiaip,i,n,$. fol,i^\, 

foh 254. feq. ^ u tre illi anteponuntur 
guando capitdiciinMif- aliquotverfuSfp^.n.zf.v^. 

/4 ,pi3.«.2 . /o/ .25J, 
6 P S A L -



i %N i m i? x. 
" ' Curfe aliqmndo ind'fnaty 

P S A L M V S . pr<2.3.w.2x./o/.34.. > 
Pfalmus 4 i . quandoy & de Quare fe vertit ad populU 

euius ordine capit dici ÍVL-» d parte dextra, pra, 3. ». 19. 
p rincipw MiJJ'a,par, 1 . 9 . /o/ . 3 3. 
fol.áti* ¿uotiesfe vertit adpopuhl* 

EiusparaphrapStp.i.n.ii* p r a . 3 1 4 . / 0 / . 3 f e q . 
fo l .^'&feq' ^mre in omni Jalutatío~ 

Parapbrajíspfalmí i¿.p.i . ne fe vertit ad popu/ums i 
nu,\i% fol. ii%.&feq. ibidem, 

P V R I F I C A T I O . S A C R I F I C I V M . 

Patena, Calicis, & attoru, ^ 0 o r d ' m e oferendum, 
sur fíat pofi communionem , p,2,n.zi.fo¡.i6i.&feq. 

63./0/.310. ProquibuSf fr ad quaofi 
feratur>p.i.n.i$o.fol.isj> 

S A N C T V S . 
R E Q V I E S C A N T I N Commemoratiofan&orum 

P A C E . curfiat in Canoneyp,i.n.i^ 
fol. 179-& feq' 

i Curin Mijps defunfioru guando capitfíeriJhidem* 
dicitur loco Ite Mijfa efi,p. 3. Cur iteraturpoíi eofecra» 
W'VS'fit- 51?» tionem, p.t. n^efoL 243. 

T r 'tfagion fine canúcunu*» 
C fanSius quando capit diciitt 

, Mijfcyp z.n.S.fot.iw* 
S A C R I S T I A . myjterium, p.z, nu.9, 

/o / .xjo . 
guid fgnificetip.i.n.i.frh Eiusparapbrajis^ t.n>io. 

foJ . i¿ i . 
S A C E R D O S. guare cantatur d choro9 

Bius de facrario egrejfto, p . i .n . i i fol . i 'H. 
2./0/.37. 

Medius inter Diáconos quid S E Q V E N T I A . 
Jtgnipcet ,p . i , n.6.fo¡.39. d icatur^ar.un. j^ 



I N D E X. 
guidjígmjicet, f* i . « .73• dicitur, par, í l m $o.foL 

fol.7%. é-feq- t ] 
Jlliui auBortfar.i.nu.'jl, Cur incipttur a Sacerdote, 

fol.So, & profequiturdeboro,p. u 
S T A R E . ».90,foL9i-

Quis eius aufíoryp, 1,17,91, 
Cur Jtamus dum íegitur fol^i-

Euangelíum,p. 1 >n.86.fol.88. guando capit dici in Mif-
^uishoeordinauítypMt, 1. /a,ibidem , 

«.87/Ú/.90. Eius paraphrafistp.un.g** 
f o h h 

S T O L A . M 

iŝ uid fígnificet, pne» ; 
tJ.z^fil.io.&feq. THVS, ET THVRIFI-

CATIO. 
S V B D I A C O N V S , 

^uid JignlficenUp, i,n.% 7« 
Portat MiJJale claufum~> fol.^6,^ n.121 ,fo¡. 1 a 5. 

ad altarefp. x,n, $.foL 3 9» ^uomodo benedtcendunL-* 
AnteEpijiola nonpetitbe- tbus,p. 1. « . 3 n , i x 2 * 

nediSionem,p>j,n,64,fol.'j3* fol.1*3' &feq' 
Pofi Epiíiolam ofeulatur ^ualiter facienda tburifi-

manum SacerdoUSip»i,n*67. catio, par, i,nu.3j.fol.$6, & 
fot,7$. n.'izi-jol.iz3,&feq. 

M vno eomitatur aeolpo, Thurificator curpraeedat 
p.j , n.63.fol.73, Diaconus,p,i,n,Ss.fol.B6. 

Saeerdoti Mijfale claufum 
prafentat>p,i,n.6B.fol.7Í. T R A C T V S . 

S V R S V M C O R D A . Vndejc diéíus, p, 1. n , ^ . 
fol. 79-

Cur anteprafationem dicL Eius aufior, par, i .m,7¿, 
turyp,z,n^fol,i^i, fol.So, 

§>mdfígnificetip.i. nu.yi* 
S Y M B O L V M . /0/.78. 

guare pofi Bmngel 'tunu* 
B a VE-



Í N D E X : 

V 
V E S T I S . 

Sacerdotatium vefjiunt-* 
antiquitasy pra,*. n.io.f.iy, 
& feq. 

§>u tdjjgnific^tjfra. 2.«. 2 4. 
fit.io, & feq, 

Qualiter venerada,pra*2, 
n,2o.foLij, 

Quatis fuerit in ipfís va-
riatio ibid. 

V I N V M . 

Cu? mifcetur aqua itL~s 
Mifa}p. i ,n . i i2 . fo¿, i i$ . 

V O X . 

Bleuatur a Sacerdote di-
eendo nobis quoque p i c c a t o r i -
buSip . t .n . j j . fo / . iq i . 

Dicendoper omnia f a c u l a 
f a c u l o r ü y ante prafationem , 

Pofifecundam hofiia ele-
uationem, p.2.n.S$.fol.2¿z. 

Pofi hoflia frafiionem—j y 
p . j .n . iófo l .zSs . 

L A V S D B O . 



A M I C E L E C T O R -

Ob meam abVrbe abfentiam per dietas fex,& aifiptíus 
aliqui inter cudendum irrepfere errores» & in* 

textuj& inmargine hos praetermiíijquiamL 
norisjillos vero anee kdionem, modo 

fequenci ad vericacem feníus cor­
riga s precor. 

Fol. 
4-
5* 
6. 

12. 
1 ?• 
24. 
24-
z6. 
26. 
i 9 ' 
3x. 
%6. 

37. 

42. 

4?. 
48. 

57-
66. 

90. 
7i-

V9' 

102. 

ver^ legítur. lege. Fol. 
23, Nam, Non. 115. 
16. nlios, alias. 
11. probabilis, pro- 120. 

babile . 125. 
14. ciará, clare. X28. 
12. Cifcipulis> Difci- lis. 

pulís. 
í $ . quia> quod. *-%9-
24. notaüili, notabili. I5i>. 

3. quam, quem. 14̂ . 
n . virtuce , virtutes. 
19. dua 5 dúo. 150. 
2 .̂ hasc , hac. 
3. neminc, neminem, 151. 

25». turificatio, turifi- 153. 
cato, 159. 

3. eclebreturj cele- 161. 
brentur. 

18, calumnis , calua- I<í2. 
r i s . J í j . 

28. ífc enim, es enim. »Í>J« 
I. grutiaruni) gra-

tiarum. I<?7« 
15. ingenui, ingenuc. 
ztf, deieñione, dele- *&> 

Racione. 17o* 
13. fíe, fit. - i7J. 
24. illisi illas. «8i. 
15. díceres, diceris. tfí« 

i.iftud vero hymnum, 
ifte vero hymnus, IP5« 

9. femper, feptem. 
5. erigimus, erigí- ip?. 

mur, Í99. 
4. afeenfíone, afeen- 205. 

íiones, 
29 incelligi, iiuellige. 3io. 
24. caeleftibas, c<elc* 

ftibus. v 214. 
30, obganianc, obgsi-

nient, 214, 

ver. legítur. . lege. 
26. SacerdocÍK, Sacer-

dotij. 
16, honoré> ad heneré. 
i8„ aftos j r.ptos. 
10. indigné, indigns. 
17. verbatam, verba, 

tam. 
18. fide . fidem, 

28. vn, ve, 
26. adducuntur, ad-

duncur . 
14. Chriíio . quem 

Chník. . 
1 j Gapriel, Gabriel. 
29. numero, numerus. 

7. fuperflmt á ludaeis. 
2%. ínediatoris!imme­

mo mediatoris. 
29. vero, veré. 
3. oblatum, ablatum. 

t6, proponendum,prs-
ponendum. 

14. feparaturjfeparan-
tur. 

16. Papa, a Papa, 
j . vt, aut. 
4 finito, fifto4 

15. i l l i , illos. 
3. prcsbyteri, pre-

sbyterij. 
12. menfurant, men-

furam. 
9. ©pinio, opinio ílr. 

i- vt, in . 
1. delignatus, dedi-

gnatus. 
12. vltimo, qu« vlti-

mo. 
10. conferacur > confe-

craíur. 
Sri. iña» fedifta. 

Pol. 



Fol. ver. legitur. _ lege 
ai6. 2 .̂ Sacramentij Sa 

cramentis . 
218. 22. pra:fulgendi , pras 

22?. 
»2J. 

22. 

£4 

429. 10 

332. 

2J2. 

pra:ful¿ 
fulgentí. 

placare, placeré, 
humilitacis, humi­

li atis . 
reprefentatio, re-

prcfencatur. 
1. ordinem veníend , 

ordine cóueniéti. 
complimentumj» 

coplementum. 
adhibendo, adhi-

benda. 
Macthias , Mat-

thia. 
240, 26. nullus, nullius. 
341. 4. «ftimacores, xfti-

macor es. 
242. itf̂  exprefllxs , expref-

fius . 
342* 28. cxultatione, exal-

tatione. 
34y. 17. cuius, de cuius . 
248. 5. nobatnj nonam. 
357. 24. medius, medicus. 
3tfi. 27. vtper> nonper. 

• 261. 30. vtper» fedper. 
2^4. j . omni, omnia. 
i6$. 30. operans» operas. 
3<?8. 11. viri > \ vfu. 
3d8. 12. errorem venit,cir. 

cum venit. 
574. 9, anfimul, infimul. 
375. 28. qua, 
277, 7. quod. 
278. ?• p; 
378. 7. cauens, cauens. 
380, 18. facramenca>facro-

íanfta. 
fpcciarum,fpecic-

rum. 

qux. 
quos quod, quos 

prsdiQ:a,praedidíe 
rnuer!<:. cauens. 

281. 

381 diuila» ; diuifa:. 
»8i. 16. veram, rerum, 
384. Í | . quantum; quáum. 

14. 

iS. 

Fol. ver. íegftar. lege. 
391. 25:. hac, hsc. 

quo, qua.. 
quod , quid. 
&, qui. 
viri diña,vindi6la. 
maternum,iu a:ter-

nurn . 
6. fuperftuit ex me . 
7. ipfo , non . 
3. honorcm,honoret. 
5. ab cacatus, obes-

catus. 
15. recidens,refidéns« 
27., fíe, &. 
í . qua, quae. 

ibidem fuperfluit totus 
numerus,tf 2. poíitus 

ante num. 59. 
3t7^ i?» qui, quías 
?2i. 16. alias, alius. 

ao. inipofibiliter, im-
paffibiliter. 

22. generante, gene-
rantem. 

luminem, lumine. 
lucrum, lucerno 
qua:, quia. 
ex, &. 
pr«, per. 
qua . quse . 
tranfubftantiatus. 
tranfubftantiatur. 
etiam, ctiamvt, 
quia f qui . 
opcat, aptat. 
in> ínquo. 
intermirceantur, 

intermifeentur. 
34 .̂ 25. &peiaora, vt Se 

peélora. 
548. 5. praparati, prípa-

rari. 
3 jo. 9. íignans, fignat. 
350. 10. claritatem) chari-

tatem. 
3jo. ly. ictrum, incerimt 

*9S' 
297 
298 
300 
300 

301. 
301. 
30;. 
191-
304. 
304. 
309. 

321. 

321. 

32?. 
32<r. 
327-
328. 
330. 
3?i' 

338. 
341. 
341. 
34?-
343-

14. 
i ?• 
30. 
2. 

24-
27. 
13. 

%6. 
5-
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B R E V I S E T L V G V L E N T A 
c u m f a n f t i í T i m a e M i í f e , t u m e o -

r u m , q u a e i n eius c e l e b r a -
t i o n e , & fiunt & d i - ; 

c u o t u r e x p o í i t i o . 

Labores afíuwpú ratió: fanififsims Mífaié1 rei, 
& mmints origo & antiquitas > 

ac traftattonis áiutfio* 

P r a e l u d i u m P r i m u m . 

V M ómnibus nccefsarium íit nof-
fe rirum, ac officij fui miniíkrium; 
id facerdotali dignitate fublimatis 
(cum illorum ofiicium longe alijs 
prxftet; pernecefsarium eft. Nam 
licet íimplicitas, vt ait a Honorius; a íw *r*í' 

Deo noftro placeat, intellieentiam tamen fapíen- £e™m'£ r , 5 & . . r. anima» 
tmm , quantum lucem pr̂ e tenebns, approbat. 
Id quod iuxta dodrinam magni illius Eccleíiíe & 
Poóloris , & Pontifícis fummi H Gregorij, potifsi- b Lib. i . 
müm habet locum , in his5 qui ita funt íimplices, mor al.c.^ 
Vt reólum quid íit 5 ignorent 5 nam i f t i , eó verse 
íimplicitatis innoccntiam deferunt, quo ad virru-
tem reditudinis non afsurgunt 1 quia dum cauri 
efse per reditudinem nefciuntjnequaquam inno­
centes períiítere per fímplicitatem pofsunt . 

A Opor-



t PradudiUtn 
Qpoítet ioirur Chriftianos omnes3 Eccleíiafticos 

a fid Kom, róaximé, íecundum a Apoftolicum príeceptuirL-,, 
16. fapientes éfse in bono, íimplices autem in malo. 

Sed inuenies (proh dolor) plurimosnon malitia, 
b i Cor. 14 vti anhelabat b Paulus, íed íenílbus paruulos; & 

quod plus dolendum eí^quos non pudetjVt defle-
c Loe cit ^at c ̂ onor^Lls' abominanda Poetarum fígmenta5 

accaptiofa Philoíbphorum argumenta íummo co-
namine indagare j qiur mentem á Deo diftraótarñ 
vitiorum nexibus infolubiliter folent innódare.-re-
ligionem autem Chriftiance profefsionis penitüs 
ignorare^per quamanimam liceatperenniter cum 
Deo regnare . Cum íit fummíe dementiLt, vitam 
Tyranni velle feirej 8c edída Imperatoris nefeire : 
atque ea.quíe quotidie neceísarió facías, non in-
telligere.-quaíi non efset verum ineffabili fídei ve-

d 1 Car. 14 ritate didum i Apoftol^quiignorar,ignorábitur, 
á Deo nimirum. Pr^cipué^vt addit e Lyra , íi ex 

lfl P f̂íf negligentia, vel malitia ignorar i l la , quíe feire te-
' nettir. Ñam miniñrare digné in offició aliquo non 

poteft, qui talis officij rationém, intelligentiamq. 
ignorar. Vt autem tantum malum, nedum doótiy 
fed etiam íimplices acignari facerdotes ( quos 
adiuuare pro modulo meo eftanimus) vitare poí^ 
sint: abfque diffuíione ad fugiendum t^dium.^ 
& abfque profund!tate3& fcholaftica f u b t i l i t a t ^ 
ad vitandam obfeuritatem; totius facrofandee 
Mifs^ 5 ac eorum, qux in ipfa & dicuntur & íiunt5 
luculentam & fuccindam expofitionem ex pro-
batifsimis auótonbus colligere decreui; Leótorem 
in ómnibus ad ipíbrum loca remitiendo 3 vt latius 

íi libetj 



P r í m u m • 3 
fi iíbet, vidcre pofsit, qux hic breuiter dícentur * 

2. Acturi itaque de lacrofanóto Mifs^ faerifí-
cio, hoc eft ,de actione i l la , qux in altan fítáfa- *Comp?d. 
cerdore confecrante corpus & fanguinem Domini 6 
noílrilefu Ghrifti5 & mirabilibuseft referta my- iMatt. ió* 
íí:erijs,a fícut mare aquarum guttis, íicut íbl ato- Mm-. M . 
mis,íicut fírmamentum ftellis3íicut CcTlum empí- L u f . n . é * 
reum Angelis: initium ab antiquitate & nomine i . C ^ . n . 
fumamusoportet. c$,p.q. 

3. Sacrtjicium MtJJ<£ in primis, ^00 ad nm & ^¿f* ** 
modum celebrandi illud, non eft nouum, recenfq. ^ n l ^ j g 
inuenturn, veteribus Patribusincognitum 5 vt do- Euch.c.i* 
losé & malitiosé calumniantur ha^retici : Cum_. arg.Q, 
illud quo ad efsentiaiia ex Chrifti Domini iní tku- e Eptft. 1. 
tione íecundum b íacram ícripturam & traditio— 9uae^ c°' 
nem Eccleíiíe; & qLioad accidentia, fecundum c ^ 
S. Thom. & ti Cardinalem Beliarminum ipíiim.j Q m / t e / 
habeamus ex ordinatione ^inít i tut ione Principis ^ Leon 'is 
Apoftolorum Petri; vti antecitatos Dolores iníi- Acrid.e.i, 
nuajuit e Leononus^expreíseque dixit * S.líldorus íLib. i . de 
& g Vnalfridus. Erit ergo antiquirsima3 Apofto- ĉd.offic. 
lica, & diuina traditio: quemadmodum ex Nico- ca^ ^ ' ¿ 
lao Methoneníi 3 ex Proclo Conítantinopolitano^ fe^,cJe 
exDionyíio Areopagita^exClementeRomano3& l i ' 
ex alijs innumeris Patribus probat h loannes Ste- h lib.i.de 
phanus Durantus : & haud obícuré colligitur ex i ritib. EÍ--
S. Paulo5qui fecundum communiorem PatruirL_. cle.ci.per 
expoíitioné ad id infinuandum fcnbit Timotheo: t8tum' 
Obfecro igitur primum ííeri obíecrationes5oratio- ^ 
neSj poftulationes, gratiarum a^ionesj &c. Qui- j> ln ¡ ^ , ̂  
bus in verbis 5 ak ^Gloísa ordinaria, oftenditur ep a iTun. 

A 2 ordo 



4 Praeludíum 
ordo Mifsae. Et bene quidem; nani verborum^ 
fenfus eft. Oportet vt conuenientibus in domo 
Dei ad celebrationem huius facriíicij/acerdos di^ 
nina myfteria celebraturus aísiftat altari, Se pre­
ceden t i modulatione diuinarum laudum 3 lesione 
Apoftolorum & Euangeliorum^ nonnunqtiam_, 
concione fubiuñóla quoque fídei in Symbolo con-
fefsione, & oblatione populorum, facrinciuin pe-
ragat; & finem denique ei cum gratiarum aótione 
imponat. 

4. Cum hoctamen ftat. Romanos íummofque 
Pontífices circa accidentaria huius facriíkij aliqua 
variafse, addidifse veJ mutafse protemporumdi-
ueríitatc ac necefsitate; efsentialibus intesris 
femper & immotis permanentibus. Nam in or-

a Lib, de natu &: in reliquis cultibus, v ta i t * Vualfridus 
reb&eclef, Strabo3magis & magis per incrementa temporum 
cap. zq, decus fuccreuit Ecclefíe. Quocirca ea, quee mu-

tata funt,6¿ á quibus annotabimus^vt reliqua om-
nia, efto notatione careant, ex Apoftolica tradi— 
tione manafse , & vfque ih hodiernum diem^ 
continua , & aecurata obíeruatione perduraf-
fe cognofeamus: Nam in particulari & in indi-
uiduo, quomodo conftat in orationíbus^rasfatio-
nibus 3 & íimiJibus, aliqua fecundüm offícijjaut 
temporis requiíitionem fuifse mutata3aut variata* 
fed in genere vel in ípecie^ vtita loquar. 

5. Vnde quamuis in ceremonialibus SÍ acciden-
b ^ talibu« aliqua addita vel mutata aut variara fuer int 
€ ¿ * f a r i ¿ abhis quipoteftatem habent,vtoftenditt>Con-
UIÑ*. ciiiü Tridentinü i in eíscntiaiibus nihileft mutatü 

aut 



P r í m i í m . ^ J a U ^ ^ ^ . 
aut variatum: fed durat, durabitque noua iila_, 32. ó- 54. 
oblado, quam, vt verbis vtar a s>lrcnd3 Chriftiis b i.can 3. 
Dominus docuit Apoftolos, ¿¿Ecdefiaab Apo-
ílülis accipiens, in vniuerfo mundo offerc Deo. ^ ^ 

6. Dic tur deinde adió hxc , íiue facrificium ^ l9[ 
hoc3 Mtjf*. Non quidem moderno ac nouo vo— e ep, j ^ . 
cabulo, vt falso comminifaintur híeretici ^ fed an~ f f/?. | . ^ r . 
tiquo certé3 & áfandis Concilijs b Carthaginen- g E^i.^.si 
fibus,^ c Mileuitano, ac i Antiíiodoreníi vfurpa- ^ , Dl¿f' 
to ; & á fandiísimis ac vetuftifsimís Patribus, & t u b i ep 
Pontiíídbus, e Clemente 1. f Telefphoro, g Leo- Ia ^ . / ^ 
ne 1. h Gregorio 1. k Damafó 1. 1 Ambrollo 3 ep.x9.et6i 
m Auguftino, & alijs víitato, &ad noftra vfque^» \in Voí.c.9 
-témpora, Eccleíias Catholic^ perpetuo vfu 3 8c kl* c. 4-
traditionc retento. * Apz.&fir. 

7. Etymologia vero huius vocis (vt alios bre- l * ' tm 
uitatis ^ratia omittam ) & verior ^ SÍ communior , iV!lL« 
a n Durante, a (> Beilarmmo, a p íoanne Azor, a quadr, 
q Gabrieles ab alijs, deducitur ab eo 3 quód in_í 1 %er. 237. 
íkcrificij fine, dicente diácono, vel facerdote, / /* a 5 iMfe?. 
Mt/JaeH, fit Mifsajhoc eft3mifsio; Vfurpato par- m l*z- de 
ticipio prseteriti, pro nomine verbaJi; vti multo- rtt' ^€cleJi 
ties vfurpant antiqui, quemadmodum v i d e r a nUh^.de 
eft in rTertulIiano , & í Cypriano. ka vt fenfus wj f . t . i , 
fit, facrificium Chriftianorum dici Mifsa; eo quod o uu ¡. 10. 
in fine ilüusfvt antiquitus in fine Mifs^ Cathechu- c. >8. dub. 
menorum dicebatur) dicitur: ¡ te Mifi* eft* hoc i 2 - ^ í • 
eft, faóta eft mifsio, vobis Iket abire , nam iam., P Letp' l1' 
abfolutum eft cumfacriíicium.tum d e b i t u m d ^ 
veltrapmentia. Tanta namque mprimitiuaEc- ¡yi^.^ig. 
clefiadeuotione ac reuerentia facratifsimum hoc q / debon. 

Mifsce patíent'9Z 



6 Praeliidlum 
M \ ñ x myfterium íídeles profequebantiír; vt ne­
nio ab Eccleíia egredi pr^fumeret 5 doñee á Sa ­
cerdote , vel Diácono dimifsus, domum iré iube-
retur. Id quod duplicato fiebat 3 vt tradunt Au-
dores citati, femel finito Euangelio, pro Cathe-
chumenis3& Gentilibus, ac Haereticis, qui omnes 

* ad Mifsam Cathechumenorum ,& concionem ad— 
a Conc. 4. n^ttebantur 5 vt habetur ex a Concilio Cartagi-
can.S*, není i ; & iteríim finito íacrifíciopro íidelibus. Ex 

qua duplici mifsione, nedum íacrifícium hoc no— 
men Mifsse fumpíifse, probabiiis credo; íed origi-
nem etiam traxifse íoquutiones iJlas3inter Mifsaru 
folemnia5& fit Mifsa. Quarum prior ratione á i f tx 
duplicis mifsionis totum hoc venerandum impor-

b Ser.t ir. tatfacriííciiim,vt colligiturex bS.Auguftino;Po-
de tempor. fterior vero, apud veteresíblet folam denotare^ 
qm eji Do Cáthechumenorum Mifsam5vt ex ipfo c S. Augu-
mitu 26. ft|n0 ^betur . 

x S e / i } * ' . 84 De Mifsa erg0 ' vtfic accepta 5 & de his3 
de témp- * ^n ê us celebratione , & dicuntur, & íiunt 1 & 
qm eíi a. de ordine ac modo, quo & fíunt, & dicuntur, d i -
IDom. 19, d u r i . Prius de his, quse in Mifsa feperepe-
poji Vent. tuntur, aut funt quaíi communia: & 

deinde de reliquis in particulari, 
& ordinaté dicemus: vt fie 

etenim & breuius <& cla-
rius nos explica­

re poteri-
mus. 

Áltarih 



Secundum. 7 

lAltarts , cereorum, facrorum vaforum 5 ac ve» 
Jlium i vfus, antt quitas y materia-t) 

& f ígwf iQat io . 

P r ^ l u d i u m f e c u n d u m . 

I de locis 3 & inftrumentis óm­
nibus , quibus Ecclefia fanda-. 
ad Dei venerationem vti tur, 
dicendum efset: términos pro-
niifsae breuitatis excederet du-
bio procul narratio: vt ipfa, & 

íbla comprobatur experientia 5numeroíitate, ac 
varietate diítarum rerum, dumtaxat conílderata. 
Sed vtdifcant, vti ex audoritate S. Hieronymi 
dicit a Durantus, qui ignorant cálices facros, & a L/^.T. de 
cutera, quce ad cultum Dominica pafsionis perti- E r -
nent, non quafi inania & fenfu carentia fanótimo- *t*h*7***i 
niam non haberes fed ex confortio corporis <S¿ fan-
guinis Domini, aliqua necefsario íünt dicenda . 

2 . Verüm enirn veró,vt aliqualé huius abbreuia-
tionis rationem reddamus , pra?notandum venit: 
principales huius facrifícij ceremonias,principa-
liaque inftmmenta, qualia funt calix, patenafeu 
patina, fígnationes , ofcula, & íimilia nedum ad 
decorem& reuerentiam diuini huius facrifícij,fed 
etiam ad certarum rerum íignificationes ab E c ­
clefia catholica fuifse inftitutas: vt ex dicendis & 
auótoribus citandis manifeftum fíet: Quafdam-» 
autem minüs principales cíeremoniasj minoraque 

vafa^ 
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vafa 5 qualia íiint candelabra, ampuJlíe > demifsío 
oculorum jncefsLi'ciie grauis5& íimiiiajvel ob ne-
cefsicatem, ad fuílcntandos céreos, & ad portan» 
dum vinum & aquam; vcl ad decorem & decen-
tiam fuifse ordinatas conftat. Ouamuis etiam in 
hís peculiares íignifícationes^al quaque myfteria 
reperiant Doólores aliqui-zeio deuotionis ducfli : 

¿Lib.sMa vt videre lícct in a Gulielmo Durando^SÍ bloan-
tion, d.u. ne Stephano Duranto. 
offic. fere 3. Omiísis ergo inulrís, qu¿e hic tradari pote-
per totum. rant, circa prceparationem Sacerdotis, & mátense 
rBVÍ/' con^cran^ > eirca diípofitionem loci &teiTipo-
fertperio > &circa alia íimilia; tum quia á Dodoribus 
r»^í. fchoiafticis, & Summiftis, ciará, fuffícienter, <& 

methodicé rradunrur,-tura etiam quianonde—> 
ómnibus, minifterijs & ecclefiafticis officijs, fed 
de folo fanótce Mifsa? facrifício íérmonem in prae-
fentifacimus. de hisíblummodó3quíe ad hoc ía-
crifícium funt necefsaria, qualia íunt altare5cereij 

c De can. calixjpatena, corporale, & faccrdotalia indumen-
ohjeru.pro ta aliqua hic dicemus breuiter . 

4. Circa altare c Radulphus deRiuo ante Six-
et iTáha's tum ^ f í ™ ^ Mifsam fuper airare celebratam 
3 2> non fuifse: quo tamen fundamento id affírmarit, 
e Ub. de prorfus ignoro; Cum oppoíitum aperté colliga-
ecd, Hter. tur ex i canonibus Apoftolorum & ex e Dionyfío 
cap 3 • Areopagita. Chriftiani enim á temporibus Chr i -
f ln notis fti Domini, Apoílolorum, Martyrum3 &deinceps 
l ' ionot* (v t intulit3& bené * Francifcus Feuardentius, ex 
gLíb. 4!4 l̂ 'ÍS verbis g S Irenei: Sacerdotes autem funt om-
fap.zo. ' nes Domini Apoftoli, qui ñeque agros, nequ^r 

domos 
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domos h^rcditant hic : fed femper ú t m f & p e o 
feruiunt) fuá in templis altaría feruarunt: quibus £cc/c r* ' 
Deo facrifícium incruentum corporis, & fangui-
nis Chrifti in perpetuam mortis eius recordatio- ttb.eccL e. 
nem offerunt. 15̂  ».a. 

5. Fueruntcertc altaría tabernáculo & t em- c Gsnef. 8. 
pío antiquiora; vt fuffícienter probant a Vualfri- d 
dus Strabo, & b Durantus3qLÜa cedifícata fuerunr 
á c Noe3 d Abrahamo, e Ifaaco & f Iacob;Taber- g£x'0'/^¿ 
naculum vero á g Moyfe &:templiim á b Salomo- h j . R ^ 6. 
ne . Sed perdurarunt in i templo, & k taberna- i q.Reg.is 
cuIo,& illorum vías ab ipfo fuit 1 Chrifto Domino & ».Mac. 
approbatus , &'ab Apoftolis & Eccleí iaretentus: 9 . ^ a/.bi, 
cfto cum aliqua circa iliorum materiam variatio- ' i ^ ^ o ^ 
ne-. Nam ante magnum Conftantinum, vt G ^ ^ ¡ ¡ ^ 
Alexandro de Ales notauit in Durantus ; & claré 1 watt, ¿. 
fatis habemusexipfa n Eccleíia,lignea erant alta- m /. 1. de 
ría, qua; facilé perfecutione infídeliiim fluiente, ritih. eccL 
transferri poterant é domo in domum, vei é ciui- c.zyn.}. 
tate in ciuitatem . Verüm Eccleílarum libértate J5^. Q^CJ-
ftabilita, altaría lapídea fírmitate conftruí cíepe— J / " ' e l ' 
rnnt . Imo & ordinatum fuit m Concilio non Hip- Apo/í.\>eu 
poneníi, vt dicit o Gratianus 3 fed p Epaumenfi, & Vaul. 
vt niíi lapídea í in t , infuílone Chrifmatis non fa- o Can. al-
crentur. Quía vt notauit q S.Thomas?id compe- tar. de coi, 
t i t íignificationi huius facramenti: tum quia_» ^ ^ 
altare , ( fícut ftatim dicemus) fignificat Chr i - P t*? 6' 
ftum Dominum, de quo ait r Paulus, petra ^ / ^ , ^ ' 8 , 
autem erat Chriftus; tum etiam quia corpus r ¿ o r / 0 
Chrifti Dominiin ffepulchro lapídeo r e c o n d i - í M ^ . 2 7 . 
•tumfuit. | 

B Aduer-
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6, Aduertendum eft tamen, primitus ColaJ* 

Chrifmatis vnélione fuifse altaría coíecrata.vt col 
^ . 1 4 . ligiturex ^Concilio Agateníi^vbidccerniturnoa 

Lon.i .c [0¡iim Vná.\onQ Chrifmatis, fed facerdotaJi eciam 
c C-áíMM benedidionc altaria efse íacranda.Id quodnon de 
7. benedidione íacerdotali íimplicis facerdotis de-
d í. 19. bet intelligijquemadmodü aliquifetiam Epifcopi) 
c con, 5.r. ex igaorantia Eccleílafticse difciplin^ intellexere; 

vt habetur in b Conc.Hirpaléíi:fed de beneditione 
r d ^acer^ota^ Epifcopó data; vt deEnitint c Conc. 

ktM&'ÍMe Toletanum & ̂  Goncilium Agathenfe . Nam fo-
Ecd. offíc. lusEpifcopus talem habet audoritatemjiuxta an-
c . i i .& «3 tiquoscanones,qui idinterdixeruntpraesbyteris, 
híífr. de vt addidit e Concilium Bracarenfe. 
diu, offic. y Tándem vt de altaris íigniííeatione aliqua di -
C\^m:nT cam> f S*Tilomas' ^ Amalarius, h A]cuinus.& alij 
i V/a/.fi tradunt^Chriftum Dominura, qui iuxta i Pfalmi-
k /i¿i.4. 'o/ftann,fuit vnvtus oleo Isetitia: pr̂ e confortibus fuis, 
Jic Acdit. SÍ in quo noftrce oblationes ve Deo Patri íint ac-
B i / / . Sai. cept íe , funt offerendae 5 per altare íignifícari. nam 
1 h e ett. altare, U Breuiarij Románi verba mntuando ^ Do-
m In raU. ^ iQfü ¿hrifti fíguram exprimic 5 & ideo 
6 í ' / i ^ l dicunt 1 Amalarius & m Durandus, nudantur al-
& M a r . i 4 taria a quinta feria incama üorami , vlque ad íab-
o vbi fup. bathum fanótum . quia illotempore Apoftoíi^qui 
p iib.^ de & altaris & ChriíH Domini veñibus reprefehtan-
diu. ofjic. tur^relidoneo omnesfugerüt jVt íe abfconderent. 

8. Veldicamuscomipíb ^Durando, & c u m ^ 
r Eule íM p ̂ L1Pert0 ^bbate3 illisdiebus altaria nudari3quia 
f f l l * Ghriítus Dominus q fpeciofus forma prce fílijs hó^ 

minum 5 qui r propter nos homines & propter no-
ftram 
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ftfam falutetn defcendit dé c^lis, & a remctipfum ^ 1' 
exinaniuit formam fertii accipiens, mnc temporis 
vifus eft non habens fpeciem y ñeque decorem-., 
defpeclus, & nouifsimus virorum 5 íicut pr^dixe-
rat b líalas. Imó ita fuit nudatus, vt & tertiam__. b caP'5h 
cum c Ruperto addamus rationem, quod milites d o c a f , 
poftquam crucifíxerunt eum, dimferunt fibi veílí-
menta eius, quemadmodum fcripíeruntd Euan- d Watt 27 
geliíte, & prophetarat e Dauid . 5 ̂  

9. Aliasíignificationesadducunrí'Amalarius, 
&g Durandus dicendo5altanaíigniíícare etiam.. gp/̂ /, 2Vk 
aut menfanijin qua Chriftus Domínus cum Ciíci- {/tb. s- de 
puli^ comedit Pafcha^ iftudinftituitfacriíícium; ecc¿. offíe. 
aut animam vcl coríideJium j in quo fecundum-. «Sft^i.iií 
h S. Pauli dodrinam , hoíliam viuentem^fanólara, S I ^ 
Deo placentem , rationabileque obfeqiüum quo- ¿UCj\\n'íl 
tidie orferre omnipotenti Deodebemus : aut he- j 2> 
cleílam Gatholicam , in qua idem quotidie Eu—• 
charíílice offertur íacrifícium . Tamen i u x t á í i -
gnifícationes has, diótaaltarium denudatio erit 
íignum moeftitiíE 3 & doloris de Chriíli Domini 
pafsione»^. 

í o . Ce-r^sdeinde 3 / ^ w / ^ ^ T f ^ a r u t i l a n t e . 
igne in Dei honorem accendi* i Eccleíiaipfa canit.1 Iw f 
E tk Micrologus ait,iuxtaRomanum ordinem_.5 
nunquam abfque lumine Mifsam efse celebran— 
dam . Non vtique ad depeüendas tenebras, cum K de ¡cel. 
íit daradies ; fed potius in typum illius Juminis, objeru. e, 
cuius facrifícia ibi confícimus^ fine quo & in meri- 11 
díe palpabimus, vt in n o á e . Quam luminum í i ~ 
gnificationem approbant etiam & pluribus con— 

B 2 fírmant 
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chf.ofc.iZ firmant a A m a l á r i i i s ^ b Rabanus^ Sancas ta— 
b /.«.iw/?. men Gregorius (v t aliomm de hoc placita omi t -
cbám 9'm tam^c a^cluan^0 Per t e n i a s bona intelligit ope-
c / ™ * ra id aliquando autem lucem pi\Tdicationis. & 

a p . 17. i i . Morem hunc ab ipíis Apoftolis íumpfifse 
e f.4. df/p. initium probar ordo Acoluthorum, cum a princi-
p q .r .pun. pió fucrint in Eccleíía , vr fufficienter probar 
z ' ' e Gregorius de Valenria . Namíicut dicunt fHu-

. i . d e j a - a ^ é h n ñ o Vidore^Rabanus, h Amalarius 1 & 
g /«p. a'1í: lmo ^ nomen ipíum íonat^coIutnuSjgritcej 
h l . i . de ce ídem eft ac ceroferarius latiné ,* ííc didus á de— 
cl.of.c.w. portandis cereis,quando legendnmeftEuange^ 
i Ep;/?. 2. lium 5 vel facrificium offerendurn . Et deinde id 
ad Ucob* jpfum colligitur exi Clemente Romano, «S¿ ex 
/ / ,4 í '0ow' icanonibus Apoftolorum: in quibus inímuatur 
tí/^M et^an1' íun^na aaut 0^eo»aut cera 5 & non_» 
can.-70.71 abfque congruentia nutr i r ideberé . Qiiiaoleum 
m I« f . i 1. Tandum ra S. Hicronymum, & n S. Auguftinunx-. 
prouerb . eft charitatis typus; eo q u ó d , vt docet o S. Ber-
n Stfr. 23. ,nardus 5 lucet 5 pafeit, & vngit. Etcera , vel eft 
de v e r b . caftitatis fymbolum, cum íit opus caftifsimarum 
Domtm. apurn qU^ vt notauit p Rupertus & cecinit q Ma-
i n CAHU ro ab^Pe concubitu concipiunt, & parmnt$g tau 
p ¿ib. 6. de odio libidinem profequimtur 3 quia íl vera eft illa 
diu* offíc. r Pierij ex Plutarcho annotatio5citius pungunt ta-
í'.i9- l i vitio pollutos: vel obumbrat Chrifti Domini 
q/ q.Geor. humanitatem5quae infauo Chrifto viudafuit mel-
r / - i6 .Ht i j | ¿iuinitatis % quemadmodumfglofsa ordinaria3 

Tfinc 24.1 ^e^a ^ u RuPertus dixere. 
Luc. 12. (¿aheem infuper abipfo Chrifto Domino 
ti vbifup, cele-
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celebrante nos accepifse notum , teftatumque eft 
ómnibus in a Euangelio . Ex eius namque fado a ^ j ' * ^ 
aitb Pafchafius^nos inoleuitjquod fanguis Chr i - ^ ^ ' ¿ 2 
ñi nunquam m catino, nunquam in crátera, vei in J ^ Cort í u 
alio vaíe3 quam in cálice coníecratur. Principio^ b ¡.de cor. 
vt communiter notant c doctores obchriftiano— & fang. 
rum paupertatem li^nei erant cálices vfque ad D ^ . i 
témpora S.Zepherini, qui teíte d s, Damafo, (íi i l - cj<adulpb. 
lius eft Pontiíicalis l íber) patenas fecit vitreas. 
Ifta níhilominus Zepherini inftitutio breui fuit ^^straho 
tempore antiquata. 3 Nam S.Vrbanus I . vt i ex ip- ¿e'reb.eccl 
fo probatur l Damafo minifteriaomniaracratafe- c.z^Dur, 
cíf a rgéntea . QLia mutatione^ diuino plañe con- de rit.ecet. 
filio, faóta, Chriítian^ Religionis gloriam crefce- l^-c-i^^ 
re, geñtilic^ fuperftitionis honorem minui &;p^- tej*11:*1' 
nitus obfcurari c^pi t : vtaccuraté notarunt, & Z¿invita 
pluribus probarunt í Baronius & g Binius. Zepber. 

13. Tamen quia multisin partibusinopia? can- c in vita 
ía iftud Vrbani fadum íideles imitan non poterat, Wrbani I . 
Jignea, vitraque vafa in facro minifterio longo t é - iann, ^^l 
pore perdurarunt; vt coníiat ex h S.Hieronymo « ^ - ^ 2* 
in laudem S.Exuperij dicente i nihiJ illo Exüperio § t0™'nOf 
ditius , qui corpus É)omini in vineo caniítro? ían— ^ 'vitam 
guinem portat in vi tro. Etexilloetiamnotauili yryani 1, 
miraculo, quód fandifsimus Epiícopus & Chrifti h ep.q qua 
martyr Donatusnoftr£e Cathedralis patronus ef- eft aáKvf. 
fícit: in priíb'nam reftituendo formam 5 vitreum-. 
calicem, ex mahibus diaconi iniuria paganorum.,, . 
delapíum&fra¿tum, vt reíert i A d o . Ex quo 

^ forfan miraculo, vt notauit 1 Ludouicus Zacconus \llte0wp. 
' fadflinfuit 5 vt dida confuctudo amitteretur, & vit. Janá, 

abolí-
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aboliretur omnino tribus ConciJiorum decretis r 

a O w . i . Primum a Concilij Tribureníi príecipientis, vt 
<Mp. i S. deinceps nullus facerdos facrum minifterium cor-

poris & fanguinis Dominí noftri Iqfu Ghrifti m M 
gneis vafculis vilo modo eonfícere prsefuma^ i Ser. 

bTit.i cundum b Concilij Coiáceefís ílatuentis 3 vt non 
facriíicent cum cálice ligneo^vel fídili.Et tertium, 

c Crr. vt á c Gratiano relatum Concilij Rhemeníis, ordi— 
ea/Í/Cd B nantis 3 vtnec in vitro propter fragilitatem > me 
eonj. ítt.i 'm jjg^Q pj-Qptei. raritatem, quá íacrameritum im-? 

bibitur 5 nec in seré propter tetrum raporem | nec 
inauricalco3propter ^ruginem.quae vomitum ex-
citatj fed in auro diimtaxat3vel argento^aut ftam-. 
no iConíecratio fíat. 

¿Eplft.io. 14. Significat vero calix fecundum c| 
qua eft ad nymum;imO:potius iuxtá ' Chrifti Domini verba. 
MareeIL pafsionerai,; carnis mortifícationem, & animum ad 
e Watt.26. martyrium femper paratü: & in particulari Chr i -

lt'*t ^C>om'nÍPa^s^otl^m in.nuit.ideoenim, vtnota^ 
(D * cúrv. W ^ ^ í W i ^ B & f i ^ i s i f t Q f t ^ l ^ s ^cut íieri íoíet; 
& fang. aHjs ejuibufeunque vaíis, niíi íemper iiixta pro-
hom.ci i* prietatem linguarumcalix vocatur,vt exinde ca -̂. 

lix pafsionis Chrifti ad memoriam reducatur. 
15. Dúo tantüm didis addenda cenfui circa^» 

g lib.i. dé patenamyfeu patwam; quiaomnia,qu£E de cálice, 
ecc¡. ritib. quoad antiquitatem, 6¿ materia! variationem di— 
cap.17. ximus, i l l i ctiam communia funt 3 vti ex eifdem-. 
hmratJ. conftat autoribus. Primum eíl^patenam^íi feiün* 

1 [immn% íignifícare, fecundumg Amalarium 
¡¡.lo ori*. Fortunatum^&DurandumjCor patenslatitudi-
cáp 4. ne charitatis. Eftnamque, vt dicit i Iíidorus3:vaT 
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fis géñus á patendo d i d u m , quod diípaníis 3 pa-
tentibufqueoris íit; in quo corda ampia charitate 
denotat. Si vero cuín cálice conumCtim fumatur, 
quantum ex ipfo a Durando, ex ^ S.Thoma 3 ex a7« rat. /. 
c Micrologo, & ex d Rábano potefl: colligi i eit fa- i^.B.n.i^ 
croranaiDomininoftrilefu Chriftifepulchriíígu- b 3*P q Z3-
ra . Et ideo , & confecrantur, & inunguntur 5 vt ^ J ^ f f ^ 
gratiafandi Spiritus perficiantur3in nouum ac de- feruc. í7. 
censcorporis & fanguinis Chrifti fepulchrum . ¿ /. infim 

16. Alterum eft, antiquitus ampliora nimls, c k r . c s v 
pañis vafa vini poculis fuifse . Nam e Pont i f ica l^ c f 34. /» 
fanótum Sylueftrum Papam dicit fecifte argéteam v*ta s^ 
patenam vigínti libras ponderantem, & calicem_. 
aurum duas rantum libras penfantem. Ex quo3vt 
accuraté notauit í Durantus, nonnulli contra hz~ f l-z derit* 
reticos ;inferiint,&;bené5 iníEqualitaremcommu- eceU JQ-
nicantium fub vna 3 velfub vtraque ípecie in ea- «.2. 
dem Eccleíia. 

17. Corporale príeterea in vfum huius tremen-
dd íacriíicij á temporibus Apoftolorum áiiíse3íatis 
íliperque probatur ex Glémente Romano.Verüm 
eíí tamen, vt citandinotarurit audiofes 5 & exdi^ 
¿to g Clemente colligitur3primÍRis linteum illud* g ^p. 2. a i 
quod modo nominamus corporale j vel qniain._* lacob fr, 
altari. corpus Domini i l l i fuperponitur 5 vt dicit ^>om' 
h Durandus :ivel quiagerit typum íindoniá5qua_j ^ inrat / 
Chrií l i Domini corpus inuolutum fuit5vt affírmat ¿ 
i iDurantus; non corporalei fed palJam fuifse no^ . *. 
minatum : aut quia paliit , vel abfcondit facrum.,1 ^ ^ ^ 
myfterium 3 aut quia in altari eft 3 quafi corporis ^2'^z *' 
Chrifti Domini indaraentum. Nam cuiufdam_» 

genens 
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generis vef!em3aí> antiquis conílat fuiísé palIani-¡ 
appellatam. 

sean, con- i ^ . Exquacunque decenti materia vfque ad 
fuho. témpora aut s .Eufebij Papíeifecudu a Gratianum, 
de conf. di aut S.Sylueftri Pap^/ecundum bRabanum3quan-
f f ' l f . do nouella erat Eccleíia, corporalia faciebanc 
h . i., Í m £[li:ift¡ani: ]síam horum Pontifícum alter(vel for* 
ca^s l?^ ân vl:ercluc) vt deinceps ex folo, & puro lino fíe-
c s.p.q.si rent corporalia prcecepir. Huius ordinationis rar 
ans M 7* tionem 3 adducit c s. Thomas dicensrpannumli-
d/.5. de ec neum, proprer fLii munditiam ad íignifícandam^i 
ckf.offic.c* ex partefacerdotis offerentis^ conícientix purita-
e \'oso" t tem> ^ ProPrer ^ ^ i p í i c e m laborem5qiioprsepa-
d̂ed u 'of- ratur 5 a^ ^gn^caadam Chrifti Domini oblati 

pafsionem aptifsimam efse. 
ieb. mifí. 19. ídipfimi d Amalarius, o Rabanus, f AÍCUH . 
g in ratJ. ñus, gDuraridus > h Durantus & alij coníírmant,a{-
l.czg.per ferendo vnanimiter: corporale importare ad l i t -
tvt*1™ • . teram linteum illud mundiim, i quo lofeph corpus 
tíb ÍÍ-Z/T Dominicum inuoluit. Et vbi dnplex Q¡ñ, exten-
1 z'.fereper ^um ̂ 1Per altaré didam íindonem; plicatum. vero 
íoíum. & fuper calicem poíitum, repr^fentare ílidarium, 
iMatt.17. quo ekifdem Domini Chrifti fuit caput inuolutúj 
et Mar, /1 & in fepulchro, vt dixit 1 loannes^non cum lintea^ 
& Lu:.z} niinibus poíi tum, fedfeparatim inuolutum 5 in_j 
& loann. vmm locum, fuit repertum: Myfticéautem im-r 
l c'z c. portare dicunt, ofFerentes, ac Euchariftiam parti­

cipantes , inftar l i n i , per muiros labores ad refur-* 
' redionis candorem efse peruenturos: & pro tan­

to oportere, vt íicut corporalis linteum caíliga-
tione & prefsuris ab omni naturaü viriditate l & 

humore 
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humore fecernitur 3 ita mens offerentis ab omni 
carnali cupiditate per pcenitentiam fecernatur. 
Et ficut linteum iJlud íüo nitet fplendore; i ta^ 
raens offerentis chántate & íimplicitate niteat 
coram Deo . 

2 o. V/um tándem íacrarum veíltum ín Mifsa, ^ ^ 
tefte a Radulpho, Tungreníí3ex audoritate Gem- ^ L ^ ' ^ 
m x , & b Hngone Victorino , Clemens Romanxis vi¿m¿ 
tradente beato Fetro ex kge introduxit . Id 0 i r.defa 
quod probabile credo 5 Primó quia ante annos cr^mc^i-
1400. Polycrates apudcEufebium, memorar, c l t .h i f t . 
S.Euangeliftamloannemfacerdotemfuifse^ge- c¿ip**l» 
ftare Pontifícale Patalon, quod grsece íignifícat 
ornamentum aliquod, íiue iníígne facerdotale-^. 
Deinde & fortius,quia d s.Anadetus Papa íucceí- dindeer» 
íbr s-Clementis^ quintus á s.Petrojnon íicut de *fy9A* 
re noua, & áfe inuenta, íéd manifeftans fíe Apo-
ftolos ftatuifse , & fanétam Romanam tenere Ec-
cleílam, facrarum veftium, mentionem facit, d i -
cens j deberé Epifcopos Deo facrificantes íécum_j e de diu.of 
habere diáconos 3 fubdiaconos5 aliofque miniftros 
facris indutosveftimentis. ^ Í T J e l 

21. Fuit quidem variatio aliqua, & in numero ¡er Qffíe 
&. informa veílium íacrarum : ílquidem víque ad ..J'u ^ * 
témpora S.Sylueftri Papa?, vt affirmant e Álcui- g ^ 
ñus, i Amalarius, g Vuaifridus & h Baronius, non Ec-f/. e> 24» 
fuit Leuitis Dalmaticarum víus concefsus; quam- h ^otis 
uis Dalmática? iam efsent in vfu. Primo enim-, ad mar** 
tempore (vt difeordia, quse de hoc eft ínter D o -
¿lores5ad concordiam reducam, i Strabonis verba ]¡t\bt a* 
tranferibendo ) Sacerdotes Dalmaticis, anteca-j ¿ b i f u p , 

C fularum 
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fularum víum induebanturrpoftea vero cum cafu-
lis vti carpifscntj Dalmáticas diaconibus concefse-

a loco cit. runt: qui antea 5 fecundam a Alciünum Colobijs, 
hoc eít 5 veftibus fine manicis vtebantur . Nec 
ómnibus diaconibus íimuJ, fed decuiTu temporis, 
fuit didus Dalmaticarum vfus concefsus, vt pro-

b vbi fut. ^at 0 Baron^us • ín fr>rnia íimiliter ftok & caíülce 
^'aliqualem fuifse mutationem faóiam tradidit 

cmrat J - c Durandus. 
3 . f . 5 . . ^ 2̂  Fuerunt itaque femper ad íacrum minifte-

num íacra' in Eccleíia veiles; uno taliter a pnnci-
d epi/t. 3. pío nafcentis Eccleficc, quantum ex d s. Hierony-

^ mo^e Origene,& alijs colligerc ]icet5& probat fu sé 
Heiiod. f Durantus: facra veftesinhuius facrificij obla-
e Orig ho. tione adhibitse fuerunt, vt abfque illis celebrara 
h e u i / *0' ^ ^ W ^ & a Jaicis (etiamíi facratue efsent virgi-
fJ.z.derit nes) collt^no^ P^aci^um haberetur. Vtrumque 
Ecd, c.9.' eil^m ^ s *n ̂ ecretis interdixere fandifsimi Pa-
fere per tres/ummique Pontífices g Anacletus, h Soter5& 
totum. i Stephanus I . Et ad abufum reprimendum & ali-
g ep.iJec quorum ignorantise fubueniendum , i n 1 Concilio 
hep.i.dec* Di0ecefano Eboriceníi, per Pontificium tamen_» 
\v¡r íus G^leftilli Legatum celebrato, in b Concilio 
médium. Nationali Coyaceníi5& in quodam Concilio Rhe-
m tu. 3. mcfi á n Bruchardo relato^omnes & í inguk veftes 
n Izdscr. facrsc numerantur: ftrióté praecipiendo i vt nullus 

presbyter vllatenus abfque illis praefumat Mifsam 
celebrare . Ex quibus ómnibus conftat, vt intulit 

/ 1 de ti n Durantus, nedum falfam, fed omninó irriden— 
^tif'eccl.c. ^am e^se' irriíionem Vualdenfmm, aliorumque^ 
• ¿ ^ * ' hsereticorum huiustemporis-, qui vfum facrarum 

veftium. 
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veíBiinn3vtirecentem & nouum irrident, feipfos 
hoc rifu digmfsimos oftendcndo. 

23. Et confírmatur vlterius. NamcumirL_j 
a veteri teftamentoproeceperit Deus Moyíl^vt fa- a cap.ig, 
ceret Aaron Sacerdoti 3 & íilijs fuis veftes Taadas Exadj* 
in gloriam & decorem, vt non niíi l o t i , veftibufq. 
facris induti faccrdotio fungerentur . Et cum c^-
ci ipfi facerdotes gentilium , ipfa & Tola duce na­
tura, íacris & puris veftibus falíis fuis Dijs facrifí-
carint: vt b Virgilius eleganter cecinit ? b /¿b. 1 %. 

KeneiJ. 
Puraque in vsfte Sacerdos • 

Rem fubaudi faciebat diuinam3addit c Seruius c incomm, 
de auótoritate Fe í l i . Plañe ctiamíl Chriftus Do-
minus facramentum hoc in c^na vltimainftituens, 
non alijs, quám proprijs & ordinarijs veftibus vfus 
íit i quantum ex d loannis Euangelio coniedari ^ eap.is. 
poteft : diuino duótu Ecclefia fanóta, vr ak e Du- e m rat' ^ 
randuSjá temporibus Apoftolorum (primum5quia i'0,/*"*2' 
de inftitutore non conftat^deinde quia citati Pon­
tífices, efto cum ipíis Apoftolis vixerint, vri de re 
ante ipíbs in vfu loquuntur: & tandem,quia Chr i ­
ftus Dominus, aurore fFabiano í. AportólosirL_» f Bp.zJet, 
no¿le c$nx omniarequiíita ad hoc , & alia facra-
menta plañe docuit ) facerdotes & miniftros ad 
ofíercndum & facriíícandum ordinatos, non fine 
omamentis myfticis, ad hoc munus fandifícatis 
operari iure conftituit Quia fi in facriíícijs3vt cum 
gluone Carnoteníl ]oquar;quíe tantum íacie- Eí74/2^ 
£ant ad emundationem carnis: & addamus ex d i -

c 5 2 <áls5 
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dis, íi in facriíicijs D^monibus, IdoUfque oblatis 
cum tanta reuerentia ifte veftimentorum ritus 
erat obferuandus; quantó maiori cum reuerentia 
feruandus eri t , in confecratione corporis & fan-
guinís Domini noíhi le fu Chrifti ? in quibus con-

v íiftit emundatio carnis & fpiritus3 Se vero, ceter-
noque Deo tremendum offertur facrificium-.. 

a Ser. 3. de Vrxfenlm cum facrah^ec indumenta 5 vt ipfe a luo 
rcb. eccl, a^bi dicit, virtutum fínt iníignia3& nedüm ad or-

natiim,atque decentiam • fed ratione etiam íigni-
fícationisj quam iam iam dedaremus oportet,íint 
ad praxim recepta?. 

24. Veftes igitur facr^, quibus denoté & rite 
in Miís^celebratione vtitur EccJeíiajomifsis muí-

b in raft ¡, tis5qu¿í de illarum íignifícatione adducunt b D u -
3. per tot. randus, c Durantus. & alij,fignificant aliquid irL_, 
c Lz*deri Chrifto Domino, & capite noftro, & aliquid irL„> 
tib.ecc.c.9' facerdote3 vt ait dGabriel. In Chrifto Domino 
pertotum- important ad litteram facr^ veftes ^ indumenta-j 
can M//L Í1U^ÜS n̂ pafsione indutus & veftitus fuit 
e i \ ¿ r . 14. a^ iüüfioEiem . Nam amiBus fignificat e velum-., 

quoindomo Caypha? Chrifti Domini facienu* 
cooperuerunt ludíei illudentes, & dicentes; pro-
phetiza nobis Chrifte, quis eft qui te percufsit . 

íLuc. as. ^/^fígnifícatil lamalbamveftem, fquaiufsuHe-
i'odis ludibrié 3 & iocosé veftitus fu i t . Cingulum 
autem, wimpulus & Jo la , innuunt tria ligamina, 

g ioam j g. quibus Chriftus Dominus ligatus fuit in g captio-
ne^ flageIlatione3 & crucis baiulatione; niíi vel i-
mus dicere cingulum flagella5 íiolam crucem, & 
mampulum in kua pofitum9vbi amoris ornamenta 

geíhr i 
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geílari folent, magnum noftri amoris vínculum^, 
quo Chriftus Dominus vinciebaturílgnifícare.^. 
Planeta deniq. fíue c^ /^ / igni f íca t , a purpuream aM^27# 
veftcm 3 qua Chriílus Dominus poft flageliatio— -yiar.n.et 
nem indutus, illuítis, & ludaeis oñenfusfuit. loan^9* 

25. Myfticc deinde ineodem Domino Chr i -
ílo eadem indumenta alia, & valde diuerfa ab his 
íignificant. Nam amtfíus humanam ílgniíícat na-
turam3qiia teda eft diuinitas;qu^ eft caput C h r i - . ^ ^ 
fti3vt aic b Apoftolus. Ita c Rupertus Abbas.A/^ c ̂  u ^ 
autem, quse totum corpus tegit^ puritatem cor— ¿ l u ^ ^ 
ooris abfque macula, tám originalis3quám adua- c%\9, 
is culpa: 3 de virgine immaculata fumpti repre— 

fentat, ait d Gabriel. Ctngulum quo alba defíués d kB» 12. 
conítringitur, chariüatisimmenríE denotar vincu- *n eAti. 
lum, quo vt nos redimeret, npftram Delíilius íibi UíJs<t' 
naturam copulauit, vt praedixerat e Hieremiasdi- e j 1. 
cens; Charitate perpetua dilexi t e , ideo attraxi . 
te miferans tui . ita idem f Gabriel. Siola deinde, * ^ JUP' 
quse fuper amiótum ponitur3 & eolio facerdotis 
incumbit,aG pedus inmodum cruciscingit3& mu-
nitjobedientiam,dicitg Rupertus,íignifícat,quagUB.i.d* 
-Chriftus Dominus fadus eftjVt dixit h Apoftolus3 diu.offlc'ct 
Patriobediens vfque admortem crucis, Maní- al' 
pulas geítatus in leua3 i ait Gabriel^ príemium de- ^ a<* ^ i i * 
notat 5 quodChri í tus Dominus, in hac vira per 
leuam fignificatam meruit,& fibi & nobis 3 Nobis ^ e0 ** 
vitam, fibi vero gloriam, & exaltationem fui no— ... 
minis, vtprofequituribidem Paulus. Vlaneta^ l 'Je, 
denique fme cafula3 vt ijdem 1 Rupertus «S¿ rr Ga- ^ 
briel afiirmant ;. plenitudinem íignifícat gratias mhfi.ciu 

C | Chrifti 
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Chrifd Domini 5 qua non folum ipfe, íéd fídeles 
omneSj illius membra adornantur, accipiendo de 
plenítudine eÍLis,qiieiiiadmodum dixit aEuange-

¿cap.i, lifta loannes. 
26,. In facerdote tándem^ qui veftibus,quibus 

ludaicus furor iníua pafsione ad contumeliam-, 
Chrií tum Dominum induit j vtitur ad glorkm in 
ofiicio commcmorationis ciufdem Dominica paf-
íionis: habent dida facra indumenta myíticarru» 

h i t de ec fign^catione5 vt notarunt b Amalarius Fortuna-
el. offic* a tus' c Hugo defanóto Vidore3& omnes, qui de_; 
r. 15. offício Miísaz fcripfere ,• quia cum d Juone Carno-
c in fpec. teníi loquendo , nihil eft adhuc in eseremonijs, & 
eccLcA. veftibus Eccleíiaftícis, ratione carens 5 fed omnia 
dSerm.de funl:fonnafanditatis5&omniumimagovirtutum. 
m e r t t * 27' A ^ ^ t í j i n primis , qui fubtradorium efe 
faesrd. eseterarum veftium, & illo induimur 5 ad expu— 

gnandosdiuino auxilio diabólicos incurfus, vti 
poftuJamus in oratione 5 quam ex fanásE Eccleíiíe 
pr£efcrip?o, dura illum afsumimus recitamus, si-*. 
^nifícati&iidem, & vocis cait:igationem5narn fi— 

á Vüh f 5 iuxta e S.Pauli,4oárinam eft armatura 3 in_j 
^4 ^ * l qua pofsumus omnia tela nequifsimi ígnea extin-
f adHehr* guere. Et infuper ffift fubftantia, & fundamen-
i i . tumtotius íedifícij fpiritualis 5 & máxime inhoc 

' facriíício necéfsariai, sicut per calicem cura hoftig 
in fidei pióturanotattir: & manifeítat ipfa Eccle-i-

g i « bym, í i a jpe tens^ad íenfuum defeélümfiipplementum 
Vange lin, fídei: cuius per. anthonomaíiam myfterium díci 

facramentum hoc, ex forma confecrationis fan— 
guinis liquet, Vnde ¿tiara habemus circa i l k d 

opor-
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oportere vocem caftigare, id eítj reprimére3 & in 
obfequium íidei captiuare, ne defluat ad inania^, 
dum geílit ineffabilia exprimere, & humanis ver-
brs íídei myíkr ia declarare. a/. 2 . ^ ec-

28. Alba deinde^vt dicunt a Amalarius, bRu- ct offic. c. 
pertus & c Hugo de fanólo Victore 3 imó vt ipra_» 18. 
iníinuat Eccleíia in oratione5quam facerdos dicit, b/. de diu, 
dum albam induit: corporis ac mentis candoremi officc^o, 
virtuüum ac bonorum operum munditiem íignifi- ^ J * ™ ' 
cat: quiaiuxta vaticinium d líai^ ^ mundari^ 8c ¿ ¿ ^ ^ ' 
mundi debent eíse, qui ferunt vafa Domini. HÍEC e /. j . ^ in 
ad talos vfque defcendit veftiSjait e Rabanus5quia fHt.cier<c* 
víqUiC' ad finem vitcT huius bonis operibus iníiftere 16, 
debet facerdos, prrecipiente ac promittente Do- íhpos- 2. 
mino: ^Eílo fidelis vfque admortem3& dabotibi S ff€C' 
coronam vitíe. ch ^ 

2 9 . Qingulum pofteá,^nedu ViótorinusHugo, am ¿¡m 
fed h Eccleíia ipfa5imo potius & 1 Dominus Chr i citfacer- l 
ftusaiuxta expoíitionem 1 fanóti Gregori), na Glof- dos a d á n -
ík ordinaria, n Lyr^5& aliorum : virtutem c o n t i - ^ » / ^ . 
nentiíe, & cafíitatis denotare afiírmat. Quamuis1 I2, 
nonincongrué , nec contra Eccleíiíe intenturn_3S l ^ ^ * I3* 
cum perfeuerantiam ^ vel (vt ita loquar) manen- ^ > c ^ 
tiamjfeu permanentiam pofíulet caftitatis; pofse- î UCt 
mus diccre cumo Rábano &p Gabnele,alba?can- n inc .12 . 
dore cafl:itatenv& munditiem, & talis munditi^ Luc. 
perpetuitatem cingulo ftringente, ac impediente o t ; 1 ^ w 
ne ípfa defluat túnica, aut grefsum impedrat3de- ^^'^er^ 
í ignar i , Non enim tantüm facrificij tempore ca- i J 
ftitas &munditia feruandaeft^edperpetuó 5 & L ^ . ^ * 
nunquam laxanda. Namfecimdum doélrinam-. Mi/sa.' 

Chrifti 



14 Prasludium 
a L u c 9. a Chrifti Domini, qui mittit manum ad aratrum, 

& afpicit retro, non eft aptus Regno D e i . 
ht.i^ie ec Manipulas pYxtQtez > cpxzm Amalan us, 
c/.ojfie.c ^ c ̂ banus phanonem, mappulam, íiue mantile 
V/. i .dt in vocant •* &quem fecundüm d Rupertum, in bra— 
fiit.dem. chio finiítro 3 vt dextrum expeditum manear ad 
f.18. miniftrandum, portant altaris miniftri; teftibns 
d Hb. 1. áe e Hiigone de fando Vid:ore,<& f Gabriele5 fígnifí-
diu, offic, Cat cordis deuotionem & vigilanriam ;per quam 
Ct}3 * , accidia (qua? fsepé mentibus accidit, poft fu— 
T e c l e ™ ' Prac^as' dicendafque virtute furrepit) continuó 
f lekí 12. remouenda eft, de abítergenda ab oculis anima*. 
in can. Semper memoria recolendo, vt addit g Ruperrus, 
Mifs*' & iníinnat h Eccleíia, quod fi timens, fecurim iu-
g joco cit, ¿[Cij seterni (qug iam 1 ad radices arboris poíita-_» 
h in orau eftí vt omnis arbor,qu^ non facit fnivtum bonum, 
^ i á a í t ^ ' exc^atur & in ignem mittatur ) ne dum difere—. 
1 a' 'S' ueritracerdos3qüeminhocfacriíiciociimtra¿la-

tiirus3tü fumpturus eft, & qualis oporteat Íit3tali 
íublimatus minifterio, fed etiam per virtutes tali-

1 Uatt.}» ter portauic manipulum fletus & doloris, vt 5 d i ­
gnos p^nitentiefruótusfecerH^cum exuItatione*-> 
merebiturrecipere mercedem Iabonsí&manipu-

m in ord. los iu f t i t i ^ , per quos iuxta m Pontifícale Roma— 
fuhdtac, n i jm, cfeíignanrur fruótus bonorum operum, r e -
n P/^/. 125 portareriuxta illud n PfalmhEuntes ibanr & fiebát, 

mittentes femina fuá: Venientes autem venienc 
cum exultatione portantes manipulos fuos. Hoc 
eft , fruóhim feminis, & coronam gaudiorum, & 
exultationis : vt declarat ^Glofsa interlinea— 
l i s . 

Stola 
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31 : Síola adhuc fecundum a AmalariurriJ, a ^ 2 d ^ 

h Rupertum & c Gabrielem, obedientiam^ & hu— ci0f/¡CtC.' 
militatem , qua H fuaue Chrifti Domini ingum & ao." 
lene onus ferendum eft3 repreienrat: vti declarar b /. i . infi¡ 
Epiícopus dicens, e dumílolamante ordinandi 
peótus aptat; Accipe iugum Domini . Et ideo3vt c*e&-cit. 
notat f Durandus, facerdotibus circacollum 3 & CPO^/R ' 
diaconis fuper fíniftrum humerum ponitur. Eft ^.^ o ^ 0: 
namque iugum íimul & onus . Iugum facerdoti- ^ w c ¿$ 
bus 5 onus diaconis. Vterque tamen eam cum-. ordinih. 
oículofibi imponit, ad manifeftandum afsenfunij £mrat.L$ 
& deíiderium quo fe fubijcit huic iugo & huic 
oneri: optans, vti ex g Ecc le í l^ ordinarione5dum g in orat. 
ílolam aísumit 5 precatur afccndere per obedien- ^ éiolam. 
tiam^vnde perinobedientiam cecidit; fubienfque 
torquem obedientiíe 5 pro vefte & ílola innocen- ^ , 
ú x recuperanda. Dúo vero ftoJae brachia/ecun- ¿ u m . " * ' 
dumipílim h Durandum prudentiam & temperan- ¡ j j . ^ 
tiam,& fecundum i Gabrielem,patientiam & pru- can. Mifsa. 
dentiam vita? facerdotali valde necefsarias virtu-1 infpetul, 
tes denotant. Quibus addi deber perfenerantia ^ ^ ' ^ 6' 
in í t o k longitudine deíignata, vt dicunt 1 Hugo ™^ 0'ffi ^ 
Vidorinus,^ m Rupertus. Et denique quibufdam ¿ ^J J IC ' 
nexibus ftola cum cingulo colligatur; dicunt n luo n f¿rmt ¿e 
Carnoteníis, & o Durantus a quia virtutes virtuti- jígnif, 
bus adunanturj ne aliquo tentationis impulfu mo- indument, 
ucantur. facer dot. 

32. C ^ / ^ i infuper fíe dida/ecundum P Raba- ° d e ritib. 
num, per diminutionemá cafado quód totum., 9 ¿ 
hominem tegat, quaíi minor cafa: veftis eft fupe- p 
rioreceteras formans, & fuperexcellens, ac per ckf.e.zr. 

D fuum 
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fuum munimen tegens & feruans. HancGi^ci 

a in fpec, Planetam, & alij, tefte a Hugone de fanéb V ido -
t e c l e é . re3 Infulam nominant j denotat vero quemadmo-
b /./. injt. dum dicunt b Rábanus 5 c Durandus,& d Gabriel, 
cier, c.i u & a l i j , imó quod magis eft, e Pontiíicale Roma—-
c in Rat. num charitatein, GUÍE cundís virruribus íüpere— 
¿ l e h . cit r n i n e t ^ earum decorem íuo tu ta mine protegit, 
c in *ordl &íuáilluftrat luce j imo illarumexercitium jeito 
presbyt. f circa diffícile, & ardimm íit 5 ac pro tanto ab 
i Aríj i j . 2 g Eccleíia iugum dicatur, dulce ac fuaue reddit, 
íJhic.c vtiipfamet fe Eccleíia manifeftat 3 virtutum in ía— 

r* 7* cris veftibus signifícatarum exercitium non qua— 
a ^ c a f u í Aunque iugum slgnifícans, fed iugum íiiaue , & 
h in onus lene, iugum amoris,<&onus dileótionis5cha-
or>aí. ritatis adiumento, & gratis confecutione alíeuia-

tum» Quod autem cafula vnica cum sit , & inte­
gra (ait Durantus ex Innocentio I I I . ) extensione 
manuum in anteriorém, & pofteriorem partem_., 
quodammodo diuidatur; signar dua brachia j vel 
príecepta charitatis5ad Deum feilicet & ad proxi-

í \*att.i i , mum; In quibusduobus mandatis i totalexpen—. 
det & Prophece. Latitudo autem ipsius cafula, 

1 vbi fup. fecundum í Durandum, latitudinem signiíicat 
n*x' charitatis, quceetiam víquead inimicosextendi-
m P/; 118. tu r . rat:ione cuius dicitur á m Pfalmifta , manda-
n M4//.22 tum latum nimis, RTC ( cum sit ,^ n dicatur ve-
é - g l o j a ftis nuptialis) si caretfacerdos in hoc regali, ac 
interí, & nUptiaii coninuio, ligatis manibus3 & pedibus3eij-
auBorit c^etur XXi tencbtas exteriores.. \ , \ 
S.Qreg.' 33» Dalmática denique (quiadealijsPontifi-

calibus, aut adalia^ praeter Mifsse facrifíciun^mi-
nifteria 
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ju'/ieria necéfsarijs veftibus, nuncnon agimus) 
qua vtuntur Leuit^, Jatitudine íiii5vt volunt Hu­
go a Ti^orinus, & b íuo CarnoteníiSjidem fígni- a in fpee. 
fícat 5 quod cafula; quia vtrorumquc iftorum fa- eccLc 6. 
cerdotum & leuitarum ad impknda diledionis, b/erm. de 
& charitatis prarcepta eadem debet efse mRo- f í^ fá ' ** 
día-.. . J 

54. Sacerdos ergo Mifsam celebraturus, fa— 
cris fe veftibus induens, mente reco]at,& memo-
rer, ac in íeipfo conetur habere, quod diólíe fa-
cvx veftes reprefentant, tum in capite noftro, <& 
Chrifto Domino, tum in ipío facerdote. 

Caremoniarum in fanfia Mijja /¿pius iterata~ 
ruin pietas, antiquitas, & /ignifitatioy 

ac Míj]<t partttio, 

Praeludium I I I . 
c S-p.^.Sj 

I p ^ ^ i P ^ I J S Vbfannant quidem haeretici ex- ar- J'& 5. 
f & y& remonias omnes, aut feré om- ^ ^ ' ¿ e / a 
(é S © n e s v f u r p a r i f o l i r a s i n M i f s a ^ ; ^ ; ; -

tanquam fim per fe inept^inu- ^ Mtjfa ' 
tiles, & ridiculoía?. Sedeas ^.13.^ 
efse pias3 & antiquas, vtileíque et.3. in 1. 

ad noílram inftrudionem, & myfiicam íigniííca- p-S Thom 
tionem, probant adamufsim c ¿\ Thomas,, d Car- difP' 84-
dinalis BeJlarminus, e Francifcus Suarez 9 & { f ' l ' j ' r 
f Gregorius de Valentía, cum quibus fequentia-, é. * i * J H ' 
compendióse annotandas necefsario duxi. p'unfi ?' 

D a In 
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{ 2. Inpiimís,vtvnicoverbooraniaprobem_f, 
omniaque comprehendam , tribus de cauíis iufte 
& pié honeíHS j & decentibus ca:remonijs fuiís^» 
Miísa: facrifícium condecoratum primó 5 vt d e ­
bita honcftate, modeftia, ac reuerentia peraga-
tur : deinde vt exteriores latrise adus exercean-
tur; & tándem vt aliquid lanótum & honeftum^ 
íignifícetur: ita eft perípiculiiii & cIarLim5vt pro-
batione minimé indigeat. Nam íi omnia, iuxta 

A i.Cor.14- a dodoris genrium dodrinam, honefté &íecim-
dwm ordinem rienda funt; maiori ordine, maio-
rique honcílate , ac reuerentia, quse ad venera-
tionem Eucharifti^ pertinent 3 fieri debent. In-
fuper íi non íblum animam, fedetiam corpusá 
creatore noftro Deo accepimus 3 ipfa rationalis 
ratio docet, nos, nedum animee interioribus, fed 
etiam corporis exterioribus adibus ipfum Deum 
adorare, & venerari deberé . Denique íi, vt ait 

b Ad.l\o,i b Paulus,iniiiíibilia Dei ácreatura mundi per ea 
quse fadafunt, intelleda confpicíuntur , pié, re-
ligiosé, & vtiliter 3 vt mente íüríum tendamus 3 
decentibus in Miis^ facrificio,vtimur c^remonijs, 
quxnon folum affedum 3 fed intelJigentiam_. 

c ^ . 119. a(||luc iuuant3vt c S.Auguftinus docet, pr^fertim 
cumrudibus cxremonise Joco feriptur^e 3 vel pi— 
ñ n r x í ln t . Piae ergo5& (mCtx funt eseremonicej 

d de orat. nam placendum eft3 vt ̂  S.Cyprianus dixit ,diui-
domtmc. njs oculiS & habitu corporis, & modo vocis. 

3. Sedvtad antiquitatem eseremoniarum^ 
deueniamus (illis, qua!5vt adió locutioni confor-
mis fitíriunt omifsis) de quibus ad decorem^ 

quen-
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quendam pertinere eft certum3 & de genuflexión 
nthuSy eleuattom manuum ^ tbutificaticne, 
/wi7¿>«doquendo>nemine ignorare credo, illas f'-; 
ad diuinam venerationem ab ipfa natura fuiís?„^ 
hominibus dilatas; quandoquidem nedum fi— ^ ^ o d . i j 
delesomnes^tam veteris^uam nouae legis; fed c vfthéxl 
infideles etiam & ethnici, imó &: barbari, vti & ¡40. 
fcriptores omnes teftantur, illisin venerationem ci j R^.S. 
numinis 5 aut Del, ipíis cogniti funt femper v i l . QJL'ad 
Verüm ením vero (vt qwx mundi funt, de fuper- ^ f ^ á í TA 
ms tradans omittam y tantummodoexaliquibus ^ ' ^ ^ 5< 
(ne multitudo faftidium generet)rcriptur£e facr^, % liturgia 
& doótorum fandorum locis, didarum casremo- s. lacobi, 
niarum comprobationem, hic & exempla addu— S.M^m,S. 
cam_. J c f f ' / 

4. Fuifse in more ChriíHanis primitiu^e Ec- ^ ^ r ^ e 
clefice, ad orandum Deum manus eleuareaut tx uey- * 
/ t f^r^tef ta tur a Teitullianus5&habemusexem- tbyopMo-
plum bMoyíis,cDauidÍ5d ^Salomonis, &pr2e- zarabum* 
ceptum e S. Pauli • & noflra 

5. Deberé facerdotem ce leb ran tema l íquan-L^1^ -
do oculos adcólum ekmre ¡conViax. ex fSi Am— ^ f a í 112 
broíiOj & g ómnibus liturgijs, & habemus exem- ^ j ^ ' 1 1 * 
plura in h £. auide, & in i Chrifto Domino. j jam 

6. Curporis ínclmaíwnes, & genufitfliones, cttat* • 
1 liturgie,omnes pr^cipiuntfaciendas efseinMif- m c.6. 
fa & habemus exemplum as Danielis 3 n Apoílo- nadEphff 
lorum 8co Chrifti Domini. s.etAtf n 

7. Veftoristunfionem, Chriftianis primitiuíe ol¡UtcaZ% 
Ecclefi^ vfitatum fuifse-affírmat p S.Augufti- fo™erh! 
ñus j facerdotibus autem íacrifícantibus prsecep- DQm, e'íf 

D 3 tum. 
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b Luc<e 18 ptum3coníht ex a Mifsa Mozarabum^ exempla 
cUíca - í i . habenms in b Publicano 3 & i n c militibus^qui 
ófup.ret . Chriftum Dominnm crucifíxerunt. 
Vkf'Híer ^, Eccleílam femper in Miísis folemnibus/¿a-
f Exod.so ra ¿dol re confueuiíse, ex dómnibus liturgijs fít 
Leuit 4 manifeftum ; & e S.Dionyfius Areopagita afhr^-
gLeutt.io mauit; & habenms exemplayin f altari thymia-
& Num. matis, in g thuribulis leuitarum & facerdotum^ 
¡fpr. r*o in h D a u i d e ' i m ó & i n i Angelis. 
i Ao «SI 9/ ^e ¿Ü&ií & pacis o/culo extant manifeíla 
I J.S.confi* teftimonia 1 ClementisRomani, m CyriJli Hie-* 
Apoft cM. roíblymitani, & n Tertuliiani, & exempla habe-
m Catbac. mus in olfaco, in p lofepho 3 in q Moyíe, in r Ra-
S.myftag. guele, & aiijsv & pr^ceprum f S. Petri , & 
nUeorat t S.Pauli. 
SQe' t 10. De crucis tándem confignationt , quse 
pG^». 45' diriftianorum eft propr ium^ fíngulare lignum, 
q E ^ . 18 habemus ritum u omnium liturgiarum, & teíli* 
r Tob. 7. monia x S. Auguftini, & y S. Chryfoftomi. 
{ i,Pet. 5. 11, Conftat ex di&is nihiLeorum, qux facer-
t i.adTbej ¿os facj[t in Mifsa, efse nouum^aut ridiculoíüm-^ 
faJ.l.é-i., {Q¿mtiquum3cCeúum , Primó quia illorum ha-

orw .1$ ^emus antiquirsimorum fandifsimorum Pa— 
latarum. trum exempla 5 & lecundo, quia ^ aut ab ipío 
xfr^.t iS. Chrifto Domino fuere inftituta y aut á fan¿i:a_* 
tn loan. Ecclefia pié fandeque ordinata3vt docet 2 Con-
y Homil. ciiilUn Tridentinum. 
55'*nMat. 12# Quare ^ nonnuIlis5& cordaté fatis Mifsa 
Zde facrif. ^n^tut^0 ^iuina appellatur, non quód tota fita 
Mifa c. 4. Chrifto Domino immediaté inftituta: fed quia_j 
/ . & can. fubftantialia eius á Chrifto Domino immediaté 
7, & s?. dimana-
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dímanarunt: reliqua vero adiun^a funt ab E o 
cleíia, per poteftatem íibi á Chrifto Domino, in 
Apoftolis, máxime in Petro3& íiiccefsoribus eius 
PontincibusfummiscoDcersamjVt idem declarar 
aConcilium. zfefii \ .c. 

13. His addit b S. Thomas tertiam rationem. iS de com. 
Ex diólamm c^remoniarum íigniíicatione, autfifbutra^' 
myftica, aut morali petitam . Nam inané3& v a - ^ ^ ' 
num dici nequit, quod ratione alicuius myfterij, at T 
vei íigniíicationis íit: nos autem nihil a b f q u ^ 
myfterio^ & abfque figniíicatione in Mifsx íácri-
ficio facimus nihil ¡ quemadmodumalijsbreüius 
probat c Angelicus Dodor dicens: EccleíiarrL.. c ̂ oco ctt' 
vri in Miísa cerets accen/ts* & ihurificatione ^ pr i ­
mó ad rcucrentiam huius facramenti; iftanamq, 
ad honorem,& reuerentiamj accommoda efse^ 
con íb tex d Canonibus Apoftolorumj&exriti— d ^ » . ^ ^ 
bus nuptiarum á Chrifto Domino e relatis. Se- 70. 
cundo propter íigniíicationem, vt íciamusnimi- e Matt.ij 
rüm thurificatione Se faccenfo lumine íponíi ípe- f H/>r. tp» 
dandum efse adLientum . Vndequando accedi- so,quaefi 
mus ad facramentum hoc,' oportet vt teneamus adMarceí, 
g lucernas ardentes in manibus^ hoc efl:3vt expli- g 12 
cuit ipfa veritas h Chriftus, vt luceant opera no- h Matt* $. 
í trabonacoram hominibiis. Oportet etiam ü ~ & S C r e £ , 
mus per virtutes&gratiambonus odor Deojqui bom.il in 
tefte i Apoftolojodorem notitiíefu^inanifeftat E ^ ^ * 
per nos in Omni loco 5 & bonus odor fama bona^ 12, Cor'7" 
cñ , íecundüm I S Auguftinum . Et ideo T'&arí- . traffj0t 

ficAUa a l tan , per quod Chriftus Dominus defi- /w x ^ ^ . ' 
gnatur, Thurificantur nmntsper ordintm, 

Ad 
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14. Ad íignificandum deinde 3 vt notauit 

a x.p.q.n a S.Thomas , ín díe refurrcdionis Dominum 
ar.i.ad,$ Chfiftum feíe quinquies manifeftafse fídelibus 5 

quinquies fefe facer dos vertit ad populum in_» 
Miísa_.. 

15. Salutai fepties populum in ordine, vt ait 
h in rat. bDurandus, adfeptiformem gratiam Spiritus 
/.4.f.i4.«. fandi 3 quatcnus excluíis feptem vitijs capital!— 
$• bus, fufcipiat feptifbrmem gratiam. 

16. Vtitur in falutatione voce illa , Dominas 
c /. ide fa vohifcum, vt notarunt c Hugo de fando Vi Clore, 
cram.c 15 & dBellarminus , ad excitandum populum cum_. 
á ü b s i . acj oran(jiUm5 tum ad audiendum, qux dicuntur, 
Mtjs,e*i .£ítenimquaíireligiofa vocatio, vel inuitatio, 

qualis inter religiofos eft partícula, Deo gratias, 
aut Aue Maria. 

zhk.l 'de 17. Ve] dicamus e cum alijs, facerdotem vti 
diu, offic. tali falutatione, ad iníinuandum ChriftumDo-
c.de cshb. minum efse nobifcum, vfque ad ccnfummatio— 
Mi/s. &. nem fa:cuii3 ficut promiíit in F Euangelio. 
eJMBxa?' Verum licet eis, quosfalutamus, quem-
^ can; _ admodum notauit g Durandus 5 faciem regulari-
Wifla pne ter reprefentemus: tamen in quinqué dumtaxat 
mm.auB' vicibus, quatuor ex diólis, & quando dicit. Ora-
{Uatt.iS* te fratrts, fe ad populum conuertit facerdos, 
gloso at, non ailtern quando dicit Euangelium, quia iam^ 
n'10' intentus eft ad Dei verba anriuncianda: nec ante 

prasfationem, quia íam intenwseit ad facriíicium 
altaris t r aéhndum: nec in fradione hoftiíe, quia 
tenet Chrifti Domini corpus in manibus,& debet 
attendere ad reuerenter illud tradandum. 

Eft 
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i g . Eft adhuc addendum cum ipfo a Duran- a Ibid.nAt 

¿ o j e m p e r ad populumfalutandum fe facerdotem 
venere addexteram , vel vt innuat fe in oratio-
ne reótam habere intentionem, per dexteram_> 
fígnificatam: vel quia tam fe, quam populum ad 
orandum hortatur5<& oratio deber íkri pro seter-
nis in dexterafígnifícatis-. 

20. Leuat in altum manus facerdos dum orai^ 
vt docet b S.Thomas, ad deíignandum orationé a l ^ * f ¿ * 
eius dirigí pro populo adDeum5fecundüm illud ^ 
c leremi^Jeuemuscorda noftra cum manibusad c C'S'fhr* 
Dominum in cáelos. 

2 1. Manus inferdum iungit, prsefertim quá-
do aliquid eft benedidiLirus, vt decJaret fe ilía a-
gere j &. benedicere in nomine & in virtute illius, 
qui dextram diuinitatis & Jeuam humanitatis ha-
bet vnitas in eadem períbna . Adcuius maiorem 
declarationem faciendo cruces, vri aduertunt 
d innocentius I I I . & e Durandus 3 manus fuPer ^ ^ f J / T 
menjam al iarjs , vel fuper tdquodeñ benedí¿iu~ ™{Q\ 
rus extendity^<;í?r^j-,quia Chriftus Dominus vir- e'¿w *raft /, 
tute &auók)ritate cuius benedidionem tribuit 4. c.qé.n. 
fuper aram crucis , iuxta f Ifaise vaticinium ex— 15. 
pandit manus ad populum non credentem, 6¿ f c<65* 
quia tali manuum impofitione3 cum manus effe-
¿tumimportet operis 3 adamufsim declaratur 
Deum efHcaciter benedicere, ac fin(fliíícare,quíE 
figno crucis benedicit facerdos i dígitos tamen ^ 
Vtnotauit g S ,1hom2S)tungítpoH confecratio^ § vbifup* 
tiem, fcilicet pollicem cum indice.quibus corpui 
Chrifticonfecratum tetigerat, vt íi qua parti-

E cula 
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cuía digitis adh^ferit, non ciifpergatur. 

2 2. S aliquando imBtmt/aceraos , íicut ipfé 
a ibidem. díxit a Angelicus Dodor 3 aut quia efr, fupplici-

ter & humiliter orantis; aut vt deíignet bu m i l i -
tarem, 5c obedientiam Chriíri Doinini3ex qua^^ 

b teíte b PauIoypaísus c í t . 
23» VanasJacit /¿cerdos in MiJIa crucis con-

fígnationeS) veladcommemorandam Chrift iDo-
mini pafsionem, cuius memoria fpecialiter fít in 
Mifsa, vti poítea dicemus amplius • veiquianiíl 

ctrafíAiH ílgnum crucis iuxtá c S.Augufrini dovtrinam5ad-
tn loznn. hibeatur facriíicio, non reáté períicitur; cum íit 

ílgnum infravlum j & ómnibus in rebus adhiben-
d /.2. de ri ^Lim¿ P^ur^us probat ú Durantus. 
ttb. eccLc, 24, in mtffis tándem/olemnihus ¡qu&dam di» 
46.pertot, cuntur a Sacerdote, qu<sdam d mwifiris,& qua-
e i.p.q dam d choro : Cuius rationem tradidit e S.Tho—• 
ar.frad 6, , dicens: Tangi in hoc facramento ea 5 quce 

pertinent ad totam Ecclefiam; vnde qu^ perti-
nent ad populum, dicuntur á choro: ex quibus 
aliqua, vt canticum Angelorum , & fymbolum-. 
íidei5 incipiuntur á Sacerdote,qui|fcrronam Dei 
gerit 5 vt oftendatur populum per diuinam reue-
lationem, accepifse myíteria fídei, & qû e perti­
nent ad íalurem fpiritualem . Dodrinam autem 
veteris ac noui teftamenti traditur á miniftris 5 
quía per miniítros á Deo mifsos dodrina eft hxc 
populis annunciata. Illa vero quse ad officium-í 

f ad Uehr. íacfirdotis pertinent, qualia funt: f donaj & íacri-
5 • i tcp, ac preces ofíerre pro populo^ dicit íolus ía-

tíerdos. Ex quibus 3 quas communia funt ipíi fa-
cerdoti, 
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cerdoti 5 cum populó, vtomtlones Communes 
pubüce profert. Quas autem ad íblum íacerdo-
rem pertiaent, vt oblado & coníecratio, dicitfe-
cretó , ad maiorem ícilicet populi reuerentiam, 
Vt a Valentía notauit 5 quia diuina myfteria cum 3 tom. 4. 
íilentio traftanda, ac veneranda funt. In omni- d'/p' 6-^' 
bus tamen, etiam in his que fecrcro dicít,excitat ^ f** ' 
facerdos populi attentionem , & deuotionem d i -
cens multoties & publicé, Dominus 'vvbtjtum, de 
per omma fácula fkculorum \ ad hoc, vt populus 
fuum tribuat afseníum, refpondendo, h m w i aut 
& cumjpirttu tuo. 

2 5. Dix i & aecuraté in mifsis folemnibus^non 
autem in communibus ; nam jicet ex parte locí, 
in quo celebratur, ex parte auditorum, íi pauci 
interfunt i ex parte communionis, íi folus com-
municat celebrans; ex parte alicuius particularís 
fínis, íi celebratur in honorem alicuius fandi pro 
aliquo defundo , aut pro peculiari aliqua viuo-
rum neccfsitate 1 Se ex alijs capitibus ad longura 
relatiss&explicatis ábGregorio de Valentía^pof- b vb* fa?» 
íit Miísa priuata dici : ex parte nihilominus Mif-
f£e,frudus, qui ad omnes fideles redundar 5 & ex 
parte miniftri, qui vt publicus, atque communis f 
Ecclefiae minifter pro ómnibus facriíicium offert, 
omnis Mifsa eft reuera.atque cenferi deber com­
munis, & milla mere priuata; vt defínit c Conci- c fefs. 23. 
lium Tridentinum, his verbis : Illa? quoque Mif- c'6 I * -
ix (qux nimirum ex aliquo didorucapitü priua- cr*mvu 
tz dici porsunt)veré communes cenferi debent; 
partim quod in eis populus fpiritualiter commu-

E 2 nicet: 
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nicet: par tim ver65 quód á publico Ecdéñx tm± 
niftrojtion pro fe tantum, fed pro ómnibus fíde-
libus , quiad corpus Chrifti pertinent celebre-

a Hom. é. tur . Quare reóté & orthodoxe a S. Chryfofto-
in i.ep.ad mus 3 aüjque Parresfacerdotem 3 quaíi coramu-
2 imot. & nem quendam totius orbis parentem efse afHr-
h U n T ' ^ mant" Et perito quidem. Nam apud diuinam 
aíibi & c^memmm totius humani generis agit caufam; 
S. Aug veltota íccum Ecclefia in miniftris}aut miniftro con-
au¿i. L de gemiícente , poftulante & pr^ecaute. Et ideo 
eccláogm. etiamíi foli fínt facerdos & vnicusminifter ia._» 
c'i0' plurali,&communiloquuntur, quiacommunU 

tatis totius caufam agunt ? 6¿ corpus reprefen-
tant . ; . 
• 26. Hifceiic pr£ehabitis,vt deíideratam clari-
tatem feruemüs, Mifsam in principio diuidamus, 
necefse eft. Et licet á diueríis diueríimodé diui-

hUB. é i . datur ^ in pr^fenti illam 3 b cum Gabriele in tres 
iJ\ Cf?n' fecamus partes . Prima dicitur prseparatio ,* fe-

' cunda canon, fine confe^io^ & tertia communio, 
íiue confumptio , In prima fít príeparatio poptili 
& offerendorum : nam populus doeetur, fine i l -
luminatur, & materia coníecrationi idónea j in-» 

* altari confecranda príeparatur ^ aut difponitur. 
In fecunda confecrantur oblata, & fummo om^ 
nium Patri Deo offeruntur . ín tertia confecrata^ 
(hóc eft^Euchariftia) cum benediítionis plenitu-
dine 5 fumuntur aut confumuntur; & proceditur 
ad illorum participationem .Prima durar á prin­
cipio Mifsa? vfque ad pr^fationem; fecunda á 
•praefatione vfque ad Pater^nofter: & tert iaá Par 

ter 
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ter nbíler vfqüe ád fínem Mifsse. De qtiibus 
ómnibus feorfum &ordinate dicemus. 

Vrima pars Mijf*. 

J A C E R D O S3 vt ait a Gabriel, a ^ *• 
lotis manibus á corporalibus 
fordibus; magis autem á teñe- ^ ' 

fif brammopenbus:acnontani_* 
capitedifcriminatus, quamin-
tentione difcretus, fegregatis 

ómnibus extrañéis cogitationibus 3 foli Deo fa-
crificare intenáens^/acns veftibus foris corpore 
a r m a í u s , magis vero virtutum habitibus, intus 
animo veftitiis3 Chrifti Domini períbnam in cru­
ce fe Patri pro ¿noftra falute offerentem repr^e-
fentás, caíicem in manu ferens ad altare procedity 
animo reminifeens, quemadmodum Chriftus 
Dominus baiulans fibi crucem (vt inquit b loan- b 19. 
nes) exiuit in eum, qui dicitur calumnia; locus. 

2. Porro miísa: facrificium , quamuisinillo 
Chriíli Domini parsio, refurreólio arque afcen-
fio pra'cipué íignifícetur, vci probar íuffíeienter 
cMicrologus; tamprouida reperitur ordinario- c ¡ ¿e E¿v 
ne difpoíiturn , vt íicut affirmant d Amalarius & c¡t ohfem* 
eDurandus, quasper Chrif tum3&in Chriftumj 
ex quo de Cíelo defcendit3 vfque.dum in cdum_» á / . i -deee 
afcendit 5 gefta funt 3 magna ex parte contineat: c¿-°ff'f 
&.eatam verbis, quam ílgnis admirabili quadam e m rat' 
fpeciereprsefentet, haudinordinaté. Vnde Sa- *'c'1'n' '* 
cerdos Jacris ornatuimdumentis de facra^dz^ 

egredienS) 
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e%rediens, & ad dtawe accedent C^müc^t íccVLn̂  

3 ¡n rat l ipruma Durandum 3 h Rupertum , & c Hu-? 
4.c. 6 .« . 1, gonem de fando Vi dore , quod Chriftus O omi-
b Itb. 1. de ñus expedatio gentium,carne lacrofanda afsum-
díu. offic. pta ex Virginis carne incorrupta, de fecreto ha-
c"/2' ^?/^ biraciilo C£eloruras egrefsus eíl in mundiuií, ¿vql 
^ ^ ^ - ^ de fecreta sede, videlicer 4e firginali 'ytefo, 
d PJa/.'so. egrefsus eft d tanquam fponíus de thalamo fuo . 

Ideoque facerdote adfandum altare egrefsuro, 
debet tam ipíe íacerdos0.quam tota pr^féns Ec-
elefiadilatáis.animam fuam.5,& ampio,ac lato fi-
dei íinu tenere memariam incarnationis, pafsio-
n h , refurredionis, & aícenílonis Doniini noílri 
k f u Chrif t i , & pro cot.tantifque beueíicij& gran 
tiasDeo agere. . 

$¡¿ In Miflis mtQm folemmbus pr¿cedunt íburir 
ficatmcum tbunbulo^ acolutht portantes flam' 
mames céreos * ve l , vt ait Hugo Vidorinus, in 

5 íigniim St memoriam, quod per aduentum Do» 
mini Chrifti fedentibusin regione. vmbrse mor-? 
tis, odor notitlíe Sakatoris &luxor ta efteisj í i-

t cap.9. cut prsedkerat e lfaias : vel vt vulr t Rupertus ; in 
f ¡o co th . íignum gaudij quod in ortu Saluatoris^omni mun­

do efíuifit: de quo Angelus ad paftores d i x k , 
g tuca 2. g Euangelizo vobis gaudium magnum, quod erit 

omni populo 3 quia natus eft vobis hodie Salua-
t o r , qui eft Chriftus Dominus in Ciuitate^» 
Dauid . 5 " 

4. pqflqmm ad altare 'ventum tf l , c rm, 
h I« ra t . l & ñus^qu*prácefferant poftponuntur^t oftenda-
4. c. 6 ,n,7, tur fecundum h Durandum 3 ante & poft Natiul-

tatem 
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tarcm 5aluatoris Dodores fuifse luce fídei 5 & 
odare doftrin^ homines & plebem illuminantes. 
Ver um enim vero d i d i Acoluthi 5 vt ait a Hugo a /. 2, ^ 
de- ían¿1o Viélore, vfque ad Kyrie eleiíbnjkuni- cram.e. 14 
naria tenent3quia Dodores & illuminatores Ec-
deíias verbo & exemplo doótrine lumen fidelibus 
prgbere debent, qüoadufque ipíi Deum imitari 
incipiant: & doñee Chriftum Dominum verairt-. 
lucem omnem animam illuminare cognofeant. 

5. Vracedunt eptüm facerdotem mimfin dúo, 
non pariter, ñeque á latere incedentes 3 íed vnus 
poft alium j in quibus dicunt b Hugo Vidorinus, b vbifup. 
& c Rupertus Abbas denotari vetus & nouum^ c ^1 • 
teftamentum, hoceft, Jegem & Euangelium3íiüe um^ tfJ1'' 
vtriurque pr^dicatores : quorum lexjtempore eíl: 
prioryEuangelium autem dignitate. H^c namq. 
falutis myíleria Saluator noíler inuexit 3 qui 
EuangeJium quidem attulit, d légem vero norL_> d M.an. $, 
foluere/ed adimplere venit. Subdiaeonus quo-
que pr^fert textura Euangelij 3 quia profeso lex 
teftimonia continet Chrifti Domini j í k u t ip^e-
met dixit ludeis ê fi crederetis Moyíí, credere- e ioan^t 
tis foríitan & mihi. de me enim ille fcripfit: Por-
tat vero clauíum, quia videlicet f antequam ^ _ 
Agnus occifus aperuiíset fígnacukfeptem clau- " 
fura erat in libro legis facramentum ems pafsio-
nis. 

6. Sacerdos vero tn altaris hjgreffu medius 
inter difios mniflros fiftitur: quia Chriftum^» At 
Dominum 5 vt vult g Durandus , médium inter f 4^<^*J 
vmimque tcílamcntum denotat. Nif i dicamus 

íignifí-
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íignifícare Chriftum Dominum vtrumque popu-
lum fuo adunafse aduentu , & vtriufque popu-
li gentes ad fui fequeiam vocafse. Nam confef-
íione perada Sacerdote m á retro ip i l rniniíb'i íe -
quuntur ftantes , nec ad altare accedunt, niíi 
quando illos aliquid miniftrare oportet, ad in-
íinuandum non folüm martyres veteris legis jVt 

a 1» rat. I dixít a Durandus, fedetiam omncs Chrifti Do-
4. c. i i . mini feruos 3& miniftros 3 qui ipfüm fequimtur | 
n' 7* vt > vbi ipfe eft, & ipil íint ^ quemadmodum apud 
b ríip. ÍZ, b íoannem promifit . 

7. Acceden* igitur Sacerdof ad altare , an-
tequam ofíicium inchoct, exApoftolica tradi-

c in princ t^one Pro^ata ex ^Wrgp c S. Iacobi, <& cxhis \ 
á J e Eccl q1156 d DionyAus^Arcopagita, vt vult 
Hierar, 4 Petrus Crefpetius , confe/pomm'prxmktk ge • 
cap. 3. netalem , &puhlicam . Primó ad veniaiium de-
c \n Jum. letionem; delude ad propriam humiliationem^ 
Qath .fid. qUam 'm inclinatione corporis 3 & crücis íigna— 
verb. aon - tjone - quibus propriam imbeciJlitatem yeco-
J * ^ ' gnoícens, diuinum ifignis implorat auxiliumL.., 
fprou, 18. prefigurar. Et tándem quia iuxta é Sapientis 
mxíatra- coníilium, luftus fui eft accufator in principio 
¿Jat. 70. fermonis. Ob quaseafdem caufas populus, vel 

minifter in pérfona popuíi ílmiliter confitetur 3 
vt SÍ ipfi facra myíleria digné valeant partici­
pare^ . -

8. Verum eft tamen in primitiua Eccleíia-* 
generalem confefsionem non fiiifse fadameif-
dem his verbis, quibus nunc í í t : imo potius piu^-
res in confefsionis forma * & verbis fuifse muta-

tiones 
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tíonesfaá:as5 exdida liturgia, ex confefsione^ a ^ E ; 
quamfcripíit a Micrologus^ & b Radulphus ^ y / ^ ^ . ' 
tranfcripfit 9 & ex praefenti fand^ Romana Ec- eapM 1St * 
clefi^ 5 &aliarum particularium Eccleíiarum 3 b de can-
acReligionum vfu manifefté probatur . Vnde ohferu* 
conciliaripofsLmt c afserentes fandum D a m a - P ^ F ' ^ í - , 
fam Papam mandafse initio celebratíonis Miísg ^ £ , m 
confeísionem ííeri j ctim d adfcribentibus fan- J & L - ^ ^ ' 
do Pontiano Papa? hoc iniututum; Si dicamus €UN^ DU 
vtrumque in hoc aliqnid innouafse, aut ordi- ran, 
nafse . Nam quoties ídem , vt ait Radulphus ; rit. Ecd.e. 
ádiueríisPontifícibusreperiturconftitutum^. 3 11 4-^' 
vcl obferuatum á prioribus innouafse 3 audori- ¿FJ^M ^ 
zaíse , declarafse, pnblicafsc, aut quid fimile ^ t j ¿ ' 
fcdfse . Hoc modo adunare , & concordara # 
audores, qui primo aípedu Se diuiíi 5 & diícor-
des apparent, multoties facillimum eft, &ra~ 
tioni confentaneum. 

9. Vnum nihilominus in hoc mih ie í lcer -
tum j vt puta e PíáJmum il lum, quo ante con- e y" 
fefsionem á Deopetit facerdos, vt fuus íit pro-
tedor 5 ac defenfor 3 lumenque i i l i , ac veram_. 
concedat fapientiam 3 qua diferctus á gent̂ —> 
nonfanda ab homine liberatus iniquo 3ad 
altare mereatur introire D e i , & digné íandum 
hoefacrifícium offerre ^non recitari ex ordina-
tione fandi Cseleftini I . vt affírmauit f Duran-
dus, íed ex ordinationc fandi Pontiani, vel ali- i,̂ %e,7,n'i 
cuius alterius antiquioris Pontiíicis. OuiaPfal-
miillius vtide vt iam ante, víii recepta > memi-

F nit 
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nit fanáus Ambroíius, Celeftino antiquior. 

10. l amen ve confefsionis, & pfalini prsece-
dentis , tiím feníus 5 tiun inítitutio 5 ac per mo-
dui i i dialogi, íiue allocutionis inter facei-do— 
tem 3 & miniftrum reciraris pleniusperdpiatiirj 

i . , . illorum paraphraíimlibuít annectere. 
in I T , ^nc'loat ^cerdos) vt a noftraaóíioá 

principe- ^eo "lcip^t: & Per I^cnni c^pta fíniatur, b non 
rat, in curribus , SÍ in equis propri^e virtutis, fed 
bP/: 19. I N N O M I N E virtute, &poteftateílin^te, 

& indiuidu^ Trinitatis 3 P A T RIS in geni t i , 
E T F I L I I vnigeniti , E T S P I R I T V S 
S A N C T I paracliti, A M E N , veraciter , 
fídeliter5& cü fruaií3 ac affeau I N T R O I B O 

c Glofor- ácaccedam c íicut Pontifex ad : and:afa^óio•-t 
^ ^ í y : r u m , & A D A L T A R E D E I . d adoffe-
dLvr ib rendüm ^acr^cla 5 ^ os t iones . Nec hoc íb-

lüm (refpondet minifter nomine Eccleíia?) fed 
accedes A D ipíum D E V M , quém in facri-
ficio ifto realiter immolabis > & rnmes, Q y l 
gratia fuá L A E T 1 E I C A T , ;fuftent:at, ác 
ípiritualiter nutrit 3 & renouat I V V E N T V -
T E M M E A M , 6¿ omnium ipíum digne fu-
mentium fuá infinita virtute . 

12. índignus quidem fum, i adiungit facer-
dos conuerfus ad Deüm)fed I V D I ! G A M Ej 

"Vf .^o . 11011 iuxS:a mea i1^1^3 5 e fedfecundum ma— 
?P/fáa . gnam mifericordiam tuam j etenim D E V S9 
g s. Aug* f cuius miíericordice non eft nümerus , g vn-
in de videns mifericordiam non t i me o iudiciunu, 3 

quia 



jmjfe a non vis mortem pcccatoris 3 fed vt con- a E^^r^. 
uertatur 3 & viuat ; idcoque dico indica, b & b Lyr. in 
Jiberame, E T D I S C E R N E c in futuro p/- 42 
feparando á malis s & in pr^fenti A difceptan- c , ' írf' 
do mere C A V S A M v& e litem M E A M 5 d y l T ^ ¿ . 
qiu-eiüftaeftjcum humiliatusíim. DE GENTE t\\Qper.iL 
N O.N S A N C T A , fea í aduerfus gen-
tcm expertem bonkatis 5 g cum qua eít mihi loe cit. 
par iníirmitas, fed difpar confeientia 5 & d e f i ~ 
derium \ nec íblíim á gente in communi precor 
liberes me , íed in particulari etiam A B11 í CA­
M I N E I N I C), quiaperte malc n i c i t , 
E T D O L O S O , h qui.occulte iníidiacur. , h Caflíod, 
i & in ouis vcfte eít iiípu s rapax, E H i P E M E3 in Vi. 4 ?. • 
Iv ne ab ciscorrumpar .> & airarts cui indignus i Waub. 
minifter fíam, :-' l ^ r l i n , 

13.111 his vero 1 (replicat miniñer nomine Ec- J^-^^f2' 
cleí i$) mihi non arrogofortitudinem, Q V I A ^ c -^ ' 
m non poísum überari per me,fed recurro ad te ín Lj/r . /^ , 
Domine 3 nam TV ES jfoiefq. efse audor om- n \o. Cap, 
n imodx fortitudinis mihi 5 & nunc n es potens iñ P/ 42. 
me liberare^imó es o DEVS ludex meus, FOR- o Aget.t'j, 
T I T V D O M E A , tu prptedor meus3 & ad 
re fpeófcat, vt mihi ius reddas, & me defendas • 
CAVARE ergonunc M E , cum te mihi pa-
tronum, & proteólorem adoptauerim R E — 
P V L I S T i , & p vinbus defiituifti, q cur P c ^ ^ -
reijeis mea te , cur á confpeéhituo depeljis? " 
E T Q V A R E T R I S T I S , ac r tamquam 
lugubri vefíe indutus Í N C E D O h Nuiv i n i f i A u 

F 2 quid 
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¿Inter!. qUid D V M , aut a quiatentati nibus A F -
h G ¡ /T F L1 G 1 T ' & opprimit ME I N I M I C V S , 
Mtí I n T ^"citaiido ad peccacum , b propter quod modi-

cum quidem contriílas etiam íeruos tuos > 
14, ¿i h.i'c eít cauía ( í l ibiungit íacerdos) 

E M1 T T E quaefo Domine, vr excludatur ini-
c Kgelh micus L V C E M TV A M , ideft 5 c Chri-
vbtfupré. ^um tuum 5 {iue gratiam Chrifti tui 3 d qui 
bidf^m veí1^ e ^Lirn*nare omnem hominem venien-

e lo 'm. 1. tem in hunc mundum 5 E T luce claritatis fuá? 
opem 5 & auxilium pr^ftat contra tenebras af-
flidionum 3 emitteetiam V E R I T A T E M 

iVatahl, T V A M , qua f promiíifti affuturiim omni-
^í,• bus inuocantibus te in tribulatione, I P S A 

enim lux 5 & ventas auxilium Chrifti, & fecu-
ritas de tu a promifsione 3 M E licet peccato-
rem y & indignum D E D V X E R V N T E T 
A D D V X E R V N T , ^deducent, & ad-

g Hopper. ducent, g per viam morum 5 nedum I N 
Joc.ciu M O N T E M S A N C T V M T V V M , 
hhyr . in h & in Eccleíiam i militantem per fídem chari-

PA» ' íate formatam» fed E T I N T A B E R N A -
iiñterfm, C V L A T V A , & fanaorumcoliegia, imo 
ibid. k vfq in ipfa penetralia cubiculi tuí per iugém 
k tyr . in participationem tam tremendi facramenti. 
moral.vbi j ^. Nec id (annectit minifter) folus facies, 

^IQ /? °n ÉT ego nomine omnium fídeliumjtotiuíq. 
^avpen. £cc]efl^ per l communionem ían^oruirL-. 
mViopper, I N T R O I B O etiam cum m hxc auxilia^ 
h d ch. nobis concefserit > A D A L T A R E D E13 

offe-
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a offerendo deuotionis facrifícia > 8c gfutiarum a L>T. in 
adiones: vel potius introibo, guftabo, partici- ™oral.vbt 
pabo, & accedam A D D E V M i p í u m _ ^ ^ r ' 
QVI fe mihi medio facramento ifta coinmimi-
cando L A E T I F 1 C A T I V V E N T V -
T E M MEAiVÍ, & b audor eft fpiritualis bHoppcr, 
raagníe j & tamquam iuuenilis l¿etiti^, & exul- ibid. 
tationismeGe p perfpiritusrenouationem, c Lj'r. m 

16» Tot beneíícijs acceptis (proíecpitur fa- moral'í'c* 
cerdos ) non folum ad aleare tuum D o m i n a 
d vota mea perfoluam , arque facrifíciaimpo, & Kgel.hu 
namjverüm etiam C O N F I T E B O R , & 
c gratias agam T I B I iudici, & proredori e S, Áug* 
meo I N C I T H A R A , fine g z ^ á ú í ^ ^ ^ r r , 
ram laudes tuas decanrabo , & ingenuiferam-j ?r 
tibí acceptam überationem meam , h ^ ^ ^bfcuf 
cruentas tibí victimas iaudis, atque gratiarum g AgeÚ c* 
adionis exfoluam ; nam tu es D E V S crea- h Hopper, 
tor , & D E V S redemptor, ac defenfor bie 
M E V S . imó h increpaosanimammearn^3 
i quse adhuc timet 5 quia non poteft vitare o m - 1 6 
nía peccata, vt ad meliora erigatur: dicam-.,1 1 * 
QV A R É k cum videas iucunda i cumvi—^ 
deas auxilia l cum de Deo non dubites, quem iW ' 
praefentis5 T R 1 S T I S ES5 1 & tantopere P/a¿. 
deieda j & incuruata es A N I M A M E A ? Wíopper. 
E T cum haec ita fint vera , QV A R E , quo- ^ **ft, 
ue fundamento C O N T V R B A S M E 5 l^ymm' 
aut m quid tumultuaris aduerfus ratiojnem_., n ^ 
nunquid y n quia non esibi 5quo pertraníi- v f a l m » ^ 
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17. Si te iíla moleftant (replican miaiftcr ) 
.1 FataW. S P E R A a tantimi, ípemque tuam prar-
P/4Í . cisé eolioca I N D E O 5 b á q u p íblo 
b ínter/, vera íalus, ab eo fímiiter expeílando l i -

Mt beracionem , Q V O N í A M ira firma: ípes 
Lyr.m- DO- X • rVr n . . .. ' • 1 
(?I/.PÍ$I, 3 ^ll3e vmciim eft w î 1̂ 15 remedium , vt 
c lifi^i?. ' A D H V G ^ c tempus er i t , &qui.dem b r e u í , 
PA 4V. quo cuni grariarum aólione C O N F i T E B O R 
d Lyr. in d coafersione laudis \ &acceptam feramJ L -
UüJiiLVfal, L I . faliriem meara 5 ü ü ^ mquam? qui vuku fe-
4/- reno me refpiclensy S A L V T A R E eíl 
f W i V V L T V S M E I c ex forma noftra , quam, 

aísiimpíit 3 & in hoc facrifiCío íub rpeciebus ¡pa­
ñis , & vini o c c u l t a u i r E T ipíe D E V S 

f 'Ecclefíal M E V S, qui f íub binafpeciecarnem dedie 
in bymno &fanguinem., vrdupIiGifubftantia totum ciba-
Mrp.Ghn- ret ^ & fanaret hominem . 
^z * 18. Ex quibus ómnibus (dick facerdos ) 

nobis quidem eít vtiiitas i íed? G L QR I A ^ 
gPfa l . Jaus.maieftasy^ honor P A T R I g defen-
hloam^i for¡vMme^3 E T E I L I I G h luci¿iJIuínU 
• TV ^0 nati omnem hominem venientem in hunc mtm-

dum 5ET S P I R I T V I S A N C T O i do-
centi íidelesomnera veritatem f 

i 9. ^Nad hbt hotiiter ( continuat minifter ) 
aucadtémplis . Sed S I C V T , ac eodeni^ 

j . r ¿ ] modo 3 quo íE R A T , & á ik ^ <S¿ erit 5 I N 
p . u ^ i o * P R W C 1 P í O íEternitatis 1 k qftÉ nunquam 
ar 1. * traníit in príeteritum 3 nec e x p e t o futurum^^ 

mm led 
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fed praefcns dumtaxat immutabiiiter nouit 3 
ideoque erat in principio , E T N V H C eo-
demeftraodo, ET gá ihé^f i l ! íimilíter, 
E T I N S A E C V L A imuimerabi-
lia, & infinita S AE C V L O R V M eodem-, 
prorfus modo erir3 A M E N . 

20. Firmiterergo ( adiungit facerdos) lo-
catum habemus A D l VTGR IV M 5 fpem akgdL 
a falutem, b forcicudinem, & « iauxiHuEi_. P / I M -
N OSTR V M : i cumnonin ope humana^, b Q&mpe-
fed • I N N O M I N E D O M I N I , con- i " 
tra qnem nnllus pr^uaíet. Firmiter quidein^ z VM^lm 
( rcfpondet mínifter ) & fupra e fi1™^ P e ' ¿ ' ¿ ^ ' ^ 
tram , qiiia ipfe eft, Q V I F E C I T , & con- ibid ™ 
didit C OE L V M , E X TBR^R A M > í & e p/i 39. 
omnia,^uoecoeli arwbiru continentur;. fj xUjier 15, 

1 1 . - cd Bbei ifta & vera > & firma íint ( re­
plicar quaíi interrogando ob propriam infírmi-
tatem facer dos ) curtí ñm puluis, & cinis g^snef.. 
i ^ T R O í B O y ^ áccecíere audebo A DÍ ia' 
A L T A'R'E' D E l , inquoipíumma: Deutn 
& ruró^túrus ^ & imniolaiturus rum? (in 

22. Accede alacriter- (nomine Ecckíia? re­
plicar minifter ) A D D E \ ' M , h amores h Cant. 2. 
languenrcm, tuamqne ahhelanteiríifalLitem^. 3 
Q V I füa carnr, íuoque fanguine iiifacramen-
tohoc, L AE 1" 11 I C A T , acrenouat IV-
V E N T V T E M M E A M n fuie fidelium^ 
coetum, quem in dies nono fbtu muítiplicat. 

2?. Priusramen5 vt oportet{ait facerdoS) 
íicet 
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Vconcti. a ^cet n ^ n1^^ confcius fítn 5 b nam acce-
Tnd./eJJ. ci^rem^^ facramentalein confcfsíonem, cum in 
13. cao. ?' ^oc 

iuftificatusnoo íim, C O N F I T E O ÍU 
tan. lude accum veracontritione maniícüo DE O, noa 
Eutb. 5. V£: ignaro 3 nam c omnia nuda 5& aperta íünt 
c ^ H ^ r . oclliiseius , fed vt O M i N I P O T E N T I , 
d EíT"/ in ^ Á onlnipotent:iam ^iam paicendo maximCj 
o^f; Do- á miferando manifeftat: B E A T AE iníuper 
minie 1 o ac gloriofusimae S E M P E R V I H G I N Í 
potl. Vent. in parta » ante 3& poft partum, & Del matri 
e Kcclefan y i A R í A E , quíe cceli culminatenct j BE A-
o^>. s. I / - T o etiam fpirirui M I C H A E L I A R -
^olrt. C H A N C E L O f Principi coeJeftismilita, 
f B í J ¿ « B E A T O adhuc g prophet^ plu/quanru* 
/¿Tmí I f f a prophetx , , 1 0 A N N í B A P T I S T AE , 
gM¿í«.i!. raaiori ínter natos muüerum , S A N C T I S 

pr^terea A P O S T O L I S , Deique Nun-
h Mat* 16, tijS p E T R O 3 h cui traditae funt clanes re-
iGal. i . gnkoelorum, E T PA V L 0 5 cul i ^redi-

tumfuit Euangeliiím, E T coniundim O M -
N I B V S , & íinguUs S A N C T I S / i n c o e -
lo triumphantibus , E T tándem V O B I S 
FR A T R I B V S 5 ac in vobis toti militanti 
Eccleíi^ 5 Q V I A contra legem Deí ^ eiuf-
que prsecepta P E G C A V I , & deliqui íüg-
geíHone, deleéHone 3 & confenfu, & hoe non 
vteumque, fed N I M I S j &abfqueexcufa-
tlone aliqua , quia non folum C O G I T A -
T I O N E > & per confeníiim mentís, íed 
V E R B O etiam ET OPERE.adjonibus, 

mí\ &lingua 
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& lingua/equendoconcupifcentias meas vn-
dequaque^áquomodocunquc, M E A in_j 
primis .CVLPA a contrameipfumcorruni- ^Greg.de 
pendo reditudinem virtutuní moderantium ¿frln6\á V. 
pafsidnes prdpriás5: MEA deínde CVLPA ^un¿¡,Zt' 
contra proximum, jiuftítiamr& virtutes ad 
proximum pertinentes violando; & MEA 
tándem MAXIMA CVLPA contra Deiim, 
peccatis^use religioni & Theologicis virtu-
tibus opponñtur nonrefiftendo. IDEO bne haiRom* 
regnet peccaturn inmeomortaji corpórea 6. 
PRECOR omni.meniisaffeá:iieofdetn,qui^ 
buspeccata mea confefsus fum3boc eft^BEA-
tam5clementcmj& piam MARIAM, aduo-
catam noftram s & SEMPER VIRGINEM 
ac Dei genetricem 5 BEATOM MIGHAE-
LEM ARCHAN€ELVM3 q u i i c t o & i n - cKccl. m 
tercedit praánimábus'iuftis 5 B E A T V M eius offie. 
IOANNEM BAPTISTAM, qui d poe- d m t t . $ . 
nitendara prsEdicauit,& homines docuit,re­
das faceré viasDomini , S A N C X O S 
APOSTOLOS 3 P^TR\7M3 cui 4 ligandi e loan.io. 
atqüe íbluendi fuit Pontiíícium traditunu. 3 
ET PAVLVM, qui f pplum nos transfer- f Ea/. i« 
re fatagit , E T g vt deíideratam diuinae by l?*¡**¿ 
propitiationis abundantiam 3 multiplicatis ^rclt,Qmnt 
intercefsoribus mihllargiatur, O M N E S fanf i , 
S A N G T Q S i totamque. coeleftem cu-* 
riam, E T VOS tándem F R A T R E S , 
<iuibus fide> religionejac charitate commu-

G ni— 
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a £w ¿i/?. Jileo , & a quorum coronis, non iréis meru 
S^CJemev. t is, fed véüris orationibusparticipem fieri 

m' cxopto, anxiédeprecor O R A R E , & in­
tercederé PRO ME peccarore poeni^ 
tente ramen A D D O M I N V M beni-
gnum, miíericordemque D E V M N O-
5 T R V M . 

b ílcdefa 24 b Vt facris altaribus (refpondet de— 
in orau precando minifter ) dignus íis minifter , 
pro Sactr. M I S ERE A T V R T V Í , hiimilitatis3& 
c Eff/. in confeíiionis tue c preces acceptando5 OM-
officS.Lu N I P O T E NS D E V S 5 qui alta d ^ 
doui. Tipif, Jongé , humilla autem rcípicit é vicino , 
é ' C m f . E T D I M I S S I S, ac condona-

tis P E C C A T I S, &negligentijs 
T V I S 3 virtute huius obiationis PER— 
D V C A T T E cum fanaisíuis I N V I -

tf uioin. T A M A E T E R N A M , Vbi d vide-
i - tur & fruitur, ficuti eft 5 & facie ad fa— 

ciem 5 qui in facrifício ifto velatus fumi— 
t ú t , ; A h ' t c ini DOCÍ&£Í/ DpJ ! tSlj 

2 5 Acceptata á sacerdote miniftri de— 
precatione, cum diélione, A M E N5 & 

. fada á miniñro proprio aftahrium actb'-*-
tius EccleíiíE nomina. ? eifdem verbis-a 
eademqne intentione , confersione gene-
cali; , facerdos íimiiiter non abfolúendo 3 
cum extra sacramcncum.y' abíque particu-* 
jar i 5 ¿¿fecreta conferfione'ábroTutio nrom^ 
detur 5 fed deprecando dicit etiam > .vr sa-̂  

cris 



Miíík, f í 
cris akaribus digtié aftare, 6¿ tanti facr í -
£cij participes efse poffiris, M I S E R E A -
T V R V E S X R I »fatentium mifericor-
diaindigere Q M N I P O T E N S ; 
D E V S , a qui fuaagnorcentibuss& 
deteftantibus peccata 3 veniam promifit . 
E T D I M 1 S S 1 S per mcrita^ 
paísionis Chriíli § cuius memoriam faci— 
mus , P E C C A T I S V E -
S T R I S5 fragilitate humana commif— 
ffs P E R D V C A T V O S , & 
peruenire faciat perbona opera, b quibus b z-Pet?, 
cerra noftra íit vocario , A D V1 T A M i . 
A E T E R N AM, &confortiumperpetuum 
fandorum . 

26 Quod acceptando minifter dicit ; l 
AMEN r fíe Dcus faciat,&sacerdos eifdem 
intenrione ac feníu adiungir, 1N D VLGEN-
T AM per applicarionem meritorum Chli-
fti y ABSOLVTIONEM per <:ondonatio~ 
nem poena: , E T REMISSIONEM per 
infufionem graricc PECCATORVM,^ de-
Morum NQyiíRORVM , & á nobis f r a ­
gilitate commifsorum, T R 1 B V A T NO-
B IS clementia & mifericordia fuá O M— 
N I P O T E N S ad puniendum impoeni-^ 
tentes, ET M I S E R í C O R S adfoluen-
dum & amplexandum poenitenres, D O— 
MINVS, c qui miílt filium fuum in mundum c l / a i . ó i , 
ad praedicaiidujaa .GaptiuisinduJgentiam, id 

G 2 quod 
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quod edam & depi!ecatut& enoptát minifteí 
reíppndendo; A M E N , efHcaciter facíet-
Deus, quoddeprecatuseft. 

27 Vnde fpe ere^us (adiünglt sacerdos ): 
eiaergo DEVS^pro te to meus TV5íqulfli 

a Ae¿7/. a non cil alius 3 á quo recrean & ad viüam„. 
l ^ ! ; 8 / ' reftiruipoíllmus, CONVERSVS ab ^ W 
din.ibidg. m aduentu hii) tm 5 vel in cibum animan per, 

cpnfedionem huius sacramenti, V I V I F Í-. 
cLyra in C A BÍS NOS c pertuamgratiam. 
Vfal.St. 28 E T tune ( profeiquitur minifter ) 
áQ/g^ .^ PLEBS TV A, d quae prius in íe male l̂ eta-
din. vbt j banir bono fuo, LAETABITVR, &exulta-
Jupra. bit I N T E e de tam ingenri beneficio. 
e Vatabt. 2g Ampliorem affedns inflammarioncm. 
i n P / . s i . oftendens, sacerdosadiungic , f vt hoc fíat 
ibidem!*' O S T E N D E NOBIS5g &facfentia-
gCampen. mus, D O M 1 N E , h vt illa frui5& beni-
eodí loco» gnitatis illms frudum pércipere pofsimus s 
hkgelL b e n i g n i t a t e m - , T M I S E R I C O R - : 
Vfal.Ss. D I A M ;T V A M,- idandonobisfírmamfí-
1 Lyr . m jucjam ¿e yitabeara in hoc sacramento,1 in 
7 í í u p r a ' quo futura gloria nobis pignus datur. 
\ Ecchjia Io inflammatusetiam minifter, conti— 
in kntiph. nuat , - E T .S A L V T A R E lefumque^ 
de Eucb. T V V M , n\ qui fínem cladibus & calami— 
m Age¿¿. tatibusnoftris imponet, D A N O B I S, ef ^ 
foco citat, hiendo no^ participes illius in hoc facra— 
^ menro. ÍIIIHIB j ñ i m í u p ? 
¿ « P / I O I . 3 l n SÍT€petiíiomgemimtione(aitsa-

* cer-
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cercíos) affe(5bm petentis oftendit, iterato 
peto DOMINE^ - ' ü pauperunidefide- a p/^/^ 
na exaudís, E X A V O í b de admitte, vt h hs*Jl, 
meam canraiiistqnis auribus accipias ORA- ml?f . ioi . 
TIONEM MFAM - proredentem excorde c ^ /„ 
defiderante palciclpatioiiem tantorum my— pojtílijbi-
íleriorum. dtm. 

3 2 E T ad fídcüiim etiam a?difícationetn 
(refpondct minifter ) CLAMOR MhVS, 
totiufquc Eccleíi^ d totis animideíiderijs, áWilhuin 
e». ex ore procedens ad ímperrandam candem centius in 
participarionem A D TE P E R V E - P^as M 
N I A T , & í coram te ita acceptus íitjVt /acr'e' . 
cfhcaciter, g víquead te admittatur . pcllilL in 

5? Tándem fecurus de diuina exaudí— p/^/. I0r. 
tionre sacerdos ad fídelium folatium &\c\t tLyr.ibid, 
D O M I N V S, & Deus nofter,qui per i n - g Campen 
carnationem h homo fíeri dignatus eft̂  ne- fi* *n e0^ 
dum per gratiam, fed etiam per realem pra?- ^loan i 
fentiam media confecratione eft VOBI— 
S G V M i víque adeonfummationem fe— 
culi. E T etiam(anneditminifter) media^» 
fumptione, quam faílurus es, CVM S 
RITV TVO eifdem erit modis 5 nam illum 
realiter fumes ^ & ex parte fuá gratiam tibi 
comínunicabit. 

^4 His adhuc deprecationibus non con— 
tentus sacerdos, 1 tanquam veré poeni— 1 J-^* *n 
tens,luamque inftarDauidrecognofeendo-/ 
indigentiam, precacur aftames, vt pro ipfo > 

orent 
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©rent ciará voce diccndo 3 O R E M V 
Orans & ipfe fecreró pro fe , & circumftantw 

a S H/Vr. bus, acdicens, A V F E R a. amplias quatn 
'W* petere inrelligirr-tis, & abrade A NOmi 
. . B I S inrerius & enterius á corporibus^ 

animabus noftris, Q V AE S V M V S , & 
bV/a / ja . humiliterexoramus, D Ó M I N E b Deus 
c S A» ^lutaris nofter, I N I Q V I T A TES N O -

p/if* S T R A S 5 c non folüm culpas operías, fcd 
' etiam reatus volunratis abftergas, VT AD 

S A N C T A S A N C T O R V M 5 i n ^ 
quibus verum corpus, & verus fanguis vni-
genirifílij immolatur & fumitur } P VRíS.,; 
Snceris5 ac dignis M E R E A M V R per 

. tuam gratiam, M E N T I B VS & anima-
bus I N T R OIR E , & participare noa_ 
per bona , quse geffimus , íéd P E R 
C H R I S T V M D O M I N V M 
N- O S T R V M j & per mema ipíius 
A M E /Ni . . 

d Lúa 18. ". 5 5 Accedens tándem adaltare sacerdos, 
^ 1. ad vt <i; pr^ceptum adimpleat DomiriicurrL^ 9" 
Ttfial. s. oportetfemper orare, continuandooratio-

nem profequitur GRAMVS , & oral^ímüs, 
doñee exaudiri merearnur, TE DOMINE, 

e Vyr. in e non idola íicut gentiles, & hoc P E R 
pofitU & M E R I T A > & interceíHonem SA 

G T O R V M T V O R V.M, quo­
rum interceffionibus nos femper admuas , 
& nobis complacaris , ac qu^ poftuiamus 

m a con-



toncedis, & fignanter íanétorum illorum , 
QVORVM 'RELlQVIAE, corpora, par­
tes coFporLvmauroífíum, a qua?plenaíunt ^ 
venerationis & gratis 3 & H I C , vrtuama-
-gniíÍGentia. &iillomm manifeíletur venera- É u t J k 
t io, S V N T honorifícé collocata 3 ET iñ 
cómmuni per merita' O M N1V M S A 
C T O R V M 5 & eledorum tuorum, ora-
mus inquam, V T 1 N D V L G E R E, ac 
condonare D I G N E R I S mife-
-ricordiaacclementia tua , O M N I A 
& Angula v manifefta &occulta P E C- . _ 
C A T A M E A , b non vt fecuritas b,G/oJ1J'CP' 
negligentiam , negligencia contemptum_. 26> J 
pariat, íed^vt c glorifíceris v & lauderis, c í fai .zó. 
vtdecer.dum tibi á dignis miniftris facrífíca-
tur5 A M E N . 
- j ó Confeffione perada intrafls ad a l ­
tare Sacer dos > ipfom o/culatur ad íignifí— 
eandumexdodrina d Amalarij, & e Du- ^Lib^ .áe 
randi, Chriftum Dominum f sacerdotenuj Eff^ tffi*» 
in seterrium íecundum Ordinem Melchife— c^'rat 
dech,cum ad nos venit5& sandam fibi copu- 4. f/o, 
laíTé EccIeíiá5adimp]éuifreq.quod ipfa pre— niin3t\ ' 
catafüeratillis verbisjíTOfcuIeturmeofcuIo í p/. 109. 
oris fuii& pacem hominibus aduentu fuo tri- g Cant. r. 
buirfe,quemadmodum3vt air s. h Lucas, An- 11 Cap . i , 
geli in ipíius natiuitate cecinerunt. Id ipfum 
eadfem feruac ratione 3 quotiefcunq. fe vertit 
ad raluundumpopulum • 
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37 In mifíis autem folemriioribus poft al-

tadsoículum. ipfum ftatim ^arÍ/ÍMÍ sacer-
dos. Primó ad maiprem folemnitatem & de-
.corem : Deinde fecundum a Durandum3 
vtomnis ab altad nequicia Dscmonum pro-
peflatui^ne miniíírantes perturbet; & tán­
dem fecundum b Rupertum, & c Hugo^ 
nem Viáorinum, quia cum offeratpreces, 
& oblationes pro populo3inftar Angelí ̂  Apo 
calypfeos, ftansiuxta aram templi accipit & 
thuribulum, & incenfa multa de manu Dia-
coni, Ecclefííe perfonam gerentis, vt det de 
oracionibus fandorum omnium fuper altare 
aureum3quod eft ante thronum Dei,& afeen 
dat fumus incenforum de orationibus íanóto-
tum de manu illiusicoram Deu. -

3 8 Sed vt acceptibilior íit thuris óblatio, 
e illudpriusbenedicit, miniftrante Diáco­
no nauiculam, & benedidionem poftulante, 
cuius benedidionis ac poftulationis, verba& 
fenfus funt, vt fequitur. I 1 

39 Audoritate (ait DiaconuSipoüuJans 
benedidionem) á Chrifto Domino íTC)edia_* 
ordinarione Epifcopi vobis conceffa 9 B 
N E D I C I T E , / &aptum diuino altari, 
& cultui reddite yeftra benedidione incen--, 
fum hoc P A T E R ípiritualis, saceldofq. 
R E VER E N D E, & ratione dignítaíisjá: 
oblationis, quam ex ofiício aggredimini. 

40 Vt g odoretur Dominus ( fubiungit 
incen-



rium 
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íncenfun^ bencdicendo, & cum ilío loquen^ 
do sacerdqs) odorem ruauíratís:)& vt ipíi n©» 
ftraíit accepta oblario inceníi hüius non a_j 
mejed A B I L L O a regifeculorum in^ u*adTm* 
uif ibi l i , & immortali , BE K E D I C A -
R I S , íandiíiceris1&accepteris, IN CV-
1VS, vt Dei H O N O R E, reuerentiaj ac 
latría: adoratione C R E M A B E R I S , & 
abfumeris in holocauílum, A M E N . 

41 Jncipií íunc mifsawiyaccedens ad dtxte -
ram altans parfem, Quia vt ait b Duran- j " ^ -
dus j Emanuel in lege promifrus prius venit 
adludseos, qui tune propter legem in dex-
tera parte fuerunt, quam ad Gentiles , qui 
cum idola colerent, erant in íiniílra. Vnde 
quia dum Chriftus Dominus viueret 3 fuis 
pr^cepit c Apoftolis, ne in viam gentiutn c ̂ aíe-¡0' 
abirent (dum alius quidmanifeftius non„. 
attulerit.) Vtrumque miniftrum in mifíis fo-
lemnibus ad dexteram sacerdotis , dunn^ 
Mifík introitum dicunt, aftare crediderim. 

4 2 Sed cum Se alias cues , vt ipfemet af-
firmauit , a Chriftus Dominus habuerit , á^«.íc% 
quee nonerantexiilo ouili, &: illi sopor te— 
bat adducere 5 vt ipíius vocem audirent, & 
fieret vnumouiIe& vnus paftorjVt ficadim-
pIeretur e Ezechielisprophetia,&iamnon e '¡Zee'*% 
ünt vltra duce gentes, nec diuidantur am— ^ta ^'1 
pliusinduoreena ; fediuxtas. f Hierony-
mi declarationem 3 agnoícatur Dominus m 7o. 

H rae-
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medio duorum animalium; quod in prima 
Ecclefía, quae de circumciíione fuit & de— 
prsBputio congregara, duobus populisf^j» 
hincínde cingencibus, intelleéUisíit saluaT 
tor & creditus. Quando sacerdos eft popu-
lum íalucaturus 3iilis verbis, Dominus vobi-
fcum, accedit ad médium akaris, illudque 
in medio ofculatur, & fe ad populum ver—i 
t i t . 

43 In dextera itaque parte altaris ar-
mans figno Crmií , Quod iuxta príEdióla , 

a Vral. n a in ómnibus adhíbendum eft sacramentis > 
num, ro. quandoquidem fiefugatur Díemon i & fate-
^ mur nos illa faceré in nomine & virtute Chri 

íti Domini cruciííxi: Sacerdos inctpu introi-
tum \ hoc eft antiphonam quandam , cum_* 
veríiculo quodam5& gloria Patrisque introi-
tus dicitur; vel quia á Choro canicur in in-

bDíEf¿7 . troitusacerdotisadaltare, vt voluit t> Mi -
ohfer.c. u croi0gU5 v & c Radulphus: vei quiaeft in -
cR-s Can_ troitus íiué initium Mifsa?5 vti ex Conrado 
p f i h 0 B^moaddit d Bellarminus.Poft datamglo-
¿Lib.z.ds mm, Trinitati fandifiim^, repetit íntroitus 
Mtjfac.16. antiphonam, ad fígniíicandum, fecundum, 
eLfií?. 16. e Gabrielem, fanétorum veteristeftamenti 
m can. Patrum de Chrifti Domini aduentu deíide— 
1 V** rium ; quem aífidue orationibus & lacrymis 

repetitis a Patre ¿eterno poftulabant. Nam 
fícut introitus sacerdotis ad altare ingrefsum 
fíiij Deiin hunemundum , fie Antiphona 

quae 
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t p z dicitur ad introitiim, voceŝ  & expe— 
tlationem pr^fert Patriarcharum & Prophe 
tarum, ve dicunt a Rupertus,& b Hugoá 
íanóto vidore . Vtide in Mifíis folemnibus , 
ficut fpíé adiungit c Hugo, chorus ckrico-
rum canentium>chorum figniííeat Propheta-
rum3& multitudinemfanóíorum 3 qui expe-
étauerunt adnentum Domini. 

4¿| Conuenic feré ínter aurores vfum^ 
introitusintrodudum effe á fando Cadeft.i. 
Pontcíice5ric cnim feribir d Rabanus, c Vual-
fridus, f Micrologus g, RuperruSj & alij paf-
íim. tamen cum hs.Dionyíius Arcopagita_. 
memiiiefit Píalmorum, qui ad inicium mrfíce 
eanebantur; non eftafsertum hoc íimplici-
ter accipiendum; fed dicendum cft.aut quod 
ex ómnibus pfalmis exeerperct Antiphonas, 
qua? pfallercntur in officio Mifs^e, vt affirmat 
i Arnalarius, aut quod licet non fuerit pr i -
mus^ui pfalmos ad racrificium adhibuir.pii-
raus forte fuit 5 quiRom^ id obferuariAO -
luit^t l Bellarminus coniedatur.. 

45 Adiungit Deinde Kyrie ehyJúK nonks 
repetitunijvt exprimat3aic m Gabriel^oratio-
ncm populi, patribus confentientis, & omni-
potentis Dei miíericordianl implorantis. Ad 
quod accommodatifíima eft h¿ec vox,quein-
admodumex s.Baíilío & s. Gemíniano3pro— 
bar n Durandus, referens aliqua niiraculá_,, 
quse dióti íán¿ti fecerunt, clamando K y r i ^ 

H 2 eley-
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Mtjfa. 
n i» rat. 
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eleyfon, quod idein cft ac s Dominé miíé* 
rere . Dicitur autem nouies ex ordinacione 
íandi Gregorij s nam ante ipíiim iam erac 
apud Latinos in ¡víu} ve ciudenter demon— 

a Lib.z. de ftrat a Bellarmiiius ; ipíe taaicn, vt ale 
Mij/k cap. b Durandus prxccpit, quod nouies dicere-

. tur:rationecuiusá c Ruperto^ i Radul-
c L i l id 'e P̂ 30 5 ^ a^s a^er'tur ipíum Gregorium or-
tó*. of/ü. dinaffe 5 vt ad mifíam dicereturj mtellige in 
eap. i u tali loco & numero . 
á D i can. 46 Illud iníuper cú e Amalarlo ¡Sê  Du* 
obfer. pro- rando notationedignü iudicaui,vtputa tribus 
po fv l t im . pnmis vicibus 1 in quibus loquitnur ad Patré, 
1: S> &ln tribus vitimis3in quibus Joquimur ad spi-
cap. ó. ntum lanaum, dici Kyrie.idelt, Dominejia^ 
f l n raí , intermedijs vero, in quibus ad fíiium loqui— 
/ii-.^.í-. 1 a, mur variad, dicendo Chrifte, quod fonat vn-
num. j . ¿te, vt notemus duas naturas, vndam nimi— 

rum & vn^entem , hoc eft hmnanam & diuí-
nam in fiiio, & vnicam infínitam j tamen di-
uinam & Dorainam in Patre & spiritu fan*--
d o . Dicitur etiam ter^uantum ad patrem, 
ter quantum ad fíliurn , & ter quantuín_i 
ad spiricum lanólum , vt notemus id quod 

g Cap. M- Chriftus Dominus dixi t , apud g loan—^ 
nem Patrem videlicet in Filio efíe , FM 
lium in Patre , & spiritum fanólum in vtro-^. 

h s . far .q . que. Niíi dicamus cüm h fandlo Thoma_^ 
S3. a r u 4. i¿^erj contratriplicemmiferiamionoranti^ 
m cor por, 1 0 

. r a i lp^j&píxníe . 
Poft • 
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47 Poft Litanrájvel Kyrie eleyso/equitur a r ^ i ^ 

Angelicus hymnus, Gloria in excelfis Deo^ M/Vx.kíé, 
compoíitus partim ab Angelis , partim á bfow. i . 
s.Telefphoro Papa, aut a S. Hilario Piífla- Hb.zo.cap 
uieníi, Epiicopo , vt dicunc a BeJlarmi*- &&4&m 
ñus, & ^ Azor5cum communiore opinione, ^ j ? ' ^ * 
quam falfam reputo; & venus iudico dicen- rít*'íC* % 
dum cu me Duranto liymnum iftum ab Apo c¿ ^ 
ílolis confíacum, eompoíirumquefuirse,- tum CGji,kpoft. 
quia fere mteger extat apud d Clementem cap.qS* ' 
Romanum ; tum etiam, quia alias non po- e Epifí. u 
terat íupradictus Teiefphorus, qui plurquam deertt. 
per centum, & quinquaginta annos pra:ccffir r .jP pon~ 
Hilarium.ordinare, vt iílo in lococaneretur, ^ f ^ j f t 
vt e Teiefphorus ipfe 3 f s.DamafuSj g Ra^ Teh/phor. 
banuSjatque alij afíírmant. Id quod raanife- g LÍ^.I. i«-
ftatur vlterius ex his , qû e de au(5loritat^ íHt. cUr^ 
h Innocentij íir. ícripta reliquit ii Seueri^; cjip^i. 
ñus Vinius ,: nempe iftum Angelicum hym- h L^-
num ab Apoftolis ad gloriant totius fanótif- ^ f ^ & y 
íima'Trinitatisprimofuifse audum 5 á T e - j'r 
lefphorodeindc^cLirnücexta^completum, n0ftaíi i , 
& Pontificia audoritate, vt ab Epifcopis pro de 
loco & tépore5& ab ómnibus facerdotibus in ¿ep/jon. 
Mifíisnodis Natiuitatis Domini^quoniam ea 1L»^ 
no&e 1 ab Angelo Paftorib9 annütiatus eft.re m P í í e h 
€Ítaretur5pr^ceptGfuiüe:&demüáSymma- *¡i W'^' 
cho vt in Dominicis diebus &Natalitijs Mar ^Lih.x. di 
tyrü5hoc loco decataretur fuiffe ordinatü) vt ¿¿ia* offis* 
dicut m Berno^n Rupertus & alij cómümter, cap.% i . 

cuius 
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tüius aurem Angelicihymniclaram, Scbrc-
iiem accipe paraphrafim • 

48 Temporalis Chrifti Domini natiuitas 
¿VilUuin. fuit GLORÍA, 3 fplendor qusedam famse 
verkglor. daritas fparía ÍN EXCELSIS, 6¿ b eríipy-
htyranin reiscoelis j vh\ eft Angelorum & beatorunLj 

5nam licet femper vbique poft tem-
poralem verbi incarnati natiuitatem particu-

c Stell. in ^vis gíona fok) ibi ipíi DEO, quia c tali or-
L u c í . ; tu,&humanum genusredemptum5&An­

gelorum ruina reparata eíi. Vnde Dei rtiaie-
fias, quíe prius Angelis 3 hominibus etiani-. 
in caí lis innotuit; nam E T I N TERRA' 

d Vfaj. 97. notum fecit Dominus falutare fuum , «& 
delens quod aducrfus nos erac cbyrogra-* 
pkiuxj, homines Deo reconcíliaLiit J p ^ ^ 

tVilUuin. fuit PAX, e reconciliatio,tranquillicas5ac 
inphrafib peccatorum remifíro, HOMINIBVS3non ta-» 

fcript./ac. mcn omnibus/ed BONAE dumraxat VO-
f Ifai.^g. LVNTATÍS i £ quia impijs & fceleratis non 
g B ^ Laf. eft pax, fed g ambatio cum Herode . Bonis 

verój^fídelibus^&natumChriftumreci— 
pientibus eft pax vera, fpirituaJeq. gaudiuni 
cu ni paftoribus. Vnde ob tantum benefí— 

hV)urand> ¿mm inprimis LAVDAMVS TE3 h ine-
in ration. narrabilia opera tua predicando. Prasterea_» 
//M.f.13. BENEDICIMVS TE 9 tuamque Jiberalita-

tem, & munifícentiam de tam faluberrima_* 
natiuitate iubllantes celebrando ; infuper 
ADORAMVS TE adoratione latría ^ t ^ » 

con-
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confitentes Deum 5 & fadum efse hominem 
pro nobis, & moriturum j & adhuc GLO— 
KIFICAMVS TE 9 a & fummo honore affi- a Vatabt. 
cimus, t» facrifício ifto laudis j & tandenrL-. inPf.49. 
G R A T I A S , quaspofíumus&debemusj hPJat.*?* 
AGIMVS TIBI, omni humilitate & gratitu-
diñe, PROPTER MAGNAM GLORIAM 
T V A M , fíue nimiam vtilitatemnoftram_.» 
nam de bona a te nobis conceffagloriaris , 
c & exaltaris parcem nobis, & bine ó DOr« c lfa¡.$o, 
MINE & prima Trinitatis períbna, cni om-
niaTubfunt^quaíi glorlaris,& cum íís DEVS 
maieítatis & magnincentiseiníinitíe, R E X 
non temporalis aut terrenas, fed COELE-
STIS, &£eternus3diceres3&es5 DEVS po-
tens & P A T E R amans, nonfolum Verbi 
perseternam generationem, fed etiamrerum 
omniura per creationem, Se iuftorum adhuc 
peradoptionem •, pater jinquam 3 O M N I -
POTENS, & in omni generatione poten-
tifíime, potens generare ex tua fubftantia fí-
Iium3 & Deum infínitum, potens ex nihilo 
omnia procreare5& potens i ex lapidibus & ¿ u ¡¿ i , 
infeníibilibus peccatoribus filios Abrah^e & 
amicos tuos fufeitare. Hinc etiamó D O ­
M I N E , & fecunda Trinitatis fandiffim^ 
perfona5ó FILI VNIGENITE, e cuiom- eMattiS, 
níafueruntá Patre tradita, ó l E S V f fie &loan.i2, 
nomínate ab Angelo prius qua in vtero con- 1 ̂ • 
cipereris, g propterfaluten^quamopera- ^ ' ^ ^ 
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^ P/rf/. 4f. tus es in medio térra? 6 CHRISTE, íta i vnS 
h loan. i . éieoleo Izthix prx confortibus tuis, ve b de 

plenitudine tuaomnes acceperimusónon fo^ 
cs. Átba~ lum DOMiNEjfedctiam DEVS c^qua-
naftinSym Üs Patri fecundum diuiniratem , íecunduíiL-i 
éo/o , autem humanitatcm AGNVS manfuetus 

DEÍ, tamen & F I L I V S manens naturalis 
d ¿tkstí* PATRIS íEterni 5 d quia non conueríione 
ihidem. diuinitatis in carnem , fed afílimptione hu-

manitatis in Deum, non confuíione ílibftan— 
ú x y fed vnitate perfonce . Hinc inquam_. 
quaíi híec omnia tibi conueniunt, hinc es, 
Q V ! T O L L I S PECCATA MVNDI; 

sApoc. curo e íis agnusoccifus ab origine mundi : 
hinc petimus / M I S E R E R E , fuccurre,& 
propirius efto KOBIS , qui natus es adpa-
tiéndum pro nobis , hinc reduplicando in— 
ftamus, QVI morte &ranguinetuo TOL­
LIS, & deles PECCATA, turpítudines & 
fcelera M V N D I , pro illa plenifílméfatif-
faciendo, SVSCIPE, accepta , & effica-. 

f Ca/Upi- cem facito DEPRECATIONEM 5 f ve -
nus. nia?qiie Tupplicationem, & poftu]ationem_i 
gloan. i ] , HOSTRAM, quia g fine te nihil, &in_> 

te, qui nos confortas, porfumusomnia , 
quare adhuc tuam omnipotentiam5& indi— 

i Caffiod. gétitiamnoftfanh declarando infíftknus3C^! 
in P/C109. vei sequalis in omnipotentia SEDES, i qaie-

ícis, & conregnas etiam íceundum quod ho-
l G¿üf.ord. mo A D DEXTERAM, \ & in potiori-
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bus bonís PATRIS 3 qui a tibi dedit pote- a V ai ahí. 
fíatem fuper omnem principatum, &pote ihtd. 
fíatem 5 & fiibiecit omnia íüb pedibus tuis, 
MISERERE NOBIS 5 h tuam nobis gra- hVi/ lww. 
tiam infundcndo 5 vt huius facrifícij tru- verf.mift-
dum participare mereamur, idquc non no— ritord. m 
ftris meritis, fedbonitatc tua, &x QV O- ^ra/tb. 
N I A M , ob iamdida 3 T V erfentiaiiter JcríP'f*c-
S O L V S es S A N C T V S , & totalirer 
¡mpollutLis?potens nos lanóHfícare & impol-
lutos reddere. TV S O L V S , & nemo 
alius es D O M I N V S non egenorum., 
c fed regum &dominantium3&íeruostuos c A / ^ , 
dóminos ac regesconftituens . T V SO­
L V S , d licct in primo aduentu 5 vt nobis d t y h m 
pr̂ eberes exemplum humilis apparere d i - poíiitt. 
gnatus es, in fecundo & futuro indicio appa- 9' 
rebis ALTISSÍMVS, &terribilis5 iuftifíí-
mus tamen iudex; íed eílo etiam qu^fu-
mus ó IESV saluator nofter5 & CHRI-
STE Domine in dieillo tremendo nobis le-
fus, falus,& saluator;vna CVM SANCTO 
immortali,&infinito SPIR1TV e ate, (S¿a e S . A % » . 
patre seternaliter procedenti, ac eifdem ¿e— ^ Symh-
quali IN GLORIA, regno, potentia , & /í? • 
maieftate, DEÍ PATRíS, qui totius&di-
uinitatis origo, & creaturarum omnium bea 
tus fínis5 cui fruitione & gloria? participado-
ne coniungi precamur, A M E N , & efiica-
•citer. • , - uhi o 

I Iftud 
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49 Iftud vero hymnum in diebus lu^us 

& leianiorum , aut miflis defunótorum, eo, 
a S. par.q. quód in i]lo5vt norarunt fanótus a Thomas & 
Si »^» #. b Amalarius, íit iiibili, kcitiíe & cíeleítis 
in corpor, gloria alacris &iucunda mentio3 nondici-^ 

^atj' / C ' 5 0 Keque ex hoc aliqua de miña tollitur 
íignificatio, nam poft didum hymnum ) vel 
íi non eft dicendus, poft Kyrie eleyfon, fe— 
quitur coníbiatoriailiafalutatio, Dominas 

c Le8. i6. vobtfcum ; íígniíícans5vt dicit c Gabriel , 
^ c*n- mifíionem diuini verbi carne amidi, ipíiufq. 

M1*' fuíceptionem cum gratiarum aótione fíde— 
lium 5 propter exauditionem orationis ¡p— 
forum , quod ídem importar Angelorurrui 
hymnus5 cum maiori tamen fuauitatejóc am-
pliori expreífione Isetitise. 

5 i Víum huius falutationis aurores muí 
ti s.Sotero, vel s. Anacleto aferibunt, fed ex 

d Con^ i au<^orjtate totius Orientis d Concilium Bra-
fub l 'heo- carenfe ab ipíis Apoftolis inftitutum effe af— 
domtro firmar, & ipílim ex s. Marci liturgia conftat, 
cap.zi. imo defumptum eíTe ex hebr^orum more 5 

pluribus scriptura? facras teftimonijs probar 
e LÍ&. de e Petrus Damiani. 
Dominus 52 Eccíeíia veróa teporibus ApoftoIorO, 
vobtfium (icut ex liturgia s.Iacobis & s. Marci proba-
W J ' tur5falubri falutatione sacerdoti accepta, & 

ipfa refalutandoorat, & orando refalutat3di^ 
cendo, & eum fpiritu tuo; poftuIan&,vt ip-

fe 
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fe aít a Petrus Damiani, vt íicut ille D o m i - a Uid, 
num efse cum ipíis optauit, ira & cum eo ef-
fedÍ2:netur; dicensenim Eccleíiav fiue irL_j 
EccleíiíE perfona minifter5& cum ípiritu tuo, 
idem eíl: ac íi diceretj cum anima cua íit , ve 
eum digné pro noftra falute pofíis orare_-% 
Nonaucem dicit tecum5fedcumspiritutuo, 
vt tocum, quod in Eccleíiafticis ofíicijsgeri-
tur, fpiritualiter fíeri perpendatur. ^ 

5 3 Quando in Mifíis dicicur Angclicus 
hymnuSja sacerdote facriíícante, qui Ange-
lum magni coníilij repr^eíentat, vt notauic 
b Innocentius I I I . inchoatür5chorusauteni hL ib . 2, 
concinnendoproíequiturjquiafubitó c fa-, myftMijf, 
¿la eft cum Angelo muItitudoca:IeftisIau— cap.zo. 
dantium & dicentium 5 Gloria inaltifíimis Ĉ UCA 2* 
Deo 5 & in térra pax horainibus boníe volun 
tatis, 

5 4 Recitat poft hxc oraitones > deprecans 
Patrem seternum propter merita mediatoris 
& Domini noftri lefu Chriíli nobis propi—. 
tium eíie,quia ex pr^eferipto d Concilij Car- d Covcil. 
thagineníisjcum ad altare preces funduntur, ^ n h u n , 
femper ad Patrem oratio dirigitur, in qnoĵ e 3, f<a/7-2i« 
cum quo propter efíenti^ vnitatem fílius & 
spiritus fandus Inuocantur. ¡ 

55 In orationibus reprsBfentatur , vtait ^ w l » 4§ 
c Rupertus, totam Chrifti Domini vitatn^ ^ e 
continuam pro nobis , & perpetuam fuiffe ¿ y £ v ¡ 
orationem,quemadinodum defígnauit f Apo ^ . 5 . 

I 2 ílo-
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ftolüs de Chrífto Domino^dícerts, in diebuS 
carnis fusepreces/upplkationcíque adeum> 
qui poffic illum faiuum faceré á morte , cum 
clamorc valido Se Jacrymis offerens, exaudi-
tus eítpro fuá reuerentia. 

$6 Dicuntur orationes QÚamcollefite \ 
vel quia^vt feribit a Strabo5in quo etianx-. 
coníéntit b Micrologus, in illis omnia no-
bis neceffaria breuiter rccolliguntur ¡ vel 
quia^vt vult c Hugo Vi^orinus5precesom-
niurn, facerdotis feilicet & populé íiraul col-
ledas continent. Vnde sacerdosinuitans po-
pulum 3 vt ait d Alcuinus, ad eleuandum-, 
illaoratione mentem ad Deum, antecolle— 
dam dicit, oremus. Finita vero colleda, ve 
communem orationem , quatn sacerdos pro 
ómnibus Domino libauit 3 confírment.omnes 
aÍLantes3aut minifter in omnium perfona». j 
vt dicunt e MicrologusJ& í Radulphus3fub-
iungere debent 3 Amen. qux vox interdum 
íígnifícat, ita eft , aut in veritate , quo fenfu 
Ghriftus Dominus fsepe in g Euangelio di-
x i t , Amen dico vobis, hoceft, invénta­
te ; interdum autem confenfum fígnifícat » 
& idem eft 5 ac fi dicas, ita í i t , aut ita.^ 
fíat; quo fenfurefpondetur á popuIo3íicut 
dicunt s, h Hieronymus 3 s. 1 Bernardus 
SÍ alijs. 

5 7 Hunc orandi morem ab ipíis fuiffe in^ 
trodudum Apoftolis, & probatur ex l iitur-
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^íjSj&coIíigitur aperté ex a canonibus Apo- *Can , io . 
ftoIorum3 ex b Dionyfío Areopagita, &ex alias \ i . 
c Clemente Romano. Creícentetamea-* bp^Epí/. 
diuinse religionis culcu, vt notauit á Vualfri- c ¿ p ™ ' 
dus 5 crefcebac etiam paulatim orationuni& c 2, 
offíciorum Eccieíise compoíitio a dodis, & coji.kpüft* 
indoétis pariter 5 quoadufque e Conciliar cap^f. 
aliqua interdixere3 vt preces, & orationes a ^ D^ ^ 
quibuslibet compofitXjniíi probatce efsent m E ^ 
Concilio3non dicerentur inMiffa. Ad cuius Qa° !^* ' 
maiorem obferuationem Gelaíius Papa5pri^ 3 Cap.í]. 
m ü m , & deinde s. Gregorius I . vt cum ¡pfo ^ Co«V. 
í Vualfrido dixit g Berno5curauit rationa- Mileu. t, 
bilia queque, fecluíis his, qu^ vel nimia, vei cap. 12. & 
inconcinna videbantur s in vnum volumen-. CoeJTrid, 
coadunare, quo femper e'ft in pofterum Ec- fifi'*?' f* 

i±n r ' 1 i- • í. Cíe Vím cieña víaj mutatis aut additis, quas aut tem- ; , . i r n- • • tana, tu 
porum varietas,auc íeltiuitatumnoiutas ex-
pofcebat. - - uijfe. 

58 Nifí ratione commemorationum ali- f V ^ / p n 
ter faciendufri íityne aiiditoribus tíediüm ge- g A* ^ 
neret.adíaftidiumfeptenarium'niimerümin ^ 
MifsíB orationibus raro excedit sacerdos,di- ^ T t ^ / i 
cunth Micrologus, i Innocen.m. & 1 Duran ^ ¿ ^ ^ b 
dus/óí quia Deusnumero gaudet impari eo ÍLÍ^. I . de 
quód impar numerus mudus eft3 íicut citas s¿ Mijf.c. 17. 
Ámbrof. dicit m GratianuSj sumoperé folent 11« 
obferuare^t in Miffa aut vnam, aut tres, aut t 4'CaP^ 
quinq.aut fepté orationes3& no abíq.myfticá num'15\ 
fignificatione dicát.Ná fecüdu pr^nominatos ^ 1"J^¡ 

': •:; Do- ' 
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bLib.hde 
Sacram. 
t tp. 2. 
c ln ra-
tionJib.ó. 

din raf9 
líb.í'C, 14. 
num- 3. 

a Dolores,vna oratione, fídei vnitas velvni 
tatisiinporrarur myfterium , aut sacramen-
turn, tribus Trinitatis myfteriumjaur trinatn 
Chrifti Domini aote paífionemorationem:; 
quinqué Chrifti Domini plagas quinquc,vel 
ipíius quinquepartitam paílionem , in cuius 
commemorationem hsec eadem celebramus 
ofiícia, Ec feptem, spiritus fanóti dona fe--
ptem aut íemper orationis dominicas pe t i ­
ciones , quibusomnianobisneceísariacom-
prehenduntur. 

5 9 Quando aliqua ledio, vel lediones , 
qu^ prophetise folent nominan, prapomm-
tur epiftole, vt fít feriaquarta & íabbatho 
quatuor temporum, eo quód funtordines 
celebrandi, & tali ledionum additione iníi-
nuatur, fecundum fe Hugonem a fando Vi­
gore, & c Durandum, ordinandos in vtro-
que teftamento deberé eíTe inftruwlos; p i u ­
les dicuntur orationes.namante vnamquam-
que levtionem vna dicitur oratio3& ante ora-
tionem , vel a sacerdote, vel a Diácono di-
citur , FleBamus genua , quia, vt ipfe ait 
d Durandus , oratio qua?facienda eft cum_j 
ieiunio, ad malum spiritum eijeiendum^tune 
demum Valecíi cum humilitate fíatirefpon-
detur tamen fubitó , leuate, aut a fubdia— 
cono 3 aut a miniftro ; vel quia iuxta didum 
Saluatoris noftri, qui fe humiliat exaltabi-
tur j vel quia licet peccatum nos ad terram 

Ü 1 de-



¿eprimat, ChríOi Domini benígnitate & 
graria ( mediante oratione, in qua a quid- z ¡oanmX6. 
quid in eluídem Doaiini nomine petimus , 
accipimus ) iterum ad fupeina&cseleftia-* 
engtmus. 

60 Sequitur poft oratíonem, epiflola * 
modo ex veteri, modo exnouo teftaraento0 
qua! fignificat b Apoftolicam príedicatio— b ^ 
nem5 legem, prophetas,ac íoannem Bapti— ff* ¿ j ^ 
ftam , c viam Dominopr^parafse 5omner-
que homines ad Chriftum direxiffe, ideoque ^ ^. 
cantaturfacie ad altare (quod Chriftum de­
notar) conuerra,^ in medio Ecclefi^quia»» 
loannes inter vetus, & nouum teflamentum 
fuit medius, ac interdum Chriftum Domi-
num venturum praenuntiaric 5 interdum pras-
fentem demonftrauerit 3 vt ftatim dicemus 
amplius. 

61 Illuminatur & docetur Epiftola popu-
lus in his, quae necefsaria íúnt5Vt fciatiVel i n -
nuit5vtaic d Gabriel5fidemincarnationis , dLeái.i6, 
aliaque fídei myftena,ex facra scriptura po- 2 
pulum percepiíse. Ad id enim ledas fliifsc a 
principio naícentis Ecclefíse, inipfafacras 
scripturas conftat ex illis verbis e Mifíae, íi- e Circa 
ue liturgiíe s. lacobi: deinde legunturora- frimip* 
cula facrâ  veteris teftamenti, & Propheta— 
tum, & Filij De¡ incarnatio demonftratur 3 
paflio 5 refurredio exmortuis, afcenfusin-» 
coelum, fecundus praeterea aduentus eius 
' - cum 
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atias IO. cum gloria : atque id fít íingulis diebus, InL» 
b Ub. 2. QÍCVSL & diuina Milla . Quodidem habemus 
A ü l / i ^ l ' m a canon^us Apoílolorum , ex k Cie-
c De B c c l mente Romano > ex c Dionyíio Areopa-^-
Hierar. ' g'ta » imo ex d Apodólo Paulo , & ex 
r ^ . j . alijs infínitis pené patribus e a Duranto re-
d ^ Ce?- latís. 
toJr>4'& i . 52 Cseterüm variationem magnam, ia 
tdWbefia* di(fta ícripturarumIcdtionefuiííe3 vfque ad 
eLib'z. de íemPora s.Hieronymi,qui fecundüm f M i -
wí/áa Ec- crologum , g Bernonem, & alios . Primus 
de/, c- 18. omnium ad diueríitatem vitandam, leclio-
» i . & a. «es per totum anni circulum ex Prophetis, 
f De líccl- & Apoílolis collegit in libro , qui lesiona— 
oh/er.c.i^. r|us ^ ve} comes s. Hieronymi inferibitur > 
f¿ ^ ^ / r conftat manifefté ex Concilio h Bracha— 
pertinent. 1'en̂ « Hinc forían i Vualfridus de primo Epir» 

i . ftolarum Miffe audore hseíit 5 & alij Ale^. 
h OWÍ-//. xandruml. qui multa circa hóc facrifícium 
Brac.í./ub infuis decretis inílituit, audorem fecere-^ , 
Tbeadomi .q^m vero aecuraté iudicetur ex didis. 
Toe^reb í n Mtffis folemnibus epiñolam^» 
EccJ canf'aí fuhdiaconus , vno comitatas Acolu~ 
1 i . , & antequam ad illam cantandam pro-
¿J». «j^f. cedat, genua coram altan ^eótit: fínitaque 
c. j í ' & i i epiftola genuflexus manum ofculatur sacer-
mLib.i.de ¿ Q ^ : quidum epirtolalegitur, fedeteutn^ 
i ^ ' & 'iq ^acono, & alijs vdequorumomniuraíigni--
n í.ib.%, de ^catione fequentia ex h Ruperto., R Hu-
Mí/. e.zy. gonc a fando Viótore , n Innocentio 1 i h 
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g purando, b Hon©rÍQ aut Solkarío}& alijs zrin*ra& i 
deprompta accipe , l i b . y . i ó * 

64 Epiftola qusepraemittitur Euangelio* ^ 
pfsecurforis deíignat officium, quod loannes m*cf té™' 
Baptífta ante Chriftiim Dombum exercuit, 
qui c prxiuit ante faciem Domíni, parare c tuca r. 
vias eius, íicut ipfemet teñatus eft5 dicens, 
d Ego voxclamantisin deferto, párate viam ¿ joafU y 
Domino. loannes crgo fu^quafí fubdiaco -
ñus , ideíl , fubminifter ipfíus ^ qui de_-» 
feipfo dieir, e Non veni mimíírari , íed eM4áík 
mtniúrare. Vnde qusedicunturjn Miíía ante 20* ; [ 
epiftolam, commemorant nobis introituin_9 
saluatoriá noftri , in hunc mundum 5 hoceft, 
tempus á Natiuitate eius, vfque ad loannis 
príedicationem. Hinc quia&itloanqes ho— 
ii30 miffus á Deo , non tamen ita manifcfté, 
aut vt ílcloquar , vifíbiliterficut Apoftoli5& 
EuangeliftíB, quos per feipfum i . hnftus Do-
minus5 quando f imerris vifuseft } & mani- í Baruck 
hñus apparuit, miíit. í rimó g binos ante 3*1 
facíemfuam iri omnem ciuiratem & locum, 8 L ^ [o* 
quoerat ipre venturus; & deinde h invni^ t n. . . 
ueríum mundum, vt praedicarent Euange— cap.zS. & 
lium omni creaturíe. Subdiaconus Epiftolam Mar. 16, 
diifturus genua fledit ante airare, non t a ­
men sacerdotis benedidionerri accipit, íictó: -
diaconus Euangelium pronuntiaturus. 

6% Infuperquia prsedieationem loannis 
pauci íecuti funt: prasdicacionem autem-» 

K Euan-
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a loa». 5, Euangelij multi fufcepere j § omnesnanw 

que venerunt ad Chriftum Dominum, h om-
b loan, 1 a, niaque traxit ad feipfum, poílquam exalta— 

tus fuit á térra; fubdiaconum Iegentem_. 
Epiílolam vnus tamura Acoluthus comita-
tur; Diaconum vero Euangelium legentem 
raulci, vt puta, fubdiaconus) Thurlferarius, 
& Acoluthi, 

66 Deinde quia loannes fuit limes prse-r 
cedeatiura, 6c íübfequentiumj medius intec 

cMattb. :Apoftolor, & Prophetas; nam c lex, & 
álue Propüetíe vfque ad íoannem 3 d. qui dim-. 
& Toan, 1, P íopte is pr2e<Jíxít Ghriftum venturum iilis 

verbtSj Qui poft me venitjante me factusteflj 
&cum Apoftolis ipfum oftendit prítrentem, 

c loan. !• dicens , e. Ecceagnus.:Dei, ecce qur tollit 
peccata mundi j Epiftolainterdum de vete-
r i , interdum de nono defumitur tcftamen-
to. in Dominicis tamen dkbus 3 vt addit 

f Lib.z . de f Durantus, communiter ex nouoteftamcn-
rilef ? to Epiítolk legkur, quo4 iaJTiáimusfübW 

$num ^ ' DCSraS:̂  J qu^poftrefurredionemjquam^ 
dies Dominica '.reprcefentat, vniucrío orbi 
illüxit. c';-1 •••i.viqj/ , íiubmlíamfJhüo I 

67 Fra'terea quia loannes nedum cunu» 
gM«íí¿. g eííet in vinculis, miíit Difcipulosíuosad 
11. & Luc. Chriftumjredfempcromnes homines adiip 
hMattb Ûm ^ m ^ u m ^^PQnebac :;ac dirigebatiíé 
3. ' h poenirenriam predicando, 8Í vt pararent 

vias Domino monendo ; Jubdiaemus cuoLa 
Acó-
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^colutho ad Sactrdotem poB leflam Epifio-
lam r euer tnur , ilUque manum. o/culatar , 
vel quia nenio accipit benedidionem in kge 
promiüara 5 nifi qui cum amore, peroícu^ 
ium derignato, perfícit opere, importato per 
manum , qiridquici alios fermone , &verbis 
faceré docuit; vel quia omnes debenc Chri* 
fto Domino in sacerdote repraeíentato 5 íbos 
adus humiliter fubdere , & ai) ipfo benedi— 
¿lionis gratiam poftularej iuxta iliud Luán— 
geiicumpraeceptum, a Cumomniabenefe- aLue. 17, 
ceritis, dicite ferui inutiJes fumus. 

68 háhuc prafentat fubdiaconus hña-j , 
Epiftola librum chufum bacerdotí^qui fupra 
illum manum panit, v t iilam fubdi&conus 
ofculcur: tum quia legem, in qua Chriftus 
Dominus claufustenebatur, b operê ma— 
ñus impoíitíone fígnificato, adimpleuit;tum 
etiam quia folus Chriftus Dominus , cuius 
períbnam gerit sacerdosv potuit c aperire, cApoc./é 
& foluere íignacula hbri huius, in quo 8c 
Chtiftus ipfe, & eius myfteria clauía eranr, 
vfque ad prsedicationem Euangelij, quse fta-
tim poft Icannem incoepit • idquodinfi— 
nuatur in eo 5 quód fubdiaconus poft Jeólatn 
Epiírolam, Diaconus autem ante Iedum_j 
Euangelium, sacerdotis manum oícujarur; 
nam iexfinem, Euangelium vero originem 
accepít in Chrifto Domino. 

69 l&náem dum legit Epffíolam > tanua 
K 2 Ŝ -
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Sacerdos in MiJJis priüatis ^ quam fuhdia-~ 
tonus tn folemnibus librum mantbus íenet, 
tum ad fignificandum Deum ¡n terris man-
dafíe veré, ¿2 cum effeótu fíüum fuum , íicut 
in ícriptunspromiferatitum etiam ad oíten-
dendum feefíe paratum ad exequendum ma-
nu Scopere, quod verbis docetur, & pr^ci-
pitur in fcriptura; in Miffis enim folemnibus» 
áum Epifloiam cantaf fubdiacomsjedet Sa~ 
terdos adpopulüm conuerfus i fe racione of-
ficijípetulatorem 5 ̂ ñiperintendentemefíe 
demonfcrans, ac pro tanto fpeculari, qui in 
Ecclefia humiliter, & qui ftant íiiperbé, vt & 
errata corrigere 5 & Deo de animabus íibi 
ab ipfo commifsisreddere racionetn poffit 
fedet ctiam popuIuSjVt maioricum attentio-
ne legis dodrinam audiat ac percipiat > & vt 
fe á terrenis curis vacare indicet Í yt colli1-

r -z. - ^ giturex a Amalarlo: ipfe vero fuhdtaco— 
ahtb.hae o . , 1 / 1 1 
"Eecj.vffic. ñus legtns tn pulpito y aut h alto Jtat loco y 
cap, i i . ( ficut, &DiaconusEuangeliumcantans) 
h Pontif. primó, vtabomnibusaudiatur, &videatur; 
Roí», in ¿e'mdc vt corporispofítione íiguret fe in aU 
ord. Leí!, tovirtutumgradu deberé conuerfari^uatei-

nus cunáis 3á quibusauditur 5e videtur̂ coe?-
leftisvitíB formamprasbeat. J | f 

70 Hic tamen nuJIatenus omidetidomij 
eft, Epifíalami qüzmais dignitate íit i n ­
ferior , ante Eumgelium legi : vel quia-* 

«Lucc-i. íoannesj (vt modo dicebamus) cpr^iuit an­
te 
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te Dominum parare vias eius; vcl vt ex mi— 
jioribus 5 ve dicit a Vualfridus, animas au-̂  a D ' rê * 
.dientium ad maiora íentienda profíciat, & htcl*c,ti, 
gradatim ab imis ad fumma confeendat , vel b L ^ a 
oh alias raciones quas adducit b Duran— ¿e ^ ¡ . ^ * 
tus* r ^ Ecd.c. 18. 

71 Verumquiafandusloannespoeniten- nunt.h 
tiam ( qu2E ad totam fpedac communita— cUb.x.de 
tem) prsedicabat: mérito a choro in Mtffis ty1*' 0ífic'. 

foltmnibus, & tn priuatis ab ípfo celebrar*-- 2 Síf 
te* poft Epiftolam annefitíur gradúale, quo M / ^ k 3 1. 
fecundum c Ruperturn 3 & d Innocen— e L ^ . 3. 
tium I I I . & e Amalarium 3Iabornoraturpce de Kcclef 
nitentiae 3 per quem hominesdiíponunturad offíc. c u * 
¡nipetrandam remifíionem peccatorum ab ^ ̂ an.u . 
eo, qui vt innocens f agnus Dei venit3vtdi- § 
xic Ioannes3 tollere peccata mundi. W f s l T 

72 Gradúaleordinatéfequitur, .4//Wwi^ hub^.de 
cantus líetitia» de fpe veniíe confequenda;, vt diu offíc, 
dicunt g Gabriel, h Rupertus, & i Hu- cap.^f. 
go Vidorinus. Nam effe Alleluia l^titi^ can- Jpe'* 
ticum, conftat ex diuina 1 ícriprura. i & per f ^ y ' J ' 
lu<ftum eííe homines líetitiam & coníolatio— ^ 0^pl¡ 
nem coníecuturos3 dixit ipfaveritasChri— 
ftus ilJis verbis: m Beati qui lugent , quo?- mMa'tb, 
niam ipíi coníolabuntur ¿ Quare fecundum 5. 
n Amalarium inRefponforio, íiue Graduali n Ubéhde 
líeminamus, in Alleluia mecimus, de qua re Eff^ 0ífic' 
á m t o pfalmifta, Qui feminant in lacrymis, 1 ̂  & 

in exultatione metent. o?/£*f*« 
Loco 



alif rat. 

h Lib t. de 
dm offic. 

c L/¿. %. de 
M fs. a i 6 » 
áL hi.de 
dm. offis. 
cap, i ^ . 
e l » fpec' 
YLcchf.c*7* 
& ¿ikz.de 
Sacrawen* 
eap. 18. 
f In rat. 
iib.¿\.e*i9» 
nwn.i* 
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73 Loco Alíeluia, quadrageílm» tcnf-

pore 5 dicítur Tra ft**, ad iníinuanduna-. 
eo cempore poenitenti^ cum íi t , duplica-* 
tam deberé homines faceré poenitentiam_>. 
Id ipliim eadetn íeraatur ratione in Mifíis 
defunétorutn, in vigilijs, alijfque poeniten-
ú x temporibus. In quibufdam vero íbletn-
nioribus íblemnitatibus, vt aic d Durandus, 
poft Alleluia, aááum fiquentmi fiue profa* 
ad denotandum augumentum I^tirÍ£e,vel du-
plicatamlaetitiam, aut geminam glorifícatio-
nis ftoiam, animíe fcilicet Ó¿ corporis, quara 
fan&i recipiunt. Tempore tsndem Paícha-
li ob hanc eandem rationem duplicatirr A l ­
leluia , & omitticur Graduale.vt dicit b Ru»-
pcrtus. 

74 Omnia hasc ipía di^arum rerum no-» 
mina, fi redé expendantur, manifefíant.-nam 
Gradúale refponíbriumcum fít, vtiexsac^a-
mentario s.Gregorij probatur aperré, & ex 
ómnibus antiquis doóloribus qui ñón Gra­
dúale, fed Refponíbrium nominanr verfus ií-
los, íiue Antiphonas , quse in Miíía pofí Epi-
ftolam collocantur; dicitur Gradúale.non_» 
folüm quia canebatury dum diaconus gradiis 
afcenderet AmboniSjaut Pulpiti,EuangeIium 
cantaturus: vt cum Rhenaho vuk c Belíar— 
minusj & aliqui ex antiquis iníinuarunc y fed 
praecipué, vtdicunt d Rupertus , e Hugo 
á fando Vigore, f Durandus & alij \ Gra­

dúa-
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duaíé dicitur a gradibus humilitatís; vtpotc 
ríli conuenicns, qui nedum afcendit de virtu-
te in virtutem 5 fed in conualle plorationis 
poíkus, iam tamen a afcenílone in cordel aP/4/. $ | . 

íuo difpofuit. Nam fie adamufíim corre— ; 
fpondet nomen fecundum cum p r i o r a , fí> 
quemadmodum vult b Hugo Viétormus,1 b l» /ped 
ideó dicebarur rerponforium, vt fígnifícarec tcchf.c.7. 
arfenfura quem audientes monitis prsebue— fatibaM 
runt prasdicanuum. Imo potius ifto gradúa- ^ r ^ w . f. 
lis nomine, íic inrelledo 3 & occaíio ia qua» 
& ratio oh) quam dicitur breuiter manifefta-
tur. Vocem deinde AUeJuia lastitiam i m ­
portare, ira eft per íenotum , vtprobatione 
haud indigeat . Traótus vero fecundumu 
c Durandum , & d Hugonem a íanóto Vi- c ln mt. 
¿lore á trahendodicitur5quia tradim & cum tf.cap.iu 
afperitare vocum, & prolixitate verborum^ num. \. 
canitur ,* eo quód miferiam & Jaborem príe— d Ulf-iJe 
fentis incolatus, quem prolongatum íibi de- Sacraw' 
flebat e Pfalmifta iníinuat , Profa tándem, ] \9t 
fine fequentia diciturjquia per cántus amoe-
nitatem adfequentia, &deíiderata gaudia 
nospraeparat. Ita B Hugo Vi^orinus: vel f Lih.i.de 
ideo íequentia dicitur, quia Pneumam iubi- %acramm, 
l i j mcuius Jocum canitur , fequitur. Ita_-» ^i7-1^ 
g- Durandus 5 & quod magis eft ^ fequentia g \n rau 
fuitiquitatcm commendatj ita GÍrdo ílóma- Ith, 4, cap, 
ñus m s verbis fequitur (inrelligi poíl A l e - 1 i<nutn>3, 
Iuia> iiibilatio^quam fequentiam V O ^ M . 

An-
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75 Atitiquifíimam efie confuetudinem 

hanc interferendi aliquid ínter Epiftolam& 
Euang€Íium,non tamen vfque adeó vniuer— 
falcm, vt in ómnibus obferuaretur Ecelefíjs, 

a Lih.t. de fofíícienter probat a Bellarminus, & ante^ 
Mffi ul6' ipfum > Vualfridus Strabo. Hínc varic de 
Eccicap. G r a # « B i Allelüia5TEa<aus, ^fequentiíE 
¿ j ; ' C Aurore, Scripfere Dolores . c Rupertus 
c Lié. %. de Gradualium inftitutionem tribuit Qelefti— 
diu, offic, no I . Traóluum vero Gelaíio. d Durandus 
cap* i*» traóhis Teleíphoro afcribit, & plures Pro 
d in rat, farum Auótores enumerat . A l i j , vt ait 
nam^2& e ^lor y ^s-^r€&ormm^ ^ ^ ^ ^ ^ 
r . i ú n . 2 . ferunt 3íed cum ipfe f Gregorius, Refpon-
¿j- j . foria íiue Gradualia, & AlIeJuia per totunu* 
eTom. r. anni circulum dirpoíueri.t^&cum g ipfemec 
/, io. r . j4- refpódens aliquibus de fuá ordinaríone mur-
¿ « ^ 8 . murantibus dicat; illum vílim canendi A I -
mente ^* íe^uia,non ^ feincoeptum, fed tempore Da-
Per totum, ma^ ^ au^ore s» Hieronymo introdudum 
g l íbr. 7. fiafófe - & de réfponforijs níhil dicat , quia 
Bpffi.ó'f, de hoc,vti de re iam víu recepta repreben-

fusnon fuerat, licet pr^didos Pontífices ali-
qua ordínafse, vel miitaíTe circa Gradual^, 
ÁIleluiaJ& Tradus credíderim , illos horum 
¡ta índífcríminatim efíe auólores, mihí pê -? 
fuadere non pofílim; cüm f. 0amafus onníies 
alios Pontifícesnunieratos, vno demptí)s&n* 
^o Teleíphoro per plures príeceílerit anno& 
Ratione huíus iudicoprQbabiJius,Tra<5lus,vt 

d i -
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dixk^^ DuratVdus.a fan^oTelerphoro fum- a inpat. 
píifse inicium. Quo nomine Gradúale etkm 4. r ^ . 
fbrñm comprehenditur . Alleluiapoíka vel 2 ¡-numu* 
a Damaíbjexemplo EccleUcT Hieroíoíymlta-
HcE) vt dixk" s. b Gregorios, velabalioali- h Lib 7, 
qdo antiqúíote Ponníice introduétani g & á Epifi-óí-
s. Damaío pr¿eceptam fuifse. Ecvtrurnqué 
Gradúale nimirunr & Alleluia a s. Gregorio ^ J f * , 
rei-íouatum , reíon-natiinr, <&in vnum volu^ „^mt i \ * 
meac'ollcdumfuifse: Ettándem fequentias d uh%td¿ 
íiue profas á varijs auóboribus, diueríirque^ i r -
témporibüs fuifse fadas , & in Mifsa recitari cle/.c. 2 3. 
coeptasj nona tempere Nicolail.vtvulc ru!¡3'7' 
c Durandus, fedmülíó ante, eílo indiuiííbi- e f f ' io 
iiter íic tempusignotum : nam « Durantqs 
affirmat légi in Eccleíia alíquas profas a>_, fDsÚm. 
s.Ambrofio,&a s.Auguftinocompoíiras; & offic, cap. 
fequentiarum rhemínerimt e Ordo Roma- quid fgn. 
ñus , t Alcuinus , & g Amalarius; qui N i - vetítm, 
colao I . & Nogero Abbate (profarum fecun- |£ / ; í ^fí'* 
düm g Durandumauctoreprimo) íunt an „um?¿ 
tiquiores . hA¿ 

76 AfportaturpoH diRum Alldui* Mifi latb. 4. 
faU ad cornu altaris 1 'vhí lepjtur Euange— i \n fpetv 
lium * eo quod doctrina fidei , dum venic ^edef c.^, 
H plenitudo temporis, quando Deusmiíit ^ W ^ ^ M 
Filiumfuum5 tranfit aludáis ad Gentiles : f/: ffi' 
ita dicunt i Hugo Victorinus > & i FÍifci m f n f } ^ 
deberrus, & fonanc iftí verfus, quos reíert ¡tjt ^c i ] , 
m Durandus. nam,!. 

h Dexte-
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Dextera Judíeos, Gentiles teua figurad 
Cvpit ab illis , dcfsrtur ad botseferíur ad 

tilos 
No/Ira fides,& erut omnes infinefidcles * 

a tfA.s. de ArtamenjquiajVt notarunt a Innocentiuslir, 
Mif.Ci] y & ¡> Durandus, cum Euangeliurn íignifícec 
b Vhi fm. dodrinam ChriíH Domini^cuius perlonam_^ 

sacerdos repr^fentati & cum Chriftus Do— 
minas ludáis, <Sc non Gencibus prasdicauerit, 

cVimh. quia vt ipfemecdixic, c nonfuic mifsusnifí 
l5> ad ouesjqua?perierant domus Ifrael. Cpn-

uenientius hic forfandicemus, cum ijTdem-. 
d \hti* d ^Lirando & Innoeentio^ Euaugelium legi 

% I íiaiftram akaris partem, quiaChriílus Do 
e MÍÍÍÍ. 9» minus^vt ipfemet afíirmauitj e non venir vo-

care iuftos | per dexteram figuratos-fed pec-
earores importaros per leuam: cum non in— 
digean^qui fani funt medico3íed qui mal^» 

f \n rat. habent. Vel dicamus cum eodem f Duran-
M . i.e^i. ¿0i cum a Alcuino, & alijsIegi Euange-
nu™¿%¿¡u íiLim ver fus Aquilonem 5 vt fciamus nos do-
offiá api ^fina Euangelij arman deberé j ÓeEuangelij 
de 'celehr! prsedicarionem fpecialiter dirigí aduerfus 
Mifi. diabolum; qui^ vt \ iraiasfcripfitjdix.itjn 
h ifii. 14. caelum confcendam, fu per aftra Dei exaltabo 

folium meum, fedebo in monte teílamenti, 
í Hiéreme in lateribus Aquilonis. Vnde iuxta i Hie-* 

remise varicinium pandetur malum fu per om 
nes habitatores terrae . Nos itaque legi— 

mus 
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itius Euangelium verfus Aquilonem, cum ad 
vitandum malum , tum ad torqucndum & 
deftruendum iilius audoremdiabolum, quia 
nihil tam vchementer odit3acfugit, quara -
Euangelium. 

77 Prius tamen,quam Sacerdos aut Dia-
coms Euangelium íegaí > gratiam Spirtíus 
fanfti/sbi concedí precatur y benediflwnemq* 
accipit * Primó quia ílcuti ex a Apoílolo a R^w in. 
notauit b Durandus, nullus predicare de- ^ riit' 
ber,iiiíi mirtatur: fecundó ad infmiiandum 
ex fola diuina reuelatione, pofíe haberi Euan * 7' 
gelium, & doóh'inam fupematuralem , vt 
Chriftus Dominus dixtt c Perro^uando il ^ M ^ * ' 
lum fííium Dei viui efíe confeflus eá \ & ipíe 
Petrus omnes docuit fideies dicens, non vo­
lúntate humana , fed spiritu fando mfpira— 
tos, locutos fuifseíandos Deihominescver-
ba autem quibus id facir, vtcunque explicara 
íunt, qua? ícquuntur. 

7S Quia non eft ípeciofa laus in oren d ^Vr/.ij, 
pcccatoris, M V N D A e ünguineChri- ] ^ f ^ 
fti Domini & f infufione gratise ruje á pee- j * ^ ' 
catis meis, C O R5 fpiritimi, & anímame, in n^raH 
g vbi domiciliumeft íeníuum, & fons co-, vfai. yo 
gitationum5 & vnde promuntur, & bona, 6c g i.aur* d 
mala; nam quia M E V M pronum eft ad V'*'¿*«m, 
malum, mundationeque ind!get,codem mo-̂  *n 
do A C L A B I A M E A polluta & im- ̂ f ^ * * 
pura, quia non ve h feraphim te collaudant h i fau** 

{- % fan-
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fandumque celebrant: tu tame.1 O M K I -
PO T E N S pater^xtcrne DEVS,QVI 
minifterio vnius de seraphim LABIA, & os 

tGhf . in- 1SAÍAE PROPHETAE , ne a ampluisex 
tsrim, in eo immundus íermo cxirec, CALc VLQ, 
l/ai.cap, 6. b carbunculo/eu carbone M V K D A S T I 
j ^ * ' I G N I T O , vcauferreturiniquitas&pec-

catum illius 5 í T A & ad eundem finennL_. 
M E peccacoreiia impurum, officiotamerL^ 
miniftrum cuum , T V A G R A T A E T 

c V/aUti. infinita M I S E R A T I O N E, ñ quse íé 
efferr faper omnia opera tua, DIGNARE 
humilicer quasíb MVNDARE , & puriíi^ 
care os, labia, cor, & animam meam , V T 
SANCTVM, &iminaculatum EVANGE-
LIVM , bonumqueNuntium TVV.Vl, ne-
dum voce fonora , fed mente, &incentione 
reda, DIGNE, & prout oportet fructuüfe, 
VA LE A M, ac poffim populo tuo N V N -
T I A R E, & manifeftare.fed hoc non meis 
itientis, fed PER GHRISTVM DOiMl-
NVM KOSTRVM, A M E N . 

79 Nec hac deprecatione contenti tam 
sacerdos quam Diaconus, ad maiorem pro 
Euangelica leélione prseparatione benedU 
dionem, feu licentiam petunt, verbis fe-, 
quentibus in perfona folius Diaconi decla^ 
ratis, eo quod in eodem feníii proporrionali-
ter in Miííis priuatis feu leótis dicúntur a sa-

I cerdote'. 1 ira] 
Vt 
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So Y t a Mifsus & licite (S¿fruduosé5 fi. aRow. io. 

delibus Euangeliüm annuntiem , I V B E , 
concede^ommitre/eu dignare, qui cíelefíis 
Domini vices geris, & perronam repr^fen-
us : Vnde non 1 omine ,1 led D O M N E 
diceris, me iilius miniíirum ipfius virtute^ 
BENEDIGERE, leu ücentiam daré ad an-
nunriandumpopulis eius fancta verba, & ad 
canrandum Euangeliüm pacis. 

- 81 Idquodimpertienssacerdosbenedi-
iaionem pr^ftatdicens , DOM1NVS, qui 
t> locutus eft Prophetis} Apofi:oliSj& Euan- k P/1 44» 
geliftis , quique linguas infantium facis 
eífe difertas, SIT, & affiftac I N COR-
DE TVO quoad intentionem, illudque i l -
íuííiinando; c vr cum Pominicisverbis va- c Aw^/. A 
dat,íicetiam I N L A B I I S TVIS quoad h ^ f ^ 
pronuntiationem illa moliendo, vt non ex- c' ' 
halent verba incompoíica , V T fíe D I - -

N E, abfque. peccaro, imo cum mérito ex 
parte tua, ET COMPETENTER, efíícaci-
ter, 8c cum effe(Su,ex parte audientium an— 
nunties, manifeftes, & decantes E V A N -
GELlVM SVVM , Iegem5ac volúntate fuam 
continens5& hoc non virtutejílue au^oritate 
humana, fed l N N O M I N E, ordina-
tione.&auaoritatediuina, PATRIS, d qui d 
Bilium íuum dedit pr^ceptorem gentiumjET 
F I L I I , e qui homofaókiseft , &venit in e joant u 
mundum, vt teítimonium perhiberet verita-

tis 



rars 
i lom, 6* 

eap.vlt. 

ct ib. | , 
de Ecckfi 
offic* c* 18. 
d in gem. 
anim,ci*p. 
14. 
e Ifdi.z. 
í in fpec* 

g L í ^ 4. 

hLib. $.de 
Eccioffie. 

i Mittb. 
5. ¿j* Lúe, 
it. 

t í s , &Spirítiis laníílí, a qui docuít fkféles 
omnetn veritarein, AMEN, íídel¡ter3ac ve-
raciter, > 

82 InMtf/is vero folemnihus Sa cerdos 
SkéíMi tíknb*km l illumque mittit ad cá-
nendum Euangelium, Quia ChriftusDo-
minus5vtait b S,Matthseus3mifit Aportó­
los ad Euangelium promulgandum: Diaco-
nm autem acctptt de a l tari Ubrum Éuange¿* 
iíf > ve norarunc c Amalarius, & d Gem­
ina Audor, ad íiguifícandam iam ilIatrL^ 
e Ifai^ prophetiam5De sion exibit Icx,& ver-
bum Domini de Hierufalem, efse comple— 
tam. Et Euargeímm kgtndum Ambo-~ 
nsm^/iue ptdpitum afiendit , quia Vt dick 
É Hugo a s. Vidore ^ do<5trinam Chriñi Do-
minÍ5qu3e omnes alias, etiamíi Apoftolorum 
& Prophetarum íint, excedit, Euangelium-. 
continet5ac pro tanto in eminentiori loco de-
bet legi. Vel dicamus cum g s. Cypriano, 
quem íequitur h AmaIarius5&poteftctiara 
proportione feruata accommodari fubdiaco-
nibus legentibus, vt moris eft aliquaruia.» 
Ecclefiarum, Epiftolam fuperpulpitumsideó 
id fíerijác vt oftendaturoffícij¿Ígnitas acex-» 
celkntia,& quiaoportet ¿o&rmx lucernam, 
vt dixit veritaris JVÍagifter Chriftus 5 i non 
fub modio yíed fuper candeJabrum peni, vt 
ómnibus luceat. 

83 lAcolmhi etiam cum cereisaccenfis <b* 
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'fkurifcv^iu* tvm thurihüh DtaaonUm co-+ ^ > 
mitaptar 1 quia y vt aic a ínnocentius I I U a Uh.t.dt 
prsedicator debet exfe odorem bonsc o p U M//'-
nionis emirtere>6c taliter viuerei b vt om4 b M a l í k 
nes videant: opera eius bona y & gloriííceiit 5* 
Patrern iiIÍLis3qtü in coelis eft, Nam cuius VH 
ta derpieitur,pr^dicatio contemnitur, vd íi-
cut dicit c Azor,vtdenotet in verbisEuan- cTow. 1* 
o;elíi contineri ccelcfte, diuinumque fídei l u - f*3^ 
men , quo audientes 511 opere adimpleant, 
d honus odor .vit̂ e 3 & virtutis toti fíunt & '¿9 
mundo . b C(?r/«í. 

84 Volensautemaut sacerdosjautDia-
Conus.Euangeiium prohuntiare, falutat po-
pulum dicens,: Oominus vohifium\ vel vt 
iJlum attencum«ScbeneuoIum reddat > vt d i -
cít e Hugo, vel vt ait f Alcuinus, vt cord^ e L/¿ jf dt 
illorum, qui audiunt 3 á mundanis cogitatio- &̂cram% 
nibus Dominus emundet: & ad fufcipienda_» Jfte2 0^ 
verba falutis aperire dignetur. Idipíüm ipfi J í i 
populus reíalutans precaturdum dicit ,, & ^¿//¿.MJ 
ff«w7>i>/Vtf/Í/O. Deindeviaftantes^audien-
tefque fecundüm g Hugonem Vi¿torinura gVbifuf* 
dóciles redda^addit,/?^É^/I ? fanf i i Euati-
gflify Sccadmonens illos effe Euangelium 3 
Se verba Dei5 quse audituri funt . l i l i vero re-
fpondendo 3 gloria tibi Domine i gratias 
Deo exhibent pro tanto beneficio, quod 
mudo falutis miferit Verbum, ob quod etiam 
libro crucera imprimit 5 tanquam íi diceret, 

• mj^ hic 
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& tn n i . feíc eft Iibcrcrucii1xi^ vt notauir a loanncj 
dmtoffte. Belethüs k 
cap. ly. $5 Dum h^c dicuntur tam iprc Euange^ 

lium pronuotiansj quam aftaares vt audiane, 
^ in fronte,vbl íedcs eft vcrecundie & iii pe­
rore, vbi dómicüium eíl: córdis/e ilgno cru-
cis muniunc. Ilie vt aftendar, fecundüm-. 

b diu. b Alcuinum , fe diícipalum efie ¡llius ^ qui 
ií*¿J!¡A eriicempro;totius mundi falute fuftiniúc, & 

c c t f ' Gum c ApoüoIopaIam<S¿audaaereííe-pr£e-
C J r ' * dicandura Ghriftum crucifixumJuddsíéán-' 

dalum, gentibus ftultitiam, Chriftianis vero 
Dei virtutem, & Dei fápieñtkm; & vt oranis 
immLUida cogitatio ab eíuscorde pellatnr * 
Ifti atitem, vt eliminata, quemadmodum di^ 
cit MieroioguSjOmni verccundiaxumeoderrt 

^ Apoftdío, non erobefcant de Euan^elio, & 
ú U h . i J e ne diabolus, vt ait d Amalarius, auferat 
Er£•/. offic* verba Euangelij de córde eorum y & praüa 
cap. 18 íliggeftioné ab aíiditu Huangelij auertat i üt 
e Lih&'Je addit s é?HíJgo á íanóto Vi^c^re . Dkconus 
Sucramen. tándem in Miííis folemnibns^ librunr rbutifí-
cap.id^ eati ¿fead ítiaioreiri íblemnitatem , & adini-
f u i í ía. mici antiqni nequitiam propellendam, t ut 
i .p.n.i?. fUpra diximus. 

86 Poft ha.'c3quoniam poíl Iegem,ut no-
b Lih i . de tauit g lacobus Bayus, prophetas Si loan— 
E¿.*>.Í'.3 .̂ nem Chriílus Dominus príedicátionem ag— 

grcíTus e í l , legit S-i c^dos \ aut Dmconut 
E^dfjgelium contmcns ¡egem graciae - Te— 
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cundíim quam fdlicit^ 5 & ob^dknter ui^. 
uendum eü: poenitentibus aipientibus íecuit-
¿ n m Ghriílum Dominum viuere l per cuius 
adacntum, remiffionem funt peccatorum^. 
coníecuri; ac proinde nedum iuílum eíl, íed 
r&necefíario conuenit^ &illius verba venera-
ri , de ipíis in ofnnibus obedientiam exhibere. 
Hinc omnes, dum Euangelium legirnr, ftanc 
nudarocapite5vtnotau!t a Durandus. Pri- a jw ^ 
mo ve attendo efíe monftretur5deinde ob re- l ib^.c.-í^ 
uerentiam Deiioquentis per os sacerdotisa «. & 
velDiaconi: Tertioad íignifícandam prom- 24* 
ptitudinem,quam vnufquifque debet in exe-
quendis ómnibus ijs, quae in Euangelio prae-
cipiuntur habere ; & denique ad oftenden— 
dum nos effe ad defendendum fidem-óí ve— 
ritatem Euangelicam paratos ac expeditos. 
Aliqualiter probanrur ifta ex eo, quod Im-
peratore Miílám audiente, moris eft3vt dum 
legitur Euangelium,manu aliquisenfem te— 
neat euaginatum ad Euangelij nimirum de— 
fenfionemi ob quam etiamcaufaTn alij prin­
cipes & nobiíesfolent manum ad eníém po­
neré , quando Euangelium legitur ; In ali— 
quibusetiam religionibusconlüetudinis eft , 
vtaudientes Euangelium pallium deponant, 
ad infinuandum omniapotius bona,témpora-
liadeferendaeftjquam Euangelium, fecun-
düm illud Apoftolorum didum, b Ecce nos ^ y[at(y 
re]iquimusomnia}& fecutifumuste . l9 

M Ta-
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9 0 LPars 
87 Tamen quod frequentius 3 8c vbiübet 

fítj eíl ftare 5 coeremonia ab Apoftolis ipíis, 
vrteílarur a CkmensRomanas, deprom-
pta; ab b Anaílaíio I . pr^ecepta, non iníH-
tura 5 vt aliqui putant, fed coníinTiata,& ob-
feruari prsecepra, ctiam in his Jocis, vbi non 
feruabarur , vt notarunt c. Bellarminus & 
d Azor. Quia licet in principio non cífet 
Euangclium3 quodJegíeretur in Mifík; ftatim 
ac íenprum fuit, viuentibus Apoftolis legi 
coepit: vt iníinuare videtur e s. Dionyfms 
Areopagita, & aecuraté intulití Cornelias 
Scultingius,ex illis verbi? g Apoftoli de fan-
€to Eiiangelifta Laca dicentis; cuius laus eft 
in Enangelio per oranes Ecc le fías, & ex eo 
qnód h Eufebiusex Cleméntis hypotipo— 
íeon refertj s. Petrum, Eaangelium s. Marci 
ín Ecclefijs legendum ordinaíTe. 

88 Euanzelio perlefio hb^um ofeulatur 
Sacados ad fígnifícandum effedum amorís 
adEuangeliam, qui prsecipué in sacerdoti— 
bus vigere debet: ita i Durandus. Et in 
Miffis filepimbus 5 líber dsfertur d Subdix-
conotVt tllum Saeerdos ofeuletur % qui deinde 
Thartficatur d Ütacono , vt ílgnifícetar fe­
cunda m 1 ínnocentium II I . & m Darán— 
dum3 ad eum omnia bona effe referenda 3 á 
qao procedant, vel quia ChriftusDominus, 
quod infpirauit & docuit , hoe approbat & 
acceptat. Deas enim nihil accipit j nifi quod 

effi-
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cfficít: ñeque remunerat- nifi qüod á o m t . 
quíaíicut cunda quas a' fecit funt bona , fie aG^.r. i . 
nulla íünt bona 3 nifi quíe fecit. Vel3 vt aic b ^ 
b Gí»imcEau¿lor 5 quia Apoftoli'faüa pr̂ e-
dicatione reuerá fük ád Chriftüm Domi-
nuin 5 cui& non íibi cun<5la afefipferunt. 

8 9 I mito tándem Euangelio popuIus3 fi-
ue mimfter reípondet ; Laus nbi Qhnjie y 
quafi dicat ob bonum, & líetum hoc nnndum 
EuangeIij5á¿ob cíeiéftjeiivJucem, qua iílumi*' 
nati íumus %. & ob diuinani do '̂trinam nobis 
propofitam, Maieílátd tu^ Chriíle gloriam y 
& laudem omnemdeferiiñus. Inquorenftt 
•i^eípondetur etiam in ííne^piftolíe, Deo gra-
$ias. ka c Rupertus adducens ad compro- cl-ib.i.dt 
bationem illud ú Adorum, Et gtorificatíe— •* 
.runt Deum dicentés3 ergo & gentibus poe- ^ 't u 
nitentiam dedic Deusad vitam . 

90 Symbolum fidei catholica poíl Euan-
gelium recitatur in Dominicis diebus, & ib* e ^0m,lOt 
lemnioribus quibuídam feftiuiratibus, vt per ^Derth. 
fandum.Euangelium, ficut vfurpando verba a i Mi/sa 
e Apoftólidicunt i Berno, g: Innocentius /petiant. 
I I I . h Durandus & alij, corde credaturad caP'y\ 
iuftitiam} & per symbolum ore fíatconfef-
fio ad falutem. Illud sacerdos incipit ad de- ^ | ^ " ^ / * 
lignandum omne bonum procederé á Chri- i ib^fXí* 
fto5 á quo eft omne. datum optimum, & om- mm.i. & 
ne donumperfeótumi Vt s. i laeobus Apo 

ü o h s dixit, Ec ne muficus ille cxleñis dice- *ln can*lt 
M 2 ret. 



a Mattb. 9& I . Pars 
«i. ret, a cantauimus vobis, & non faltafHs; 
r.Dg reb- chorus cathoJicus Euangelica? doarin^ 
Eff/./.2.f. confona voce refpondet 3 & folemni tripudio 
c I» E^É-IÍ ^^em cacholicam profítcrur. Dicitur autem 
rfd. verb. alca voce5vc omnes iilud audirej^icere^ad-
Conc, difcere poífínt.. 
dA««o44. 91 Conílietudinem hanc ab Apoílolis 
num.i}- ( poft compoíitum symboJum ) ortumdu-
clnappar. xü]^ probat b Ouraiuus auótoritate s.Üio-
Cone. ¥ ¡ Hreopagito:.. Apoítoli. emm antequam 
fEp.i. ^ abinuieeai fepararentur, vtdicunt ^ loan-
facr, frat. nes E/lias, d Cardínalis Baronius, c Anco— 
Dommi. nius Porseuinusy!& ali^quando eranr in prse-
g E/?. 95. cm£Ui.3&ad pr^dicaridum Euangeliuaifp'ef 
p5*/ totLln"1 muntium^cr inftitucbantjConciJiurn 
Auj? ^ o á d a m cekbrarunt, in quo & Mifsam or-
h ^ekt is. ^narunt: & finguli fingulos artículos propo-
ds tepore ncntes, vt coíligitur ex js. f Clemente Ko-
fi kugejL roano3ex g s.Leonel.ex h s. Auguftino , 

i ¿«Tí-/ . g¿ ex alijSjCredosfiue symbolum compofue-
burar.^h runt; a qüo teiiípore ^Ueftei j s. Diónyfib 
J Á u * Areopa^ir.a.ivt notarunt .1 Díonyfius Car— 
m Vbifup. thufianus v & mt Durantus m Miísa recitapi 
n In vita coepic. Et recitatum fuit idem Apoftolo— 
emfde Bf- rum symbolum in Eccleíia Romana , vfq. ad 
n d, V I L témporaBenedicti. VIL (odaui nuncupaíi3vt 
o ln v*ta aduertit m Ciaconius) Nam quamuis di— 
*S MZCÍ ^ 0 píatina' lufíiis. Marci Papa; ñíiíse^ 
pLih. \.de m Mifsa symbolum/Apoftolorum cum Ni-^ 
Mifs. c . i . <xno commutatumj & quamuis p Lucas 
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plnellus fecutus a Innocentium IILid ipíum a Vtb.iJe 
afSrmet de s. Damafo L &symbolo Con— M Í / Í - M * 
ftantinopolitano, in quo per illam additio— 
nem s 'fii\oque¡ contra GríEcorum errores 
Sanótiffimíe Trinitatis myftermm apenius 
expücatur, & quamuis vtmmque referat Í ^ , N 
approbec b Radulphus Tungreníls: abfque ohr¡r¿X* 
dubio conformius eft vero, id quodex au— propo/.ih 
¿torirate c Bernonis (qui fe teftemocula- c \}e rib. 
rem facit, & feré per ducentos'annos Inno- ad Mt/h 
centium pr^cefíit, dicunt d Baronius,& e Se- feriin.e*** 
uerinus Binius-vtputa symbolum Apoftolo— ^ hnn0 
rum fuifse apud Romanos conferuatunij & in 4^* j j "JJ 
Mifsam recitatum plufquam mille annos, I, 
hoc eft, vfque ad témpora Benedidi VIL qui Qortfiañ-
rnetu diuiíionis aut fchifmatis 3 & precibus tmop. 
fandi Imperatoris Henrici llJuífit ad maio-
rem Eccleíiarum conformitatem, vt Romana . 
Eccleíia in Mifsa, omiffo Apoftolorum sym­
bolo, caneret symbolum, quod EccIefí^Hi-
fpaniarum, & GzWix canebant̂ ideft, symbo- f^tux '-
lum Conftantinopolitanum , cum illaaddi- ¿ 1 
tione_̂ > , Filioque 5 in quodam f Toleran© t}otJf 
Concilio ex doárina g Leonisl.Papíecon- g Ef. 9?» 

¿tra Prircill¡aniftas3& errores Graecorum, vt qaa tji a i 
modo dicebamus, fada. Sed vt maioricum Tburtb. 
deuotione & attentione , hanc fidei confeC- Ep'faP-
iionem pérfidas, fequentem symboli decía- Jj.5, Au£' 
rationem anneáere libuit. fr^sud* 

92 h Abíque fcientíficademonftratio— umpor. 
ne, 
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ne, íbla córdis.fimpüci t̂ odcM -̂̂  dris con--. 

A latoh. fellione proficeor, & CKEDO, a firmo,& 
BJ/«Í /. r. €onQanti mentís affenfu, non in plurcs, fed 
Cbrill í ' VÍNVMJ naturaiimplicem5infinit^ per» 
í u & ' 4 u íe^^nísJ potentiíB, bonítatis j &íapienti£e 
b S. Dia»! DEVM , b qui prorpicit cuneta proniden^ 
Areop. de tia thirabili &circám oninia currit , cunóta-
diu. nom* que conriner,& omnia replet5atqiie vniuer-
íap,i i . fa tranfcendit 3 & licet in efíentia vnus, in_-» 

perfonis tamen eft Trinus, & in hac Trinica-
c S.Atban. ^jquamuis non ílt c prius;& pofterius j fed 
$» symb, emnes tres perfonse coíEterníe fine, & cose— 

quales , primam in diuinitate perfonamaf--
d kd B.pb. fero efse^c dici PATREM5 d ex quo omnis 
i • paternitas in ccelis. 5 ^ in térra nominatur , 
eS. loan, e nam f0lUs in diuinis generat, & ab eo om-
hh. i. de fi- nes temPora"ter generantes , habent eiíe_> 
áe cap. [ 5. ac generare pofse, ipfumque agnofeo O M -
f lacob. NIPOTENTEM , f quia omnia poflibilia, 
Bayai vbi qiuie contradi<5tionern non implicant , nec 
J'up. c.46. fummae perfeótioni repugnant „ efíicere po¿. 
fn E n l f te^* Vnte § âĉ  íquod vulr,&patine« 
cabtol ¿- q ^ d nonvult ^cum nonpaffíuam,íéd 
¿tb. kl de aótiuam tantüm habeac porentiam, ratione 
eiuit.e.10, cuius ipfum etiam confíteor FACTOREJM 

& creatorem ex nihilo, nulla praEfuppofita^» 
niateria,^^ volúntate <& imperio5noh huius 
autilliusrei j e d GOELI ET TERRAE , 
& quidquid bis continetur, cuiusuis i i t ge--
neris.ac natura, VISiBlLIVM OMNIVM, 
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•qua; corpóreo íeníii, ET INVISIB1L1VM, 
qux fola mente concipi queunt; nulia enim_j 
cít res alia adeo viíibiiis auc inuiíibilis, quse 
vt boniratem fuam communicaret i immen-
fxqiK poteftatis3ac rapientise veftigiumex-
hiberet, citra moram temporis^ulla vi.aut 
neceííitate coadus, fed fuá fponte, a t qu^» . 
libera volúntate, a íblaiurrione>& imperio aGen.c.u 
Deusexnihilononproduxerit. & fíat-

93 Credoetiam ET I N VNVM f o - ^ 
lum b mediatorem Dei, <Sc hominum 3 no b i . T/-
ftrumq.iure D O M 1 N V M , c fecundüm motb.j, 
vtramque naturam , fecundüm diuinam.. c 
quidem}ob naturalem fuper omnem creatu- B ̂ ftJ íf*' 
ram dominium; íecundúm humanam vero ctí'c'1 
ob vnionem cum diuina in eodem fuppoílto, 
d cui omnis poteftas in coelo, SÍ in térra da- d Mattb, 
ta eft, efseque omnium Dominum,& I E - 28 
S V M e saluatorem populi fui, non á fame, e M**r. 1. 
vel Aegyptiaco, aut BabyIónico dominatu , ^ ^uc' u 
fed á peccatis eorum^ veramjempiternamq. 
falutem tribuendo oblato , namque fui fan-
guinis prctio iram Dei placauit , cofque á 
pcena,cui obnoxij erant̂  liberos reddidit, & 
ex inimicis filios Dei, cohaeredes regni c^Ie-
ftis conftiruit. Fuit adhuc ipíí datum efíe^ 
C H R I S T V M , 8cvnítumjnonoleovifíbili 
fed plenitudine spiritus fan^i, í decuius f loan. / . 
plenitudine nos omnes accephnus, oleoque 
inuiíibili gratis spiritus fandi vndi fumus^ 

Chri-
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Chriftiani dicimur :id tamen ílli fult concef-

a loan i* fum, quando a vcrbum caro faclum eít , 
prius cnim quam caro íieret > verbura non-* 
€rat Chriftus, fed Deus tantummodo , at 
poftquam íerui formam Verbum accepit , 
Deus faólus cft Chriftus, vt Chriftus efset 
Deus, & homo períedus5cui efset proprium 

b S. Leo, efse F1LÍVM, b non adoptione y crcatione, 
Pap. hom. vej regeneratione; ícd veritace, seternitate, 
detrasfig, natura , & conílibftantialitate DEI Patris, 

ipíluíque VNIGENiTVM, non aliando 
creatum, fed ex ipfopatre genitum , nec de 
alia natura Parri faquín comparabilem, fed 
de ipfamet Patris fubíhntia , ET EX PA­
TEE ipíb NATVM ipil xqualem ANTE 
OMNI A SAEGVLA, &ab ^terno5quia^ 

c%.hihan, nec genitor c genito prior, necgenituseft 
in Symb. genitore pofterior: Vnde natura habet efse 

DEVM Filíum, DE DEO Parre ; L V ~ 
M E N genitum DE LVM1NE ingénito, 
DEVM VERVM produaurn D E D E O 
VERO producente, GENITVM per intel-
Ic¿lus produdionem, NON FACTVM per 
crearionem, aur produítioneni ad extra/ed 

dS Uo, CONSVBSTANTÍx^LEM, «S¿ coa-ternum, 
vbijupr. ac coí^qualem PATRI d a quononfepa— 

ratur Deitate, non diuiditur poteftate , non 
difeernitur xternitate, fed in ómnibus eft: 

tLyrxn. Patri^quali, Filius, PER Q V E M , vt 
in loan. e per conceptum diuini intelledus á Patre 
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eterno 5 O M N I A q u a e continentur iti_i 
c^lo & in térra, viíibüia 5 & inuiíibilia F 
CTA SVNT, & a fineipfofaaumeftni. 
h i l , cam in eííe natura;, quam in cfse gra~ 
tise . . 

94 Nam eft h agnusoccifus ab origine o ^ f . i j . 
mundi, Q V l c ob nimiam charitatem-* cKom s, 
fuam P R O P T E R NOS H O M I K E S , 
d cum adhuc iniinici effemus, vt fuam chari dI;í»' 
tatem commendaret , E T P R O P T E R 
NOSTRAM SALVTEM, ac vtnosredU 
meret 5 c Deoque reconciliaret, í íemetip- e 5̂, 
fum exinaniuit, & DESCENDI! non de * p*$f! 
quauis priuata íede, auc excelíb loco 3 íed 
DE CAELIS, de ipfoque íererni Patris íi ^ 
nu, E T INCARNATVS EST , g falúa f 
vtnuíque narurae propnerate 5 non coopera- a^ ^ 
tione vin 5 nec aliqua libidinis, ve! carnalis 
concupifcentiíe foeditate intercedente, fed 
DE SPIR1TV SANCTO, quidiuina, & 
infinita virtute,non h in Maria.autperMa- hBeda in 
riam,íjcut aqua in vafe , aut aqua per cana- c* Il-Lf*c* 
lem , fed EX MARIA, ex eiufque purifíi-
mis fanguinibusJpfa manente VIRGÍNE in 
conceptione, in partu,ante, & poft partum, . 
quia fola potentia spiritus fan&i, i qui fu- «*a€0&' 
perueniendo virgini conditorio opere hu- ir^chri* 
manum corpus ómnibus fuispartibus & per- fi cap.isu 
feAionibusintegrum5animarationaIi,acvni-
uerfís fuisnaturalibus facultatibus príeditum 

N in 
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in inftanti formauit 5 E T m eodem inflan^ 
tijquia ex quo Chriftus Dominus effe homo 
coepit3nonaHud efíe cocpit, quámDei Fi-
Jius,& fecunda permaníit Trinitatis fanétif-

a Synod.j. íim£e perfona 5 a non íecundíim gratiam, vel 
aB. vlum. fecundüm operationcmjvel fecundum dlgni-
ct'cEpb tatcm've^^cui^dümhonoris¿cqualitatem.., 
snatb 2 ' aut relationenij vcl affedumjaut virrutem,., 

fed fecundurubfiftentiam H O M O F A -
C T V S £ S T 3 vt peromnia fratribusaf-
finiilaíecur 3 excepto peccato. 

bad Co- 95 Procuius fatisfactione3&: vt b dele­
zna, retjquod aduerfum nos erat chyrographum, 

nedumnarus, & cLim hominibus conuerfa-
- tus3fed voluntaria fui ipíiusoblatione CRV-

CIFIXVS ETIAM, aecuminíquis reputa-
tus PRO NOBIS y & vt nos Deo reconci-
liarec 5 atque regni cceleftis heredes cffice-
ret5 SVB PONTIO PILATO iniquo ín­
dice, quiipfum flagellatum tradidit ludaeo-
rum voluntati 5 PASSVS varia tormento-
rum generajlinter latrones dúos ignorni-
niofam^ veram mortem crucis. á qua de— 
poíitus in fepulchro nouo, in quo nondumi^ 
quifquam poíitus erat, aromatibus conditus, 
honoriíké pofitus 5 ET SEPVLTVS EST 

c lacüb Per Nicodemum, di íofephum ab Ariraa— 

L^V/.i. thia- . . . . 
infi.Qhrif. 96 Verum uh mors non fuit dommata^, 
fap.zn, namquamuis c ipfo mortuo, & corpor^ 

in 
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in íepulchro iaciente. anima ipíius ad inferos 
deícenderit,vt vificaret ac liberaret fedentes 
in vmbra morris}cum effet venís Dcus;a:rcr-
nique Patris fíliivs 5 a, Dondcreliquitani— aP>GA T / . 
mam íuam in mferno^red illiusmorte b ab- bi.Or.r/4 
forta cíl mors, & dcftruóla inilmul cum co > ^ 0^/>. 
qui mortis habebat impeniim5& ipíe propria 
vi3ac virrute reuixit, E T R E S V R R EXÍT 
gloriofus , & impaííibilis á fepulchro clauío, 
vti cxierat ex integro 6Í chufo matris vtcro 
exiens TER riA DIE á morte SEGVN-
DVM SCRÍPTVRAS facras.qiKe paffim^ 
veriratem iftam reftantar. 

97 Ex quibus habemus , ¿fequod Chri — 
ñus üominus reftirrexit , E T etiamquód 
ASCtNDIT fecundum corpus & animam, 
ac proindc non vt Deus, quomodo ©fnmaL 
loca fuá príEÍentia complet, necab aliono 
aberfepoteft fed vt homo3non tamen aliena, 
fedpropria virtute , & G in multitudine_; clfai.6^ 
virtutis fuá? cüm ratione diuinitatís hypo— , s 
ftaticé vnitse humanitati , tum ratione ani- ^ t 
xux glorifícátse5 d qû e fui corporis plenif- ^¿S'*7' 
íimum habens dominium , illud prouc vuk e s. Chry-
mouere poteft, & in hac mirabili aícenfíone foíhho, v r. 
illud euexit I N C A E L V M , & e fuper inUp-Jl.. 
omnes cdos, vltra quos nihil alíud eft, f nec a^ Ef 
folum fuper omnesetE los materiales, fed & t$'&nfeL 
íiiper omnes cdeftiumviriutum ordinesfu- ^ ¡ ¡ ¡ t ^ 
perans loco, & dignitate omnemcreatu- tyi¡yf? 

N a ram. 
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ram, nam SEDET immutabiliter inflar ¡u-¡ 
dicantis, prajcipientis, & dominantis, A D 

aS. loan, DEX íERAM, xqualitatem , a gIonam5& 
DamafcJ, honorem diuínitatis, ac b ftatum beacitu-

dejjde ^jj-jjj ¡udicíafi^ regaiifque poteftaris P A-
e^pÁ¿& IRIS íEterni, c quifufcitauitillum á tnor-
Hb, 2, ' a'e t u ^ A conftituit ad dexteram fuam incíeie-
lymh.c.i. ftibus fupraomnem principatum, &poteíla-
c Ad Ejpb. tem, & virtutem. Se dominarioncm, & omne 
I ' noíP.en: quod nominatur, non íblum in hoc 
Bt*™/ ^cuío ^ &m futuroi & omniaiubiecic 
infüt í"bpedibuseíus . 
¿ig.Cbrif, 9^ Vndecredimusjconfítemurqtie , ne-
C'i6$t ¿ dum ipfum ibi propríaarcendiíse vírcute fed 
253. quód E T Í I ERVM A écado in terram-. 
e 1. Ihef- e in iuísu, & in voce Archan^eli, & in tuba 

y^/.f?. ][)ej ver¿ , ^ reaütcr defeendee, & VEN> 
IVRVS EST adiudiciumvniueríalcCVM 
eadem G L O R I A , eodemque triumpho, 

í A¿?. 1. qUO Apoftoli f viderunt eumcuntemia^ 
ca'lumjin forma tamen humana , & vifibil'j 
IVDICARE, ¡eftimare , decernere, & fta. 
tuere VIVOS ET MORÍ VOS, fiue d ^ 

g ?. ad Ti omniuiT! hominum g viuorum , Sé mortuo* 
™o}b.<i.& rum cosíitationibus.diáis,^ faótis,h vt refe-
J, /0- rat vnuíbiuíque ptopria corporis prout geí-
Í I ^ . W ^ . r i t . CV1VS R tGNI j & decreti feu iudi-

cij tam quoad príEmiusn^ , quam quoad 
poenam KON ERIT FINIS . fedperpe-

i lúe, j . tilicas immütabilis; i nam indomolacob, 
ac 
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ac hírreditate patrís cadeftis, regnabit in.^ 
xtevmm & regnf3feudécrctieiusnon eric 
finís nec variatio. 

99 Eadem fíde, íimplicitate, ac firmo 
afsenfu, quo in Patrem, & FiIium, credo 
etiam vET ÍN SPlRliVM SANCTV 4, 
a vt iiia Trinirascompleatiir3qu£E vnus Deus i¿p$t 
eft, nam vna vnius Deiíídes, vnus Dcus ia_> vbi 
fubftantia, Trinusinperfonis. Vnde non_j /upracap, 
fufíicit, primaiTi, fecundamque pcríbnanu. ij9t 
confiten,fin ipfafque credcre. nifi confítea— 
mur, & credamus in tertiam , qu£e.per íe_-; 
veraciter fubíiftit, & proprio caret nomine, . 
quod licer ratiohem qua íeiprum tocuríu, 
Deus vi amoris communicat, proprio voca-
bulo exprimere non pofíimuSatarFien spiritus 
fandusnuncupaturexaccommodatione, & 
víuEccIeíie , b non quod ipfe folusin l r i - bS. A ^ . 
nkate 5 veí spiritus 3 vel fanótus í i t , quia_j Hk * 5 • ds 
eft Pater Spiritus ,n)ius Spiritus Pacer r ^ ^ ¡ 
íandus, & Bilius fanclus j vterque incorpo^- ^J 
reus«íimpliciííimus, incompoíitus^nullo lo- cg'nt 
cocircumrcriptus, nullo tempore óomfrei- nomi 
henfus,vterquepurifíimus 5 fumme bonus, 
foníque fanótitatis \ quod non ambigic pie— 
tas, &tamentertiabasc perfona non fruñra 
propric dicíturspiritusfan^us . Qüiaenim 
eft communis ambobus 3 id vocatur ipfe pro-
prié^ quod ambo communicer, ideoque ip-

- fum confitemur LOMINVM ET VIVI-
FI-
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f ICANTEM i non jdiíuavhim á Parre 5&:, 

a S. \íbí~ filio , nmm tres 'Dóminos aut viumeantes, 
naf in ¿leeré cathollca religione prohibeamur- 6c 
hymúoh. vnarnqljaqr:que perfonam Deum viuiíican-

tém 3 ac Dominum confiteri chriftiana verí-
tate Gomp îiamur 5 cum in emnihüs tribus 
eadem íit omnino Deltas , eadem domi-
natio •, & poteftas j quanquam aliter 5 nam_. 
in Patre pnmaqae perfonaa feipfa 3 in Fi-
Jio vero & fecunda i rinkaris perfona per ge-
nerationem secernam, quaia íblo generatur 
Patre ; at in Spiritu fando, & tertia diuina 

b Omnes períbna 5 I b non a folo Patre | fed E X 
Utrnumo P A T R E , F I L I O QV E tanqtiam ab 
etíam Gra vn\co principio , relacione vnius, indiuif^q. 

ípiratiu^ potentiíE P R G C E D I T per 
$n Cornil. v'im fpira^nam - per quam accipit eanderruj 
Vlcrentuh cum Patre & Filio eísentiam , & Deitatem, 
Qfa$, -pto rationecuíus QVI C V M eodem PA-
vmoa. T R E ingénito, E T F I L I O Vnigeni-

to , SI ,M V L indiuiíibiliter, eodemqu^ 
/ adu A D O R A T V R ET CONGLO-

RTF I C A T V R i ut Deu5 uerus adoratio-
.ne latrise^ tam in cselo ac^Ieftibas fpiritibus, 
& anifnabus luftis, quám in terraa íidelibus, 
carbólica & uniuerfaíi Ecclefia ^ ab iprpmet 
fanéto & diuino Spirituedoda c per. os fan-
dorum 3 qui a feculo funt Prophetarumu. 
eius; ipfum etenim eadem fide tenemus ef-
f e ^ Q V I L O C V T V S E S T P E K 

P R C 

CLUCA* 
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PROPH E T AS , quomíií a lingu^fue- aP/:44. 
re calarnus fcrih^ velociter fcribentis, natn 
non volúntate humana aliara cí't alienando 
prophecia , fcd piritu lan^o in íp i rant^ , 
locuti funt fan^i Dei homínes. 

i o o. Confíteor etiam , E T credo Ec-
ckfmm efse V N A M . non plures> t H- L 
cet enim vniuerfa Ecélefía diftindis ordina- 4*,^ 
taíltgradibuSy vt ex diueríis membris fea ordm. 
crati corporis integrltas fabfiftatnos ta-
mcn omnesin Chriíio leíu vnum íüixius,nec 
quirquamab alterius ira diuiíus eft ofHcio, 
vt non ad. connexionem pertineat capitis 
cuiuílibet humilitas portionis, quia c omnes ^ j ¿ ¿ * 
vocati íümus invna fpe vocationis , H cum a ? 
vnus íit Spiritus 3 vnus Deus, vnus Domi-
nus 5 vnum caput, ex quo totum corpus 
connexum eft, & in ipfo e vnus adoratur eadEpb.i* 
Deus, vna profítetur Pides , vnum mini-
ftraturBaptiíma , í vnus frangitur pañis3Y- f i-Cj>r.io 
ñus participatiir calix; ideoque oportet g u | s or'l* 
idipíum dkannus omnes^ ^ non fínt in ilor 
bis fchiímata, fed omnium fie cor unum , 
j&uiíibiíiter eifdem uifibilibus facramenris 
fub eodem uifibili capite Romano nimirum 
Pontifíce pacera habentes adunemur, h nam h s-
íiunius poteftate mukitudinis coerceri nê  M ^ r - L u -
queat audacia , tot nafcentur fchifmata , ^ « ¿ á » / 
qdot erunt capita . Veré ígitur unam efse 
confítemur Eccieíiam , ipfamque ctiairu* 

efse 
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efse S A H C T A M 5 a quia per Baptif-
mum Deo confeerata; fan^am quia Deo 
cohxrec, & b qu^ íurfum íunt, quxritác 
fapit 5 non qu¿e íuper terram íanólam, quia 
c oninís eius profefsio fanóta eft 3nil falíi, 
aüclmufti continens, quantum adíidei5& 
morum doólrínam ; íandtam quia in fe con-
tinec veré fanáitatís fontem, vnde extra-» 
illam non t i l fanditas, nec faJus \ i fanótam 
in votis, fandlam in facrifícijs 3 íanítam ÍIL.» 
minifterijs, fandam in c^remonijs, í^nótam 
in ómnibus & fíngulís obfcruationibus, quse 
ad Deicultum ab ea vfurpanturja qua ían-
óticate impiorum permixtione nuilarenus 
inquinauir \ quia nemo adukus operibus al* 
teriuspolluítur ? & in ipíaiemper reperiun-
tur fandi^equibus etiam fanda nominatur, 
quia e melior eft vnustimens Deum, quam 
mille impij. Sandam itaque fatemur Eccle-
íiam , non hanc, aut illam, fed C A T H O-
L I C A M . Vniuerfalem, ac - toto orbe-> 
diíftiramjnam í fides eius annuntiatur in-^ 
vniueríb mundô Se fupradida omnia g a íb-
lis ortu vfque adoccarum5per omnia loca., , 
per cunólas bominum nationes 5 peromnia_t 
témpora diffuía runt \ ita vt ab ómnibus vbi-
que & femper credira ĵac obíeruata. & ere-
denda 5 obferuandaq .íinc ,-quamdiü Chri-
ftüs Dominus nobifeum permanfurus eft \ 
h vfque ad coníummationem f^culi 5nam^ 

funda-
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a fuñdatur íupra fírmam petram, contra^ a Matt. t é 
quam porta? inferi non praeúalebunt iií^ 
nititur b fundamento-3 gubernatione , ac b<3̂  E ^ 
dodrina Aportolorum & Prophetarum-iy ** 
ipfo fummo Angular! lapide Chritto le-; 
fu ; & ideo iliam adhuc confitemur E T 
A P O S T O L 1 G A M , é propter c S. írv», 
originem , fuccefsionem 5 & Apoftolicáni-i i.i.tap- 3» 
fedem, Apoftolorum minifterio fundatam^ j & tü** 
& Apoftolorum Principi beato Petro , e- * - & S' 
iufque fuccefibri Romano Pontifici adĥ e- ^ ^ ^ j 
rentem , iftamque folam , vnam j fanólam, 
Catholicam & Apoftolicam acceptamuSj & 
confitemur E C C L E S I A M , fiue^ 
c^tum homínumjíide, ¿efacramentisChri' 5 
fto capiti eiufque Vicario adh«rentem_^ , 
d extra quam quicumque agnum comede- d S. Hier, 
rit prophanus eft; intra illam vero ob fan- epifi:57' 
¿torum communionem vnurquifque e par- adDamaf, 
ticeps eft ( niíi per ipfum fteterit ) om- e p/118a 
ninm timentium Deunx.̂  : nam f Chriüi £a¿ ômo 
Domini coheredes , Se fratres fumus, ac ^ 
g vnum fumus corpus . Vnde fi quid pa- g i . Cor. 
titurvnum membrum , compatiuntur om^ n . 
nia membra , & fí gloriatur vnum mem­
brum , congaudent omnia membra . hinc , 

amans vnitatem nihil non habet \ nam^, S. A»^; 
étiam illi haber quifquis in Eccleíia aliquid ¿jtojL^M 
nabet, tolle inuidiam & tuum eft , quod 
âfaeo j & raeum eft quod habes ; luior 

O fepa-
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infi. religm 
Cbriñia, 

h ConcU. 

t \ Cypr. 
iib. r ep, 
*. & S. 
Ambr.Ub, 
i . de pos-
nit. tap^ r, 
& 2 . 

I . Pars 
feparat; charleas iungic: fockmém habea-
musadmuicem, 
^10 r . Eadem adhuc firma , certaquo 

& indubitara fíde C O N F I T E O R , ac 
pro certo & firmo teneo in iam dida Eccle-
fiaeíse V N V M B A P T I S M A , quo 
ad Eccleíiam ipfam intratur, & in fílios a-
do]»tionis recipimur; vnum, inquam t quia 
vna eademque materia 3 ac forma, eadem-. 
fide ex inftiturione Chrifti Domini miniftra-
tur, & íemel tantüm & non pluries ob cha-
raderem quem imprimir á fídelibus recipi 
poteft. Sed quia a per baptifmi gratiam^ 
non Iiberamur ab omni infírmicate naturse 
quin potius ad peccandum quotidie folicita-
mur á diabolo, á mundo, & ab innata^, 
primi parentis virio, concupiícentia, quse 
b jicec non dominetur, nec peccatum íit, 
ad peccandum tamen inclinar & íbllicitat i 
necefse fuit in eadem Eccleíia 3 alia efsc^ 
facraimenta 5& prsecípué poenitentise facrâ -. 
mentum , I N R E M I S S I O N E M 
PE C C A T O R V M , quantumuis gra-
uium y c quia nullum eft crimen 5 cuiust0-
ries quoties peccator poenituerir 5 in Eccle­
íia remktendi poteíhs non íit per (acerdo-
ralem abfolútionem sTeruata nimirum c^rr 
raáGhrifto Domino prseferipta poteftatis 
exercend^ forma; id quod ante ineffabilem 
verbi diuini incarnationem , nulli creaturas 

com-



MiCTae. 1 0 7 
cómmifsum fuit; a quando vero venit pie- a if. 
nítudo tcmporis, & miíkDeus Filium fuum 
referuara íibi audoritate primaria, natn ip-
íe cft 5 qui delet íniquitates noftras, com-
municauit Apoftolis , eorumque in faccr-
dotio fuccefsoribus minifterialem auclorita-
tem ad retnittendum peccata medijs facra-
mcntis, vt iflftrumentis pafsionis Chrifti , 
b quse eft caufa meritoria noftra? falutis. í> ConciL 

1 0 2 . E T eodem infuper modo confí- Tr i t / . v^ i 
teor, vel potius Isetus 5 fideque exhilaratus JuPr' 
E X P E C T O , c n e inanis íit íides noftra, c r. Cor. 
d & defperantes tradamus nos impudicitise, 
fed fpe confirmati operemur bona 3 futura- ^ad p -4 
que & ¿eterna inquiramus: expedo, inquam 
non e fpintualem tantüm 5 nec in a?thereo J e g 
fubtili5& c^lefti corpore 3 fed veram 5 realem L ¿ ^ % 
ac corporaiem R E S V R R E C T I O - Vamac & 
N E M M O R T V O R V M ; f oportet invit.cap. 
enim corruptibile hoc induerc immortalita- I/T & s. 
iem5g innouifsimo vide licetdie 5 quando G r ^ . / . t ^ 
de ierra íurreduri fumus, rurfum circunda- c\ 
bimur pelle noftra, & in carne noftra vide^ f \ ^ c l ^ 
bimus Deuhi, quem vifuri fumus nos ipíi, , 
& oculi noftri confpeduri funt 5 non alij ra- g /0¿, l9t 
tione diueríi corporisaut carnis5 fed nos ip¿ 
fi, quia in eodem corpore55¿ eadem carnea 
refurredurí fumus . h b * ™ , 

1 o j . Credo tándem y íimiliterque con- fo«/Pi&i 
fiteor, E T etiam expedo, h quam promi— ¡0ft 

O % íit 
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fit Deus timentibu.v fe , VíTAM immorta^ 
lem, bcatam , ac fecuram, cum íit omnium 
bonorum aggregatione perfeda , in qua«» 

a i .Uan.} a fimilesDei erimus, beffedi diuina! con-
b i.Vetri r fortes natura, c quoníatn videbimus Deum> 
c t.loan, $ ficuti eft ; & hoc aeternalker v& inamiTsibí-

liter;nam vitahcceft VE N TVRÍ S AE-
C V L I , poft quod non íuccedet aliud^fed 

á S.Aug. (iurabitinaeternum& vltra;dipfcenimDeus 
Ifhr. 2ii.de crit fínis deíideriorum noftrorum , qui íine 
ciuit.eap, fine videbirur s íine faftidio amabitur , & fi-' 
30, 5) ¿i ^ne fatigatione laudabitur 5 abómnibusbea-

tis diueríimodé ramen;quoniaminedomo 
zJo¿m.t4. illa^terni Parrismaníiones multse funt, peo-
f BedJfb. i meritoriiiui qualitatej^tcrna enim vita om-
de táhrn . n^us eft promifsa iuftis, fcd multiformis in 
cap. 6. illa pro meritorum diuerfitate gloria eft fin-
g i.Qor. gulorum : gnam ílcut ftella differt á ftella_j 
1 ^ claritate3fic eritrefurredio mortuorum, h<S£ 
h t.Qor. qui pareé femínat, parce & metet • i omnes 
\ ' p r J J camen inebriabuntur ab vbertate domus do-; 

I r.Or.'z. miniiquia 1 nec oculus vidit, nec aiiris audi-
uit, nec in cor hominis afcendit 3 qua? pre­
paran it Deus fuis eledis 5; in vita illa ventu^ 
ri feculi, cuius nos participes effícere digne-
nirDeus A M E N v 

104. Poftrecitatum Evuangeiium,^] poftí 
nv dtu. Symbolum(fi dicendum fit) facerdos/alutai 1 
0J¡C¿elgly populum , & populas facerdotem rt/alutaí : 
Uife* orantes adinuicem,vtait m Alcuinus , quodj 

L i á in 
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meomm coídfcMS.vefb^faludSyquáe in 
geli^ percepecunc, á. Domitto co^firmea-
tiir , ácipíbrum corda per diuinam aísiíkn- _ " V 
tiam ad digné ofFerendum faná:ificcntut. 

105. Excitat deinde raqerdQS pop^Juírti 
adorandum, diceas y Oñmus> \ Ve tamt ip̂ -i 
fe celebraos , quamvpopuks .cunv.írfeílde-
rio inuííiBilem ¡k gratíofuírv ChriÉU Dp;nri«? 
ni aduencum íuh racrameasali íp^cie.defidé-; 
ret núíericordiam venmri in facranientQ 
precetur indubitarafpc de pnri Regís pra:-
fentia Ĵ etettir j coi; j i | oratione efEindat; pe-
nitentiam agere non abnuat; de fpq veniíé. 
gaudeac jdo^finam veríwtisconíefuet 3 6^ 
dem conílanter coratn oninibus confiteatur Í 
vitam deniq. ita prpbatis gaoribus; adornare; 
proponat, ve gratiaii\ ¡laGrameníalem perci-t ^ 1 
piac ad qu^ omnia accommodatiísima eft 
orado bene cíixumñantipnata^ fiquidem^i 
illa a vd di^it a AinaJarius ^íerenatur cor ad *Jti.i. de 
cognoícendum Pei&n. c a p ^ * 

106. Anriphona vero o m w M M m m * * l } 9 ' 
üicitur 5 & offertortum nominatur , eo quod 
tune pronuntiatur , quando omnipotenti 
Creatori noftro , incorruptum laudis offe- h /ih.iJe 
riiiiuSjVel pTaeparamps facrificiuni!, vt diCunt ¿ww. of-
b Rupertus, c MicroIogus5& alijpáísim_; £'<,j'1-
mmirsisrolemnioribuscanimrá¿Íoro5qui c, * ^cc*' 
pppuli vices gerit 5 quia facrificium laudis y ^ ™ ^ ' 
offertur, d & hilarem datorem düigic Deus d í.Qor. 5?. 



t í o l.Pará: 
^h '̂fr2# ̂  fíimptov^t noíáuit ItiboGentius IIL a exem^ 
Mtfteap. ^ Dáuid Rege^qui dkebac, b Cir^ 
hVf.%6 cuiui5&immQkui in tabernáculo eius ho-

ftiam vociferatioáis r cantaba & píalmuttUí 
dicam Dominé : & ab liis faceídotibus, qui 
tempore Salomonis , c ficut ícriptura 

c x. Vara* cra teftatur vcum ofFerrent in templo holo-
y* ^J* cauftá 5 c^perunt laudes canere Domino , 

& in diuerfis orgánis^quíe Dauid Rex com-
pererat concrepare, f < ™ 

167. Signiíicat vero fecundüm d Gabrie-
d leSi. 16* lem , e I>urandum , & cómmuniorem opi-
t*c**on' nionenl5ópera bona , 8¿ perfeílá, qusé au-
C Í ¡ ~ * ¿ ( ¿ J dita do^tina funt Domino oíFerenda > nt~j 
lib. 4.cap[ &tes fine 0Pe"bús mortua fít, vt dixit fan-
37. ». a.* ^us f Apoftolus lacobus. Ordoconueniens 
f in epi/i, dicit g Innócentius I I I . vt poft prsedicatio-
can. c. i , nem fequatur fídes in corde»laus inbre-^ > 
g lib.z. de frudus in opere, Fides in Symbolo 5 laus 
Mifa cap. in ofertorio, frudus iti facrifício i Id ipíum 

„ concinnéfatiscecinit h HildebcrtusCeno-

hmTm dicett̂  6m£íló£5̂  :\01¡f 
Bjfefium fpondtt Chorm, {ffifiortm can* 

tans • - i c oifl 

Et paulo poft. 
Or¿(? > Euangelmm frMedert-* 

ce fftis 
Pont 



Von?fi¿ltm.psndi >dona dépfa4ñH* ut 
^ Í I ^ Í Í v i crudas; cb' crtdisví hoBiafifUt 

Tahúr intipmua tjftfymufq*Bei * 

De ^ntiphonaiftíus,qua;offcrtQ-
rium dicitur^nftitutore, dubitat aVuatíridu$í a ^ 
quamuis affirmet á priorís populi coqíúetu- ĉelefcAp*. 
diñe in vfum Chriftianorum veoiíse. Alij l u 
vero, vt refere *> Radulphus, ¡nftitutoreni! ^ ^ 
faciuntS.Gregorium Papaml. fed cRuper- ^y^»-
tusidattribuere videturS.C^IeftinoI. Va- f ^ ^ / 
rietas HSEC (íicut iarn alias in íimili diximus) ^ 
ex additionibus, aut variationibus circa hoc fíe.cap^ u 
fadis fumpíifse initium 3 certum credo j . Cu 
quidem fuifse circa oíFertoriavariationes & 
mutationes aliquas probant ti Durandus & 4. *n ratm 
e Durantus 5 & S. Gregorium in Antipho- M*4*caP* 
nario ofíertoria pofuifse certum eft : & cum 2 ^ ^ ^ 
de hocnon fuerit, íicuti de Alleluia noui* fib.eap.xé 
tatis reprehenáis , confequens manifeí^é: 
ñt»ab aliquo Gregorij praedeceísore fuils^ 
ofFettoria introducá: ̂ c pro tanto alijs efse 
Ruperti diótum probabiiius.* cum Casleftinus 
per centum íexaginta annos3vel pIures,Gré-. 

109. In praedida faíatatipne 5 ad̂ ^̂o 
randum exhortatione»ait f /\malarius? Jn- p 
troitum oftendit facerdosad aliudofficium , J • 
& ita quidem eft: ííquidem poftquamurL^ r' 9' 
fuperioribus populum dirpofuit 3 docuit y 
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fuminaüit: dumpopulus orat,vcI In Cho­
ré canitur offertorium, facic faccrdos ob« 
Iationem 3 in qua offeruntur , fecundüin_, 

á ü¿f( 16, a Gabrieleitij dúo, & ipfa offerentis períb-
in canon. na; i & ínatcria pañis di víni ad racriíiciuna-í 
Mifa. neiceís^ria. 
* * * ^ riOé Prima oblatiodebet fíeri ab omni-

büs 5 á populonimirum, & É presbytero ce-
v»'1 ^bí^anrc. nám oninis Chriftíanus íacro Mif-

fxúfñch afsiftens ,offérfe deber fe ipfunrw^ 
b aH Rom. vt ait b S. Paulus, hoftiam viuentem, fan-
tap. iz, £am - i)eoplacentem5 & hoc a^u 5 vel ha-

bitujper promptam 3 & obedientem íuae 
volutitatis voluntati diuin£e fubie¿tionem_.; 
qua femper, & ex animo dicere pofsit Deoj 

Q Luce.21 non mea 3 féd tua fíat voluntas, íicut c Chri-
ftus Dominus Patrí seterno dicebat > quia_j 
fine iftaípiritualioblatione exterior oblatio 

d ^ . 4 . noneft accep^ f)e03 d prius refpéxic 
^ ,t ad Abel, & deinde ad muñera eiiis5vt ícrip-t 

111 . Secunda oblatio (in qua incipiunt 
myfteria) eft folius célebrantis. Nam ia_» 
illa adaptantur, dedicantur, & preparan* 
tu rh i c , ^ nunc pañis & vinum5 qiurfunt 

c áifputa- m'atená necefs?aria ad confeerationem. Con-
th ¿ t ^ u - |eíc^are autem^ & íacrifícare íblis presbytc * 
th7deni' rís c ^ t n i t ^ v t dócet 3 ^ tenent e om-
Tri/eío ' ncs Catholici aurores 5 quidquid obgan-

In 
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112. ín hac oblatione , poftquam- facer--

^os obtulit panera 5 recitando orationem-.5 
illam,quse incipit , Sufctpe finBs Vaier : a in t r a ^ 
vt offerat vinum 5 mifcet paululum de aqua. DG EUC¿, ' 
Non quidem ( vt a omnes Catholici docent b ¡¡h. i . de 
doótores) de neceísitate facramenti; fea de diu.offic. 
neceísitate prsecepti, & Catholici Eccle- eap.zi. 
fiseordinatione ,ac. Jege, non inftiruta , vti c ton3:ií: 
b Rupertus dicit , fed fcriptis mandara á Co"cu- m 
s. Alexandro l . Nam vt fufficientcr probat l ^ ¡ ^ ^ 
c seiierinusBinius, ex Liturgia s. lacobi , ¿Epsfi. i . 
ex au«5toritate Clementis Romani, iren¿ri, ad oé&ts 
Cypriani, & aliorum ,coeremonÍa h¿ec a Ortbcdo-
Chrifto Domino fuit vfurpata , ab Apoftolis x o s ^ ha-
obferuari praEicepta, Se ab Alexandro I . ferip 
to & precepto corroborara . Et inre qui-
dem racione íignifícationis, quia vt ipíemet ¿ ^ 
i Alexandcr docer, & poft ipfum e s. Tho -
mas; vinum aqua mixtura íignifícat íangui- e 
ñera, & aquam, qua' exiere de latere Chrifii art<6. ir* 
Domini in Cruce , quemadmodum ocularis corP^ 
teftís f loannes fcripíit . significat infuper a ^ - ¡ j 
fecundüm g lulium Papara 1. & ipfum s. 'úp 
h Thomam , adunationem popoli cum Chri- Aegyptum 
fto Domino . Nam aquse popules fígnifi-habetur 
cantjVtdixit i s. loannes . Et ob id ante- can 
quamin caliceminfundatur , aquam bene- f ^ f 5?¿* 
dicít facerdos , ad íignifícandum, aduna V M m # 
tionera hanc manafse ex virtute c rucis , w ^ n i f 
&ex meritis pafsionis Domini noftri lefu [Kplc c i i 

P Chri. 
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Chrifti, vt fatis claré dicitur in oratione^ > 
quam recirat facerdos,dum diñztn commix-
tíonem facit, & incipic : Oeusy qui huma* 
na fubítamiee. Offert deinde calicem re­
citando incerim oranonem , quíE incipit : 
Ofijtmvs tihi, Ac tándem cu millis duabus 
orationibus j quarum altera incipit: fafpi* 
riiu hurntlitatís; altera vero : ^ertt fanfti -
ficator^úx. acceptionem oblatorum, & af-
íiftentiam Spiritus fanóti, in cuius virtut^» 
benedicit oblata. 
, 113. Hasquatuor orationes, quibus bo-
ftia j& calix oíFerLmtur5& benedicunt ur,* pro-

%Uh. a. dt bant&bene a Bellarminus, & b Azor ante 
MiJJas. 17 qUingentos annos non fuifse ledas in Eccle-
l o ^ a p ' l í ^a ^omana:(lu^a neclue ^ facramentario 
dub, 10, Gregori) ñeque in ordine Romano aliquíe 

reperiuntur orationes inter offertonum_,, 
& orationes fecretas ; ñeque VuaJfridus , 
Amalarius , & aliquis alius antiquorunn^ 
fcriprorum illarum meminit: fed deprom-

c dg &ccL ptasfucrunt, vt c Micrologo, & I Radul-
cbferu. pho placet ex ordine Galhcano . Quare_^ 
d de can. illarum mentio reperitur apud Primaíium_. 
obfsraa, ¿¿Haymonem, vt affirmat e Durantus,^ 
^Jiib. ude a^ ómnibus paulatim recepta funt; quia_. 
ntíLÉccl. nihil continent quod ofiendat , vt notauit 
¿•.zp.w. ¿. f Bellarminus. Omnes namque in hunc di-
1 0 ) fup. riguntur fínem vt oblatio accepta íit Deo, 

le debité á facerdóte fiat. Nam duabus pri-
mis 
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mis, Su/cipefanfte Vater, & Offer'muf íibi, 
incipientibus j hoftia , & calix offeruntur: 
in tertia , qua^incipit In fpiritu kurníliía-
tis, petitur acceptioj Se facrifíciorum , & 
facrifícantium. In quarta tándem 5 quse in-
cipit 5 Vem fantiificator , petitur benedi-
¿lio, ac fandifícatio facrandorum munerum. 
Id quod ex íequenti declaratione clarius 
percipitur. 

114. Non meis meritis 5 fed proptera* 
ftantium orationem, & íídem, Ecclefise tu^, 
cuius nomine facrifícia offero, S V S C I * 
PE , & accepta habere digneris S A N ­
O T E íandorum P A T E R , & condi-
torrerum omnium O M N I P O T E N S , 
a perquem fada funt omnia 5 & íine quo zloan 1 
fadum eft nihil . AE T E R N E abfque 
principio 3 & íine D E V S r maieftatis, & 
magnifícentia; iníinitíe , H A N C paniá 
creaturam I M M A C V L A T A M 5 b quia b KelUr. 
eft dedicata 3 & confecrata, ad vfum dini- ^ 2' ds 
num 3 & quia pura, fand:a, & immaculata Mí/^ 
intcntione offercur ab Eceleíiatua , H O- *u ad 2-
5 T I A M , quia eft materia facrifícij iam., 
parata9 vtexeafíatfacrifícium , QV A M 
ratione facerdotis c á tua maieftate inftituti, <LCo^cií' 
6 media ordinationeá me recepti ; E G O 
exmepeccator,& I N D I G N V S 3 tua^ 
tamem miferatione F A M V L V S 3 & 
minifter , TVVSque facerdos.Quar^ 

P 2 O F -



ad 3. 
Azor. lih. 
1 o. íníiiu 
*nor cap. 

"pes.mort* 
M. 

I. Fars 
vttalis T I B I DEO MEO 

e Villau. 
v srb.fide-
¡íum ap-
pellatiua. 
d Scck/ia 
iñ arat pro 
viuis y (¿r 
defunftis 

non panem ve 
fed ve id , ex 

1 1 ^ 
O F F E R O i 
V I V O ET V E R O , Í 
facriíicium propitiatorium 
quo faciendum eft facrifíciuin propitiato­
rium , hoceft jVt materiam in ChriftiDo-
mini corpus mutandam jquomodo erit ho-
ftia 5 & facrifícium fufficiens, & íuperabim-
dans PRO I N N V M E R A BILÍ BVS 
quoad nunierum P E C C A TIS , & b vo-
luntarijs recefsibus á diuina tua regula^» , 
E T O F F E N 5 I O N I B V S contrale^ 
gem operando , E T N E GL l G E N -
T i l S qu^ lex praecipic non adimplendo 
ME IS 3 ex propria, & mala mea incli-
natione ortis , E T etiamíuperabundans 
P R O O M N Í B V S , & íingulisetfiin-
numerabilibüs F I D E L I B V S ccupien-
tibus Jiberari a confeientia peccati, C H R I -
S T I A N I S , quoad fídem V I V I S , 
d quos pr^íens feculum adhuc in carnea 
r e t i n e t ^ T Q y E D E F V N C T I S , 
quosfuturum fseculum iam exutos corpore 
fufeepit 5 & adhuncfínemJ V T M I H I 
tibi oíFerenti , E T I L L I S oblationem 
approbantibus P R O FI C I A T , vtilifq. 
íit A D S A L V T E M ípiritualem , & 
gratiam tuam I N V I T A M A E T E R -
N A M , quam fperamus 3 futuramque in-
quirimus. A M E N . 

115. Fons 3 & origo omnis boni DEVS, 
ate 



MiíTae. 117 
á te ipíb habens efse Í & ómnibus efse t r i -
buens^QVI a fexta die , H V M A N AE , aGrjff r< 
terrena)q. hominis S V B S T A N T I A E , 
nedum efse, fentire 5 & intelligere , fed & 
D Í G N I TA í E M , b qua prjsefsec pi- bM;^. 
fcibus maris , di volatilibus ceü , beftijs, vni-
ueríseque terree , omniq. reprili, quod mo-
uetur in térra 5 M I R A B l L I T E R & Tu-
pra vniuerílim natura ordiném C O N D I -
D I S T I , c formando corpus de limo ter- i c 
YX>&. infpirando infaciem eius fpiraculum 
vitíe, ET M I R A B Í L I V S , maiorique 
cum rerum omnium admiratione, quando 
venit plenitudo temporis R E F O R M A-
ST1 per inortem Filij tui , D A , <& con­
cede N O B I S fídelibustuisofferentibus, 
&aftantibLis, PER H V I V S AQ^VAE 
naturalis , E T V I N I de vite íimul vni-
torum , & coníecrandorum M Y S T E -
R I V M , d symbolum , & íignifícationem_i á loan.19. 
fanguinis, &aqu£e de latere Chrifti crucifí-
xi lam mortui emanantium, é. in retmfsio- ^g^f-ord, 
nem peccatorum , & lauacrum: nam ex eis ^ r^4 m 
habét efiícaciam Ecclefía; facramenta EIVS 19'' ca 
Chriai , qui non rapinam arbitratus eft tibí 
efseajqualis, licet pro nobis femetipfLim^ 
exinanierit jformam ferui accipiens , non_j 
tamen amittens formamDei, & D I V I -
N I T A T I S , cuius petimus per dona gra- ^S^IÍ' *n-
vx ESSE C O N S O R T E S &fcohe- ^ « • ^ 

redes Vetri ^ 
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redeseius, Q V I immortalis Deus cum_. 
efsec H V M A N I T A T I S , 8c morta-
Jitatis N O S T R AE 3 vt pro nobis mo­
rí pofset 5 in redemptionem, & pretium_* 
F I E R I , non vi , fed voluntatCj & amor o » 
D I G N A T V S EST propter nimiam_. 

\mboto charitatemruam PAR T I C EPS a d ^ j 
hVilLu, sP^riíu íanfto5 ex María Virgine nafcendo; 
verb.Qbri Vndefaduseft IES V S, b cunílis genti-

bus in falutem mífsus, & Chríftus Pontifi-
cale, & regium nomen, nequís eum contem-
nendum putet , quia fí propter nos ad for-
raam crucis fe dimiíít, maníic ^ & perfeuerat 
F I L I V S T V VS , tibí natura sequalís, 
E T D O M I N VS N O S T E R , ac 
rerum omnium eseleftíum, terreftrium , ac 
infernorum^qu^ ipíius nomini genua fleélñr, 
fatentes eundem ín períbna eíse 3 qui pafsus 
eftpronobis5& Q V Í T E C V M i n ^ 
xqualitateGlorise, & Deítatis, V I V l T , 
E T R E G N A T gubernando omnia^ 
I N V N I T A T E > & ídencitate efsentííe, 
maieftatis & potentia; S P I R I T V S 
S A N C T I , qui eft tertia in Trínítate»^ 
fanótifsima perfona, D E V S verus, & x -
temusjíineprincipio5 &abfquefine PER 
O M N I A S A E C V L A S A E C V L O -
R V M , ídem, & immutabHis manens > 
A M E N , atque veraciter. 

116, Aftantes omnes fíde adunati, licec 
non 
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non eodem modo ; nain ego ex oíHcio, & ^ V/Z/a» 
alíj ex deuotione O F F E K í M V S 5 & non ^Jy^ffsr-
coadé,fedíponce a pr£Ebemus,ac damus re, 
T I B I D O M I N E , vt Deo vero, b cui bS. Aug, 
foli oblario debetur , C A L I C E M hunc hb. o.cou 
vini aquamixti, vt nobis falutem fpiritua- Fwfium 
lein afferat, c in íanguinem Filij tui mu-
tandi i ex inftitutione ipfius S A L V I A - ^ ^Z c% 
R i S; hoc eft, Chriíii tui, T V A M in- . 4 du v i ¡ 
fínitam D E P R E C A N T E S inflar e ¿¿7/! l l 
e Danielis, f rotis viribus^ de intimo cor̂  de Mija 
dis C L E M E N T I A M , g quíK necef cxi.adr, 
faria^ft remifsione indigentibus 5 cum per eD¿i«.f, 
illamrelaxentur, & mitigentur poenae , ad fj/-inte^ 
hunefínem, V T I N C O N S P E C T V f ^ i n C t 
h oceulto, quod pauci, & fanóli videnc, quia fuait.Pr, 
D l V I N AE , 1 abfeonditíe^ SÍ inaccefsibi- h Cajfw in 
lis M A l E S T A T I S T V AE 3 l qu$ pf %9, 
replet omnem terram 5 ra non procalicis , i l f 4 5 . & 
fed PRO N O S T R A offerentium, & u f 7* ' 
aíkntium , E T hominum T O T I V S i 
M V N D I fídelium 5 & infidelium fpiritua m 
Ji SALVTE: horum ad conueríionem-», vhifupr.' 
illorum vero ad conferuationem, & augu-
mentum gratise , C V M O D O R E 
S V A V I T A T I S , n & cordis pietate, nVH/au. 
ac deuotione A S C E N D A T , peme- verb'odor' 
niat, ac meritorié o perfeueret in fácula», ^ /¿¡f ¡% 
fecuiorum A M E N . ¡T^'kpoc. 

tk f í Cumprsefto p íis ^falues humi- pP/33. 
Ies 



' i t o í . Pars 
les ípiritu , ílcut cxrcrius in a á l o n e , íta ín-
terius 1 N SP i R I T V 5 & in mente ve-
vx H V M l L l l A T I S , a quaegloriam 
fufcipit , ET I N A N I M O , & corde 
C O N T R I T O per poenitcntiam , quo-

b Vfa¡, 50. modoilkid b non defpicieSyfed proaccep-
tabili habesfacrifícío, oramus 3vt SVSCI-

c Vit/au. p I A M V R , c approbemur, & ampleda-
V * h ; J u ~ mur A TE D O M I N E , d qui femper 
ÁLuL 2. ^um^esexalrafti, E T inílmuloramus, vt 

S I C iuftc , puré, Tandeé, & immaculaté 
F I A T , immoíetur, & impleatur S A -
C R í F I C I V M corporis , & fanguinis 
Filijtui,quüdaggredimur, N O S T R V M -
que dicimus, tum qui a ad noftram vtilita-
tem inüitututn , tum etiam quia honorennui 
tuum á nobis offertur , I N C O N S P E-
G T V T V O , larris reuerentia, veJatum 
tamen per fídcm H O D I E , & quoaduf-
que in militante perfeucremus Ecclefía, de­
precantes , V T P L A C E A l accep-
tumq.fit T I B I D O M I N E D E V S , 

cKellarm. e non ex parte fuá, vt fie enim certifsimé 
íib. i, de ícimus & ex íe , & ex Ghrifti tui inftitu-
Mijfi cap' tione acceptum tibi efse , fed ex partea 
i j.ud j . noftra, nam de propria iuftitia dubitamus , 
f Concil. £ quia certi abfque pafticulari reuelation^ 
friéi efse nequimus; & ideo nedum interné toto 

mentís affedu, fed & externé manibus, nu-
tibus , ¿k ore voce clamamus , V E N I 

non 



non loci mutatione y La cum ceMm; 5 & tep* a Hhrm. 
ram impleas $ fed gratuita acceptationé ade- *J» 
ílo, inquam 5 S A N G T I F I € A T O R , 
omnia fandiécans, per fanguinem agni im-
maetilati % O M N IP O T E N S 5 cui ne-
mo poteft reíiítere , AE T E R N E 5 qui 
in potentia, & fandificandi vi ídem ipíL-¿ 
femper es D E V S noftratn qu^rens fan-
difícationem v E T vt iliam mereamurj 
B E N E D I C , fandifíca 5 & accepta^ 
H O C S A C R I F I C I V M pañis , & 
vini s T V O S A . N C T O , &íneííabili 
N O M I N I , &maieftatidiute PRAE-
P A R A T V M , &dedicatum b perianui hal lar . 
fadam oblationetn, vt media confecratío^ vbéfupr, 
ne iterum tibi offeratur oblatione facienda> ad ̂ . 
in qua proprié facrifícium hoc coníiftit, 

118. Difponit autem, vcvuJt c Duran- c ^ ^ 
dus3 & Collocatfacer dos boñiam^ & caiicem 4 ( ^ ' 
cum ftgno cvucis 5 in akari \ quia fícut ChrU num , 7# * 
fti Dominioblatioin cruce faóia fuit 5 fíe & 
facerdotis oblado ,;qu2e i n illius memoriám, 
iuxtaipfiusChrifti Domini prasceptum fít, 
cum figno crucis íieri debet. d lib. 2. de 

II9« In Mi/fis zutem folemnibus facer- diu.ofpc. 
doti in ohlationc fuhdiacoms^ & diacnus mh* €aP[ 3 • 
niftrant, tribuentes illi quse oblaturus eft 5 lih.i> de 
Patenamnimirumcumhoftiay& Caiicem». facra™en* 
cum vino aqua mixto:vel quia, vtdicunt u f a Lúe 
dRupertus, e Hugo Vi¿h)nnus>& i Inno- u i f ¡ a i ¿ $ 

cen-
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ccntius m.Iéx per rubdiaconum íigniíícata, 

a Gen, i-f. facriíicium hoc falutis a in Melchífedech 
prseíígurauic : SÍ Euangelium in Diácono 
importatum fuá manifeííatione ad a l t a ra , 
ideft 3 ad folemneni Eccleíise ritum perdu-
xit . Vel quia Apoftoli ( quos non incon-
grué hic per diólos miniftros 3 fígnifícari d i -
cetur 5 Si cum fupradidis adamufsim con-
gruit) parauerunt chrifto Domino cenacu-
lum, S¿ cutera necefsaria ad comedendum 
^rdia5vt conftac ex k Euangelio, Ratio, 

& l u , • 4% necu*usforían dixic c S. cIemensRomanus 
c i h\8t ^ac moGcaíine afsifterenjiniftrosfacerdotis 
€onfi &p: vt difcipuli rnagiftro afsiftunt, 
**p* i 2Q Fafía oblatione Patenam , qua: VC 

fupra diximus 3 cor latum, & amplum cha-* 
rítate íignificat ,* fmerdos ahfcondtt Juh cor-* 
fúrali, /íue ab altari retnoiam fubdiaconus 
retro continet inuolugam in Mtjps folemni-* 

é ¡skr.de yus 4 ad deíignandum fecundum eundenruí 
Mtfa É-.59 d Tnnoceutjum Ul t & e Durandum 3 difcU 
4. cap. jo! Pu^rum Chtifti Domini in eius paision^ 

' fúgam e Nam cftopriuslatitudinem cordis 
ÍMatLió, haberent dum S. Petras aiebat a t etfi Q* 
&. Man* portuerit me mori tecum j non te negaba; 
54* dum s, Thomas díxit 5 g eamus «Se nos ve 
h Matizó ir'oriamur cum illo, & dum k finviliter & 
& Mare. omnes difcipuli Chrifto llomino dixerunt: 
14. hdec ab eis cordis latitudo auíugit, cum^i 

i tbídem I omnes relióto eo fugerunt > SÍ latuerunc 
-Í : propier 
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proptér camis irfírmitatem y vtlpCc .Domi-
niisChriftus a éis praedixerat • . ñ a ei/Hem 

121. Tburifieat deinde in filemnihus Í* *oe*s , , 
Mffsii facer dos oblata, aur b ob iam díilas ^ ^ , 
raciones, aut vt volunt ijdem c innaccntius num^7[ 
I I I . & (i Durandus ad rememoranduni^; c /id. 2. de 
quod s, loannes ícripíit in Euangcho, vi- Mtfa cap. 
delicet : e Mariam Magdalenam íci'licec > /?• 
accepiíse libram vnguenti nardi píftici pre-
rioíi, & vnxifsc pedes leíu , & domum im- „ ¡ 
pletam fuifse ex odore vnguenti . V n d ^ tUathu* 
cer in fbrmam crucis fuperducit, & circum* 
ducit incenfum 5 qnia ter María vnxic leíu 
corpus; vt puta f in domo Simonis Lepro-
fi 5 g in domo Simoms Phariíki, & h cum f M ^ . i ^ . 
emit aromara 5 ve veniens vngeret lefum in ^ ^ar^ 
fepulchro, vbi voluntas profa&o reputatur. „ ¿ac 
& deinde totum incenfat altare 5 quod fa- h M ^ . i ó 
¿lum illud totam bono odore vndique re* 
fpargit Ecclefiam : tamen quia tota iíb _» 
aótio ad impetrandam diuinam clementiam 
dirigltur , dum incenfum adolet íacerdos, 
íibi 3 omnibufque fidelibus spiritus fandi 
gratiam precatur denoté verbis fequencibus 
vteumque explicatis, 

122. Cum i facerdotem benedicere_> lVontific, 
oporteat (ait diaconus) BENED1CÍTE, ^ / ' i C / i 
puriíicate, & Deo conícerate incenfum^ byte 
iftud, P A T E R R E V E R E N D E . q u i 
«temo Patri facrifícia offertis» 

CL 2 Ipfe 
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i * j . Tpfe vero celebrans inuocando fan-i 

dos5inceníum benedicitjadiungens :ad im-
ÁNum \6 Petran^" acceptothuribulo iílo inftar 3 Aa-

ron pro populo tuo , & Ecekíia Catholica 5 
PER I N T E R C E S S I O N E M , & o -

h Expd* rationem, b. quse irse diuiniE obíiftere po-
ss.drH/V- teíl , BE A T I M 1 C H A E L 1 S AR-
rem.7té' C H A N G E L I Principis c^leftis exer-

¡yraq- citus 3 ST A N T I S , quando c Zacha¿ 
ctuc'.u x'ldLSPacerIoannisBaptift̂  fecunduai vicem 

fuam ingcefsuseft tem-plum, ve incenfuíiL.» 
poneret in confpedu Altifsimi, ftantis 5 in* 
quam 5 vt principalis minifter, Scpr̂ efes Deo 
adolcntium A D E X T R I S , & pr^ftan* 
tiori parte A L T A R l S An qub omniiun 
Creatori 1N C E N S I fufficus & obla* 
tio iuxta legis prasferiptum offerebatur , 
E T per inrercefsionem etiam OMNTVM 
^fingulorum E L E C T O R V M SVO-

d P/? 115. R V M , el quorum in confpedu ipfíus mors 
eft preriofa, I N C E N S V M I S T V D , 
quod in illius honorem adolemus D1GNE-
T VR , digumqueiudicec D O M l N VS 5 
cuivti Deo vero iliud íncendimus, B E N E-

e Carshd. D I C E R E , ac c numero, & mérito mul-
inp/ .óó. tiplicare 5 ET afpicicndo ad indigentiam 

noftram , l N O D O R E M S V A V b-
T A T í S , & ac^eptabilém oblationem-^ 
A C C í P E R E V & acceprare , * E K 
CHRISTVM DOMINVM NOSTRVM , 

- 1 q«i 
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quí facrífídum iftud iriítitnit 3 & ritum illius 
Eccleíi¿e tradidiü 5 A M E N . 
, 12 4. Et poft benediutionem JÍ oblata^, 
altare que thuriíicans proíequitur : I N -
G E N S V M IS T V D a de orationibus 
fandorum 5 & deuotione Eccleíia: tibi cre-
matum,& A T E eterno Oeo B E N E -
D I C T V M , purifícatum, fandificatuai, 
& ad tuum diuinmn cukum cleuatum j a 
me indigno íamulo tuoob facerdotimoa ob-
latum A S C E N D A T , ami fragrantia 
deuotionis, & b fídci, percharitatis ignem 
operantis, & perueniat A D T E D 
M I N E , ciiíus Leicacem veneramur ¡ Se 
clementiam implorarnus , ET iüa tibi íit 
gratiim ,quod faciat , vt DESCENDAT 
ad fanátifícandum 3 & purifícandum S V-
P E R N O S, & fuper omnes aétos ad fe-
rendum fruétum ^feu pradeftinatos omnes 
M I S E R I C O R D I A T V A , c aqua 
veíutiigneadmi , & pro^imi amorem ac-
cendamur. m 

12$, D I R I G A T V R D O M I N E , 
&íicplaceat O R A T I O M E A d igne 
charitatis incenfa, íitque bonus odor [ S I -
C V T Í N C E N S V M b illud5ac thy-
miama gtatum erat, f quodin altari áureo 
n í m á o ante velum Sah¿ti fadorurn adoie-

r i folebatJN C O N S P E C T V T V O , 
§ adcui venerationem 5& E L E V A T I O 

infuper 

a Apoc.Z* 

h ad Ga~ 
laib.1' 

cHaymon' 

B.Apoc. 

¿ínter ¡ir, 
tnpf.\40, 
zhgelL in 
P/140.' 
(Bxocl %o 
g Canenf* 
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akgill. infuper M A N V V M M E A R V M , a eü 
vbifup* preces tibi ofíero in hoc íacriíicio, in quo 

prascipuum facerdotale opus , officium^, 
ac miniftenum perficirur; ita dirigatur5ac 
tibi placeat, íiouc S A C R I F I C I V M 

h Uuit, 6, iliud V E S P E R T 1 N V M , b quod poíl 
c Eutbym* alia omnia facriíicia offerebatur, c omnium-
in pf. 140. que erat honoracius, atq. acceptius, d quia 
d^S. Aug. pafsionem agni inimaculati,cuius oblatio-

nem aggredior, íignifícabat. Et ideo PO-
N E qû efo D O M I N E , ne iniqua lo-
quar 3 C V S T O D I A M , e fenum.., 

f h , aül: chamum O R I M E O 5 f vt clauda^ 
f S A^e tur a^ excLl^tionem, de aperiatur ad con-
vbifupr. fefsionem,ET O S T I V M C 1 R C V M -
g hge/¿. S T A N T I A E g íiuefirmifsimum5quale 
w bunc folet arcibus, quse prsBfidio funt vrbibus im« 
loemh, p0ni L A B I I S M E I S 5 h ne aliter o-
hHopper- xm¿0efferar5quámdebeoinfacriííciotan­

to . & vt adeaput, & fontem verborum, & 
operum deueniam, peto h^c > V T N O N 

i AgelLubi D E C L I N E T 5 í nec eouíquedeclina* 
fupr. re, &peruertifinas COR , áJanimunui 

M E V M opetuafubduda I N V E R B A 
M A L l T I A E , & in tantum malí alicuius 

Igl.ordm* perpetrandiftudiüm,vtperueniatAD EX-
m O t o CVSANDAS EXCVSAXIONES, 1 quod 
Ibid Wt ^ n ^ u m vitium 5& m confuetudo impru-
nEuthym, dentiumeft I N PECCATIS, n inquibus 
in eolloeo confefsione placaris,^ negatione irritaris, 

Tándem 



it6.- Tandeim tradens thiiribulum diá­
cono facerdos concludit: AGCENOAT, 
excitet^eonferuet Í N NORÍS, acm 
ómnibus 'rccleíi^fílijs D O MI N VS rex 
ceii & terree , l G ^ E M intrinfecum>_. > 
¿ efsenrialem S V í A MORIS per in-
fuíionem diuiníc gratis , E T F L A M-* 
M A M exteriorem 5 &, lucentem ad bo^ 
mun exemplum coram hominibus AETER-
N AE 5 ac non deficientis C H A R I -
T A T I S inter amícos, feruoíque fuos, 
A M E N ; 

127. His pera^Hsmanus abluir facerdos; 
non íblüoi quiadedecet facra pollutis tra­
bare manibus : fed eriam ad iníinuanduna^* 
feampliori indigere ablutione , neduta-. 
á mortaIibus3 & maioribus; fed á veniali-
bus etiam 5 &. minhnis 3 vt fonánt illa verba, 
qiiíe á Pfalmifta a mutuata5 dum fe lauac 3 a ^ / ^Jv 
pronuntiat^ dicens Lauaho inter innoceti" 
tes 3 non inter peccatores : nam ílcut ex 

S, Dionyfio Areopagita probat c Tho- b Efr/, 
mas extremitatum ablutio fígnifícat emun- iterar-
dationem etíam á minimis peccatis, fecun- caP*3* 
düm illud Chrifti Domini didum 3 d qui cJfJd r\ 
lotus eft noaindigec, nifi vt pedes lauet, d ¡0'ant,¡ 
Racione euiusaddic e Gabriel oportere^ e ¡ef í .U, 
facerdotem 5 dum manus lauac ad eordis in canon* 
munditiem fefe conuertéré, vt fi aliquidfor- M / ^ , 
dis agnofcat, contritione & voto confefsio-

nis 
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nis , qüia pro tune alirer nonpotefl jillud 
ablliat > & abflergar. :Ad id enim coere*-
raonia h^c á principio nafcentis Ecclefí^ in 
Mifsa fuir. vfurpata .- quantum colligere ücec 
ex .3 S^Oionyíio Areopagita , ex t> Cle-.̂  
mente Romano , c ex Cyrillo Hieroíbly-
mitarto 3 & ¿x alijs Patribus. Sed intenm_i 
recitá: pfalmi 2 5 . partem 5 cuius paraphrá-
íistaliséft. 

1 « 8 . Si adhucindigné,immundaeque-^ 
ílmt i* d doñeepurae fíant, L A V A B O , 
e non tam aqua, quám innocentia, í cunrL-. 
proximo^iurté , &deuotécum Deo viuendo, 
I N T E R I N N O C E N T E S g con-
uerfans § vt difeam ab eis tibi placita 5 M A -
N VS3 h opera 5 & aciones M E A S iab 
auaritia ^ rai>ínis, ó¿ fraudibus, vt fíe ením^ 
1 amplexabor rublimia tua, ET CIRGVM-? 
DABO, faerifícia, m & oblationes offeren-
do, A L T A R E T V V M D O M I N E , 
in quo tibi vota offeruntur , n V T in eo 
eoratn te coníiílens , A V D I A M / & d i -
ícam ^ aliofque audire & difeere faciaiiL-., 
V O C E M eonfefsionis LAVDIS TVAE 
o in diuino offieio, & íanclo ifto racrifício, 
E T íimul E N A R R E M 5 íi pófsibile^ 
eft; eum á eommuni hominum inteiligen-
tia plañe fínt íeparata V N I V E R S A 
M í R A B I L I A T V A 3 inhoe mifa-
bili faeramento % in quo mirabiliter, p mc-

moríam 



moriam fecifti mirabilium tuorum, 
129. Nec hoc mihi arrogabo^fed tibí 

recribuam , nam tu. fcis D O M I N E ho-
ruín omnium patrator, quod femper ü í-
L E X l , ac veheinenteroptaui DECO- a A ^ 
R E M 5 a fplendorem, ac maieftatem au- Cafiiod,' 
guftam, & reuerenriam D O M V S TVAE bte. 
vtex bis quodammodo maieftas inhabiran-
tis animo concipi, & oculis pené confpici 
poísit: imó ET ob eandem caufamdile-
xi, ac ornari, & venerari curaui L O C V M 
tamtemplitui, quám facramentalium fpe-
cierum, quia vtrumque eft H A B I T A -
T10 N 1 S , & manifeftationis G L O-
R I AE T V AE . Et in vtroque particula- t, s A 
riter afsiftis. & b gloriíicaris in illo poíl: de- jn pf,zf' 
dicationem , in ifto poftconfecrationem. 

13 o.c QÜX quidem cum ita fe habeanr, c Vatab/. 
& íi modo íimul efse permitías , N E ñé fM, 
mnl PER D A S , aut punías qu^fo, 
ñeque conínngasin effedu íbmptíonis huius 
facramenti, dmors malis, & vita bonis , d Ecdefia 
C V M I M P I I S illisjqui tuum negligüt ^P^f.de 
cultum 3 6c e a te aueríi reda eunt ad inte- Jí 
ritum ,0 D E V S omnipotens A N U • ^f5i 
M A M 5 feu aciones, & vitam M E A M 
internam , E T C V M V I R I S S A N -
G V I N V M 3 qui fe homicidijs, & rapi-
nis incer homines polluerunt; VITAM 3 & 
conuerfationem M E A M externam», • 

R Cum 
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131. a Cum ijs dico , I N Q V O-

a Hopper. R V M M A N I B V S, & omni vkx adió-
hVatabl n e ^ N l Q y i T A T E S , b fcelus pr^. 
vh/ap. ' ^ditatum, & male cogitationes S V N T , 
cLyn irt c quia femper parati funt iniqué agere^, 
foft.buiui ^ &quodeis datum eít, sd accipicnda a-
Pft1* . terna 5 conuertunt ad ÍÍECUÍÍ dona, seftiman-
¿Sff*iod' tesquaeftum eíse pietatem , vnde D E X-
c S A«tf T E R A , e fínis , & ratio E O R V M 
vbifiif.' R E P L E T A E S T M V N E R IB V S » 
fVatahh $ íiue corruptorio muñere , dum Jargirione 
¿/r. corrupti, ita iufta tua iudicia peruercunt; 

ve abíque deuotione jdifpoíitione , & ma-
nuum lorion<L-> , hoc etiarn purifsimum_* 
g racrifícium pro muñere , & ftipendio , 

t R Í ^ nonPro ípiNtuali falute principaliter offe-
^ *̂  rant. 

132. E G O A V T E M , quantum-, 
humana fert fragilitas , meo videri I N 
I N N O C E N T I A , &ílmplici tat^ 
M E A , h ab hisfraudibus5&captionibus 

b Age//, elongatus, i N GRES S V S S V M , . & 
¿Hopptr m P0^erum íe^per ingrediar ad offeren-
vbijup. ' do"1 facrificium hoc . R E D I M E ergo 
1 S. Aug. M E , 1 vt mihi ad perfeáionem liberatio-
Joccit. nis pretium tanti fanguinis, tanrsequeob-

Jationis valeat, E T illius intuitu non meis 
m S . ^ . meritis M I S E R E R E M E l ™ in hu-

'nHvp'gr, ms Vltx Pericu^s > n vt amaloliberatus, 
ébfd»* ' boni huius parciceps efiiei pofsim • 

Pes 



t n PES enim M E V S , a affcaio- zgl.ord. 
que \ & dík(5tío mea, qux facile labi foiet, Uc 
í> TE T I T gratiatua I H D I R E C T O , 
t> ñeque aberrauic á vía, & reditudine iu- ^ ^ ' ^ 
ftifícacionum tuarum: c quarepalam I N ^Cam^^ 
E C C L E S I IS , coetibus , & frequen- m p / / ^ ' 
tía populi, ore B E N E D 1 C A M , om-
nibufque laudibus prjtdicabo d non me_^, é interh 
fed T E D O M I N E , qui tanta nobis 
beneficia tribuifti, & tantorum facramento-
rum participes efFecifti. 

i 54. Pro quibus ómnibus íit G L O -
R I A 5 e & nominis celebritas, qua? toti e Wiüau, 
¡nnoteícat mundo , P A T R I eterno , de verbp 
qui vtnos deaibaret in íanguine agni imma- ¿tfowd m 
culati miíit fílium fuum in fími!itudineín_, pbrafth. 
carnis peccati: E T F I L I O , qui fanguí- Scr' facr-
nem fuum fudit in pretium ílmul & iaüacrü , 
quo nos mundauit , f lauit, ac fuper ni- fp^/ JO 
uemdealbauit; ET S P I R I T V I S A N -
C T O qui íide, ac gratia purifícat homi-
num corda. 

1 3 5 . Idque S I C V T E R A T apud 
Angelosfandosincalo I N P R I N C I ­
P I O creationis ipforum, quando fanítifi-
cati íanguine agni occiíí ab origine mundi, 
gloriam, & honorem fuo dederunr creato-
r i , in quo E T perfeuerant N V N C 5 E T 
períeuerabunt S EM P E R ; ET cum_-
¡píis omnes íanái participes huius falutaris 

R 2 laua-
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lauacri , I N S A E C V L A S A E C V -
L O R V M inceísanter adorabunt, glori-

1L,T* ficabunrque Deum , a cui eít omnis honor, 
rb^otb. &gloria) A M E N # 

1 3 6 . Tum facerdos vt omnium fando-
rum intercefsionem imploret, fe inclioans, 
ac corporispoíuione fe ipfum humilians 5 Se 
indignum ad tantum minifterium recogno-

hlih.x.d* feens3&fecundum b innocentium I I I . & 
IMJfa cap. € Durandum Chrifti Domini humilitatem, 
f?* d qua fémetipfum exinaniuit, formam fer-
4T/T« *T accipiens 3 repr̂ efentans \ dicit orationem 
á a i Pbi/. ^atn > clU3e incípit; Su/cipe fanfla Trimtasi 
2 . defumptam j vt probant e Bellarminus,& 
t l ik i . de f Azorius exordine Gallicano , íicut & ílif 
M * ^ r. 17 alise quattuor orariones 3quibus fíe pañis, & 
ftGm.iJi. vinioblatio5vt g ñipraannotauimus:hanc 
iocap.34. veróaliqualiter, vtfequitur.declaramus. 
g m bac 1 ^ 7* Culpis noltris data venia 5 non of-
i.p. num. feníus, imó noftra deuotioneplacatus 3 SV-
i i i . S C I P E 3 & accepta Deus omnipotens, 

hoceft, S A N C T A , &indiuídua^ 
T R I N I T A S , non numeratione , aut 
multiplicatione efsentiae, fed perfonarum.^, 
quarum trinitas cum Deitatis vnitate inef-
fabiiiter reperiri fatemur in te Deo vino, & 
vero,cui grataih3&acceptamefse anhela* 
liius H A N G prsefentem O B L A T I O -
N E M pañis 3 & vini in verum corpus, & 
fanguinem Chrlili tui tranfubftantiando-

rum. 
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rum , Q V A M a ex eiufdem Chrifti in- a L j . i . é r 
fíícutione 5 &pr2ErcriptoEccIeíiíe eius,TI- l'*dQor* 
B I fumino, seternoque Deo O F F E R l -
M V S , dedicamus , & immolamus, O B 
M E M O R l A M 5 a c reprasfentationem-. 
acerbifsima? P A S S I O N Í S , fanaifsi-
mx R E S V R R E C T I O N I S j E T ad-
mirabilis A S C E N S I O N I S I E S V 
C H R I S T I F I L Í I T V I , & DO-, 
M I N I N O S T R l , qui b nosnoncor- ^Itp^nJ 
rupribilibus auro argento, fed pretiofo 
íanguine fuo emit redemit. E T etiam 
c ad teftimonium excellentia? illorum hanc c lacobus 
eandem oblationemofferimustibi IN HO- ^ayjislih, 
N ORE M , & venerationem B E A 1 AE, ^ ¡ ^ ¿ ¿ ^ 
ac d benedicta intcr rnulieres 3 & fuper om- ¿ ^- 60í 
nes crcaturas M A R I AE Matris Filij tui i 4 L^Í- /. 
SE M PER tamen V I R G I N I S : vn-
de e fpiritus eiusexultauit in te Deo falu- z L u c i , 
tari fuo, & beatam ipfara dicunt omnes ge-
nerationes. ET in honorem infuper BEA-
T I I O A N H I S B A P T I S T A E , í M M i l 
f Prophetae,&pIusquám Prophcta^mifsb 
á te ante faciem Ghriíli tui 5 vt pararet viam 
anteillum . ET adhuc in venerationenLj gS.lfidor. 
S A N C T O R V M A P O S T O L O S ^ i - de 
RVM5 imo Apoftolorumprincipum , PE ^*l*0ffi** 
TRI5 g áquoRomanaEccMa,ordo Mií^ ^ ' 7 * ^ 
fe 3 & orationum 5 quibus oblata facrifícia_. X n f t a 
confecrantur,accepir; E T P A V L l , 

qui 
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134 I. Pars 
qui a plus quamalij Apoftolí fcrípílt de^ 
inftirutione 5 & ritibus facrificij buius, E T 
in particular! I S T O R V M . E T ad ma-
iorem exauditionem O M N i VM S A N -
C TOR V M , qui tecum regnant in pa­
tria , V T I L L 1 S qusrauis seternaliter, 
¿¿inamiísibiliter t> denario efsentialisbea-
titudinis perfruantur , P R O F I C I A T , 
vciiifque fíe A D H O N O R E M , feu 
manifeftationem ralis fruicionisapud homi-
nes, pr^fentemque Eccleíiam . N O BIS 
A V T E M adhuc in via , & c lacry-
marum valle degentibus, deque íeterna_* 
faluteincertis PROS I T A D S A L V -
T E M fpiritualem, qua ad ipíbrum con-
fortium peruenire pofsimus, E T ad idem 
I L L I iam fecuri in portu P R O N O-
BIS in mari adhuc fluduantibus, d vtfa-
cilius, quod poftulamus 5 ¡mpetremus, I N -
T E R C E D E R E , & deprecan D I ­
G N E N T V R , ob charitatem , qua in-
flammantur l N C OE L IS 5 vbi e de-
difti eis federe tecum in trono tuo p i ve 
eonuertamur ad illos in tribulationibus, & 
neccfsitatibus noftris, adquosconuertimur, 
& Q V O R V M intercefsioncm propidam 
defideramus ^ obid M E M O R 1 A M 
ipíbrum in hoc tremendo facrifício A G I -
M V S I N T E R R I S , g vt illorumora-
tionibus, noílras preces , & oblat iones fu» 

feipias 
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fcipias, P E R E V N D E M C H R I -
S T V M D O M I N V M N O S T R V M 
& inftitutorem & hoíliam huius facrificij, 
A M E N . 

1 3 8 . Hac oratione finita animo reuo!-
uensfacerdos ( vr dicit a Durantus) quan- zt&.t.ie 
tx molís res íit5tam grande & tam diuinum r , / l ^ '*1 • 
facrifícium, Maieftati diuin^ oíFerre; quan- nüm* u 
ta: etiam innocentiíe efse oporteat, pro po­
pulo ad Deum acedere , de virium fuarum^ 
imbecillitate , ac conuerfationis fuse inte-
gritatediffifus, ad humilitatis íbflragiá re-
fugit;& fe ad populum conucrtens, orat 
aftantium precibus adiuuari diceus . O*/* 
patres . Vr dignus nimirum íím veftram__* 
vniuerííeque plebis oblationem offerre Do­
mino . Ira b Amalarius : fed verbatata-. b/*^. 3 M 
facerdotis , aftantium deprecationem pe- Eec/.o(fie, 
tencis, quam miniftri in Eccleíise perfona.» t-19* 
dcprecantis anneótamus ? cum illorum de-
claratione. 

139» EccIefííB orationem poftulans fa-
cerdos ait , c quia aliquando pro offeren- cOdo.Ca-
te refpuitur oblatio, qua; quantum fuá re- m ^ l . 
fcrt, acceptatur i vt chántate adunati faci- 2̂ !; 
Jius á Domino, quod poftulamu s, impetre- * 
mus, O R A T E , &interceditc F R A-
T R E S , quibus oportet c fa cor vnuriL, , . -
V T M E V M obparticularem adionem 
offcrendi ex officio , A C Y E S T R V M 

per 
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per communionem fandorum , & fru^us 
perceptionem a namcLim minifter publi-
cus íim, & publico nomine , & pro tota of-
fero Ecclefía: Vade non folum meuni jfed 
&!;S A C m F l G l V M hocquod & pro 
me, &pro vobis , pro totaque Eccleíia_f, 
opcoyvt ACCEPTABILE, ac placabile, 
nedum ex fe, quomodo difplicere non po-
teft jfed etiam ex a(3:ione>& oblatione^» 
mear F I A T inconfpeólu, & A P V D 
D E V M P A T R E M O M N l P O-
T E N T E M , qui Jicet Deusomnipotens 
oblationum noftrarum non egeat 5 vt Pater 
niifericors ad noííram vtilicatem y vult ve i l ­
las faciamus . 

140. Minifter vero Ecdefiue nomine o« 
rans refpondec 5 fupplicamus, & obnixius 
deprecamur, v t S V S C I P I A T , b gra-
tumj&placidum habeat , D O M I N V S 
Deus iuftus nofter S A C RIF í G I V M , 
c fuo fanóto nomini prseparatum , d & in-
choatum per oblationem pañis, & vini, & 

1 perficiendum oblatione corporis, &fangui-: 
; nis Chrifti Domini, D E M A N I B V S 

T V I S , yti Jegltimi Miniftri ad id -e fpe-, 
cialiterbenedictisj& confecratis, AD LAV-, 
D E M 5 iSc glorioíam* manifeftatiooera ro­
to Orbe terrara m , E T G L O R If Ai H i L 
arque latría? cultura N O M í N I S S V I , 
íke maieftatis apriacipatus, & diüinitatis) 

íuse 



1 5 7 
fax i A D V T I L1 T A TE 'M QV O-
Q V E N O ^ T R A M , nam a offertur ¿liturgia 
propeccacis noftris5 & ignorantijs populi, ^ l*cobi. 
eftque b propitiaronumíacnfícium • Vndc ^ RilUy 
non íblum in noftri cadic vtilitatem , imó ^ ^ / 
T O T I V S Q V E h C C L E S i AE , M¡jj¡e.^ 
tam in coelís tnumphantisjquám in tenis 
niilitantis, ac in Purgatorio íe purgantis , 
pro quibus ómnibus offertur , quia nedutru, c ¿ ^ ^ 
c fanvla & falubrís eft cogitatio pro defun- " 
ítis , in Purgatorio nimirum exiílentibus ¿ s. Qbryf. 
exorare, vt á peccatis íbluanrur, i nec ib- bjm.79,ad 
Jüm prodeft viatoribu?, pro peccatis , & ne» p0p"l hn~ 
cefsítatibus eorum, fed edam e fandis ¡n_i twc^ & 
íoelo non ad culpa?, vei pocna?remilsioncm, 7zJnWau 
nec ad gratis, velgloriíeeísenualis augme- ilhr ^ T 
tum, fed ad incrementum glorise acciden- M fa c, 8. 
taÜs , & honoris f damnatis vero nullate- fs.Kug Lt 
mis íacrifícium hoc prodeíse fatemur5imó d* ortg.a~ 
nec g infidelibus 5 & extra Eccleíiarn de- n*n 9* 
gentibus?ni{i ad conuerfíonem . Q u a r ^ ^nincb^ 
folum poftulamus vt profit Eccíeíi^e , feu "0*f *'c¿ 
congregationi, non abíolutc , fed S V AE g séj/ar,' 
S A N G T A E rationevnitatisgratisc^cha- 2. ^ 
ritatis^facramentorum v A M E N . ŝMlsac 6, 

1 4 1 . Huius prajcatioms inftitutorenru, ^dseatu 
Y Radulphus Leonem 1. facit: i í urantus wf*™» 
vero ad Aportólos 5 imó ad ipfum Chnftum f? f ' t5 , , 
1 ominum iliam reducit . £ t vtrumque ve- r í t ,c , 
m m afserere, íi hic de íubílantia, ille auteip „, \ , ' L9' 

í> de 
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<Íe modo , 5¿ verbis precationís íntelligat'; 
ex eo mihi perfuadeo, quod in Apoílolorum 
liturgijs hxc eadem deprccatio , non fub 
eiídem his verbis, íed íub alijs, vtputa>_., 

a li'urfta a Qraíe pro offerentibus, aut b víferuet pr** 
h* fi-ul^i fenUmfactrdotem > e<* ^ffert, Dominum 
S. ^Utohi ^eí*mfuPP^Ces tmploremvs ; hoc fe re inLj 

' Joco reperitur. Vnde quamuis Leo I . illam, 
vt ait KaduIphiiSj inftituerit fub his nirairum 
verbis 5 quibus nunc fít: quoad fubftanriam 
vel ícnfum y vt Duranrus dixit 5 eíl traditio 
Apoftolica , ab illo ( quod forfan comme* 
morat) Chrifti Domini fado * quando ora-
turus ad Patrem diícipulos ad orandum ex-
cicauit, deprompta, vt in íimili dixit c Stei 
phanus Eduenfis. -

142, CererumquandoSacerdos preca-
turaftantes vt pro fe orent, taliter fe ad po-
pulum vertit, vt perfedum confíciat circu-
Jum , non folíim vt ait d 'Gabriel ad denô -
tandumfe infírmitate cireundatum aeprop-
terea indigere, & Eccteíise > & clrcunftan-
tium orationc , verum etiam vt tali ofien^ 
dat circulo fe 5 nomine totius Eccleíia? , ac 
pro tota F ecleíí a, toto terrarum Orbe diR 
fufaincruent'uríi Mifsas farriheium off^rre, 
vertendo nainque faciem vndequaque in_. 
circuitu \ quafi vniueríum terrarum Orbem 
omnefqué illius partes refpicit ? & ral? afpê  
¿lu , veluti densonftrat,indicat5 atque fignat 

illa? 

* defaer. 
altar.c. ? o 
i« v rho 
Oremus, 

in canon. 
Si*» 



illosomnes quibus facrifícíum ftmm propi-
tiabilefore precatur, nam tefte dodiísimo 
antecefsore noftro a Antonio AgelIio,eum a/ff/^z^: 
immolarent hqftias hebneorum , íacerdotes 
(quod de gentium facerdotibus n e iftum_* 
kgifse niemini. ) b circuiré altare , vel b Mtf*« 
circulum faceré folebant, vti conftar ex illis Ca*o <te 
P^almifta, verbis, c urcuiui & immolaui in ^eJ!u#' 
tabernáculo eius hoftiam vpciferationis. & ^ w f ^ f ^ 
iterum, tí Lauabo ínter innocentes manus d ; / ^ ] 
meas & circundabo altare tuum Domine__?> 
oblationes nimirum & facrifícia ofFerendo, 
vt poftillat e Lyra. Sed quid íibivuk iftec 
circulatio? Adíimilitudincmbquit J fan- afoj. 
¿tus Auguftinus militis , necubi fie aditus 
hoftis, vt circum afpiciac. Dií-unt g fan- gi¿/i-
¿tusHieronymus3 vtraque Glofsa, cum ipfo-
met Auguftino. animo omnia creara , & íí-
dc toro terrarum Orbe diffufam, fíue torius 

~Orbís fídeles 3 & pro ómnibus altare circun~ 
^det, fiue facrifícíum offerat. 

143. Ne tamen. otio indignus, circum-
ftantium oratione fíat ,• dum aítantes orant > 
orac & ipfe adiungendo tot orationes fecre* 
tas 5 quot fuerunt colleda? ante Epiftola? le-
¿iionem recitarse. Quse variantur fecundum 
exigentiam offícij: omnes tamen ad hocten-
dunc, vn oblado 3 <& facriíícium acceptetur 
á Deoad fui gloriam , fandorum honorem 3 
foml i falutem , animarum redemprionem, 

S 2 Si im-
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& impetratlónem eorum, pro quibus fpecía-
Jiter offertur \ & celebratur ofncium. 

144, De harum orationum origine id ip-
fum dicendum erar, quod ílipra de colIeái$ 

a /ibr t de ^ ^^um • Quare folüm .venit notandum-j 
diu óffie. cum a Ruperto, & b mnocentio III.illas 
c,4, fecretó, & fub íilentio dici á facerdote y ad 
hltbrt.di fígnifícandum Chrifíum Dominum tempo-
M ^ f f . H re pafsionis appropinquante, iam non iri_j 

palarn atiibulafse apudi ud£eos, .fed abijfse^ 
inregioneni iuxta defertum , in ciiiitatem_* 
qu^dicirur Ephrem, ibique morarum fuif-

c iQan , lt íe cum difcipulis fuis 3 yt fcripíit c loannes 
Euang^liña , 

1 ¿¡ 6. l n iíne í andeni vlt IRIÍE orar ion is íe-
cret^evocem exaltar Tacerdos, intelligibili-

, ter dicens ; Pe? omnia fácula faQulorunu^ j 
-J f-ix7% ad excirandum, fecundüm d Gabrielem-^, 

populi defiderium vVt exoptet confequi illa» 
quse facerdos fecretó i Domino concedí o-
rauit; & ideo in perfona populi reípondet 
veicborus ve] miniíler. Amen s hoc eíl fíat 
quod pctiíli e 

in canon. 

Secunda 
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cerdos ad íccundam Mnsz 
^ ¿ parcem^uae ficuti preci­

pua eft j ita cxcedit etiam 
alias in hoc» quodeíl ha-

bere Vrdfattonsm : hoc eft,ve exponunt 
a Bellarminus, & b Azorius 3 prseparatic- ¿Mr-'i-de 
nem, & excitationem populi ad illam adió- Mijfac 17 
nem, m qua propne coaíiític íacnhcium^; 10 cap ^ 
vt roca deuotione, &reuerentia confíciatur^ fabJu 
Oh quatn candem rarionem in Mifsis foJem-
nibus, & Acolurhi accipiunt ceroferaria^ , 
cereofque accendunt; & íacerdos ipfe, ad 
maiorem deuotionis excitationem, Prafa-
.tionem fuaui modulatione concinir. Nifi d¡-
camuscum c Amalario idfíeriadreueren- dihr.i.de 
-tiam tantse confecrationis; vel cum d inno- JLcfhfof. 
centioll l . facerdotemíbnora&intelligibi- c.zt. 

<\\JLX conuenerar ad diem feftum, cum audií-
fer 5quiavenit lefus Hierofolymam r acce-
perunr ramos palmarum , & procefserunt 
©buiamei, & clamabant ^ Hoíanna, bene-

didus 
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dlái is , qul vcnít in nomine Domíní, Res 
ifraeh id quód cum cántico Angélico»quod 
Prrfationi annetHtur, oprime adaptatur. 

2. Et Ücet in fíhc íirlmaE oratbnis íecre-
tae, facerdos fonora vece dicat, feromni* 
f t k t á * fdcutójum i Vt fínis brátionis íít prin-

. . - i cipium5 rsefationis, ad fisnifícandum fecun-
b in rat. "um lP^im 3 ̂ nocentium I I ! . & b Duran-
/.4.fj!7.n» dum , Ghriftum DGminumefselapideman-
numU. gularem, qui facit vtraque vnum , vt aic 
cadEpbtf, c Apoftolus ; Prcxfatioincipit in falutatione 
r. 2. Í « W Oominvs vohtfcum , qua facerdos, vt 
l 2̂  exPon't d Gabriel, optat populo aísiften-
fffo/fjnt. ti*m áMÍni adiutorij adaltiísimafacramen-
d 1 8 . t i huius myfteria Angelice perfeótioni ad-
in a m n . miranda, non curióse diícucienda, fed cap-
M/^ t . jiuando intellcdum in obfequium íídei, cor-

dis humilitare fufeipienda, & veneranda-j. 
Hefpondet popukis , E t cum fptritu tuo 
-cooptans, vt quod nonnifi Spiritus fandi o-
peratione, & grana ííeri poteft i redé eo-

i dem Spiriru , fpiritum facerdotis íubleuan* 
te i & fibi vniente , nedum facramentali» 

VÍW pyCî S ter, fed fpirirual iter etiam, & iugiter fíat1, 
f hom. i i . Hortatur deinde facerdos populum 3 ad pro-
incoena ficifeendum ad altiora, dicens y S ^ ^ I W ' ^ Í V 
^ ¡ ¡ ¡ m dé ^ : ^uPPíe íeuate * ne v vt ait c S. Augufí*-
Orjt'dom, m s > Putre^ant in térra . Nam fecundüm^. 
hbom.de' f S' Eligium, & g S. Cyprianum, * to1-
Orat.dom. dumChryfoftoraum^ & omnes feri PatreSí 

zu% J ídem 



M í f l i t 1 4 1 
ídem eíl , farfum corda clamare, ac dice* 
re omnis í^cularis, & carnalis abfcedat eo-
gitatio 3 nec quidquam aliud animus 9 quám 
id folíim cogitec, quod precatur , Clauda-
tur contra aduerfarium peáus 5 & íbli Dco 
pateac, Qua? omnia populus refpondendo. 
Habemuj ad Domnum, & approbat, & cu­
rar adimplere , vtfugiat improperium illud; 
populas hic labijs me honorat, cor autem_» 
eorum ionge cftá me, ve locurus eft a ifaias.* a i/ai. t?. 
vel vc b icremiasdixit, propeeft Dominus iuxttvef 
ori eorum 3 & longé á renibus eorum. ba Cbrifii 

3. Hac exhortatione prasmifsa exrollit ^ a i í ^ 1 ^ 
feipfum facerdos, & populum íimulad a- ^ i ^ ! ^ 7 ' 
gendas Deo gratias pro tanto beneficio , f J3í 
dicens; Granaó agamus Domino Deo no-
jiro , Non quod noftra gratiarum aélione»^ 
Deus, c quibonorumnoftrorumnoneget, cpf.xy 
opushabeat, vtait ^ Chryfofíomus ; fed &hom.%p 
\ t quidquid lücri eít j idipfumad nos iterum tn Gtneí' 
redeat; & dignos nos faciamus inaioribus 
gratitudineíubíidijs. Kam gratiarum a¿tio 
cum amplius faceré non poísimus, maxi-
mum eft facrifícium 5 oblarlo \ vt ipremet 
c Chryfoftomus docet. Iimgit autern fkjb» ¿ inf fuv 
ipfum lacerdos populo inplurali dicens aga* 
mus , quia vnius doni corporis íciliccr & 
fanguinis Domini Chrifti íunt participes, & 
deinde quia invno- eodemque corpórea 
fiíyftico vniuntuMeíte * Paulo3eo quód f i .c^ .xo 

de 
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<fc vno pane , & de vno particípát cálice—> 
jQuibus ómnibus conléntiendo , reípondec 
populus ; Oignum & iüfium eji . I ignum 

*l'ih*\. ¿e nimirüníj vt declaranc a Durantus,&-> Ga-
rit.Eecief, bciel ^racione Dei, qui eft Dominus Dcus 
e.íi.n.f. ndfter!-, &iuftumratione noftri, qui fumus 
bteil. a . populuseius5& ouespafcuse éius, vdcDa-

cpf.M. Approbans autem facerdos popuh rer 
d-4e dtui, fponfionem ; reddenfq.rationem fuse exhor-̂  
offic.c.de tacionis ̂  fe ad Deurn Patrem conuerrens^ 
tdebtut. vt notamnt ^ Alcuinus 5 «S¿ c Remigms' 
Mif*- Anriíiodorenfis , & repetens, ac rediipli-
e de ce leo* «• i É • • • 
lAtjL cms P0?"!1 verba_,, ad maiorem ventacis 
fine'xpo'. confíraiationem, vt addlc f Florus Magi-
MíJ/a. " fter , profequitur rotam Pr̂ efationem , & 
g vbi/up. hymm ná'minx laudationis ,• cuius para-
n/#iíy de phraíim ex g Alcumo , h Amalarlo ,! Flo-
ecctí/.oj* ro , i Remigio , m innocentio Tertio » 
f^1 •. u Durando, & alijs deprocnptam, accipe-? 

nf//^,2.' 5 • V E R E , ílcur tuus populu? refpon* 
{/iá 4ÉI 5 D l G N V M pro wntis benefícijs , 

€.6%. E T 1 V S T V M E S T , nofcrisobíequijs, 
tiirt rat. h AE Q^V V M ipíb pondere rationis,; E T 
4.r*ji.07 S A L V T A R E , manifeíto fru4lw felwti? 

quoniam ad nofcram corporis f S¿:anim^fa-
iurem pertiner i N O- S miíeros, & ifidi-
gences, T I B Í ómniumdonorum krgíto,-

: : .n^onadhoramjfeA^EMPERA omní 
s b tempere 



tempere ín profperis, & in aduerfís , E T 
V B I Q V E , ideft , omniinloco, GR A- vr 
T I A S A G E R E ; ira ve a laus tua ík / ^ 
ferríper. in ore noftro, & inomni t é m p o r a 
laudemuste , D O M I N E , qui b no- hP/. ¡s-
ítromm haud indigens, es omnium bono-
rum largitor, S A N O T E , omnia fanóla 
tua benedidione fandificans, vt Tanda fínt, 
P A T E R ingenite , & abíque originen, 
áquoomnis paternitasincoelo, &in terra^ 
nominatur , O M N I P O T E N S , quia_» 
omnia poteft, omniaque tuíe nurui fubiacent 
voluntatis, faciendo , quod vis, & non pa­
riendo, quod non vis, A E T E R N E , 
abíqite principio, & fine, cui quod eñ efse 
perpecuum eíKinitio carens, & nulloclau-
fuha fine; D E V S veré ^ qui cunda PER 
C H R 1 S T V M D O M I N V M N O-
S T R V i M , qui nos pretiofo c fanguine-^ c iípef&t 
fuo emit, & redemit, creafti & feciíti, ac 
vis etiam prouidentiaconuenienti procuran*, 
quieft& d aduocatus , & propitiatio pro 
peccatis noftris , & exauditur in ómnibus caP'1' 
c pro fuá reuerentia, & ideo per eum qua- e ad Hebr. 
íi per mediatorern laudes eíferimus tuae ma- ca? / . 
ieftati; per eum quaíi per aduocarum gra-
tias exhibemus: P E R QJ/ E M non íb-
lüm Eccleíla hominum in terris, fed etiam^ 
Angelorum Eccleíla incqlis M AIE S T A-
T E M T V A M incalo & in térra timen-

T dam 
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dam,venerandam,• L A V D A N T ímz^j 
fine, de abfque fatigatione A N G E L I , 
qui te5vt conditorem, & dominum recogno-
fcunt3 ac vt talem cura ipris A D O R A N T 
adoratione latriíe, qu^ omnium eft máxi­
ma j Se foli tuse debita diuinitati; D O M I -
N A T I O N E S , quibus cutera ad obe-
diendurnTubieda funt 5 & adhuc T R E-
M V N T , contremiícunt, 6c pauenc, Ji-
cet non timore p^nali, aut formidinis, cum 
íinr pcrfeda fruentes beatitudine, fed ad-
mirationis affedu, vel obedienti^ famulatu, 
P O T E S T A T E S , illx á quibus refre-
nanturaduerf^ virtutes^ne corda hominum 
tantüm tentare pranialeant,quantiim volunt; 
fed quia longum efset in ifta gratiarum a-
dionetotos Angelorum ordincs íingillarirn 

a Kutbym. poneré, C OE L I ipil corporei, * qui 
w pf . s-fr foi gioriam enarrant crcacoris 5 & licet voce 

careant 5nec animam habcant3fua nihilo-
minus magnitudine ? pulchrirudine,fítii na­
tura , vtilitate, minifterioy& finiiJibus^ qui­
bus rpedatorum aramos in admiratiünem_j 
duciinc, Jaudem fui celebrant fa^oris^-OL-
L O R V M Q ^ V E ipíbrum V I R T V T E S , 
& fpiritus omnes,fed prsecipue B E A T A 
5 E R A P H I M.s qiUTquamoíubtilius.cla-
ritatem diuinitatis aípiciunr, eo vaiidius in-* 
eius amore flVmeícunt, S O C I A , (íuncta 
6 concordi deuotione 5 ac deniq. E x v L : 

^ T A -



T A T I O N E , & leticia inenarrabili ma-
ieftatem infíniram tuam C O N C E L E-
B R A N T , ipfaadmiratione intima con-
templationis, qux Angelorum eft vox,Sc 
laudatio . C V M Q\M,BVS Angclicis 
fpiricrbus, vt nouem Angelorum ordmibus 
¡ndiuinarum laudumcekbratione ordode-
cimus conditionís humanas anncxusílt, 8c 
vt fíat vna ciuitas fub vno Kege , Si vna pro-
uincia íub vno impcratore , ET íimul N O. 
5 T l i A S V O C E S , quasiuftiim eftpro-
feramus , non in fono ons tantüm, íed irt-. 
dcfiderio cordis , V T íic A D M1 T T I 
6 intromitci cum Angclicis voeibus, I V -
B E A S , vt fíe fanda Ecclefía , quse lilis 
fociandaeftin c^Io,& cum illisin tuis Jau-
dibusperpetuó permanfura, iam nunc cum 
eifdem admittatur 5 & mifeeatur. id tamen 
clementifsimePater D E P R E C A M V R 
non ruperbapr^íumptione, fed S V P P L I -
C l , ac humili C O N F E S S I O N E , 
defiderantes maieftatem tuam credi, & con­
fiten in mundo, íicut ab Angelis videtur5& 
laudatur in c^Iis: ac proinde hic períiftimus 
In laude tua D I G E N T E S „ S A N -
C T V S 5 S A N C T V S 5 S A N C T V S , | 
vt ipíi dicuntin celo. 

6. Quísprimus ordinauerit Pr£efationem 
fibi ignotum efse fatetur i Vualfridus i'tra- a ^ 
bo. ¿ed illius Gelaíium Papam l i au^orem £cc/' 

• :-':\míhJ T i efse 
í". 2 2, 
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ar. 50. in efse, & vulgo creditur 5 & a pontifíáaIe3, 
rita Ge/a- *c b Alcuinüs, & alij bonas notx auóto-
fíf i . restradunt . id quod íi de ómnibus Praefa-
hdedmin, tionibusaccipiatur^falfum credo j cum prse* 
0ff'C\\ ffe ^atIon's ^uius cxtet memoria apud c ían-
c^i o^/* <̂ urn Cyprianum: imo & feníus & multa^ 
X>omm' verba, apud S. ^ Clementem Romanum^, 
d Uh. 8. GaliosGelaíioantiquiores3vtnorarCit eRíb-
to/lApoj?. trus Chreípecius^ í loan.StephanusDu-
cap. M. ranrus. Quare vero conformiusíudico, a,ut 
t infum. praefationem 5 vt ait g Cornelius Scultin-
-cciej, ^J- pius primam inftitutionem, ó¿ vfura ex Apo-
Vrtfatto. ftoíIca traditione ad nos perueniíse, & Pr^-
ihbr. i de fationem communem, vel fakem illius for-
nu Ecclef, mam, qua Romana Ecclelia nunc vtitur,de-
€.i o.n.f. fumptam efse á Gelaílo ex tirurgia Apofto-
gmM/fo jorum : aut quod ex auótoritate Gemmse 
thee.Ud. fcrjpflt h Radulphus :ab Apoftolisnímirum 
z c 12, Pra r̂ationem habuifse initium 5 & S. Diony-
h dt ián. ^u01 Areopagitam auótorem. Verüm adhuc 
ohfer.pra- credoGejaííum I . vel aliqua in iraefarioni-
pof.zj, bus mutafsejVti importare videnturilla i Ru-
iMr.z.de perti3& 1 Innocentij I IT . verba ; Gelafius 

0ffie* Papa facramentorum prafationescautó qui-
Uibr '̂x ¿f ^emv& elimato fermone diótauir; vel aii-
Mif.c.éu <Iuas ̂ 2e^a"ones addidiíse, & forfamillás 

nouemde natali Dominiyde Bpiphania j de 
Quadragefima de Cruce, de Paícha, ds-> 
Afceníione 5 de Pentccofte, de Triniratc-^» 
& de Apoüolis :5 quas non Gelafius, vt vuk 

s Gratianvte 
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a Gratiarms 5 fed H Pelagius I I . vt dicunt ¿ can. in-
c Bruchardus , & d Petrus Chrefpetius, in- uenmus 
terrogatus ab Epifcopis Germania: 5 & Gal - de ccnjecr* 
lise, quaenam efsent, & quot authentic^ pr^- ^f¿M 
fationes 5 rerppndit retinei?das efse , quia^ decm.9' 
illas longa retro veri tas in Romana Eccleíia c tn ¿ecre* 
coníeruauit; HisVrbanus 11. tefte e Gra- l>$. c.6g. 
tiano 5 decimam quseeft de Beata femperq, d vbifup* 
Virgine María addidir. e canfan-

7. Nec didis aduerfatur , plures (pro É S ^ ^ ; 
íingulis feré diebus) efse praefationes in fa- \ *7 
cramentario S.Gregori) Papa? , Pelagij I I . 
fuccefsoris . Nam vel libro illi y vt dicunt 
f Vualfridus , g Angelus Rocca, & alij, ab f de rebm 
aliquibus minus diligentibus , poft Grego- ^clefc.xz 
rium fuere multa fuperaddita; vel in fua epi- g tnptfM* 
ftola Pelagius, vt dicit h j'oannes Azor glof- bl£?. H ^ 
fando didum Hoftieníís, folüm docet reli- ^ a m Grt'' 
quas, ab ilüsnouem 3 prsefationes non eíse gOr0 ' 
iure Gommirni approbatas: íicut approban- htom**. L 
tur numerara? fuperíus j in quibus pro fefto- io.cap. 14 
rumcelebritate, aut temporis qualitat€L*» > dub,ii^ , 
exfefti aut temporismateria, ad maiorem 
deuotionisexcitationem, & copiofiorenrúj ilibr* ¡ J i 

ícxauditionem communi prasfatíoni infer- Bccfiéfjfiñ 
^üñiur, vel addueumur jaut mutamur ali- f^f* *1* 

•JtUH -IM-.f'í -.,^n- 5n/ i i' i I . ,9 lafBetK 
8. Vt autemopusverbis refpondear non -ffiyfc^gl 

ex mftitutione S. Sixri Pap¿ l¿ vtidxuñt dm^pc. 
> Amakrius, 1 Micrologus, m Ruperus, ^ a i . 

Innocencius 
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m f f e t t . a ínnocentílls n i , & aJijpermuIti'; (eflo 
b ü i X o * Sixtus , vt notauit b Binius, vt íanáius ab 
cilJn.not hominibus cuftodiretur Apoftolica audori-
aá vétam tate cóformarit) íed ex ápoftí)Jjca traditio-
Sixii i . vt dixit c Nicephorus s & probat d Du-
c i.iShift* ran(:us j & conííant ex e litürgijs ipforum^ 
'álibr V ¿í- Apoftolorum, prsefertim* ex liturgia S.laco-
rit. Úcikf m quade verbo ad verbum habetur5com-

f.w.i7. munis illa Angelorutji, <S¿ hominum adoran-
e liturgia á x Trinkatis, laudatio • S m f f m y/a nfim, 
S . I ü ^ i ^ finflm y tkc. Poft Rr^efatiónem in Miísa_^ 
S.Mam. fqqyitl¡r,5ipartiíndefumptá ex hyinno An-

jat*. 6. geiorum ^ qUem fe audiuifse f Ifaias narran 
partim Vero ex cántico Hebr^orum > Chri-

gMáíí.a / ftQ Oóminq , vt ait ¡g. Matth^us^ cecine-
. íunt ih díé Palmarum. 

9. In hac laudatione reduplicatur vox, 
h / ^ M . ^ SmBm , dicunc h S. Ambrofius , i S.Ba-
dô 'c Vs ^'us^ 1 S.Epiphanius , «> Procopius Ga-
t/tb 'r.3' 'de 'lxus ^ Parres communiter j proptec Tr i -
-Spék'fón- Kitatemdiuinanuín perfonarum ílibditur 
¿?ír contra jnjfibgukci Dominas propter vnitatem ? eí-
Evmm* fenicia? k Omnibus tribus perfonis repercam. 
Un Ambo- Licet cnim fandusíicPater, fanáus ílt Fi-
m7n ^ i^s fandusfirSpirirusfandusinoníameii 
I f a l * ^ tres func íandi , íed ^nus eil fán^to % fiklic 

& vnus Dominus, vnus Deas, vnus increa-
11 mSym- tus 3<& vnus immehíus , vt docee n farfdtus 
holojídei. lAthánaíius, SÍ tener fídes-Catholica i Atta-

men quia noftrum laudare Deum»ad hoc 
tendit 
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tendit, vt & Deum dignüm efse laudan ap-
pareat i & nos ex tali minifterio vri]itatem_. 
accipere manifeftemus; additur deuota fup-
plicatio, , in qua precamur Deum. 
vt nos faluet J Nam vox Hoflmna , íicut 
ex audoritate Kemigi) dicit a Gabriel, conu a tetf. 19. 
ponitur á verbo Hoíl >quod cít ílilua, & á in canon, 
voce, anna, quse eft aduerbium 3 vei inter- MÍ/*. 
ieótio precandi . Aut fecundüm b Nico- ^ *n 4Mfm 
íaum de Lyra, & alies com ponitur á verbo s re6VsjriPm L n J ^ r e o tura Caer, holJa , quod protegeré íignihcac, c¿ a no-
mine, ^w^vquod ídem eft ac gratiofuSjaut 
donans5íiue píus5vel miíericórs * Dupli-
cacur autem vox , Hofanna , addit c Ga- cvhifup* 
priel, veJ propter duplicem ftolam \ leu gío-
riam, corporis videlicer^e animse in ĉ Jis no-
bispromifsam ; vei vt petamns á Deo quód 
nos faluet á duplici milériá \ á mi feria nimi-
rumculpse, pergratiam; &ámiferiapan^ 
per glonam. Ideoque interponimus veríum 
illurri, BenediSim qki venul&c. quo, vt no-
tauit d Durandus . gratias aginms de be- d in rau 
neíicio Redemptionis. Ad cuius maíorena_. ^ ^ ^ M - f . 
cxprefsionem, tune le facerdos íigno crucié num*7* 
munit j quia Chriftus Dominüs & per cru-
cem triüiTiphauit; & nos per crucem trium-
phare fecíc. Quse omnia ex ipílus e hym- cF/or.M4 
ni gloria Dei declaratione , qUcg dk * gifter in 
Siieliuspercipíentur, * exPMjfa* 

10^ Deprecad furaus «terne Deus, vt ^ Rf f^ ; 
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cum Aílgelicls vocibus noftras dtiam quam* 
uis indignas. admicteres deprecar iones. Et 

a S. hmhr. cum a nihil pretioíius inueniamus , quo te 
¿tbr. j . de praedicare porsitmis, nifí ve fandum appellc-
S^Í>. /att- mus . Quia k id non hui-nano arbitrio 3 fed 
80c.iB. vtriufquekripturse,veterisiníeraphicis illis 
&̂ Kem¡ C ^a^^P^ t^us» ^ noux in myfticis illis 

vbi fapf?' ^ loanms animalibus ^auwtoritate habemus. 
c ífa'us', ^,nc e vt Deum verurní vnumin Trinitate, 
d hmec.4 & 1 rinitatem in vnitate adoremus. S A N -
c É p ^ f e C T V S , a A N C T V S , S A N C T V S 5 
inuitator. clainaitius. 1 fi Non femel fe ne quis fingula-
' Í S ' K ' T ' r*taten1 credat, non bis ne fpiritum exclu-
vbtr l , r dat; non fandi, ne pluraliratera exiftimet ; 

7 ?* fed S A N C T V S repetimus, ter S A N -
G T V S dicimus, vt cum diftíndione Tri-
nitatis > diuinícatis vniratem omnes inteiii-
gant. S A N C T V S > S A N G T V S , 
S A N G T V S , quia tam g duleis, & de-

§r Q*nÍL íiderabili s vox eft, vt etiamíi die 5 no^u<}ue 
pofsit dici 5 faílidium non poterit generare . 

' ' S A N C T V S j S A N G T V S , S A N -
C T V S q u i a fandus eft Pater > fandus eft 
Films, fandus eft spiricus fandus: non qui-

h Durand. ¿ e m h fandificatus, fed fan^ifícans: eum^ 
in rat. ¡.4- cadera in Parre, pita, 8c spiritu fatóo fíe 
**D*:a't-:' ^ € r á i a ^ > & ínfinítí* &o^áas , eadem ef-

^ntia^eadem Deitas, eadem gIoriaj , ea-
iüki/i ea. dem dominatío, idem iraperiüm ;ratíoñc^ 
31 .«.30. cuiusx * non OominijDijjfcd D O M í H V S 

fupremus 



fuprernus 5 veruíque 4 & vnus eft ipfa Trini-
tas D E V S S A B A O T H 5 hoc eíl: 
a militiarum > írue exerciruum atque viftü- a $ ^¡ert 

-tutum, quiaomnis milicia c^leftis exercí- epift, ̂ 2 . 
tus, omnes fu premie virtures, arque Ang4- efé ad 

Wcx poteftates, qux non labore 3 fed impef' G-mafum 
rio conrra aereas poteftates concertare no-
uimus, tuo imperio íubiacent, tû e feruiunc 
voluntan. Ira namque infinita es potefta-
tis jac virtutis, quód P L E N I , & plus 
quám pleni S V N T , nedum b Ange- h Durand. 
Jiceleftesciuesj ac pro tanto C O E L I no- inrat.L ?, 
minati , E T homines de térra creati /ac ^ 4 . » . 5 . 
proinde T E R R A di^^gratiadiuinare-
pletij-fed c G O E L I ipíí corporei j E T clnnoc lti 
T E R R A h£ecquam pedibus calcamus re- l^-MiJÍ* 
dundauít G L O R I A I V A , d qu^c^- c*P*>lt*™* 
Jum & terram implet; cum taliter íís vbique terem* 
e vt ns in mundo non incluías, extra mun- t-Compíd. 
dum non exclufus, íupra mundum non ela- TbtoL li¿. 
tus ? & infra mundumnon deprefsus . Cnm t* t, 17. 
taliter íis vbique, vr per te omnia ílibíiílant,? 
omnia in te viuant, in re omnia moueantur> f^fíor, iy 
& omnia in te íinr, ac ruó omnia indigeant 
adiutorio . Vnde ad te confugimus dicen-
tes , H O S A N N A , hoc eft ¡ g falus | 
eño noftra non folum in térra , fed & I N ®*:&déh 
E X C E L S l S , h vt iufti íediíícenturin^i ^ GM'.or-
íuioam Angclorum, & impleatur numero, din.incap, 
qui cadente Sathana erat minoratus v Sed 1 iMareü 

V quia 



a S.Athan. 
in Symb. 

b Landul. 
in vita 
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Stelh 
in cap, 19 
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t $ 4 I I . Pars 
quia a necefsanurn cft ad seternam falutem, 
ac per confequcns ad h^c, quse pofcimus 
confequenda , Incarnationem quoque Do-
míni noítri lefu Chrifti credere. ac confíte-
r i , quia in hoc etiam te Deus omnipotens 
maghiíícamus; BE N E D I C T V S, b & 
gloriofusíit, Q V I cumin c formam Dei 
efset, & ab omni peccaro íingulariter im-
munis , vt & nos immunes faceret , V E -
N I T ate eterno Patre miísus, percarnis 
afsumptionem 3 in d íimilitudinem carnis 
peccati 3 vt hominum peccata deleret; I N 
N O M I N E D O M Í N I 5 hoceft3in_. 
tuo nomine, e ad te gloriíicandum in óm­
nibus operibus fuis > non fuam 3 fed tuam_. 
gloriam5 noftramque falutem quíerendojper 
quem Pater seterne, H O S A N N A , 
falúaobfecramus3 I N E X C E L S I S , 
f falutem celeftem, & íeternam nobis do­
nando, g vt pax íit in c^Io , & gloria in ex* 
celíis, h hominibusreconciliatiscumDeo, 
& Angelis per merita illius, qui i per fan-
guinem Crucis eius pacificauit, íiue qu^ in 
terris funt, íiue quse in c^lis. 
- 11. In Mifsis autem íblemñibus cum ía-
eerdos fínitlaudem , íiue Prasfationem, to-
tus ChoruS j quiEccIefiamreprasfentat 5 Í 1 -
mulcanit diólum Angelicum hymnumí: vel 
quia in hoc repr^fentatur folemnis illa_» > 

& gloriofa Dpmini fufceptio > quando íicut 
ex 



ex a Euangeüftis habemus 5 turb.^ fíraue- ¿ M a t u n 
runt veftimenta fuá in vía; alij aiuem csede-
bant ramos de arboribus, & fternebant 
via: turba: autera qua? prsBcedebant, & qufr 
fcquebantur clamabant ( aliquibus huius 
hymni verbis ) diecntes: Hofannafílio Da-
uid , benedidus qui venit in nomine Domi-
ni ; Hofanna in aldfsimis . VeJ,vt ait t> Du- b in rat. /, 
radus, vtvna & aequalis gloria,laus 5 & ho- ^ - i ^ n . i 
ñordecanteturParri3Filio,&fanclo Spiri-
tuiab ómnibus. 

12. Finito Trífagio peruenitur ad prin-
cipalem Mifsse partem \ quse varijs nomini-
bus á Patribus nuncupatur, cum aliquando 
Canon y aliquando Legttítmum ^ aliquando 
Secreía¡ aliquando Afiio, & aliquando Sa* 
ertficium nominetur , Dicitur primó C a ­
non y hoc eft inftitutio, vel regula, eó quód, 
vt dicunt e Vualfridus, & a Micrologus 5 c r ^ 
in eoeft iegittima , & regularis íacramenti Ecc/.c.zL 
EuchariftiíE confeótb , á Chrifro Domino d de EccL 
quoad fubftantiaria, & ab Ápoftolis, & Ro- objem c.i % 
manis Pontifícibus5 quoad laudes Dei & o» , 
rationes, quse pro populo fíunt ( vtdicemus) e /. 2. cont. 
ordinata; ob quam eandem rationem . vt ex Varmen. 
e Optato Mileuitano coliigic f Durantus , Mfbr.x. de 
dicitur etiam Lezuttmum L r**' ̂ cc^f 

1 3. Dicitur etiam Secreta , aut quia__t ^ J ^ S r * 
vtait g Gabriel fecretifsima Fidei fignifi- f ^ ^ ^ f * 
cat myíleria, quales íiint operationes ilke, Utfia, 

V 2 omni 



I l P a r s / 
omni intclle^ui creato incompraehenííbiíes,4 
quibus hoc confícitur Sacramentum raedía_» 
fubílantiarum cotíueríione: aut quiafecre-
tó á facerdoce dicitur vcl ad íignifícandum , 

ültbr.iJe ve vuk a Innoeentius I I I . id quodpoftDar-
mM c-I# rationem íbpradida? honorificíe fufeeptionis 
b Io4» . / i . profequitur b Euangelifta loannes, nimi-

rutn Dominum Icíum, poüquam fuir mm~* 
palmís 3 & laudibus á turbis receptas, abijí-
fe & abícondifse fe ab eis 5 non vtique trepi-
dantis formidine 3 fed dirpenfationis ofíicio; 
quía nondum venerar hora eius, qua? poft-
quam aduenit, ípontanetis ad parsioncm^ 
accefsit; oblatas, quia ipfe voluit: vel ad de-

- notandam reuerentiam 5 & deuotionerrL., 3 
Ecciff!^, ^ua requentiatraótandafunt, vt vult c Hu-
áitbr. 'de go áTando Vidore , nam per quotidianum 
Spir.ían- vftim folent verba vilefcere, & vt d fandns 
tío a i Ajn Bafilius j & poft ipfum Cardín. docet § Bcl-
pbtÍGc.c.ij larminus ; arcanorum & máxime facromirL... 
v f / / ' ^ veneratio filentio conferuatur . Imóiaor-

}j¡a c. y 2 (j.ne verba canonis, id fíbi placeré, 
<viae bo~ pbromum ráculo Deus omnipotens oftendit j percu-
m prato tiens (teñe Alcuino) diuina potcntia pafto-
Jpirttuiii res quofdam 5qui per vfum verba canonis 
c. i gé , retinentes, in agro ea decantabant. D^in-
í t f díuind' de,vt f Innoeentius III.addit^cefsantc^ 
cdluif íL verborum tumultu , fola jdifigitur ad Deum 
g / ¡ ^ . ^ ¡ intenta deuGtio j ¿^ facerdos maitíriicordis 
U i f i & c i . deuotione ferturinDeum3qui non tanL-» 

clamor em 



MiíTsc. i } ? 
damorem\mcis3 quam mentís ac cordis at-
t€ñúm$m coriíiderat. 

i f . Dídíur lAélioy aurore a Strabo- zde rsb. 
nej quiani iprafacratirsimum Ghrifti Domi- E^/-
ni m^fteirium peragitur , Veí quia in ipía_» 
agitur nóltra caufa coram fummo ludice^ ; 
per íacerdoteiri^ > tanquam per interme-
dium nuntium , inter íponfum , & fponfam, 
inter Chriílum Dominum & Eccleíiam-j. 
Deducir enim caufám Eccleíice» & median-
tibus orationibiis 5 & íacrificijs impetrat ei 
á Domino;Chrifto , nnnc conueríionenL». 
peccatorum , mine conferuationem íuílo-
rum i nunc cuftodiam AngcJorum, nunc re­
frenar i oncin tenratioms,nunc Jiberatíonetn 
purgandarura animarum 5nunc alia demum 
multa. 

15. Dicitur denique Sacrificium > quia 
in ea offertur omnipotcnti Deo fummum_., 
fumméque placabile facrifícium 3 vnigeni- , 
tus feilicet filius eius, & Saluator nofter 
Chríftus lefus , fub aliena, & faGramenta-- eim ofjic. 
lifpecie oceultatus. Ita b S. Andreas Apo- dib.i.de 
ñolus3& omnes Patres,ac Dolores C z - Mijaper 
tholicijvt d o d é , & late probat c Bellar paraca-
rainus. gito & 

16. Primus Canonis audor haud eft om-
nibus cognitus: nam d Vualfridus , íícut /S^í^ 
de Pr^fationis audore diximus, fíquisfue- BcédeC** 
r i t , ignorarefatetur: & communioropinío i%, 

fundara 



r g p T.Pars 
futidata in áüdoritate magni ilílus Gí€go2 
rij i . tenet Scolaíticum quendam Gregorio 
antiquiorem ( quem quídam hominem fie 
noininatumi quidam Gclaíium Papam5qui-' 
da^n-^ufseum Mafilienfem , & quidam ali-
quem alium interpretantur) Canonis exti-
tifse auótorem . Sed reuera cum iocus fan-

a Hhr.iJe ^ Gregorij, vt probat a Durantus > &fa-
rttib.Ecct. cilé 5 & fufficienter explicetur de fola illa_i 
d i . » . 6 . oratione , qû e Incipit 3 Per quem h<ec om* 

nia ; abfque hoc quod totum Cañonera^ 
b Zpift, 2. Scholaftico illi rribuamus; & cum I> Vigi-
qñutbiriÜ. ^ 5 qui per aIiq«o^nnosGrego-

rium I . praecefsit, feriptum expreísé reíi-
querit, Canonem haberi ex Apoftoíica tra-
ditione , Vt colligitur manifefté ex < lemcn-
te Romano , Dionyílo Areopagira r Cy-
priáno ^Ambroíio , Auguftino , alijfque_^ 
antiquifsimis Patribus , qui verba Canonis 
declararunt, vt videbimus . Noneftcurde 
hoc dubitemus^nec cur formidemus afse-
rere 5 Canonem haberi in Éccleíia ex Apo -
flolica traditione; etiamfi in illo per Roma­
nos Porttifíces ( qui ad hoc audoritatern-j 
habent) aliqua quamuis pauta, quantum_i 

c Df r*h. acj preces, non quantum ad efsentialia fue-
á d ^ i u ] ' a ^ t a vVt proprijs in locis notabimus, 
obftr.€ la ^iamnotarunt c Vualfridus, d Mierofó-
e J ^ W í gus, e Bellarminus . , 
Utjfacxo- 17. Diuina faótum eft prouidentia.C dir-

cunt 



MlíTsc. t S 9 
cunt a Innocentiuslll. & b Gabriel ) l i - \ j . ¡h^tde 
cet humana íit induílria procuratum 3 vt hu- ^ 2 ' 
ius tam principalis partís prima litcexa fíe, hhfi. 2 o, 

in canon* 

Crucis formam habens % ad cuius myfterij 
intelligentiam inquire cum c Baronio, qu^- n^z^ ^ 
nam caufafuit, vt Pilatus chriftum á ludáis 
vt blafphemum á ludáis damnatum in cm-
cem adigendum ftatueret ? Nam íi eorum 
lege agenda res erat lapidationi erat fubij- dL^.2^. 
hiendas . Si iure Romanorum famoíis la-
tronibus eiufmodi fupplicium debebatur . 
T enim littera, quod crucis fíguram ex-
primat , norari confueuifse fures apud 
e Lucianum teftatum habetur. Erat & apud *U J 
ludios crux in vfu; fed ea poena affícieban • £ ̂ ¿ i 
tur homicidavt f Philo tradidit . Ex his facdege. 
intelliges Chriftiim Dominum agnum im-
maculatum ab iniquis ludáis , vt furem & 
homicidam inter latronescruciííxum ; imó 
intelliges fuppliciú crucis quod Barrab^ du-
pliciexcaufadebebatur, g tumvtlatroni, f ^ ^ j l 
h tum quia homicidium fecerat in feditione ^ L»f.*2| 
iniuñé prorfusirrogatum efse Domino no* 
ílro-ieru Chrífto loco illius.Vnde ludgi nun-
quam antea aduerfus chriftum 5 vt cruciíí* 
geretur, clamarunt, quam cüm optionem 

dedit 



i ^ o l l .Pa rs 
dedit illis Pilatus,vt akerum de duobuSj 
quem velíencjefum, vel Barraban) petererít, 
fed h^c diuina quadam diípenfarionc age-
bantur; eó quód proprer homicidas, ac la-
trones illos, qui proprias animas peccatis 

a Gm. 3. occídunt 5 & ad Dei a ^qualitatem vel íi-
militudinem rapiña afcendere contendunt > 
crucis mortem íubibat, & eciam, quia tam 
apud ludios, quám apud Gentiles crucis £-
guram fuit falutis infigne5nam apud Áegyp-
tíos iítud ipfum crucis fignum íigniíícaíse^ 

hltb.i hi- v^ain b Ruffinus 3 c Sócrates, & d alij 
fior. c,z9. complures feriprerunt, & hoc ipíb íigno in 
c Hb» %,bi~ populo Dei íignati íun t , qui ab Angelo per-
ílor.c-ii* cutinté funtliberati, e inAegypto5 íuper 
di« addtt. vtrumque poftem , & infuper liminibns do-
azOrum morum 5 & ín f Hierufalem íuper frontes 

po tnem vjrorum ^ g e|e( ĵ ferui Dei inIrontibus 
mtis. eorum s antequam nocumenta inrerentur 
e üxod. 1 x térra? & mari. In huius fígur^Iigno & Chri^ 

kug. flus Dominus pro noftra faiute fuit poíítus: 
f Ezecb.9' di 4 Moyíes fufpendit ferpentem ^neunx-í 
g Apoca/, inide^rto, vtaípicientesmumíanarentur á 
£ ¿H* * morfibus venatorum ferpentum . Et póni-
hNumer. tur i ^ Canonis initio, vt tali figura recordé* 
%u turcelebransDominic^ paísioniSjCüiüspr^* 

cipua commemoratiofir in hac Mifs^ parte, 
vt rali memoria intus íign3tus5{Ít ab Ange­
lo exterminacore recurus , ac á viíuteto 
feepente \ nc veneno prauárum cogitatio-

num 



ohfer. 

M í (fe . t 6 t 
num mentem eius inficíat, & viram ípiritua-i 
iem, quam hoc íacrificium pr^eftare íüfficic,. 
toilat adüerrarÍLis . Contiiiuatur vero fínis» 
díuinse laudiscum prima oracione Caaonis 
quam, vci CK aliorum auctcrirate dicit a. Ra- a dá can, 
dulphus, Goinpoíüit íanCtus Clemens Roma-
nus í i c . 

i g . T E í G í T V R , b quem per le-
fum Chriftum Filium nium budanc Angelí 3 
& coeleftes Spiritus, quem & nos cum ipíis , 
ve laudare pofsimus deprecamur 3 quia fan-
£tus es Dominus 3 & Deas Sabaot, C L E-
M E N T 1 S S í M E P A T E R , c cuius 
er^a nospe&cai-ores tama exrat clemencia , 
& milericoraia , quod nos, vt Pacer amas , 
vt &nos , vr fííij ad te cíamamus , P E R 
C H R l S T V M D O M I N V M N O-
S T R V M , ^ per quem , cum efsemus 
mortui peccatis, nos conuiuiíicafti, & per 
quem nobis íemper fpiritualia & ¿vterna do­
na concedis : S V P P L I C E S , & pro-
priam indígniratcm recognofcctcs; ac proin-
de c in mediatorisnoftri , f ¿aceráotisíe-
terni , & g Filij ac Chrifti tui tancummodó 
innixi^te vt Dominum h humilirer R O-
G A M V S affeótu mentís: ac vt Patri con-
íidenter, P E T I M V S exprefsione vocis, 
vt quod noftra' humilitatis geritur miniíle-
r i o , taliter tua.9 virtutis impleatur efleótu 3 
V T I A C C E P T A , &itabeneplacita.,. 

h Odo Ca-
mer. m 
can, Mfjpt 
d i f i . 1. 0 ' 
Stepban. 
Hduenf. de 

facr-aitar, 
cap.13. 
c V iorm tn 

fa. 

¿ A d Bpb. 

e J.aa Vi-
mo & 2. . 
liad Heb, 

h Gao Ca~ 

Ueph {rd. 



i t t I I . Pars 
ifta facriíicia H A B E A S per tuam eIe-> 
mentiam, vt ofFenfus culpis noftris eoriiin_., 
oblatione nobis efficiaris placatus ; ET íam 
placatus B E N E D I C A S noftraoblata, 

3 Gabriel a vt tua bencdidione diuino íint idónea Sa-
¡eét.iu in cramcnro, H AE C D O N A > á tua_, 
Can.mjp überalitatenobis concefsa, H A E C M V-

Ñ E R A , á nobis pié pcrccpta, & iterum^ 
b Stephan. 1'Râ ê ati tuse oblata ; ( cum b donutn_. 
Tidmnf. ^ 5 quod á fuperiori datur , & munns quod 
peraltar, ab inferiori) H AE C S A N C I A SA-
czpAi.é- C R I F 1 C I A , ánobistibiclementirsimo 
^u/erJ: ^ Patri oblata, ratione íignificationis, & ap-
l'ffa f T Plicationis ciiuino víni 1 L L I B A T A , 
dren, ¡.4. c 9û a ^ne inacüla cordis, & corporis of-
cap.il .& ferri debent, vt grata , & placida íint tibí ae-
JnmcAW. terno Patri, & idónea facriíicia pro noftris 
i.i-de M//7 peccatis offerenda. 
caps* 19. Sed dum hsec profert Sacerdos, & 

fe inelinansofeulatur airare, & tribus cruci-
bus hoftiam & calicem coniunótim fígnat in 
illis verbis: hxc dona, hxc muñera, haec fan-
da facriíicia . In inclinatione & ofcuJo fe* 

d in rat. I. cundum d Durandum reprsefentat Sacer-
4.c,i6>n.i dos tum humilitatem, & promptitudinem», 

6' Ghriíli Dominiad Pafsionem5tum ipílus Sa-
e 3.p.q.83. cerdotis ad myfterium crucis, quod iaoL-i 
f/eéí zi ProPr̂ us commemorat reuerentiam;per hoc 
in canon,' compati fe oftendens. qnx íignationes ve-
Mifa . * ró 3 vt notaruns e S. Thomas, f Gabriel > 

Durantus, 



a Durantus, SÍ alijnoti nunt tantüm ad fea- a Ubr. fMe 
¿tificandum, & confecrandum oblata: al io- r i t ib . ÚccL 
quin poft confeerationem non fíerent; fed <,-S3.».tí. 
fiunt primó, ad íanóHHcandum oblata; fecun­
do , ve ranótiíiceniur virtute huius íacramen-
ti5 & terció, vt iJiis repríeíentetur Dominica 
pafsio . Eftenim facrificium hoc perfeótif-
ümum pafsionis Dominicíe memoriale , vt 
canit Eccleíia. b Et cum Chriftus Domi- t>I« offic. 
ñus pafsus fuerit in cruce, conuenienter per duchar. 
crucis fignum eius pafsio repra^fentatur. Ve-
riim enim vero cum aliqua in Chrifti Domi-
ni pafsione ( vt ipfi notant c Doótores ) cru- c ¡oc.eit, 
ciHxionem pr^ceíserint, aliqua autem in ip-
fa fuerinc cruce coníummata: illa quíEcru-
ciíixionem pr^cerserunt,per fignationes an­
te confeerationem faótas repraefentantur ; 
illa veró qua? in cruce , vel poft cruccm furtE 
a t o , per fignationes indícantur, quse poft 
confecrationes fíunt. 

20. Sed cum de alijs proprijs in locis di-
cendum fit, iftas tres cruces de quibus mo­
do eft fermo, dicunt cum íupranotatis do-
doribus d ínnocentius I I I . & e Durandus , ^iih^^'de 
íignificare tria genera perfonarum, á quibus ^ i f ^ j j V 
Chriftus Dominusfuitad mortem tradítus, 4 , ^ ^ ' 
Primo enim traditusfuit á tota Trinitate_j n.-j.¿ ¿ 
fanétifsima ,• á Parre , f qui proprio filio ílio f J R 
non pepercit; fed pro ómnibus nobis tradn om' 
dicillum.-á fe ipfo Filio , g qui feipfum^ ¿adEpb.f 

X 2 tradidic 



If-Pars 
zlcan.iQ, tradidit pro Eccleíia 5 & a pro nobis pofuh 

animam fuam volúntate & non violentiíu ; 
J¿tíaj$. bcum oblatusfucrit quiaipíe voIuitJ& c cum 

c oan. i o. nemo mieríj. animam ab ipfo, fed ipfe pofue-
rit eam áfemetipfo ; Et á Spiritu fanclo 5 

dldan.u, quiperos CayphsE prophctizando dixit, d 
Expedit 3 vt vnus moriattir pro populo, & 
non tota gens perear. T radirus eft fecundó 
á luda proditore j íicuti ipíemet Dominus 

e Lvf . iz . chriftus oftendit 3 cum dixit; e luda ofcu-
lo fíiium hominis tradis . Et tándem terció 

í M a t t ^ j £jit rraditus á ludáis, qui í tradiderunt eum 
Pontio Pilato Pr^íldi. 

2i. Prima traditiofuit fadla ex chanta-
g loan.}, TE J vt P̂̂ e chriftus Dominus apud g loan-

nem manifeflauit dicens, Sic Dcus dilexit 
mundum, vt fíliurn íiuim vnigenítum daret i 
& fignifícaturin prima cruce , &illis verbis, 
H<£c dona . Secunda traditio fuit fada ex 
auaritia, vti declarant illa proditom verba, 

h Matt.ié h Quid mihi vukis daré , & ego vobis eum 
tradam • & fígniíícatur in fecunda cruce , & 
illis verbis, Hac munna. Tertia traditio 
fuit fada ex inuidia, íicut fonant illa verbas 

Matt. zy. i Matthíei de Pilato loquentisj Sciebat quod 
per inuidiam tradidifsent eum ; & fignifica-
tur in tertia cruce3 & illis verbis, Havfanfta 
facrificia. Deus itaque tradidit Chriftum_. 
ad mortem ex dono, ludas pro muñeren > 
& ixxáxi ex inuidia palliata titulo illo , n ^ 

toca 



a tota gens periret, in facnfícium illiba- a l^^.iié 
tam; quod tamen non i p i l , fed gentes liba-
uerunt . Nam oblatum eft ab eis regnunruj 
:Dei5& datum fuít genti facienti fruclus eius, g M ^ é 
quemadmodum b Chriftus Dominas eis 
príedixerat. 

2 2. Rcddit dcindc Saccrdos, vt notauíc 
c Alcuinus 5 caufam ob quam 3 &-pro quibus c de dium. 
offerat iiia facrifícia , & íeruando 5 vt ait offic. c. de 
d Gabriel ordinem charitatis , recundüíii-.a feiM 
quem 3iuxta Apoftolipr^ceptum, e opor- ' 
tet offerri primó pro Eccleíia tota ; deinde ; 
pro principibus, & ipro his 5 quiin dignita- a . ad Ti-
te funt confl:itutij<S<: tandem.pro perfonis íin- motha, 
gularibus ,• eó quód bonum commune ¿ pri*-
nato, &particu]ari fie proponendum: flan- . -
do adhucin legenatura?, vti f Ariftoteles ¡focor * 
probac \ íic íacerdos profequitur. 

23. I N PRIMIS , g hoceft, p r i n - g ^ - ^ , 
-cipaliter rogamus accipias muñera 5QVAE ce*ebMíJlh 
ad charitatis ordinem attendendo, T I B I 
clemencirsimoPatri O F F E R I M V S , 
ex tua ordinatione , & mandato , P R O 
E G C L E S l A ifta militanti j cui iuftum 
eíi fuecurras; primó, quia eft T V A , h & h S. Amhr. 
grandis eft prcerogatiua, vt aliquis operibus íerr»-1 o in 
& benefícijs faueat fuis, nec meritum ex-
peótet alienum . Secundó 3 quia eft S A N - .°% , . , 
C T A 5 hoceft i tuovero &fando cultm 
dicata; Et tertió, quia eft CATHOLICA, € a ¿ uiff. 

hoc 



t i ó I l .Pars 
hac eft, toto Orbe diiFufa 3 a & á fínibus 
vfque ad fines propagara s atque adeó indi-
gens adiutorio j máxime b cum aduerfa-
riusnofter diabolus 3 tanquam leo rugiens 
circumeat quserens quem deuoret. Ec ideó 
petimus, vt iftam Éccleíiam, quam tuam_f:, 
Sanótam , & Gatholicam confitemur, pri­
mó P A C I F I C A R E ab hoftibus c vi-
íibilibus, & inuifibilibus , ka vt ñeque ab 
hominum perfecutionibus conculcetur; nee 
inftindu dsemonum criminibus polluatur : 
deinde C V S T O D I R E , &inipfainíu-
per pace A D V N A R E 5 ne d fchif^ 
matibus vllis 3 aut ha^reíibus diuidarur, fed 
in vnitate facramentorum Catholicce íidei 
in ómnibus, etiamíi inter paganos , & per* 
fídos difperfaíit, tota adunetur Ecclefia_» i 
quam tándem R E G E R E 5 ncdurru* 
e in profperis & adueríis, fed in d o d ñ w u * 
etiam, itavt in fuis Concilijs, & difpofitio* 
nibusnullo decipiatur errore^fed inomnir 
bus tuo ducatur moderamine: quas omnia_j» 
faceré D I G N E R I S tuabonitate, non 
noílris meritis, vt f non nobis fed nomini 
tuodeturgloria T O T O ORBE TER-
R A R V M , inquo toto eft hxc tua dilata-
taEccIeíia. 

2 4 . Tamen quiaoportet 3 g de toto de-
feendere ad partes; ad maiorem exaudido* 
nem ¡ & affedus declarationemi poftquam-i 

fie 

con/t,Apo-

c Odo Ca' 
mer.in ex~ 
pof. can. 
ditf. i . ¿j-
Stepb t d . 
defacram-* 
Altar» 
áF/or.Ma-
giBer m 
e%po/Mif-

Ll.deMtf-
fae.S 

fP/ns. 

g Odo Ca~ 
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fíe ín genere pro tota Eccleíla 3 vt colleja, 
& aduLiata orauic Sacerdos: orat d e i n d ^ 
pro ipíius Eccleíi^ reótoribus generalibus, 
& particularibus; fpiritualibus, & corpora-
libus addens. V N A , hoc eft, íimul, ac 
pariter deprecamur ̂  vt protegas 3 & guber-
nes Ecdeíiam , C V M F A M V L O , ac 
Vicario T V Q Domino 3& PAPA N O-
STRO 3 proquovniueríaIisEccIeíiatua_.3 a h f í o r . u 
vt pro fuo capite a orat fine intenniísione 
ipíum b proprio nomine in ómnibus Miísis y ^ n ^ 
nominando, vt c ipíínsEccIefiafticicorpo- c,r!&cz. 
ris vnitasfortius commendetur, nam d ab cit'¿4$? 
vniueríi Orbis communione feparatur, qui c AlcUin. 
qualibet difseísione inter facra myfteria_, ^ dium. 
Apoílolici Pontiíicís memoriam feciindüm_i office J e 
confuetudinemnonfrequentant. Cum re- ¿ ^ ¡ f ^ 
ligionis cukus íic Dominus nofter j SÍ Filius ^ ^ l " , 
tuus Chrirtus inftituerit , vt in Beatifsimo 
petro Apoftolorumíummo principalitercol-
locaret; atque ab ipío, quaíí quodam capi­
te , dona fuá vellet ín corpus omne manare * 
ET íimul adhuc inparticulari petimus gu- e ex ordi~ 
bernes Ecclefiam , G V M A N T I S T I - nat.KccU-
T E s & paftore N O S T R O , pro quo s JkM con-
vt pro immediato ac proprio, & iudimi-» Ha* ex ff~ 
e &debicum cftin hac particulariter illius f0 Gan: 
cwrx commendata Eccleíla nominatim e- ^ J ^ ' r 
tiamoremus. f Namíicutvniuerfalis Ec- JcJje0/¿ 
cleíia propter vnitatem focietatis , & pa- uhrMtfl* 

cis 
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cbeoniiingitur commemoratíone Apoíloli- \ 
ci Pontiíicis 5 ita dignum & religiofum e í t , 
VE íingulse EcckiiíE commemorationem_. 
íuorum íübiangant Anriftitum : probantes 
fe per illam orationém femare cumeis viií-
tatemSpirirus in vincuio pacis . E T infu-

- per^vrcum fpiritualibusíuperioríbus tempo­
rales coniungamus petimus fu pr adidos con-
feruesíimulcum R E G E N O S T R O , 
pro quo , vt pro communi Patre ac defeníb-

ú L a d T i - re a íempcr in paTticulari , & aliquando 
motb.i.é' proprium illiusnomen exprimendo tua con-
C/m. Ro~ lueuit deprecanEcdeí la . E T adhuc pe-
m~a Í'^'ri timas conferues Eccleílam cum O ¡VI N l -
r r > ! . ¿ B V S O R T H O D O X I S alijs , ícii jet 
Dur.-vfit. I. PaPa y Epixopo, & Rege b m dignitat 
2. de riiib, tamen conftitutis , c vita & doétnna glo-
£ccl. rioíis , fama dilatatis in populo meriro vita»-

& doélrinse , ^ millo errore deprauaris; re-
b teKrant. ^^f í^e i confefsione te Deum verum glori-
e- ijup.n. £cant.jj3lis . ac proinde tibí eterno Pañ i ac-
c l')do Ca- ^pt^5 • ^ T Q \J E tándem petimuspacifí-
mer. in carc, adunare , & regere digneris C A» 
CanMij: T H O L I C A E , vniuerfalis , ac ómnibus 
dtji. i .& tradit^ , & A P O S T O L I C A E acper 
IJorm in Apoftolos concordirer publicatse , & firma-
f .P*MM tx F I D E í ver^, & infaJlibilis C V L -
" r ^ f r . TORIBVS , hoc eft, i ftudentibus, & in -
UiJJk. * tendentibus, fecundüm ipfam fídem viue-; 
% Odo l. r, re . Nam H¿eretici, Schifmatici 3 & infide^ 

les 



Jes* 9' non funt digni participatione huius /. de ani* 
facrifícij. - ma & eius 

- 25. Sed quiaadhuc debitum íuum non 6J*g> C'9' 
adinipleuit sacerdos, orando pro tota Ec- & s ^h0t 
cleíia in cominuni, & pro eius Pr^poíitis in ^ j ' a d l T 
particulari; nam oportet defcendere b ab hOdo in 
.vmiicríali parte ad particularem5& c offer- can.Mif* 
re^etiam pro fuis fufceptis, quia cum in hoc diB. 2. 
minifterio , fit d nuntius Eccleíia: pro po- c S-Aug, 
pulo ad Deum 5 & e offerat íacrifícium_i eP^9' 
in períbna Ecc lefias, poteft illud alicui 3 vel i - " ' df 
aliquibus in particulari apphcare; vt íonant ca^ $e¡unt 
illa verba facerdotalis ordinatíonis 5 f Ac- Kup.de 
cipe poteftatempfferendi íacrifífi .m Deo 5 diu. offis* 
Mirsafque celebrandi, ram pro viuis, quam lib.^ag* 
pro defundis; intellige fecundüm ordinem 5 eVet.\)am. 
& modum ab ipía Eccleíia pr^ícriptum_, ̂  t'de \)nu$ 
&sacerdoti concefsum . g quia non in-t m 
deftrudionem, fed in sedifícationem talem fp^/.R^. 
accepit poteftatem ; ideo aliquibus períb- in ordm. 
nis ; pro quibus tenetur, (aut ex debito , presbyí. 
aut ex volúntate; in particulari íacrificium gP5V.R<?w. 
iioc applicando, profequitur: M E M E N - confie, 
T O , hoceft , h adiuua & miferere i ap- h^[* ^ 
probando oblationem , & bona conferen^ n,confín 
do , D O M í N E Deus , & Pater pr)nc< <& 
nofter , F A M V L O R V M , F A - Imo.U'U 
U S L A R V M Q^V E T V A R V M 3 deMifcAS 
hoceft > ornnium vtriufque fexus fídeT * Gabriel 
Jium, di in particulari talis & calis 5 pro qui- ¡e^' 

. . • ^ Y bus ^ M ^ 
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bus 5 vt tua nouit MakÜas in particular! te* 
neor • 

26. Poteft hic sacerdos , vt notarunt 
zvhi fup. B Innocentiuslll.& b Alcuinus^llorum-. 
hds diu.of pro quibus aut tcnetur % vt vult hoc in parti-
l e h r W í i cuIari facrifícium nomine recenfe-

A re, quemadmodum ab antiquis obfcruatum 
c Eo//?. r. €^ > v^ colligirur ex c innocentio 1, in hac 
ad'üecet , tamen enumeratione, íícut notauit d Ga-

2. ^ briei ( vt brcuitatis caufa aliorum placita_, 
dlí'fí.cit, omittam ) dcbct sacerdos ordinem fe rúa-

re chariratis; ita vt primó fui ipíius cora-
memorationem faciat , fecundó illius, vel 
illorum , |>ro quibus ípecialiter celebrat ; 
terrió parentum 5 fratrum 5 & cognatorum 
íuorum fpiritualium , & corporalium_. ; 
quartó fuá- cura1 fubieótorum 3 vt fpiritua­
lium fíliorum ; quintó confratrum ; fextó 
benefaótorurn ,* íeptimó familiarium ami-
corum y inimicorum , & aliorum ordina-
te . 

27. Tamen ne in tali memoria itamo-
retur, vt circumftantibus toedium, & fibi 
ipfi diftraótionem pariat j & etiam quia om-
ninó perfpicuum non eft , cui quis & quo-
modo , quibufque in occaíionibus fecun'-
düm charitatis & obligationis regulam^ , 
fít pra:ponendus: poterit sacerdos a n r ^ 
celebrationem, hoc eft, antequam ad alta­
re accedat, recolügere 3 pro quibus velit 

fpecia-
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fpecialiter oraren , & in Mmwto precari 
breuitcrpoterit 3 vt ait a Scotus. ve Deus n - „t 
facriíitium aceeptet ípccmlrer pro l i l o , ve] Hhet q,io. 
pro ¡ílis , pro quo, vel pro quibas Deus DO- art. a. 
11 ic ipfum offerre deberé 5 & in ilio gradu , 
in quo tenecur pro i l lo , vel pro iilis offer-

Qiiod fi adhuc circa hoc formula ni 
aíiquam deíideras meliorem non habue-
i'is 5 hae breui, & compendiofa vti poteris. 
Memento ÚJtnme j^mulmum , famularum-
(jue tua?u n^*) hoc e í l , «leí & eorum s pro 
quo , vel pro qutbus in particulatt fiertfica» 
re deheo ; pare^íum ^frairum ^ forotuni^ , 
confanguimorum, ¿j- armeorum mcorum...» 
o'mnium , quihus fm grauamen ffcandalum% 
& occafío peccandt, omnmm bmefañof um,^ 
meotum in íptrttualíhus % & íemporalwus; 
omnium mihi commtfforum in genere , ^ /« 
Jétete^ omnium Bpijcoporum % Sacerdotum , 
¿r- Mintñrorum Ee i lefia Catholjc£ , «̂w-
ntum Principum temporaltum . cumjuts mi-
míiris j omnium tntn.korum meorum^ , 
omniumfidtUum vimníium addin.ifjionem 
culpa * largtttonem gratia , d?- donorum ; 
omjnum hcerettearum , fehtfmancorum 3 fx* 
communtcatorum » & tnfidtlium ad conuer* 
fíanem • tándem omnium eorum , ^ t/^/-
¿2íá <vtS)& fas me deberé orare, Í« I/7{? 
gríiiw, / ? f o r ^ o i , m quô  &pfoqm* 

Y 2 te 
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buó temor pro Uíis cffsrre, & omnlum ctr~ 
eumjianfium * 

29. H^c vJtima verba profert alta vo» 
cesacerdos ad cxcitandum aftantium affe-
(ítum 5 5¿ etiam vt cognofcamus, íkuti poft 

U t l i a c l a InnocenI:,UÍT1 I I I . notaim b Durantus , 
hiikr^M (lu^m ilutare fít ómnibus diebus Mifsarum 
rtüb&ccl, íolemnijs interefse, attente , & denoté fi-
p.S4.»,<. quidem e(io Sacerdos , quemadmodum_. 
c Wom 6̂* c S. Chryfoftomus docet, pro vniueríb Or-
in Maiíb. fe terrarum , pro abíentibus atque pra?íen-

tíbus; pro ijs qui ante uos fueiint 3 pro ijs , 
qui poftea ftituri funt, & pro ijs , qui modo 
íunt, facrifícium Deo offerat, in particulari 
offert pro quieté , & attenté circumíianti-
bus, vt fónant fequentia canonis verba3 que 
fie explicanda funt. . 

áOio Ca- pro ¿ omnibusitaque vbique fíde-
can M /̂fc Ji^us,quiin vnitate corporis Eccleíia?, íibi 
etffí.L inuicem, & Chrifto Domino íummo ( api-, 

t i adha'rent, & pro noftris adhuefufeepris 
particularius, tibi eterno Patri facrifícium». 
hoc offerimus; fed ob parricularem deuo-
tionem ,• quam aftando manifeftant 3 etiam_. 
ín particulari deprecamnr meminaris O M -
N I V M fídelium C I R C V M S T A N -

e Gabriel T l V M 5 hoc eü , e quieté & attenté a-
/e¿I.2ó. in ftantiurn. Nam circumgirantes , aut per-
Qan. Mijp, turbantes indigni funt huiusparticipat one»j 

facrifícij ideoque in particulari tautynL_, 
petinuis 
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petimus pro circumílantibus ; pro iftis 
adhuc non indiílinde, fed rationabiliter, & 
proportionaliter iuxra illorum merirunrL^ J 
ac pro tanto petimus memíneris eorum^ , 
O V O R V M T I B Í » qui a omniamvi- ^ , 
des coníciennas , b necqmdquam abícon- csie¡ĵ \tjr% 
dirum eíl: ab oculis tuis, P I D E S , qua_, b %ccL 39! 
reélé c quoad lntelledum credunt C O- cGaLtoc. 
G N I T A E S T , per d approbationcni ¡ a O Jo Ca* 
ET N O T A , per noritiam manifeftam, *». 
D E V O T I O , quadefiderant, e quoad 
effedum, vírtutem huius participare íacra- ^QWÍ^ i 
menti. 

31. Vt autem d cela re t celebran s ea, qu^ 
íupradiíflis ómnibus precatur adiungií; PRO 
QV IB VS ómnibus T I B I clemenriísi-
mo Patri f ego &EccIeíia,cuius perfonam fGab'fbi. 
gero O F F E R l M V S , g re, & ádu ía • g Stepban. 
cramenta confíeiendo pro nobis. & pro ip- Udmnfid* 
fís, V E L QJV I aut aftando ,aut curan- J^'-attar. 
do, vt facrifícium hoc offeratur, fíde & de- CAP'l s' 
uotione3vota foluendo, mente fanda , 6c 
deuota , T I B I pro fe, & pro nobis O F-
F E R V N T , non minifterio , SÍ ex offí-
cio, quod proprium eft sacerdotis celebran -
t is , fed voro > & oracionibus cooperando, 
quomodo omnes fídeles offerunt H O C 
S A C R I F I C I V M laudis, quodinlau-
dem Del, ac in Ecclefía? ^c offereniiuni^ 
vtilkatem offerturi quare petunt accepte-

tur 
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tur primó P R O S É , nam cha ritas be-

* ne ordinata fie debet incipere i deinde pro 
S V I S Q V E G M N I b V S 5 hoc eft , 

zVkrm in fibi coniunCtis , a vei genere . vel familia-
expof.Uíf' rítate s vel qualibec alia condicione 3 íub e-

iufdem tamenfidei profeísione m Ecclcfia_f 
hMalt. 6. contentis . Siquidem principalirer b cum 

primiim quíerendum íit regnum Dei * exo-
rantnon pro aliquo terreno aut tempora-
l i lucro , íed P R O R E D E M P T I O -
N E A N I M A R V M S V A R V M , 

c Odo j .c , c quas hoc íacrificium redimere poteft : 
cum magis fíe bonum 5 quám peccatum ,. 
noftrum íit malum ,* vnde illius virtute pe-

. tuntetiam P R O SPE S A L V T 1 S , 
c ̂ orm tn j ^ ^ . d pro v]ta eterna, c.ux eft vera íá-
e O do Ca- 'us 5 e hberans nos a maiis, & aecun-uians 
mer, in bonis, & gaudijsfalutis eterna?; E T vkra 
CanMif. ha:c adhuc poftulant ouamuis fecundo in_. 
dtji . 2. . loco pro fpe I N C O L V M I T A T I S 
f Stepban. CGrpora¡is S V A E in hoc fóculo per í pa-
hduenf de fanitatem, & fimilia, & in futuro g per 
acr,altar. . - • ' 

3 • perpetuam corporum incorrupnonem^. . 
g Qdo ib. Vtramque h itaque íálutem corporis ními-
h Jnnrc. % rum, & animíe, cum vtraque a te píffsime.^ 
i.hde Mi/. Deus fit 5 ate petunt, & pro vtraque tíbifa-
'aP'7~ crifícant , T 1 B I Q V E R E D D V N T 
\ ^ f Z ex gratia ate recepta, V O T A , hoc eft , 
in canon. i a & ^ " s píos, & opera meritoria , S V A 
MiJ* . propier cooperationem liberi arbitrij , fed 

tua 



tua príncipaliter ratione gratia» á te colla-
ríe i quare redduntur t ib i , AE T E R N O 
D E O , V I V O ET V E R O , a noa.. f ™ 0 ^ ] 1 1 
finito 5 mortuo, & falfo, vt Dij gentium^, MÍJ/Í ¿ 8 . 
nec Deo adoptiué 3 vt homines, ncc víur- ^ 
patiné s vt Díeraones, nee nuncupatiué, vt 
imagines • fed veré 3 reaiiter, & seternaliter 
Deo, cui omnia vota ex debito & iuftitia red-
denda ílmt. 

?2. Sed quia vkra hoc , quod multa_» 
difpofuit Deus, viacoribus daré in tempe­
re propter íuorum fanótorum merira , Se hodo Ca-
inrercefsiones ; b extra commiiníoncm_i mér.ibii* 
non eft locus facrincandi, aut vota íbluendi; 
ad omnia ítipradióta impetranda interponk 
sacerdos íanétorum intercefsionem 5 fnanu* 
communionem manifeftando , dum ait . 
C O M M V N I C A N T E S , ideft , cVlor,JS 
fupradida omnia poftulamus , c commu^ Mag.ibid, 
nionem 3 SÍ focietatem tenentes , tam cum_. 
beatis in obieóto íídei 5 ípei, &charitaris; 
etiamíi iili videant, & pofsideant, quod nos 
credimus & fperamus: quam inter nos ipíbs 
fideles viuences 5 vnici videlicet & adunati in 
íide, & facramentis, ílcut decet membra«* 
eiufdemcorporis , d quia extra tales com- ¿Stepban* 
muniones Deo offerri nequit facrifícium-* ^duenfis 
grarum,nec vtiliter vOta folui.ET íimul cum de facram^ 
hiscommunionibus M E M O R I AMglo - A / ^ r . f . i j 
riofamfanólorum V E N E R A N T E S 

iUo-
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hrkl a illorum auxilium implorando, aut cumii 
vi cmon b pietate & humilitate eorum vefíigia íe-
MtijaUfi, qUendo . lamen c quia in hoc etiam eft 
b Rí>wfV ta^s 0l^0 ̂ ruandus 5 vt primó & íupcr om-
de ceiebr. nes ^eata Virgo Dei genitrix vcnerctur i fe-
Mijfe. cundo Apoftoli; terttó Martyrcs; & dein-
c Oio Ca- de alij sandi: Vnde I N P R I M I S di-
mer. in ca. gnitatis & excellentia? cauía honoramus me-
mf$. dfft, moriara G L O R I O S I S SIMAE civtra-

'¿Gah ibt C111C ĝ 01̂ a corporis & anima? 3 SEMPER-
Q37 E V I R G I N í S mente 5 corpore, 
& profefíjionej ante & poft partum j M A-
R I A E aduocate noftra' ac mcdiatricis,per 

eAkum, quam e nedum peccatores5 íedetiamfan-
^ diutn* ¿ii rneruerunt audorem vitaefufcipere; atq. 
c í l ' u i / l l Ẑ Q® ̂ cr^lll*lis ^crifícijparticipes . Quare 
es. ÍJM. pnncipaiit;er & primo in loco patrociniuna^ 

imploramus tantse Regina ¿Í Domina ac 
íGab, ib'r G E N Í T R I C Í S , qua miniftrauit ma-

teriam generationi humanitatis leiu Chri-
ñi , veri hominis & D E I infacramento 
Euchai iftia contenti 5 & D O M I N I 
N O S T R I cüm dono creationis, tíim_. 

g Luca 2. nierito rede.mprionis, ob quam íibi g an-
tequam in vtero conciperetur acquiíiuit no-
men Saluatoris 5 E T I E S V C H R I -

h Vf. 44* S T I , qui á teaeterno Patre h oleo kti? 
•p^ / r - tía praconfortibus fuis fuit vndus & ¡ in 
iymbotó vtéro intemeratíe. & inuocaca Yugmis áQ~j 

j ide i . Spintu fando conceptué. . ..̂  
Sed 



M i f í x . i 77 
33« Sed licetReginse Angelórum & ho-̂  

minum intercefsionem inuocauerimus, a vt ¿TLcc/e/lm 
deíideratam tuse propitiationis abundan- bmt.omn.-
t iam^, nobis roultiplicatis intercersoribus fanfi» 
largíaris : Secundo loco addimus , E T 
B E A T O R V M , ac tecumregnantium 
A P O S T O L O R V M : qui á Domi­
no noftro, & Filio tuo Chrifto sacerdotes 
ordinati, primihoc obtulerunt facrificium, ^ s T ^ ^ 
b & nobis eius offerendi ritum tradiderunt; p q 72 ar 
ac M A R T Y R V M T V O R V M , i . ^ i / . B ^ l 
qui pro Chrifto tuo hoftia Temel oblata^ ¿arm- /. 4. 
cruente, feipfos etiarh cruenté obtulerunt, ^ Bucbar* 
& fanguinis effufíone teftimonium huius ve-
ritatis reddiderunt . Horum omnium im- f ^ J f * ^ ' 
ploramusauxilium & intercefsionem poftu- £ f ¿ ^ ^ 
lamus. Sed particularius P E T R í c Apo ¡ p¿r tw 'uw, 
ftolorum Principis : & P A V L I d Do- c£cc¿. in 
aoris gentium ; & A N D R E A E e emsqffic . 
ante omnes alios ad Apoftolarum vocati \ á^ccí' in 
1 A C O Maioris , í qui ab Herod^» f ^ ^ J 
decollatus, primus ApoftoJorum effufo fan- ^ J o f f i * 
guiñe , lefu C hrifto teftimonium reddidit ; f [% 
1 O A . N N I S 5 ipil chrifto Domino g l ^ w . i ^ . 
g prsealijsdileóli, &fui ipíius loco Virgi- ó-21. 
niMatri relióti ; T H O M A E h vul-
ñera Chrifti Domini refurgentis 3 tangen- ibiGre 
tis } & a nobis íimul dubitationis vulnus am- ^ ' 
putantis ; I A C O B l Minoris 5 i qui 
fi-ater Domininominari meruit : P H I - indQal i 

Z L I P P I 1 
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h uppom. L I P P í , a de mreparabnítate P^rís 
&aly qui & Filijfpecialiter infiruíti ; B A R T H O-
ems vítam L O M ÁE í h proamore tuo excoriada 
cMattb.g. M A T T H AE i c extelonarioin Apo-
& Lucí¿. ft0^um 3 ̂  Euangcliftam vocati ; S l M O-
d üurand. N l S Zelotes d ob magnum 5:elum ani-
in ratJ.7. marum did i ; E T T H A D A E l c a d 
€.3},n.r. confirmandos íideles contra Hsereticorum^ 
*rí£t*? deceptiones acGuraté fcribemis * L l H i 
Toptat in f Primi f etri íuccefsoris Í C L E T 1 i 
eatbaf. Ra. 8 P0^ Linum Eccleíiamoptimé conftítuen-
Vonué- y tls '• C L E M E N T I S h difcipiili Pc-
renJ.j.cs t r i , & Ck t i ruccefsoris S I X T Í i pri-
gBreuMo* mi ad renerentiam Eucharifti^ fanélirsims 
rlect.iüíus ¡nftiruentis, vtmimíleria facra non tange* 
hlgnat.ep. rentur^fi á miniftr¡s facris í C O R N E-
famUt* ^ * ^ ' Pro tusE Eccleíi^ dignitate^ s 
iPflwí.f.S. ^ vnitate in primo íchifmate multuin la-
\Cyp ep.49 borantis : C Y P R I A N I m Come^ 
ad Cor. & lium indido ícbifmate egregié adiuuantisí 
5^adAnt. i o A N N I S , E T P A V L I 
&Baro.a. n fratrijm 5 qui contemnentes tulam Re-
tn Bin ^n ^am IuKani meruerunt regna coeieftia-j Í 
mt.aiep.i C O S M A E , E T D A M I A N ! o arte 
Corn, & corporum 3 gratia veró , fíde & vlrtute^ 
ipfeCypr* animarum etiam medicorum : E T OM*-
tbijup, N I V M S A N C T O R V p tara 
no Breu, veteris ^ quám noui teftamenti: Q j / O-
ZumJf . R V M M E R I T 1 S tua Deus gratia^ 
yGab.leh. inhacvitaacquifitís, PRECIBVSQVE 
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teeintáaprrerentiafuíls C O H C É-
D A S deprecamur non ipíis fandis, qm 
iam in portu fclicitatís laetantur; íed nobis 
adhuc in hac lacrymarum valle degentifaus, 
V T I N G M N Í B V S a crcdendisjn- ¿Gahrid 
telligjendis j ̂ petendis ,. 6¿ag€ndis; b fiue i"4-
adueríis, fiue profperis, ne vel in illis defí- cano*» 
ciainus, veliniftis decipiamur^ PRO TE- b /̂orua ' 
CTÍOÑÍS omnipotentis T V AE contra om expoj^ji 
nes inimicorum viíibiiium , & inuiílbilium j a , 
Mdias M V N l A M V R , fecuro & 
inuincibili A V X I L I O tuo P E R 
E V N D E x M C H R I S T V M tuum vni-
genitum» mediatorem & D O M I N V M 
N O S T R V M , A M E M . 

3 4. in hac quídem Gommemoratione^ 
fanélorum íecundum e innocencium 111. c lihr.i.de 
illud obferuat Eccleíia j. quod antiquitas Mi/. 
confueuit agere: vt in otationibus fuis te-
eolatPatrum mennonam5quatenus eoruniL. 
meritis fuffragantibus facilius obtineacquod 
implorat. Sic d Moyfes pro peccante po- ¿ g ^ ^ 
pulo intercedens Patrum memoriam intet-
pofuit; fíc& e Azadas orafse Iegitur in_, eD¿i». j . 
ibrnaceríic & f alij deprecabanrur Patriar- rr> 
-cnaj , & Prophet^ memoria retinentes , R ^ . 
quantum merita patrum filiasíuiíragentur , ls .¿a¿ih, 
& quomodo Deus g propter íeruos fuos g P / i j r . 
non auertit íáciem Chrifti fui . Sic etiam^ 
& Mater orat Eccieíia.. ^non quod crcdac 

Z a fan~ 
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fangos efseDeos , quibus facrífícíáTunt of-
ferenda , vt falso nobisirapooufit Hi'retici 5 

a Íra0.t4» ^Iuxl:a 3 S. Auguftini, H S. Cyrilii 5 Pa-
in loan, trum, ae Catholicorum Do*íi:orum commu-
hQatbec. 5 nem doótrinam; vt Deus fan¿1oriim intei?-

ceísioníbus íufcipiat preces noftras , &no* 
bis, quíepecimusGoncedat. 

35. Supradidam fanótorum commenio> 
rationem5 íiue in facriíicio Mifsíe inuoca¿. 
ntioem3 primus omniura non inftkuit Sy-

cae san. ricius Papa , vt volunt c RadülphifS , & 
ohfer.pro- a Durandus: fed ex Apoftolica traditbne 
pof.*i. g¿ antiquifsima Ecdeíise coníuetudine ne-
^ dB.n. i ~ceisanoongmem traxit; quandoquidem^ 
t deEal. talis commemorationis merainere e fan̂ -
Wtrarx.j ¿tus Dionyfíus Areopagita , f Clemens 

, f L%>con¡i. Romantis, & alij Syricioantiquiores . Vê -
Apóflcii rum tamen eft 5 & probatura ex ipíís nomi-

nibus fandorum , quorum memoria in par* 
g l.} ep.6,, ticulariíir, & exhis3 quse g S. Cyprianus 

ícripíit, á Romanis Pontiíicibus , imraóá 
particularibus Epifcopis folita fuifse addi 

-nomina Martyrumde nouo occiforum in_» 
4 di¿ta commeraoratione; & forían inhoe 

aut normara $ aut taxationem pofuit. «Syri-
cius, & ideó fuit huius commemorationis 
habitusaudor. 

i 36. Hictamen notareoportet,quodIí-
eet generaliter fíat omnium fantftorum in* 
uocatio iilis verbis > Omnium fanfiorum^. ^ 

ípc: 
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fpécialiter non noiDinántur fan^f, veteris 
.1 eftamenti , nec fanéli Confefsores. Pri-
¿no 3 quia ve aic a Gabriel ̂ Patres Chriftun) 
Dominum precedentes ípiricualiter tan- ^ 
tüm, & non ücramentaliter facramentunui 
libe perceperunt: <S¿ memoria Confefsorum, 
vt ettam iníinuauit b innocentius I I I . c^pic hlibr.i.dg 
-celebran in Eccleíia 3 poftquam oratio h^G Mijfaeao 
fuit oainino finita. Secundo^ vt cum Ipfo 
t Gabriele dicit d Durantusquia infacri- ^ ^ f ' ^ 
fíciopafsionis Chrifti Domini rememorati- ríf¿t,,¿cc/t 
uo, ilíorum tantüm in fpeciali debuit fíeri c.$¿,n,6* 
memoria 3 qui pafsi ílinc pro ipfo Domino 
Chrifto . Quia cum fie facrifícium hoc my* 
ilerium íidei , illi potíus in illo nominar^ 
oporret i vt iníinuauit e S, Auguftinus3 qui * 
proprio íanguine pro huius faeramenti , & tC' 7' 
fídei yeritate vfque ad mortem dimicauere, 
vt fie enim ex dodrina f S. Clementis Ro- f 18 eonM* 
mani, fpiritualiter magis dele&amur, & in- Apofi.f, i$ 
citamur ad martyrium., optando certamini? 
ipforumparticipes fíeri. 

37. In quibufdam denique íummisfé-
fíiuitatibusinhac oratione, &in fequenti j 
quse incípit 5 Hanc igitur ohlationem y ali^ 
qua interponuntur, vt nocauit g Radulpkus^ g ^ can, 
ad articulum, aut myfterium talis folemni- ob/tr. pro-
tatispertinentía: in quo .fecundüm é v M h P0f'xl' 
crologum , denotatur verbum illud y Com-
munUantes, iu oratioj^s principiopofiturQ w f i ™ ^ 

per 



4íj54 ILPars 
^er íe , & prmcipaJiüs zd íídei communló-
nem , quám ad fjndorum inuocationem-. 
efse referendum; nam ad iftam, illa verba_,, 
Memoñam venerantes 5 primó & per fe—» 
diriguntur. 

38. Poft fandorum inuocationem addic 
sacerdos nouam deprecationem ad maia-
rem exprefsionem eorum , quse poftula* 
ra t , dicens ; H A N G I G Í T V R , 

a Gabriel a quam in communione fandorum offeri-
/ ^ 3 3 . /» mus O B L A T I O N E M , b inquaL. 
O » . M / ^ Filiusoffertur, & Patcr reconciliaturs cura 
b F / ^ . í » íit S ER V I T V T I S ideft, adorationis 

MiJS' iatri^ t i b i , & M Deo vero, cui hoc oírer^ 
tur raeriíiGium debitíe , N O S T R A E , 
hoc eíl, cleri, aut sacerdotum oííerentium, 
adu ,& exofíicio: S E D E T , ideft, íi-
mu! , G V N^C T A E F A M I L I A E 

e S í ^ w . X V A E , hoceft, c omnium aftandum, 
facrahar veíGrnn^um^e^um exvoto, aut confenfu 
e a p í i i ™ ' offerentium , Q_V A E S V M V S non__. 

noílris meritis, fedfanótorum intercefsione, 
& meritis Chrifti t u i , ac gratia tua D O-
M I N E , & Pater Glementifsime, V T 

áGahJbi. p iL A C A T V S v & ^reconeiliatustum 
Clero , tura populo , A G C I P I A S , 
non quod facrifícium hoc tibi eterno Patri 
difplicere porsitrationefui; id enimimpof-

eMa//.//. fíb!Jeeft5cuminiIíoofferatur e Filiustuus 
dileéliis 5 in quo tibi beneGompIacuifti: Íe4 

petimus 



petímus, vt etiam plácidé A C C J P I A S 
ex parte noílra dando nímirum nobisgra-
tiamtLiam , vt tibí íllud taliter offeramus, 
vt illo medio, tua nobis largiaris munera_., 
D I E S Q_ V E N OS T R O S vkx pr^- a 
fentis a qaibus inter pericuía dmerfa viui- & ceiebr, 
mus b per eum-. 5 qui pro nobis eft tradi- Mffle. 
tus in manus eorum,qui pacem oderunt» bDurand. 
I N T V A P A C E , c non in pace^ inratMb. 
mundi, aut peccatorum ^qua liberé Jicet 4.<,.?9-«-^ 
vti voluptatibus, fed in pace cua3 quce eft ^ ^ " M / / : 
vera pax , qua mandatis intenti'diuiíiisíe- ^ ^ 
creté ,& ferié ftudeamus virtutibus , ita_» cOdoCa-
D I S P O N A S , vt d etíi m mundo in ca. 
prícfsuram habeamus, in te vera requies, Mi/s. djft. 
talem habeamus pacem-. 3 vt finito huius 2-
mortalitatis curíu s e pereum, qui pro no- ^ ^lorus 
bismorte temporali damnatus eft , feliciter Ma£'Jf /T 
quiefcamus 5 A T QV E A B AETER-
N A D A M N A T I O N E 5 f quas cehb.Mif, 
& á te perpetuó .feparat 3Sc corpus, a t q u ^ e Durad. 
animam in seternum cruciat , N O S fa- & innoe. 
mulos tuos E R I P I , vt talem damna- ¿oc' 
tionem nequáquam incidamus, ET g per £ur0~¿ 
cum5qui pro nobis deputatus eft cumini- | \ InQ¡ 
quis , I N E L E C T O R V M T V O- Jbid. 
R V M » h quorum nomina íuntiniibro h hpoe.io, 
vitas , I V B E A S tua omnipotentia_. , ^ ai, 
G R E G E, numero, & collegio N V -
M E R A R I , Non quod tua diuina príe-

deítinatio 
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184 ll.Pars 
deflinatio íit iTiUtabilis , fed quia, a he-
fcit homo an a more , vel odio dignus í ir . 
Quare oportet, vt fanélorum inícrcefsioni-
bus, "b 6¿ bonis noílris operibus fatagamus 
certam noftram vocationcm, & ekctionem 
faceré: máxime , c cum nullus íécurus ef-
fe pofsit in pr^fenti í^culo de fuá ftabilita-
te vquamuisperfedus efse vidcarur. Ideo-
que oportet 5 vt femper accurare deprece-
mur in pace diTponi dies noftros in prafen-
t i fóculo. & in futuro eripi ab eterna dam-
natione, & in eledorum grege connume­
ran , P E R € H R I S T V M Salua-
torem,& D O M l N V M N O S T R VM> 
A M E N . 

39. d Dtirandus, & e Radulphus afse-
runt , principinm huius Orationis, v f q u ^ 
ad verba illa , Placatm accipias, incluíiuc 
fuifse á Leone I , Ganoni addita . F Rerai-
gius vero, & g Alcuinus idipfum tribuimc 
Gelafio . Sed cum nullum círenr audorern, 
aut rationem adducánt, ab ApofloJica tra-
di.tionb manafse credo i eó quód h qui Leo-
nis, Se Gelafij vitas fcnpferunt, notanr ver­
ba alia á Leone in canone addita, de ca_», 
quíe Gelaíius in pra?fationibus 3 alijfque-^ 
Ecclcíiafticis rebus ordínauit ; SÍ tarnera 
dehoc nihii dicunt . Tres nihilominus pe-
titíones in fine huius orationis contentas , 
vtputá , Diéfqut mjlros in íuapace dij]?0' 

nos 



nM-i atgae alema damnathfíe nos eripi, 
& in elsBorum luorum iubeas grege nume" 
tari . á Gregorio I . fuifse additas , pro 
compertohabeo,cumidaffirment a loan- a libr.i de 
nes Diaconus 3 Venerabilis b Beda3 &om- vltSGrs-
nesalíj, goryc.iS. 

40. Dum fupradi^am dicit orationem 
celebraos 5 tenet maaus fuper oblata exten- ¿ f ' 
fas ilía cooperiendo . De quamanuumex-
teníione, vt notauit c Francifcus Suarez , c in j .p. 
nihilreperitur fcriptum, forfan fícut ipfe_> S. Tbom. 
dicit j quód myfticacareat íignifícatione»^, tom- 3- ¿*z 
&rolLim grauemquandaiTi5 &reLierentern_j 
demonftrationem facriíicij verbis correípon- ^ 10 
dentem contineat . Adiungit nihilominus 
Suarez duas myfticas ílgnifícationes. dícens, 
dióta extenfione íígnifícari, vel diuinam_, 
protedionem i vel cfficaciam dluinse gratis, 
qu^ in hac oratione peculiariter poftulan-
tur per talem oblatiónem: aut etiam figní-
fícari ^ facrificiiim hoc efse holocauflum-j, 
& hoftiam pacifícam , ac pro peccato íufíí-
cíentifsimam ad placandum Deum , prcefi-
guratam d in holocaufto illo mafculi im- dLeuit. i , 
maculati, fuper cuius hoftia? caput manus 3 & 
imponebat, offerens, vt acceptabiliseíset. 
His adfaucdüas alias pofsumus addere ílgni­
fícationes . Taii namqae manuum exten « 
fione iníiniiat imprimís sacerdos, fe non_> 
exnaturalibus, & proprijs viribus 5 fed vír-

A a tute 
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1 8 ^ ILPars 
tute ordinationis, & potetois fíbi,vtait 
a S. Paulus 3 per impoíitionem aiaDU îL-» 
Presbyteri traditar: & per operationem-, 
Spirirus fandi 3 cuius b grátia impofitio-
ne manuum íígniíícarur & datur 3tam mi-
rabilem rubftantiarum conuerfíonern efHce-
re i d . quod duobus verbisdocuit S.chry-
fofiomus , c ákens * Vefiím &'tu hk&$ 
cum f a c e r d ü t e m videris rfferentem , ne v t 

facerdotem y hoc eft , virtute propria ejjl 
p.utes boa facumem y f t d Chrtjti manum %: 
idcíl 5 virtUtemH i m i f i b í l i t e r . exunfanL^ 
peinde eadem extenfíone declarar sacer-
dos, íplisfídei oculís myfterium hoc con-, 
templandum efse_̂  5 4 ne opprimamur a 
gloria 3 6¿ dignicate illius Qû e , íicut t 
purandus dixit , taliter homines, 4nge-
loíique latet, vt nec narran . ímó neccogi-, 
tarí:pofsit ; íed eíl mere credetidaj f capti-' 
yando intelledLim in obfequium Chrifti & 
Dei 3 qui recundüm g Clementem Roma-
num & veritatem^i, non eíí diícuriendus, 
cura ab omni intelledu crear© ineompr^hen-
fibilis í í t , vt aliqualiter íigurarunt ia dúo. 
Cherubim propitiatorij 3 in alarum cxpan^ 
íione. Nara íicuti quantp pJus alasexpan-
debant, tanto plus propidatorium operi-
bant i fie quanto plus ( í i per accommoda-
tionem loqui licet; ' accedit homo ad cor; 
altum 3 tanto plus exaítatur Deus a hoc tí|:s 

tanta 
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tatito incompr^heníibüior ap|>árét Deuŝ 3̂ ^ 
tancóque plus nos eius co^iiuo Jatetj quan-
tó plus nos ad iliius cognitionem alas noftri 
intélleétus expandimusi 

41. Ad maiorem pi'^didorum exagge-
rationem adiungit ceteBrans noaam depre-
cacionem , a depreéans Dcum 3 vt obla- ¿Remig. 
tionem fuis altanbus impoíicam , & .tantis di cehbk 
precibus commendatam , ipfe omnino per • . 
fíciatídicens : Q^V A M O B L A T I O- . 
N E M pañis, vini á noftra fe ru i tu t^ , 
^ cunóla familia tua ^ pro tanto facrifício 
oblata 3 T V D E V S , b á quo eft onmb ^^obi u 
datum optimum , & omne donum perfe- cP/G^in 
dum j i quoeftDmne bonüm ^ o m n i í q u ^ ¿w/i 
benediaio defccndit, 1N O M N I BVS áOdoCa* 
c modis v & vndequaque 3 vt fíat digna_» mer. \4 
tantoíacramentotiumilicer Q_V AES ean.Mij/h 
M V S 5 vt tua virtiite 5 & potenria ex ^ ^ 3. 
profana B E N E D I C T A M , hoceft, e S - T ^ 
á legittimam 3 perfe\5tani Euchariftiani^j a^'a^S^' 
quia e folum Chrifti tu i , & Domini noíiri f K ^ / 7 ' 
corpus, t ianguis efthoftiain ómnibus-be- de ceñir. 
nedida, f per quam nos bcncdici preca- M / ^ . 
mur » A S C R 1 P T A M \ ideft , g in ^Jm^dll 
numero placitorum tibí munerum taliter ^ f 5 - ^ 
r|ceptam_. , h yt de memoria tua nulla_, ^ i jac . i z 
pofsir obliuione deleri , fed ' per illam_. jSi ^om' 
incóelo afcribamur ,• R A T A M , hoc eft, l%/^s 
tmrtínhili fírmitate perpetuam, ita vt d^J» vhijup. 

A a 2 memo-
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a memoria tua nulla pofsit mutatíone con-
uelli, fed b nobis frudum certum 3 & per-
pettmm adducat , & c per illam fomiter 
&indelebilitcr de viíceribus Chriftí Domi-
ni eíse mereamur , R A T I O N A B I -
L E M , ideft > d talem, quse díuinse tu^ 
rationi conueniat , & e íingulariter tibi 
grata , & acceptabilis í i t , vt quamuis de_^ 
íimplicibus, & irrationabilibus terrse fru-
gibus fumpta eft, tuse benedictionis ineffa-
bili poténtia efííciatur corpus ̂  & fanguis ra-
tionabilis Filij tui hoftia rationabilis 5 f per 
quam á beftiali, & irrationabili fenfu exua-
imir 3 & g non folüm bona , fed bene e-
tiam rationabiliter &prudenter offeramus^ 
A G C E P T A B I L E M Q V E , h non 
folüm ex parte doni, fed ex parte pariter 
offerentium 3 ita quód digna íi t , vt á t ^ 
acceptetur, & grata habeatur 3 & i per 
illam nos tibi acceptabiles fimns; F A CE-
R E , ac perfícere D I G N E R I S l tua 
paternapietate , V T N O B I S , m non 
Paganis 5 ludáis 3 aut Híereticis, fed nobis 
Catholicse fídei cultoribus 3 in fíde commu-
nicantibus 3 & memoriam sandorum vene-
rantibus 5 ad noftram vtilitatem ex pa­
ne CORPVS verum, & ex vino S A N -
G V I S verus principaliter tua F I A T 
virtute 3 & potentia , fed inílrumentaJiter 
noítra aótione . & confecratione median ̂  

D I -



Míí fa^ 18^ 
D I L E C T I S S I M I , 8c Vnigeniti 
F I L 11 T V í tibi confubftantialis , & 
íequalis , D O M I N I N O S T R í 
Saluatoris, & Redemptoris vnici lefu Chn-
í l ¡ . ; , , ¿ T u e S n t e h i m ¿ ' ¡ i m - f t t¿fe 

42. Oratio íi^c in antíquo erat caaonc, 
SÍ á cemporibus Apoftolorum hic recitari 
ccepit , vr colligítur ex a fanóto Ambro- a / / ^ ; ^ 
fio, de ea It de re á Patribus iamdudunfi-i Sacram. 
accepta loquente : & vtex Mifsafandi Pe- cap.j* 
tr i contra illiricujm & Proteftantes probac 
b Turrianus; qui adducit ex rigore, & pro- ^ . ^ ^ 
prietate linguíe graeca? breuemaliam 3 6¿ ¡ Ib^ion-
ícitu dignam íupradiótorum verborum ex- ^ ¿ 
poíitionem dicens j diótione illa benediSiam Rol.Qkm* 
á Deo Eccleíiam petere, vt oblatio in_* Row. 
principio faóta ex non coníecratis muneri-
bus 5 fíat in ómnibus benedicta benediólio-
ne illa myftica^j qua ex pane fít corpus 
Chrifti 5 quod eft omnis benedióHonis cau-
ía 3 & veré in ómnibus benediclum . id 
quod magisadhuc declarat fequentibus ver-
bis 5 nam partícula, «Ü/C',Í/7^w , idem eíl3 
ait, ac non finita; vnde illa petit Eccleíia ^ 
vt oblatio 5 quse ante confecrationem fini­
ta erat &circiimfcripra ,fíat incircumfcrip-
ta & infinita^ cum in facramento Euchari-
fticE Chriftus Dominus incircumfcriptus c mj''ífn' 
fit, vt c Theologi tradunt, & Eccleíia^ ¡ \ l f ^ 
Catholka credit, & duabus particulis fe- 76* 'F 

quen-
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Jquéntibíisr- 3 ratam , •.ratmdhikm . poftu-
lat fecundíim ipfuííi, vt faciat Dcus hanc 
oMationem confecrandam diuln^e vírcutis 
éfse,3 tt fíat nobis hoftia, in qua fefatur bo-
na, firma , & rata defeníio ac ratio córame 
TObunáli Dei pro péécátis noftris , & fátip 
firma, & certa noflr̂ e defenfíonis: fínali1-

V: ,1 tef 4i^ipne illa v dcceptahúemqué^ vtom-
nia;ápértiu¿.idé.clar.et Eccleíiapetit., ve mu-
tátis^péi? íonlecrátioáém -/ubftaatijs- .partís, 
& vini Vin Corpus, ̂  fanguinem Chrifti Do*, 
mini fiat.hoftía acceptabilis; non tantuin-j 
fecundum .fe5 fed etiam nóbis, & ad falu-
tem noftram, 
^ . Dum sacerdos hanc dicit orationem 
format quinqué cruces , tres fuper hoftiam 
& eallcem coniundim , quarram fuper fo4 
íam hoftiam , & quinram fuper caliceriL, 
tantíim j ad fígnificandum , vt dicunt fan-

a í-p.q.8i al]S. a Thomas , & b Gabriel venditio^ 
h?eBd'3' nem Q ^ ® * Domini . Kam tres priores 
in canon * ¿ruces3 vel íignifícant triginta illos argen-
y[ijfa, ' teos 3 aut denarios, pro quibus Doniinus 

omníum Chnftus lefusfuit vendkus 3 ve] íi-
gnifícant tria genera ípfum Dominum e-
mentium, vtputá Sacerdotes , Scnbas5& 
Pharifeos . Duce vero vltimcexruces defi-
gnant ̂ autemptionem , & vendítionerry j 
aut perfonam ludíE venditoris y & Chrifti 
Domini venditi ; vnde'quia valde diueríi 

fuerunr 
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fiicmnt in dignitate & mérito , feparaté & 
3iítin¿tc fiunt vnaTuper hoííiam 5 & altera^ 
fuper cálicem.. 
, 44. Signifícationem diólam , & princi-
paíem orationis huius Paraphrafiín pene-
trabilis profundius 3 ex verbis fequentibus ¿ f & y j , 
petitísab t innocentio l íLqui poílquam Mífíac. it ' 
dixerat Dominum Chrifturii fuifse á prodi-
tore luda triginta argentéis 5 vel denarijs 
in recompenfationem damni, q¡uod incur-
rerat proptcr eiTuííonem vnguenti ^íic lo-, 
quitur: Ad deíignandum ergo pretij quan -
titatem 5 quo Chriftus eft venditus , Sacer-
dos, hic fack tres cruces communiter fu-
per oblaram & calicern 5,ciim dicit rEene-
didam^afcriprarri ratam.- Nam & trecen-
ta pariter & tnginta mukipiicationem fu-
feipiunt á ternario + Poftmodura autein_* 
ad defígnandum venditionem, 6¿ emptio-
ncm j duas cruces imppimit íigillatirrL-. * 
vnamTuper obJatam , ^ aJiamMÍLiper cali-
cem,cuni diciti fíat corpusj-& fanguiss 
quafi diceret s illa venditío fuit malcdi(5ta „ 
proícripta , irrita 3 iniqua , & deteftabilis ? 
Sed tu Deus hanc obladonem dignerisfa­
ceré benedi^am 3 aferiptam, ratam, ratio-
nabilem , & acceptabilem .. ludas enim-í-
b dilexit maledidionem&venit ei, & no- bP/ioS. 
luit benedictionem & prolongabítur ab eo • 
Srd tu Deus digneris hanc pblationeiTL^, 
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faceré benedi^am, per quamnos ín coeíe-
ftibus benedicas . ludas enim a deletus 
eíl de libro vita», & cum iuftis non fcribe-
tur: fed tu Dcushanc oblationem facera 
digneris afcriptam, per quam nos ínter ele-

b Matt. 17 dos afcribas. ludas fe b laqueo fufpendic 
% pf'o's ^ Epiícopatum eius accepit aker: fed tu 

' Deus hanc oblationem digneris faceré^ 
ratam , per quam ratum íit tibí noñrx íalu-

cVf.108. tispromifsum. ludas c exit condemnatus 
SÍ oratio eius faéla eft in peccatum : fed tu 
Deus hanc oblationem faceré digneris ra-

^ tionabilemj per quam rationabile fíat no-
ftrae feruicutis obfequium . ludas d red-
didit mala pro bonis , «Se odium pro dileítio-
ne retribuit: fed tu Deus hanc oblationem 
faceré dignens acceptabilem, pex quam^ 
nos tibi reddas acceptos. 

45. Tantorum Doótorum plácito adden-
M * / * i ^um duxi cum c í:r-Toanne Baptifta Nca-
caf.'Á'.1' P0htano iMonaco Gafsineníi per tot cruces 

importar i opprobia, irriílones , tormenta , 
6Í fupplitia, quibus Chriftus Dominu^ in.^ 
fuá íanítifsima pafsione & irrifus, & vexa-
tusfuit. Crucem enim á emeiatu dici ,vt 

f/erw. in tradidit f fanótus Bernardus 5 ac proind^» 
S. laxa faltem íignificatione fumi pro omni an-

Andr. goré s & tormento \ arque etiam interitu 
glibr.i.de feuntomnes, & fufficienter probar g lu -
Cruce c y. flus Lipfíus, & fides Catholica docet im­

píos 
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píos illos , qui tenebant lefum illuíifs^» 
ei a cedentes, & expuentes infaciem eius,' ¿Watt.>6. 
velantes eum, & collaphis eum cecidentes, ^ 2 ' ' 
arundine percutientes, palmas in taeiem-. ,v ^ 
dan tes , arque dicentes prophetiza no bis L,/í% z, 
Chrifte quis eft, qui te percufsit, & aiia^ & 23, 
multa biafphemantes dkenres in eum ; & loann. 18. 
vfque ad flagellationem,fpinarum corona- & i?-
tionem, & ignominioíam interlatrones cru-
cifíxionem peruenientes : Vnde , vt pro - u j f -
phetarat b Ifaias, á planta pedis , . v f q i i ^ ^ 
ad verticem capitis non erat in eo fanitas. 
Hcec itaque opprobria magna, & irrifiones 
multse, per multas has cruces, modo fuper 
hoftiam & calicem fimuI9modó fuper ib-
lam hoftiam, ac modo fuper calicem tan-
tüm; ac pro tanto varié fadas fígnificari, 
haud incongrué dici potefl: . Pra2feitim_j 
cum conciné fatis afiirmari queat i per tres 
precedentes cruces nedum perfonas, á qui-
bus Chriftus Dominuseft pro nobis ad mor-
tem traditus, vt iam diximus; c fed ipfíus c h b a c . i , 
iníimul venditionem fígnificari, inprima_J p^num^o, 
nimirum perfona vendita, vt donum 3 quia ^ 2 1 -
tefte d líaia, volúntate, fponteque pro-
pria-oblatus eft quia ipfevoluit : Perfona^ J 
vendens in fecunda , quia vti habemus ex 
EuangeJtó e Matthcei , pro muñere , & c Man. id. 
pado fado de pretérito : Et in tertia per-
íbne ementes 3 vtfacriíiciumfacerent Deo¿ 

B b facri-
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facrifícium Inquam ex parte oblata hoñix l. 
quamuis non item ex parte oíFerentiutn_* 
seterno Patri acceptifsimum, nam hoftia^ 

aM^M7» erat eius Filius 5 a in quo fibi bené com* 
hMatttZi placuit: OíFerentesvero b Scrib^&Pha-

riíki ex malitia &]ibore occidentes fílium-is 
S¿ hasredem 3 ad pofsidendumvineam patris 
familias t. 

46. Quibus etíam verborum fenfus con­
cordar, ne dicam ex verborum fenfu con-

c HccUn fírmari .. Nam cum Chriftus Cominus c 
%ymh*fid* pafsusfuerit pro nobis 3 nóftraque falut^, : 

& ob id füeric hoftia accepcabilis per tof 
probra , & irrifiones fadus; dum iíla per 
diótas cruces íigniíícamus.dicimus, Quam 
ohlationem tu Deufin ómnibus bemdiéfc m >• 
afcrtpam 5 ratam r ralionahilem, aícepta* 
htkmque faceré dtgmris. quaíi di c a mus , 
fac Domine Deus , vt henedtéfa hxc ho­
ftia, quam vt bcnedidi efficiamur 5 tibí se-

éhuc.n* terno Parri oíFerimus in merooriam^ 5 & 
commemoratíonem illius hoótise j tibi ipil 
medijstottormentis & angoi ibus acceptif-
ííme oblatse,& in facris Patruü fcriptis ícrip 
tam fepe repetitam y & fíguratam e in_* 

e Gen» 4' facrificio Abel , f in immolatione Ifaac , 
f ü ^ . a i . g inoblatione Meíchiíedech, h in eleuatio* 
^Nu 'mti ne íerpcntísa^nei, « in Manna de calo, & 
iloaTé'11 in mukis alijs; fíat etiam a/cnpia nobis, 

ita vt5qu2e de fe eft tibí foli debita, con-
ueniens 



uenlens, ^ oblata 5íit infuper á te in tuo 
notara libro in perpecuum bonum 5 & vti-
Jícatem noftram ; vnde fíat rata 5 íiueap-
probata 3 firma, íiabilis 3 arque perpetua-.; 
non ve veteris iegis facrifícia, fed vt ho-
ftia a noui, seterni , immutabilirque Te- a W*tt.iij* 
ftamentí jrati & confírmati morte , & fan - ^ 
guiñe Teftatoris chrifti Oomini . Illa e- ^ ^ a ¿ r o 
ním vt fanguis hircorum, Se tauroruiTL_., 
cum b tux íint omnes fer^ fyluarLim 3nec b r/4p. 
fCx parte reí oblata! 5 neciuxta offen^ men-
furant erant rationabilis hoftia i hxc tamen 
cum íit infiniti meriti, (Scfatisfadionis, cor-
pus nimirum , & fanguis immaculati agni 
chriíti lefu , in quibus ad oblationem , $c 
facrifícíum iftud pañis3 & vini fubftantia_, 
tranfubftantiatur 5eft rationabilis oblado ; 
nam acquat ;audoritatem, & dignitatenrL^. 
accipientis s & debitum 5 ac necefsitatenrL^ 
offerentis ; quoniam cum diuinitatem 5& 
humanitatem in fe contineat; offertur Dea 
DeuSj^iuinitati diuinitas , & fummo fum-
mum; &'obedientia 3 vira , aótiones , paf-
:íio,aliaque infíniri valoris, meriti 5ac fa-
tisfadionis opera, pro infinito demerito , 
& culpa . Nec efset rationabilis , íi íblus 
Deus ,folaue diuinitas , vel fola offerretur 
humanitas i quia nec in diuinkate meritum5 
nec in humanitate fufficiens S¿ infinita eísec 
iatisfadio: Verum cum diuinitas ílmul & 

B b 2 huma-
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humanitas offeruntur , Dei nlmirum, & 
bomims vita & mcritum conrinet i n f ^ 3 
& hominis facisfaótioncm, & Dei iníinita-
tem , vnde eft vndequaque rationabilis • & 
conícquenter accepíahdis . Nam impoí-
fibije eft, vt quod rationabile efe non accep-
tes 3 máxime rem adeó dignam, haben-
tern in fe 8c meritum , &arqualitatem re-
quiííram; 8c oblatam iníliper á diledo Fi­
lio tuo 3 eiuíque fponfa Ecckí la . in cuiiis 
nomine & audoritarc offert Sacerdos qui-
libet, etiam peccaror 5 vel in peccato exi-
ftens. 

47. Deuenit his peraólis celebraos ad 
ineffabilem illam partem Mifsa? , circa_. 

a iihr^de tyí&W > vt ait a Innocenrius iii.dcfícit l in-
Wf.cap* t~ güa ̂  íermo difparet 3 íuperatur ingenium 5 

oc opprimitur intelleftus -> nam in illa me­
diante confecratione , fubílantia1 pañis 38c 
vi ni tranfubftantiantLir in verum corpus , 
& íanguinem Chriíli Domini. In illa non_. 
fuis 3 íed fummi 3 & seterni Saeerdotis Chm 
fti verbis vtitur Sacerdos; idipfum coere-
monijs, & fignis exterioribus manifeftans, 
Nam in huius aótionis principio 3 vt nota-

b/¿¿?. 33. uit b Gabriel 3 cum ad oftendendam pro-
in canon, priam humilitatem, & imbecilliratem , & 
Mifa 9 á quo principalius adió tara fingularis fíat * 

turnad excitandum conformiter ad verba-* 
affeaum: quafi dikaifsimum Patris Fiüum 

amo-
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amorofe affewllonis brachijs ad fe aftrin-
gere deíideret , 5¿ deuotifsimé ampie-
d i ; eleuat oculos, eleuatque manus ad 
ccelmn j 8c dcponit complicans , a Et quia a Gabriel 
munda inunde traólanda funt, quamuis an- in 
tealauerit manus 3 pollices & índices vtriuf- eanMiJJ', 
que manus ducit íuper pallam altaris ter-
genseos5 ad accipiendam hoñíam confe-
crandam , Denique inter alia facit duas 
cruces leparatim , vnam fuper hoftiam, & 
alteram fuper calicem, quando illa vult con-
fecrate . Primó dicunt ipfe b Gabriel hkfí.cit* 
c Alexandcr Aleníis, vt materia pañis , 8c c ^P' *** 
vini íandiíícentur fígno crucis j quo om- ^ M í ^ » 
nia fandifícantur. Ec dcinde vt denotetur 
Chriftum Dominum pafsum fuiíse 5 <&in_* 
corpore 5 vt ílgnfícatur cruce fada fuper 
panem in corpus illius conuertendum 5 8c in 
anima , vti íignifícatur cruce faéla fuper , 
vinum tranfmutandum in ipfius fanguinem j 
in quo, vt dicit d ícriprura facra eíi anima d L ^ ^ 
carnis. * ' 

48. inconfecrando vero tam hoftiam.,, 
quám calicem vtitur Sacerdos ipíis eifdem 
verbis, quibus Dominus Chriftus ( cuius e j-^.g'.Sj. 
viccs tune geric) confecrauit 5 vt fupra te-
tigimus , &infráiterum repetemus, 8c pro- fi-p*?-10* 
h m t e S. Thomas, & f Alexander Alenfis, ^ 
8c ante illos g innocentius 111. alijs om- t'/ib^.dt 
nibus clarius his verbis . Sané formam^ Mífíac.¿. 

iñam 
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iftam verborum ab ipfo Chrifto accepe-
runt Apoftoli, & ab ipíis Apoítolis accepic 
Eccleíia. id quod de ómnibus qux dicun-
tur intelíigenda credo; proportbne ferua-
ta: hoc e í t , attendendo ad ea, qua? Clir i-
fíus Dominus, tunefecit & dixit: & ad mo -
dum jquem Aportólos in eonfectione hu-
iusfacramenti íeruare docuit. Na ni licét 

a Vont'ific. a communis opinio Alexandrum I . addi-
m vit. A- ^ífse i " íequenti oratione verba illa, ^ u i 
¡ex, 1. (y pridie qmmpaíeretur : 6¿ iufsifse b vt in 
Vurand. iíto loco ííeret memoria Dominica? pafsio-
m raUi.q. nis < Cum ih c Clemente Romano, qui 
Cî &2'alü'. ^ i t Alexandro antiquior 5 reperiamus ean-
h epiñ.ai' ^em TOemoriam: ammo cumexprefsé dicat 
0£s 'Ortho, ^ Apoftolus 5 iftam efse Dominicam tra-
cap. 4. ditionem & príeceptum : íicuti probarur ex 
c/ib.S.co- lilis Chriíli Domini verbis ; e Ĥ ec quo-
fitt.hpoíi. riefeunque feceritis , in mei memoriam_j 
cU Cor 11 ^ac^etis: crediderim Alexandrum I.norL_« 
c huc.ii. Pr3ecepî se a at inftkuifse íimpliciter 3 vt d i . 

óla memoria fíat; fed iuxta norationeín^. 
ftom 1 f Seuerini Binij 3 vt fíat fub his verbis; Qui 
Concil in Pri^e ^u^m p*teretur ; quomodó meliüs 
not.ad vit* íequentia antecedentibus cohxrent, vt de 
A/ex.i. fepatet ;íiquidemííccontinuantur. 

49. Nolumus ergo clementifsime Pa-
ter, vr accipias noftrarn oblationem meri-
tis noftris; fed ¡nterceísione 5an¿í:orum-* 
tuorum . 3c raeritis dileéUfsirai f üijtui > 

Q V I 
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Q V I vt fuum vt nos infínitum oftenderec 
amorem, & vt reali & corporali pr^íentia_. 
a nobifcum eíset vfque ad confummatio*-
nem íkculi y P R I D I E QV A M P A-
T E R E T V R 5 hoce í l , b prima d i ^ 
Azymorum, qnx fuit quartradecima d i ^ 
primi menfis 5 A C C E P I T P A N E M 
c azymum d deíignando materiam con-
fecrationis corporis f u i , I N S A N -
C T A S ex iuftitia , ex operationc, ac 
mérito ; e quales debent efse manusSa-
cerdotis coníecrantis, & facriíicancisj A C 
V E N E R A B í L E S f veneration^ 
latriar, propter vnitam diuinitatem 5 M A-
N V S S V A S diuinas, & Oei^ & 
E L E V A T I S , g ad deíignanduna_» 
digniratem, & arduitarem mftituríonis Eu-
chariftix > O C V L I S , h aípedunri-. 
fímplicem & honcftum habentibus, 1 N 
C OE L V M , vr ' oftenderetnobisin_J 
rebus ita ferijs oculos . Se memoriam efse^ 
eleuandos ad Deurn, & abducendos á tem-
poralibus-& vt 1 oftenderet, vnde fit vir-
tus principalis, qua ineffabilís coníecratio-
nisaaioíit y A D T E D E V M , 
quí Chriftum tuum m dedifti pr¿Bcepto-
rcm gentibus , & ¡píe recognofeens t ^ j 
P A T R E M S V V M naturalem.. 
eterna generatíone, & íimul O M N 1-
P O T E N T E M , inadmirabilishuius 

facra-

b otnnes 
Latiné * 

comnvs 
Latini. 
d Latini» 

Graci 
Catbolicf. 
e Antón. 
Pucius 
Qard.hom. 
i.defacrif. 
cor por. ¿y 
fmgum» 
CbniU. 
f Gabriel 

in canon» 
Mijfa. 
gGab. ibim 
h Lyr* in 
cap. 5. in 
cant. 
i Orig* tr, 
iS.in loan» 
& Qbryf, 
hom. 78./« 
\oann, 
1 Gab. lo c, 
m ijlii* 5 J. 
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facramenti infíirutione ad te Icuauit ocu-
los 3 doccns ad tancum opas ininorem norL_j 
íufficere potentiam: & tibí, qui ve pater 

a ioan. 12. illum a in ómnibus clarificas , gracias agens 
& lT' non pro fe 5fed pro nobis, & pro tanto be-
h \ en lih a^ no^ram vcilicatemi ordinato , & 
i rlT-, ! ' b vt feiremus hanc oblationem offerendam 
clufiin. clse cum gratiarum adione, c ex q u o & 
atolog. 2. nomen Euchariftia? fumpílt 5 B E N E D I -
pro Cbrift, X I T j ^ profereos verba confecrationis, 
circafin. ^confecrando , F R E G I T poftconfe-
ér Iren, /. cratjonem 5 non panem, fed pañis fpeciem, 
6á%Thomt ^e^itclue proprijs manibus D IS C l P V-
3.ptq,yB. L I S e fingulariter, & fingulis in par t i -
ar.i. ad 1. culari S V l S , non alienis, fed ílbi Hde , 
e Gabriel & chántate adhasrentibus, vt minimum.-. 
íeói.s^.in 'm apparentia, qualis erat ludas , f cui , 
f S ^ A » ^ ^ocens nos occu-ta fratrum peccata cela-
traB t i ' re > etiam cum alijs dedic, D I C E N S 
in Joan.é* nimia charkate;quadilexit nos, A C C I -
S.Thom.3. P I T E 3 g non rapiendo violenter, ve 
p.q.Si. ar. faciunt accedentes indigné; fed vt fílij ca-
z.ad i* & rifsimi b cum sratiarum aólione, & bene-
f arres co- uoient¡a j E T M A N D V C A T E , 
muniter, ípiritliaiiter &facramemalirer íimul E X 
hlren.ihí. H O C , quod m íignum pertcctiísimi a-
i Yhrus ' morís trado, vt fu mere pofsiris O M N E S: 
Mag. m i nam omnes deí idero, vt edentés de vno 
exp< Mijf. pane, i vnumqUe participantesfacramen-
1 i.Qor. 10 tum j £lx;iS vnum in vnitatepacis, & chari-

tatis 
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taris: 8c ideo dio>, vt manducetís 5 quia^. 
H O C 5 non hic¿fed hoc, quod iftis fpê  
ciebns continetur, & íub iftis vobis eden-
da ni propono 3 E S T , non fígnifícat,, 
fed eft E N I M a veré & realiter per inef- a ÔV 
fabüein conueríionem , in fine prolationis tbohr^ & 
horum verborum fadarn-., C O R P V S fgn&ntcr 
M E V M , verum 5 & naturale , b *x Keí¿ar.hb. 
naVirgine genitum . 4 €ap ^ 

50. Hasc verba , Ex hocomneŝ  t loan- b $vmtol, 
nes Stephanus Durantus ab Euangeliftis o- Jíde'i'. 
mifsa fuifse & ab Apoftolis , qui cenfe- c d. i é . u 
crationíinterfuerunt addita dicit . Nefcio nt. Bc-
tamen . quofundamento, cum d S. Mat- ^'.^ 
thseushorum verborum meminerit, falte ra ^ ^ - ^ 
inconfecratione calicis . id quod fufíicic, 
ficoníideramus Eüangeliftas in Euangelio 
nihil otiofum poíuifse 5 nee aliquid bisre-
ptti)fre abfque vrgente necefsitate, Quod 
adeó eft verum/ve e Gardinalis Bersaiion ̂ J1^' 
& expoíltores facr^ Scriptura: 5 & Mífss ^ ^ 
communicer notent : & Eüangeliftas , & 
Eccleíiam in referendo hoc chriíli C'omini 
fadum vti fígurata loquutione, quse hyíle* 
rologia dicitur . Nam cum in reí verirate_^ 
fadum fuerit, ad modum di^um i ( v f oni -
nesfatentur Doctores, & iprererum ordo 
petit 3 ) coniungunt omnia verba fimuí , 
quiavt fíe commodius referuntur in feripro 
ab Euangeliílis & locucione á celebrante 1 

C e licec 
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a d¿ diu, iicet coníccratio corporis, qulcíquid a AÍ-% 
ojfic.cap. cuinus & alij dicanr, prarctsé fíat ¿lis e6ea« 
de cehbr* tialibus verbis 5 quce íuntíbla bsec b 
MtJ/a. 1 

H O G E S T G O R P V S M E V M . 
art, 2. & 
communi- Qmxt a Sacerdote íümma cum attcntione 
teromnes de reuercntía proferenda íunt • 
Scbo/aft. 5r. sed ve iftaaltiusrepetamus, & vt 
vsl'i i ^ p^indiusab ómnibus percÍpiantLir5Qportct 

coníideretrms, non taro proprio, quáirui 
Cbrifti Domini ore coníecrationis verba_> 
á celebrante pronuntiari, quia dainJlíau 
profert fummi Sacerdotis Chriíli icfu of-* 
fício fungitur . Goníecratio namque , vi 

cjihr^.de ait c S. Ambroíius-, Domini íefü íermo-
wf*™' nibus fít . Nam per reliqua omnia, qua? di-

^ '^ enntur ( in Mirsa videiicet) laus Ekoüdfci 
fertur; oratione petitur pro populo , pro 
Regibus 5 ac pro caeteris; vbi venitur 3 vt 
confíciatur venerabiíe Sacramentum 5 iaciL^ 
non fuis fermonibus Saccrdos, fed fermor 
nibus Chriíli Domini víitur* Quibusctsni 
debita intentione á Sacerdote prolatis, par 

d Opufih- n̂ s ̂  vinum ( vt verbis d D, i homq vtar) 
4. " in corpus & fanguinem Chriíli traníubftan* 

tialiter conuertuntur, & chriftus Deus 3 6c 
homo- perfedus, & in tanta quantitat^ a 
quanta fuit in cruce, & eíl in coelo fub mor 
dici pañis ípecie taliter concinetur, vt mztb. 

duce-



áucetür á fídelibus & minimé laceretur . 
Taliter continetur, vt diuMantur fpecies % 
Chriftus vero Dominas integer perfeue-
ret ; qmanec augetur ex augmento , vd 
pluralitate fpecierum^ nec ex ipfarum par-
«uitate aut paucitate minuitur. Taiitercon-
tinetur 5 vt diuifis fpeciebus fub.qiiauisdí^ 
uiílonis partícula totus Chriftus Dominus 
integer perfeueret.. Taliter continetur, ve 
accidentia etiam fine fubieólo in eodeitu* 
«xiftant, & abfque pañis & vini fubftantía, 
eundem effedum habeant , ac prius 3 fa-
tiando & inebriando . Taliter continetur, 
vt fídes locurn habeat j dum vifíbiie inuiíl-
-biliterfumituríub aliena fpecieoccultatumj 
SÍ feníus á deceptione redduntur immunes , 
qui de accidentibus iudicant íibi notis . 
Quid igitur hoc myfterio mirabilius 5 in_* 
quo tot , tantaque adunantur myfteria^ ? 
Quid hoc Sacramento falubrius , a quo ^ « T ^ w , 
purgantur peccata , virtutes augentur, oc 
mens omnium fpirituaiium charifmatuín-. 
abundantia impinguatur? Quid hoc conuiuio 
íuauius, b in quo Chriftus fumitur, reco- h Pcclin 
litur memoria pafsionis eiusj mens imple- offic corp, 
tur gratiaj & futura'gioriíe nobis pignus ^brijli . v 
datur ? O infígne miraculiim í exclamac 
c StephanusEdueníis^ Oadmirabiíe & di~ » 0̂ 
«musimum Sacramentum i qû e mens non^* altar*c. 13 
Cxpaueat ? quis intelledus non denciat? 

C e 2 Omnis 
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4 0 4 I lPars 
Omnis ieofus hebeícir, omnisratío eunne-
fch , pí'orfiis Dialefiicorum inqiiiíitio ab» 
íic: hoc íoh fídes probac & agnoícit, qiiia_. 
cibus horninum til, cibus ^iigelorii¡Ti..J .. 
Quod Sacerdos eleuat, noa deponit ; Ele-
uatum, Se depofitum idem videntur €Íss_-> 
in fpecie 5 colore, & fapore: prorfus tatneri 
aliud apparer , & aliud incriníecus latet: 
Eleuatus eit de akari pañis communis 3 de-
ponitur caro Chriíti immortalis . Quod 
crat cibus animalis, faólum eft cibus ípiri-
tualis; quod erat momentánea refedio hoy 
minum, fadum eft eterna , & indeficieo? 
faturitas Angelorum . Veré in hoc mira-
bili Sacrametito 5 vti fandus dixit a Dio-
nyfms Areopagira , coníúmmatio, ac per-
fedio eft facramentorum omnium. h QUOT 
niam non íblum íignum eft , & caufa gra­
tis hominibus conferend^ 3 fed ipíüm etiam 
fontem, & audorem gratia: mfe conrinet, 
fub fpeciebus pañis & vini latencemr vr inef-
fabili quodammodo nobifeum vniatur , & 
vfque ad íbeietatem germamTsimam nos 
fibi coniungat , vt c Cyprianus aic . i d 
enim vnigenitus Del 3 qui humanam natu-
ram ineffabiliter fibi coniunxit 5 vt per íc-i 
ipfum falutem hominum operaretur: vt tan? 
t i myfterij eofdem 5 quoad fíeri pofsit. par­
ticipes faceret y feipílim in anima2 & cerpón 
ris mírifícam eícam ac refedionem donare 

noa 



MiíTae. %o$ 
non eñ deíignatus: Opusenlm gratín?jVt 
íignifícauit a Damafcenus 3 quod per re- a/¿¿r#^^ 
gcncrationis iauacrum in nobis inchoac , fíne Or-
^ per confírmationis facramentum perfí- tbod. r.z4» 
c i t , per íeipfiim conferuat, fouet, nutrit, 
3c vfque ad vltimam perfedionem hoc ad-
inirabiii cibo perducit. Ob hanc enim cau-
fam.ait b Gregorius Nyfsenus, in efcam hincapf^ 
fe nobis propomt is, qui femper eft 5 vt ao Bcc/efia • 
cipientes illura in nobis, id effíciamur quod fies. 
ipfe eft j caro íiquidem Verbi, quse in hoc 
cibo ineft > non vnam aliquam gratiam ha­
ber, quin poHus dulcis efficitur guftantibus, 
appetenda capientibus , 6c diligentibusa-
mabilis . Magno igitur cum tremore 5 ma­
gna cuín attcntione 3 & reuerentia pronun- c s. Am&r. 
rianda funt coníecrationis verba, c cum_. /. 4, de Sa~ 
ChriftiDominifine» & d quaíiinilliusper- era™, c*. 
fona pronumientur, & illoruin pronuncia- á s-
tionc tota pañis & vini fubftancia, e abíque ^ ^'Jw' 
annihilationeüiius, totaliter definir efs^s cor^' 
& in verum corpus, verumque fanguinem e commu-
Chrifti Dominidiuinitusconuertuntur . nior opi-

52 . Oportet tamen, queraadmodum^ nioDü&o-
& méritoaduertit f Gabriel, vt partícula- rxms.p* 
ú cura caueat celebrans 3 ne hoñiam aut ca- ^ 7-̂ <a** 
licem multüm eleuet ante confecrationem 5 
ne circumftans populus ex ignorantia ho- inCanon* 
ftiam aut calicem nondum confecrata ado- Mijfe * 
ret. 

Sed 
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55. Sed quoniam Sacerdos j vt i p í o 

f addit a Gabriel 5 popuíum gradu excedit, 
%M¡f¡*on' & o£ñdo 5 primo loco & pluries sequum .̂ 

eft 5 vt ipíe Euchariíliam adoret 3 acproin-
de SÍ ftatim ac coníecrarionem períicic » 
& poftquam populo Euchariftiam ado-
randam ofteíidit , debet genua humili-

. ter 5 & reuerenter fíederíL-í , Euchari­
ftiam adorando; non vocal i fono }Tcd cor-
de furfum a^o confí<íerando maiefta-" 
tem iilius, quera manibus tenet. 

52- Surgens poft adorationem eleuat 
hde £cc¡. hoñiam , primó vt illam populus adoret, 
Mitrar, ita b fandus Dionyílus , c íandus Baíi-
cS'lr ^ ^us » & aIij reIa" á <á Durante: fecundó , 
Spir. safio vt rePr^fentet eleuationem Chrifti Domi-
cap.'i?. ni ín crucen . Ira e fandus Gennadius: 
d Hbr.iJe tertió & principaliter, vt ait f fanótus Bo-
rit. Kedcf. nauentura, qui pJures alias adducit ratio-
capj^o.n. nes5 vt illam non explicité 5 ( quemadmo-
l'iniheor ^mri P0^ea 6cit ) fed implicité offerat 
rerumíic' P^Patrijad gratiam illius 5 quam pecca-
chfiaílic noílris perdimus 3 obtinendam. Nam_. 
f in opufe. eleuare aliquid in confpedu Dei , idem_. 
de expof eft 3 ac illud Dco offerre, mifericordiam-. 
lAtfiacA- implorando , vt conñat ex g facra Scrip-
^UmiQ^ tura-^ • Quarc dum hoftiam 5 ¿¿caliceraJ 
ttum 'J'é' eJeiiat Sacerdos in Miísa, non voce, fed 
ahbil ' mente debet. Patri averno dicere; h Re-
h lY'9h fpice infaciem Chriíli tui Domine fan&fi-^ 

Patcr 
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Pater, & i efto placabilis fuper nequitia^ E^Í . 3 z 
popuíl m i . 

55. Hanc Euchariftias fanclifsim2e ele-
uationem prophetafse Dauid, b dum di- b p/7 u 
xit»& erit fírmamcntum in térra ia fum-
mis montium : vel vt fanóhis vertit c Hie- c in 
ronymus, erir mcmorabile triticum in tér­
ra in capite montium; affirmant d Lyra_», d ^ A. 
& e Paulas Burgeníis cum alijs , & pro- Jdvf -¡L 
bat f Durantus ex Rabbi Ionatha_, 5 qui z tnaddiu 
ante Chriftum Dominum vixir 5 & dióta^» L y ^ Í3¿ 
verba paraphraíi illuftrauit, dicens 5 pía- Vfalm.ji, 
centa pañis fíer facrifícium in capitibus Sa-
cerdoium, qui funt in Eccíefía . in capí- f ^T*2*^ 
te autem eleuationis huius vfum tempo- ^ o ^ y 
ribus Apoftolorum coJJigírur ex g fan- ¡̂0Ct 'cit* 
Í^O Bionyíio Areopagita 3 & femper fuif-
fe continuatum ex traditione Ecclefias > 
& ex di^is h fanóti Bafilij conftat maní- h vbi/up. 
fcfté . 

56. Dum facra eleuatur Euchariftiaj 
ab Acoluthis cerei , quos antea accende-
rant 3manibus tenentur , & iquilla pulfa* 
tur 5 & in Mifsis íblemnibus 3 vel á Subdia-
cono, vel ab alio Miniftro ipfa facra thuri-
ficatur oblatio j auc ad maiorem reueren-
tiam & venerationem , vti * fupra diximus 5 1 Pr^fod. 
autaddenotandum in thurifícatione íigno Z *2,1*' 
feníibili immeníi huius facrifícij, quod Deo 
gratifsimi odoris ^ít loco 3 effícaciam_, , 

:. Nam 
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Nam thiirifícatíone illa non verBis, feclfa-
ñ l s dicitur, quod íicut fuauisfumuscx cre-
matis aromatibus procrearur 3 fíe ex huina-
nitate fanótiísíma Chrifti Domini î ne_-» 
amoris in cruce cremata, & in Euchariftia 
oblata ítiauifsimus fmmis fatisfadionis > Se 
meriti exoritur t de quo plus fatis, quánLj 

^ r v t * « T de holocauílo Noe i a odoratus eft Domi-
jb tn eap. 8 odorem íuauitatis, aut vt b Pagninus 
Gen* vertir ex hebreo 5 odorem quietis 3 hoc eft, 

qulefcere fácientis iram Dei5 vt decía rát 
Qjrtfrhoi. c Vatablus . Nam illud Noe facrifícium-. 
a ¿ n n 8, ex tanr^m ^ ^K deuotione, offereii-
¿ ¡npofiil. T^ J l̂cut: ^ t ^ í c ^ Lyra, Deo vero fuit 

cap. 8. placitum : iftud autenj ex fe ipfohabet. 
Gene/. vnde ípíi Deo placeat ; & vnde fufeipiat 

Dominus Deíüs cum beneplácito oblario-
c w tap.8. nem cius. vti e Paraphraíis Chaldaica tran-
Oenef. ftLlrlt ^ cum in j | |0 0.fferacur Fiüus ipfe vni-

;n r^{jt genitus 5 agnufque immaculatus, f" in quo 
^cap, '4.1, übi Pater ̂ ternus complacuit. 
num. /2. 57. Pulfatur denique fquilla fecundum 
h iib.z. de g Durandum, vt illius foniíu populus afá-
ritMcchf flenspra?monitus Deum adoret. Ad quod 
f-*0'9**1?' eriam vbilibet ex inftitutione Gregorij IX. 
lD;oecef: ^cut ex IsIauĉ ero 11 OurantuS, & 
Medio/, i . Jn Archiepiícopatu Medio^anenfi particu-
decret.i 1. larius ex ordinatione i S. Caroli Borro-

míei5maior campana pulfari foletj cum_j 
corpus íeíliChrifti Domini íuftollendum^ 

eft 



MííTas. £ 0 9 
cft m Mifáaconuentuali ?& inca Item Mif-
fa s quae in vnaquaque Parochialí Eccle-
fia á Parocho cdebratur; vt fideles, qui 
in Ecckfía Mifs^ facrifício tune non inter-
íunt, adraoníti ad tanti , tamque magni 
myílerij ac benefícij recordationem ani-
mum excitantes , mente fupplici religio-
fas preces pié átdáibeant . Monet namque 
campana íonus , vt a luo Carnoteníis a ^ ^ l 6 | 
docet , quando illa íingularis hoftia pro 
nobis redimendis in ara crucis oblata per 
noui facerdotij mimftros in Domini menfa^ 
quotidie confecratur . Et ideó eodein-j ^ 
modojac in veteri Teftamento , b quan- i)^umA^ 
do habebant epulum , canebant tubis Í0-
per holocauftis , & pacifícis vidimis in_. 
recordationem Dei; cum Eccieíiíe epulum, 
vt c Rupertus aduertit3íit corporis Do^ ciibr.um 
mini íacramentum , ad ipfius recordatio- Num.c.ij 
nem eft fquilla pulfandaj dum in Miísa_j 
eleuatur. Máxime cum tali fono, quem-
admodum d petrus Mexia fcripfit s eó &iñfyla, 
quód á prima fui inuentione ad veri Dei cul- ífR* 
tum íúit dedicatus \ d^mones fugentur 5 & v 
Cfarifti fideles attentiac fpintuhüari red-
dantur. 

5 8. Poft hofti^ eleuationem accedit Sacer* 
dos ad confecrandum fanguinemi & difeoó-
periendo calicem, vt vlnum benedicendum) 
ictranfubílantiandum appareat, .& abfque 

D d alte> 
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alterius cprpons foMu mmpoñúme':(Éx£ 
ning íiatíqníecrantiprffíens, illumqucter- * 

a Gal riel nedicens y ac paium.'eleuatum teneos di-
¡eéí.it. in cit S í M.l h l M O D O , ? íicm i n ^ 
íanMiJJ. corporjs coniec/atiane , quaníum. ad eau-
' fam ^yirtutenp^ 
cuidl de CADCNÍ ĤI:A ^ DIE ' k& POS X Q V A M 
L / ^ r . ^ . C DE H ^ T y M B S: J non quód 
s.¿r F ^ . poft alioscibos 5 vtaliqul volunt Haretici, 
Suanzin & non a ieiunis, vt facir, & iubet c Eccle-
$.p. S. T ^ , fm 5 (ir Euchariííía fumenda: d fed adnia*-
é ^ í é i ^ ' iorem commendati nem,quiaivltimo.di^-
c Vencít cuntur]oco vveheirientiuscornmendaiitur^ 
Cartha?'. cordibus magis infíguntur ; A G C í-
liLcap:29. P I E N S Chnítus f ominus H V N G 
& Cornil* ipíum P R AE G L A R V M , e non-, 
Afrkan. figuralem jíéd p i a l i j s clarum & deíidera-

j LB8 bilem'ac ^lutiferum C A L 1 G E M ve-
á^Áuj? 1 *^acr^c^ contentiuumsquem quotidie_^ 
epi/t, f 's. Catholicus facrifícat Sacerdos , & f eft 
adlanuar, ídem cum qaem chriftus Dominus 
eap*Ó.é 7- confecrauit , 6¿ Apoílolis trádidit i non__» 
e Ota*, tht. numerali entitare ? fed inTpecifica vini con* 
*áed*m'ffi TINEN̂A': & S propter vriitatem fídei5í& 
JJJu„,U illius cui, & in cuius honorem fídeliter oft-
WJfa. fcftur ; h & quia vnus vbique eft pañis 
g Odo Ca~ corporis Chrifti \ ominí 5 & vnus calix faii-
mer. in guinis eius: ficuti vnicum eft i f t m Ghri-
can. Mtjfa Domini corpus, vnusque illius fangúis^ 
hAUibid í3uem^^P^tm vtero Virginiss dedit Apo-



ftolís s & nobis dat quétldie: Vnde a com- a Odp l c* 
paracione ad illum, qlicm obtuík Melchi-
Üdkák P R A E C L A R V M , & óm­
nibus ffguralibus íacriíícíjs clariorem, mé­
rito ifturn nominamus C A L I C E M , ^Vlorm in 
b qüoXanguis offerturimmaciilatus , nulla expcfMi/-
pcccati' neluía teólüs -j & quem Ghriftus p . 
Domiiáis aecepit í N S A N G T A^ S , 
c omniad|u¿íaríciiffcant€s, E T V E N E - c G ^ w ^ 
R A B I L E S , íumma latría! veneratio-
ne, qui^- diüinas propter vnionem hypo- . 
ílaticam^ M A N V S S V A S , id qui- i omms 
busaccrpiendo caíicem; vini 3 ipfum de vite Cat>00̂  tn 
vinum pro materia ccmíc<:rationís fangiu- ^'djtt'ii. 
nisfuidefígnauit ¿¿conftiíuit . I T E M ^ / ' ^ ' ^ 
eodem modo3 ac prius corpus confecran-
do fecerat, T I B I eterno Patri, GR A-
T I A S A G E N S, vt & nos faciamus (i -
militer, B E N E D I X I T e formam^ e s- T W 
proferendo , vintim confecrando , & in-j s-P q-yS-
fanguinem fiium conuertendo, D E D i T- ar,iy ad*1' 
Q y E nimia charitate & a more ; non ra-
men ómnibus indifferenter ^ fed D I ^ G I -
P V L I S SVIS 3 quosordinabatSacer­
dotes 3 f vel íam in Sacerdotes ordinatis, ^GabJoe, 
D I C E N S , vt notarent & aduerterenc 
myfterium, A G G I P 1 T E in officium^ 
confcerandi , & dirpeníandi 5 E T B I -
B Í T E ad augmentum coeleftis defide-
t í j , E X EO potuc<£lefti&diuinojquem 
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ITX IlPars 
vobis t rácb, O M N E S a ^acerdotei ^ 
fine períbnarum acceptione; fed non íine_-> 
meritorum difcretione : narn qui nriandu-
cat,&bibit indigné,iudicium k íibi man-
ducat, eó quod non dijudicat, quia H I C 
liquor nimirum exiíkns fub fpecie vini , 
confecratione perada j E S T E N I M 
c veré, & realiter C A M X j hoceft, 
potus S A N G V I N I S M E I veri, 
& naturalis , qui & veteris teftamcínu cíl: 
terminatiuus, & confírmatíuus N O V I , 
cuius inftitutione vetus antiquatur |jejc d 
nouatíi dileólionem 5 qua vfqué ad mor-
tem ( e quod fummae eftcharitatis ) irv_« 
nouifsimis ^andor̂ um temporibns vos di -
ligo 3 tribuens vobis calicem fanguinis mei^ 
noui 3ac vos per fidem innouantis, & no-
uifsimi 3 nunquamque traníituri , qnia^ 
E T A E T E R N I 5 cui ntillum aliud 
fuccedet 5nani f quos á vetilftate innouo, 
ad íEternam hcereditatem perduco difpo-
fitione huius T E S T A M E N T I , & or-
dinationis admirabilis , in qua fít M Y-
S T E R I V M j g in quo falus veftra-j 

h latens tamen & fecretum-., 
i qu^ credit quod intus 

eft occultum, & non apparet 3 fiquidem-j 
1 poft confecrationem apparet vinuín_* 
& eft verus fanguis meus , Q J J I m veré 
& realiter in hoe cálice continetur . & 

PRO 
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P R O V O B I S Dircipulis& a Apoftolis a Uaur. 
ineis 5 vt pote prsedeftinatis ad vitam se- HI/J^Í. 
ternam 1; E T P R O M V L T I S i n ^ b o m : ^ ¿ 
fide formata permanentibus efficaciter : \nfiJ¡[n ' 
immo vero pro ómnibus abfque deleótu , 
quoad íufíiaentiam, E F F V N D E T V R 
femel ( vt iam fuit fadum ) incruce cruen­
té j & quoridie ( vt fit) in Altari incrucn-
t é , I N R E M 1 S S I O N E M 
fatisfadionem P E C C A T O R V M , b I ad Tim 
quia ex parte mea b voló omneshomines wo^a. 
faluosfieri,& ad agnitionem veritacis ve-
ñire , & per ipfostantüm fíat 3 c qui nolunt c 
intelilgere, vt bené agant. 

59. Prolatis verbis confecrationis de- ^Gabriel 
ponit Sacerdos calicem fuper corporal^ 5 ¿anMilTi 
&genuflexus primus omnium illum ado- zCan.Je-
rat 3 diceñs interea íecreté verba qu^- msi. ¡.fa 
dam myfterioía^qucé breuiter explicataj confecrat* 
fequuntur. diB. i , 

60,. H A E C 5 d quse feci meum^ *n 
corpus , meumque fanguinem confecran- I u l ^ 
do 5 O V Ü T I E S C V N Q_V E , ne Z ' d l l Z 
e obliuiícamini quod lemel fadum elt, ce- fecrJift ** 
lebrando F E C E R I T I S , vos fcilicet mei ^beod. 
Difcipu^Sí veñri infacerdotiolegittimifue- c.S.epifi 
cefsoresjN M E I facríficij tuneofferen- adViebr.et 
di & modo iam oblati 5 M E M O R i A M > hnfílm' ** 
f non in rciterationem, fed in repr^fentatio- cf¡%¿ Q* 
nem, 6c commemoradonem paísionis mc« 3 ¿ a í y * 

cuius 
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cuiusoblatio hxc íignum eft rememoratí-
uum F A C I E T I S , hoc eft, offeretis 

A Durant. au(: a facrifícabitis confecrando fanguinefn 
áí.z.derft. feorfum ¿ CQrhore , vt inelius memorctis 
1 1 2 . prisionera meara , in qua íanguis a corpore 

feparatus fuit. 
91; Plures tara in Mifsa priuata 3 quam 

in foleraní, & ab ipfo celebrante, & á mini • 
-fírancibus c^i^rnoni^e fíunt, dumcalix con-
ffrarur , & éleuatür . Primüm ad reprse-
fentánáum Chrifti Dominifavlumv& ver-
borum correfpondentiara; deinde ob my-
íticara iigniíicationem & decentiam, aere-
uerentiam tanti facramenti . -Sed cura ex 
íam didis fuffícienter explicata* fínt j dúo 
prxcisé'annotanda duxi. Primum eft, non 
omnia verba fuperiüs poíita efse deieísen-
tia form^ eonfecrationis íanguinis 5 fecim-

h i.p.q.yS. dura veriorem opinionem b S. I homse, 
art, í . & 3. vfu Ecckñx Romana, Se defínkione Inno-

centij n i . comprobatam, ifta dumraxat. 

H I G E S T E N I M C A L I X 
S A N G V I N I S M E I N O » 
V I E T A E T E R N 1 T E -
S T A M E N T í M Y S T E= 
R I V M F I D E l , Q J 7 I 
P R O V O B í S E T P R Ó 
M V L T I S E F F ^ N D E T V R 
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I N . REM1SSIONEM PEG* 
C A T O í l V M .' • 

-In his namque ̂  vt breuirer huius rationein 
.attingamus 3 cxplicaiitnr illa oninia , qxm 
Chnftus Doniinus in confeólione huius. Sa-

^crámenrr, a qood T ominicíe pafsionis a i Cor.ii 
tmemoriale eít, explican voluit, nimirürrLj 
vera ac realis fanguinis ipíius Chrifti Do-
njini pr^fentia, & memoria pafsionis i p l 
íius 3 atque talis pafsionis effedus quanrun]i 
ad confírmationem noüireüamend, 8c re-
mifsionem peccarorum . Néc fufíícit pri­
ma ílgnificatio fine fecunda, b ílcut nec in 5 § Thom. 
Bapriími forma,eó quód eftífídcibnüau s.p.q. 66. 
&profefsio fufficit abludonis;íignincáéio', ant. 6*& 
fine explícita Triniraus inuoíratioae .. Vn-* comunior 
de omnia norata verba ( ficuti fuprir etiam opimo tbi 3 
de verbis confecrationis corporis diximus) m 4* 
debent a Sacerdote magna cum attennone 
&reuerentia pronuntiari. 

62. Aduertendum eft deinde , in lilis 
verbis , quas poíl confecrationis formanrLj. 
anneduntur 3 vtputá, H<ec quotitfcxftque, 
& r , fecundüm fandum c Dionyfium Areo- l ^ f ̂ cc^ 
pagitamJ& fandura d Martialem 5 efse_̂  3 ^ ^ v 
prarceptum Chrifti Domini de confícien- j ^ ^ j f S 
dohoc Sacramento. Quaratione illisSa- * 
cerdos verbis quaíi feipfum excuíat de au­
dacia quam habuit in accedendo-ad tanu 

tre-
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<ité II . Pars 
tremendum & venerandum opus . Vndc3 
diceire poft confecrationcm-i y H<ec quo» 
tiefcunque fecerms 5 in mei memortám fa* 
cteíis; idem eft ac dicere Chrifto Domi­
no , íi audacia eíl» feci tamen Domine quod 
iufsifti. 

6 | . Adimplens autem Sacerdos hoc 
Chrifti Domini praeceptum: nedum rebus 
in ipfa oblationc corporis, SÍ fanguinis ip-
fius j fed etiam verbis: Poftquam caliceitL-. 
populo adorandum oílendit 3 ipfumque-» 
iterum in altare collocauic 5 iterumque—» 
adorauitj a faciens memoriam Dominica 
Paísionis, Refurreétionis , & Afceníionis 3 
prjofeqiiitür cbnueríus ad Patrem : V N -
D E, , t quia p̂raecepit nobis Filius tuus 
^íDominus noíier Chriftus hoc faceré in_i 
ílii memoriam i E T oportet illius obedi-
r^ mandatis, M E M O R E S intelle^u 3 
fide 5 & charkatis defíderio, ac feruor^ 5 
D O M I N E , fan&e , & clementifsirae 
Pater , N O S Sacerdotes S E R V I 
T V I 5 qui ad facrificandumordinismini-
ílerium acccpimus 5 S E D E T íimul 
P L E B S T V A , hoc eft, tota commu-
nitas populi Chriftiani, c quse agit voto, 
quod Sacerdotes peragunt miniftedo , & 
dícitur i ac eft S A N C T A 5 d quía., 
Sacraitienti pacifícata, & Tandis legibus eft 
imbuía > E I V S D E M C H R 1 S T I , 

cuius 



cuíuS corpus, & fanguinem confccratío-
ne confecimus 3 F I L I Í T V I 
a naturalis 3 & confubftantialis D O - a ¿o ^ 
M l N I omnium rerum per creatio-
nem , gubernationem^ , & rpecíaliter 

N O S T R l per redemptionem_, , 
T A M B E A T A E P A S , 
S I O N l S , quas fuit caufa me» ^ ^ . 
ricoria noftríE felicitatis , & falutis, & b ^ / ^ f * 
nihil eft dignius , vel íalubrius > quám_j Wjff^T 
illam memoran , c nihilque magis ín no- c fnnoc. 3. 
bis charitatem accendit, quam recoler^ / é r j . ds 
Chriftum Dominum , d fadumpro no- ^iJJac. y. 
bis obedientem vfque ad mortem crucis, d ^ 

in cruce mortuum e propter deli(5ta_. ^*A^ -
noftra , vt f mortem noílram monen- ^ c c l ^ 
do deftrueret 5 N E C N O N , & pr¿¡f R / . 
íímulfumus memores 5 g A B I N F E furreetton. 
RIS , ad quos defeendit in triduo mor- g Symbol. 
tis, h educens Patres c tenebris & vm- ¿pofiol. 
bra monis fedentes, R E S V R R E- hp/:<0^ 
C T 1 O N I S , i qua noftra: refur- i Gab lo,c* 
reólionis fpem conftrmauit . Nam taliter 
1 refurrexit propter iuftifícationem no- I<a^R^-4 
ílram , taliterque m vitam nobis refur- m Btc/.m 
gendoreparauit, vt íimul oftenderec quod vbtfup, 
ficut n per homínem mors , ka &rper ho- n i'Cor*i$ 
minem refurreólio mortuorum , & quod 
íicur in Adam omnes moriuntur, ira & in 
Chrifta omnes viuificabuntur . S E D 

E e £ T 



i i & I l P a r s 
E T adhue fu mus memores , I H 

aMar. vh. C O E L O S , fuper choros Angc-
lorum , a vfque ad dexteram tuam__. 
G L O R 1 O S A E , & vnde, 
quaque triumphalis A S C E N S 1 O-

htyr.ine, Ñ i S b virtute propria 3 tum ratio-
iSMarc, ne diiiinitatis5 quse omnia poteft , turril. 

ratione humanitatis glorioGe , per do-
tem agilitatis , & corpore & anima fa-

l r , c qua noftra líetiíícatur Tpes; d nam 
f 3 afcendens in celiim , viamnobis afeenden-

M / ^ ^ . i . dl patefecit, e &captiiiam duxic captiui-
dRíw . / or . tatem , deditque dona hominibus f vbi 
e PfaL 67, eft ipíe, illic & ipíuis miniftri fine . ln_» 
& ad Epb. hac ergo Dominica Pafsionis^ Refurredio-
4- nis, & Afceníionis memoria yvtexpücitam 
t loan, 12. ^ Q f } ^ ^ calicis oblarionem faciamus , 8c 

ex hac parte apertius rationem facrifícij 
adimpleamus O F F E R 1 M V S cum_. 
reuerentia de timore P R A E C L A-
R A E & in infínitum plufquarn fplendor 
ipfeprsefulgendi M A I E S T A T I 

g Suarez T V A E 3 g cui foIi 5vt vero Deo debe-
m3.p.S. tur oblado fácrificium D E T V I S 
¿ ^ 7 3 ? D O N 18 A c D A T I S , hoc eft, 
per totam. de eorpore & fanguine Fílij tui & Domini 
h Dar-» t no^r* Chrifti que & dona funt & data_,: 
¡ i^áe rlt h Namíi donumeft , quod dari poteft , & 
ÍLcchJ.cap. paratum eftdari 5 & eft datum quodio-j» 
4 Í . » . Í . akenuspofseísionemiain eft translarum; 

dona 
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dona, & data tua erunt Filij t-iiícor'pus& 
íangui%. Dona ín celurn j darum vero irL_. 
térra ; dbna apudte in Paradifo, data fu-
per aleare in Sacramento. Dona nud^& 
aperta in Ecciefíatriumphante, datateóta^ 
& oceulta fenfibus in hac militante Eccle-
fia i vbique tamen eadem & vera: V n d ^ 
de donis quee in c^lis expeílamus, faótis in 
térra per confecrationem datis , tibi ^ter* 
no Deo ofíferimus H O S T I A M P V-
R A M , a non carnalem , quales erant a Odo Qa~ 
veteris legis fqualloribus, nidoribufque^ wer.mex-
plen¿e , íed puram , quiaquamuis veraíit P̂ f- ^Jf* 
caro , eft vnira b diuinicati , quse eft lux x ^'1] . 
purifsima nos illuminans. H O S T I A M / 
S A N C T A M , c non tantum ratio- canMifí!* 
ne typi & fígnifícationis; fedquiaperfe^ cOdolbido 
&iníeranda, & omni gratiarum plenitu- ¿Gab.th, 
diñe referta, di e tollens non vnius^ fed z foan.u 
omnium hominum, toriufque mundi pee-
cata . H O S T I A M I M M A C V -
L A T A M , f de immaculata Virgínea tOdoloe c. 
fine viro, fola virtute diuinaex g Spiritu l ^ f ^ ' 
fancto immaculaté conceptam , 6¿ natam ; fid'** 
ac in hoc mundo vndequaque immaculaté 
conuerfatam, jcum nec fecerit-nec face-
fe potuerit peccatum. nec dolus inuentus 
fuerit in ore eius ; P A N E M , idefl:, 
cibum S A N C T V M , h defeenden- h / ^ , ^ 
tcmdec^Io, 6¿ veram fanáitacem fumen-

Ee 2 tibus 
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tibus, vropoi rct tribueniem 5 &contInen-
tem in fe fdicitatem V I T AE A E-

a Kcdef.in T E R K A E , a cuius cft pignus ineíFa-
cffic. de bile ex parte fuá digné illum guftanribus; 
hucbar, & Menique offerimus C A L I C E M 5 

qui gernánar virgines inebriar fobria , ¿¿ 
fpirituali iucunditate , & perfeuerantibus 
vfque ín fínem Isctiriam tribuir íemper3ac 
perpetuó manfuram Í nam eft potus S A-

hOmnes L V T \ S P E R P E T V A E , b cum 
tatho/fci 1 .verum ac realem Chrifti tui fanguineirL-. 

q- 7S' conr neat. , . 
autinf. 64 . Dum banc orarionem , ( quse ab 
aifi* 9* vei Apoftolis habuifse inírium 3 haud infufíi-
clth 2 de cienter co^,oltur ex ilis 5 qua? adducit c 
rif. Ecchí Duranrus vrpurá in iírurgijs íándiCiernen* 
eap.fi.n.i tis , & lancti Bafilij, fimilem fiericommc-
^ . morationem ? illiufque meminiíse d Ale-
sdOrthod* xan^rum 1- e Origenem, & aliosantiquií-

* íinios Parres ; immo eriam f fandum-* 
tbom.in Ambrofíum, & g fancrum Clemenrem_j 
Lemt. Románum omnia fere iliius verba rerulif-
i lib 4.de fe ) dicit > acerdos quinqué íacit cruces; 
Sacram. e. tres coniuncrim fu per vtramque ípeciem-i, 

'¿j g &¿ duas feorfum íuper hoftiam vnam 5 & al-
AjpoJ.e.12, teram fuper calicem, proprer correípon-

dentiam ad verba j quse fecundüm Alexan-
drum de Ales , non pertinent ad coníe-
crationera iarn perfectam per verba : Ve-
ríim ad Pafsioncm Chriñi Dom i n i , qu^ 

poft 



poíl confecrarionem Euchariília?, ab ipíb 
Chrifto in coena fadam eílconfumma-
ta , recolendam . Vnde vti addunt a In - a/ibr.i.de 
noccntius i l í . b fanótus 1 homas, c Ste- ^ ^ ' g . 
phanus Edueníls, & d Florus Magifter, J J , a ' d \ * 
has fatimus cruces, non vt eum, a quo c ̂  $ai;r, 
eft omnis landifícatio, fanótifícemus, fed altar.c.i?* 
vt comnieiTioremus acerbiorem fpeciem_, d m exp. 
illius Pafsionis, cuius íe men.orem fatetur Mtfs o 
Eccleíia: quinqué vulnera pendentis in cru­
ce , dúo manuum , dúo pedum, SÍ quinrum 
lateris, Pebiliter , & denoté quinqué cruci-
bus rcpr^fentando. 

6 5. Profequitur deinde Sacerdos incep-
tam oblationem, declarans quomodo , & 
ad quas velit íüam oblationem á Deoacce-
ptari 5 fcquenti oratione, qux incipit: Su-
pra qug propttio : quam non efse nouam_. e in lytur. 
vt falso conrendunt H^rcrici, fed ex Apo- & Mr-8' 
ftolica traditione intccleíla inrrodudaín_. COKfi'A 0̂' 
fuifsc ,• probaturex e fando Clemente Ro- c^€fe'rtur 
mano , & ex f f ndo Baíilio: In illa nihilo- a ̂ jfano * 
minus, vt dicunt g Beda , h Rupertus , ne hbr.de 
i Berno 3 & alij, Leo I . addidit illa ver- ZucbMcr, 
ba ; Sanfíum faíttfictum , ímmacula¿am g in Mar* 
hojiiam. tyfolog* 

66, Eft tamen contra Hacreticos nota- ^ ¿ 0 ^ 
tione dÍgnum,nos tali oratione non pete- ^p^fu 
re , vt mediante ifto facrificio Deus Pater j /. dt Mif. 
concilietur vnigenito Filio fuo, fed vt con- ^ . 3 3 . 

cilietur 
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tt% IlPars 
cüictur nobis, quemadmodum dixic a Du-
randus , & probant b, BcJlarminus , & c 
Azorius, Ik ex ipíius orationis verbís pa­
tee } nam illorurn íenfus eft > qui ícqui-
tur. 

67. Obfecramus Igkur te Domine, & 
Patel- fande ( vt d qui de mérito noftro d¡f-
fídimus, maieftate tanti facrifícij adiuue-
mur) vt S V P R A e relata dona &da­
ta , Q_y A E modo tibi offerimus, & íunt 
veré corpus & fanguis i ilíi tui P R O P I -
T I O , & placabili ad remifsionem pee-
catorumnoftrorum, A C S E R E N O 
benigno & hilari V V L T V declarante 
bonitaris , á¿ pietatis tu^ prasfentiam^ 5 f 
quiaefto vultus tuus nunquam mutetur 5& 
efto vbicunque femper fis pra?fens, currL_i 
celum terramque impleas ; tune íerenas, 
ilíuminas vultum tuum íiiper nos, ac nobis 
ípecialiter adftas, quando declaras fuper 
nos mifericordiam tuam, dafque nobis ía-
lutare tuum j vti humiliter imploramus me­
dia hacoblatione , quam petimus R E C I -
P E R E illam approbando, & acceptan-
do D I G N E R I S tua bonitate, & cíe-
mentía . E T ita refpicias petimus, vt íi-
mul digneris taiia dona & data A C CE P-
T A , & grata H A BERE . g Non-^ 
ratione ipfíus oblarionis in le, aut propriüs 
loquendo, non ratione reí oblata?, qu« «e-

quit 
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quít tibí non efse accepta 3 fc-d rarione^ 
& ex parte noflri . ex qaoruai fordibus , 
quantum ad vi ai reconcilian uam ofíeren-
tiufn j poteft a te refurari . Hinc non peri-
raus s vt dona ifía abíbluté, & rarione-fui 
acceptesjfed vr illa accepresratione noftri, 
íca a vt tibi acceptabilis h<¿c hoftia íit, pía- a Ódo ibid, 
ceat talitcr pro nobis, vt cum ofFerimus , 
quod tibí placer, placeris & tum bis no-
ítramque accepres oblarionem, S I C V-
T l , hoc eft, eo modo , qüo A C C E P-
T A , <&grata ex deuotione , & fídeoffe^ 
rcntium H A B E R E 5 8c acceptare_^ 
D í G N A T V S E S , tu Pater cle-
mcntifsime M V N E R A h de primo- bQen,q. 
genitis<S¿ adipibusgregis, P V E R I c c Y/or. m 
non ̂ rate, led fimplicitate , d non pueri- exp.Mi/a, 
tía, íed puritate, ¿ quia á malitia puri s SÍ d Innoa. 
ideo T V i , tibique placare ftudentis; vn- ^^5-de 
de meiuir, cüm vt ad illius muñera refpice- MU/a<;'4' 
res, tüm haberc nomen tui, & I V S T I , 
ac innocenris A B E L , qui e redé ob- e Gabriel, 
tulit, & redé diuifir ,cum non fe /ibi íer- ^ innoc, 
uauit, fed fe primüm , & deinde muñera^* ¡ocis cit» 
fuá t ib i , vti eterno Deo obtulit : quar^» 
illius fídes, iuftitia, & oblationis acceptí03 
f inlege, g in Euangelio, ac h abApo-
ílolo commendatur . Petimuseriam vt ac- f^Hrlr 
ceptes noftra dona_* , quemadmodum ex Ue 
parte offeíeaúum ^cceptaíli s A C R l -

í I C 1 V M 
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F 1 C I V M 5 quo vnigenitum fuunfLj 
ífaac íacrífícare pararus fuit, ac proinde^ 
meruit & nomen & rem P A T R I A R -

a Kem/g. C H AE , a non íblümIfraeliciceplebis3 
vbifup. íed omnium cerré credentium , atque^» 

adeó & N O S T R I , aun & nos fílíj di-
V & T ¿ camur5&fimus A B R A H A E , b noa 
alibi, Üttcra, & carne; fed ípiritu & imitat ion^ 

fídei , Et tándem petimus, ve noftranci_. 
oblationem ex parte offerentium accipias, 
velnti accepifti facrifícium , Q^V O D in 
exprefsam huius noftri facrificij f i g u r a 9 

CáLr ]n e exPane& vino T I B I veroDeo, d in 
c a p ^ j £ gratiarnm aóltonem pro victoria á te Abráhg 
Qmef. % concefsa O B T V L I T , ex ofiício, cutn 

efset S V M M V S S A C E R D O S 
é Ád Heb. T V V S , e afsimilatus per omnia Filio 
7- tuo , manenfque sacerdos in 3Eternum_t 
ÍS. H W M E L C H I S E D E C H lile f filíus 
Traí 9 Z ÍSÍOe 5 aIÍ0 nomíne didus Scm . Obfecra-
Lyr./oc.c. mus igitur, vr quemadmodum horum om­

nium ex parte offerentium facrifícia accep-
tafti, íic & acceptare digneris hoc noftrum 
S A N C T V M ex parce fuá, cum in fe 
contineat fontem fanditads , vnicum ni-
mirum íitium tuum , quem tibi incruen-
té offerimus in S A C R I F I ( I V M 
placabilitatis 5 & in I M M A C V L A-• 
T A M , atque ab omni pecato immunem 

gtí/r. 24 . H O S T I A M g ex inítitutione, & 
manda-



a mandato caifdcm Filij tui & Dominio nó • a s. Uhnf. 
ftri lefu Chrifti . hreop. ae 

68. Explicuit Sacerdos qualiter fuura-* Eí^-H/f-
optat facriíícium á Deo acccptari \ decía- rar-c'i* 
rat dcinde ad qua? precatur, vt acceprctur ^ ^ T ^ 
dicens : S V P P L i C E S , vt decet 3. 
corarn tanto Deo exifcnres T E , b qui c Uepban. 
non ex operíbus iuílicia*, qucs fecimus nos, 1 duen/. de 
fed fecundüm mifericordiaintuam faluar^ ^cf.altar. 
nos voluifli 5 qua pofsumus humilitate^ '/^¿l*' 
R O G A M V S c pro lapíis, & cum in c J ^ 1 3 ' 
Filij tui humilitate iacentem mimdumerc- í Ecc/e/.m 
xeris, de tua mifericordia confiíi. pro lap- offí¿. S.DÍ-
fishurnilitatis , pofciinus nuinus falutifc- aad Con/, 
rum á te , O M N I P O T E N S § ^^ne/, 
D E V S , d in cuius ditione cunda funt u ' ¿ * 
pofíta , & e cuius voluntan nemo poteft 
refiftere, Tgitur quia í tibi femperhumi' s.th&hJñ 
lium deprecatio píacuit , & humiliter de Areop de 
precamur, 1 V B E , g namfíne tuainf- cosleji,wiê  
ííone , immo& h cooperatione nihil po- ^ ^ . 7 -
tcft creatura , iube ergo ve 1 iuxta difpofi- \ Innoc, $. 
tioneni ordinatifsimam tuam inferiora re- ¿ / j r j ' ^ 
ducantur ad fuperiora per media, H AE C ^e¡j^/m J 
1 noncorpus 6¿ fanguinem Filij tui fedfi' ¿./¡Mxj/k 
dem memoriam Pafsionis Chrifti Domini, c z^ .ar . j . 
de gratiarum alionem, ac vota oíFeren- & u . & 
tium , atque íidelium omnium P E R - Az-or.to.i. 
F E R R 1 , &prxfentar¡ P E R M A- l0' '<£ 
N V S , & minifterium S A N C T I v f ' t * ' ® ' 

F f A N - ^ * 
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sS.Pimhr. A N G E L I T V í , veí a Angelorurtu* 
itbr.^.de tuorura, b qui tibi eterno Parri incoelis 
Sacr.cap. femper afsiftunt ^ Se ad reuerentiam > & cul-
hEcdeí.iv lum ^ulc tremendo Euchariíli^ Sacramen-
or.Angel to debitum 5 c adfunt tempore íacníicij 
cS. Cyri/. i^ius 3 & pro genere humano ad te preces 
Eremiuin fundunt: horum itaque Angelorum mlni-
vit.S&u- fíerío rogamus te > vt ¡ubeas perferri, m » 
9 í m r L fupradiximus I N S V B L I M E &ex-
inülien cdíhm A L T A K E d non corporal^ 
S.Gregor. & vjfi^^e 5 ^ale habet Eccleíia in terra^, 
iib.i.dtall m íacramentalibus fpeciebus cor-
cap, sS* pus & fanguinem Chriíli tui verc , & rea-
Mtcrolog. liter íümimus; fed fpirituaíe & inuifibile^ \ 
dt üecitf* quale haber Ecclefía in c^Iojex quome-
1 r ó - ^ 0 C âcr̂ cl'c> henedidionem y &. gra~ 
dOdo'ha' tl"arn îm^rnus * Quod Altarepríecipueeíl 
tner.in 'ca- <^^c^ur T V V M , e quia in eo í ine^ 
nm. UijTa intermifsione íacriíícatur facrificium laudis 
difi.s. I N C O N S P E C T V gratiofo , & 
tGab.h.c. ante oculos* D I V I N AE , altifsimas , 

& cernee M A I E S T A T Í S T V AE 
ab ómnibus, & pr^ómnibus veneranda » 
Inhoc Altare,quíE diximus ,deportari íu-

f S. Aâ # beas exoramus, f non quaíi tibi haec íint 
fp*i2t.e^t ignota, qui & antea quám eísent 3 vtique^/ 

noueras3red vt Angelt ipil quorum mini-
fíerio, h¿BC perferri poftulamus 3 & apud te 
ílint, de his coníulant 5 & quod te iubenre»^ 
implendum efse cognouerint , hoc íicuc 

opor-
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oporrct ^ nobls vcl euidentcr, vcl latenter 
apportet . Vnde ita infuper rogamusper-
ferantur fupraditta omnia ad tuam praíen-
t iam, V T Q V O T a V O T , ex Cle­
ro SÍ populo E X H A C dcfiderabili y 
& íliauirsima A L T A R I S , hoc eft, 
facrifícij in Alrari oblati P A R T I C I -
P A 1 1 O N E , ac comnumione, S A -
C R O S A N C T V M , ideft , emi-
nenter & vndequaque. fandum , F I L I I 
T Y I ex tua'fubílantia íKternaliter gc-
niti , C O R P V S verum a de Virgi- ^ tyméol 
ne glorióla fumptum & in ara crucis ngi-
diísimé ex t en fu m , E T S A N G V I -
N E M verum pro noílra falure in Paf-
fione eíFufum-. 3 S V M P S E R I M V S 
íacramentaliter per adualem íumptionem 
fub bis fpeciebus occultatum , fumamus 
etiam fpiritualiter , taliter j vt O M N I 
B E N E D I C T I O N E , íed pr^cipué 
C O E L E S T I , quxeftfpintualiutn.. 
charifmatum plenitudo E T G R A -
T I A , b 

qu^enosfacit diuina? natura: par - b z.Pet. t, 
ticipes s & confortes RE P L E A M V R , 
mente & fpiritu3intelledu volúntate: 
c Nam cibus ifte non corpus impinguat 5 c F^r»/ 
íedconfírmatcor^tSc ex parte fuá immor-
tales fumentes reddit, d cum fit pañis vi- T f . ^ Z ' 
t^5 e fonsíaliens m vitam^ternams&re- ^ioa„,^ 
miísio petcacorum . Qu^ omnia poftula-

F f 2 mus 
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mus P E R E V N D E M C H R I -
S í V M D O.M i N V M N O-
5 T R V M j qui omuia nobis promeruic > 
A M E N . 

69 . Vtgeftus3& poíitío corporis ver-
biscorrefpondeac, dicens Sacerdos pr^di-
dam orationem (qu^ abipfís Apoftolis ha-
buir principium, vti ex canone gr^co Mif-
k beati Petri, ex fan^o Ambrollo ,alijT-

a de ritib. que Patribus probar a Durantus ) fe hu-
Ecclífji.i. militer inclinat3manuscancellar ante pecliis 
sA.^n,9. jfUper Airare, ipfumque ofculatur Al ta rO, 

6 tres cruces formar . Humiliter fe indi-
h U B . 55. natjait b Gabriel, vt per íignum fenfibi-
tn canon. je foris exhibirum íignifícec interiorem hu-
MiJj* - militatem, qua corde contrito oportet ora-
c P/7;o, re 5 vt exaudiamur á Deo, c qui talia cor­

da non defpicit . Cancellat ante peótus 
manus in modum crucis pollices applican-
do 5 vt denotet non mérito fuo } fed Chri-
fíi Domini omnia nobis in cruce prome* 
rentis, fuam exauditionem petere . Can-

d in rat, cellatio enim manuum 5íicut dixit & Du-
Ub. q.cap. randus3 Pafsionem Chrifti Domini figurar; 
41^*' & pollex dextre 5per quam Refurreítio ñ* 

gnifícatur j pollici Icue , per quam Pafsio 
deíignatur, fuperponicur 5 vt per hoc Chri­
fti Domini Refurre«5tio á mortuis infínue-
tur. Vnde quafi ipíb fado dicit, Obfecro te 
Pater eterne per crucem 6c pafsionem Fiiij 

tui 
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tui 3 vt iubeas ha'C perferri, &c. Ofculatur 
Altare in verbo , participatione , vmota-
uic a Gabriel 5 vt fe fíeri participem often-
dat Aksris facrifício cum ómnibus alijs 5 
vel vt íígnifícec reconciliationem humani 
generis cura Deo Patre in Altari crucis fa-
ótam per f ilij mortem . Format deniqueL^ 
tres cruces , quibus fecundum fandunuj 
^ Thomam 3 c Alexandrum Alenfem-., b s.p.q-Ss. 
& alies, repr^fentatio ^ exteníio corporis a ar.l ad 3. 
eftuíio íanguinis 5 & frudus Pafsionis Chri- c 4. P: tr*' 
íli Domini . Per primam, quse íbrmatur ^ • 
íliper fpecies pañis, in verbo, Corpus , 
commemoratur rigidiísimatenerrimi cor­
poris teníio in cruce vfque ad omnium ner-
uorum & ofsium di'numerationem, vtce-
cinerat d Propheta Regius; de qua ten- á v / . u * 
íione e Eccleifia quaíi compatientis affe- e t y ™ » 
^t^crucem alloquens.veluc remeogao- &0™imCie 
feentemeanit: P ^ 

Ten/a laxa vi/cera t 
Eí rigor lentefcatille 
Quem dedít natiuitas 1 
Vtfuperni memhra Regis 
Miti tendas íiipite • 

Per 
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Per fecundam 3 que formatur fuper ípecies 
vini in cálice 5 ia verbo , E t fonzmiftmí* 
eííuíio largirsima diuini chriíli ílinguinis 

aP/In. figuratur jqua, a cu ni ficut aqua cíFuíus 
fuit, omni deñuxu humore corpus Salua-
toris facratifsimum aruittanquanueíta & 

JAUX* omnium peccara, b que vt coccinum erac 
faóta, funt alba vt nix 3 íicuti ipfamet canic 

c inpraal- c" Ecckíia, dum ait ; 
legat.hym» 

Mite corpus ptrforatur 
Sanguis % vnda proflAt 
Terra , pontus, aftra , mundus, 

lauanturflumine. 

Per tertiam, qu^ formatur ante faciem ip-
fius celebrantis, in verbo , Omm benedi» 
Biont i0lsfti & %fai%a repkamur ^ innui-
tur Pafsionisfru<5tus; qui eft omnis bene-
diótionis &grati«ederíiiatio á chrifto Do-

&\oan,i* mino in redemptos per ipíum . d Nam., 
de plenitudine eius omnes accepimus : & 
ideo fít hsec íígnatio ante faciem Sacerdo-
tis5vt íignifícetur hic fructus, & benedi-
¿tio in Sacerdote, & in his 5 pro quibus of-
fert, permanere. 

tAlat,26. 7o. Cumfanguis Chriíli Domini e qui 
effufus eft in remifsionem peccatorum_'> 
non folum ad viuentium fed etiam ad mor-
tuoruii) in Chrifto Domino quiefeen-

tiunj 
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tíum falutem 3 & íibfolutionem penarum_. ^ s laco^ 
pro peccatis debiíarum proíiciat & valeat * c^\arCf J 
Pía Matcr Eccleíia, non ex abufu 5 &cor- 5; hafi¡/> 
ruptela, vt Hseretici mentiuntur5red ex fa-alioru. 
ApoftolicatraditioneabipíiusEccIeíiíeran- b 6. 
fe Incunabulis inc^pta & femper retenta_r coníl. Ap. 
& cbferuata: ílcuti íatis fu perqué conftat c'l9' ®] / 
ex a annquiísimis lyturgijs 5 & aperte al- c ̂  £ce/er 
ferunt b fanótus ClemensRomanus, c fan- Hiey,t Ct7. 
dusDionyíius Areopagíta5 d Chryfoílo- ¿hom.i.m 
mus, acPatrescommuniterjtraduntqut--» ep.adVhiU 
ínter alia e Concilium Areíatenf^ ^ & f e Conc. a» 
Caliboneníe, & latifsíiné probar g Du-
ranrus: Statuitvt in ómnibus MifsarunrL.* ^¿ j ^ / ^ * 
fblemnicatibus pro defunótorum rpiriti-
bus loco competenti Dominum deprece- g/ibr.i.d? 
tur , nedum generatim ^ fed & nomina rit. EccUf, 
tim pro cis, quorum á penis Purgatorij l i - cap, 43*^ 
berationem 3 & réquiem poftulamus. id f!Um-u 
quod anciquitus fuifse faótum negari h^ud h ^ ^ j " * 
poteft; cum ex dypticis fiue tabú lis facris, ¿¡¡¿¿^Mif 
in quibusad hunc fínem in templis defun- expof. 
áorum nomina ícripta habebantur, vti no- MtJIa * 
tarunc H Alcuinus, & i Florus ; tum ex llib.i.epL 
his^useícriptis mandarunt 1 fandusCy- 9-
prianus , m fandus Ambrofius, a l i jqu^ rw. de 
Parres. Hincpoftquam huiusfacrifícijvú> 
tutem 5in hac lacrymarum valle degenti- decbit.Va 
bus, & in campo certaminis adhuc exiften- hnu & a~ 
t-ibusapplicuit celebransi'loco competenti Mi* 

&or-
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& ordincm venienti ex Ecclefí^ pr^fcripto 
cande ni eiufdem facrifícij vínurem ómni­
bus ín Chriílo Domino quieícencibus,non 
beatis, qui auxilio non indigenc} nec dam-
natis, qui liberari non vaienc; fed in gratia 
decedentibus, & in penis Purgarorij de-
tentisappJicac . 'fti enim in vía certa, 6c 
fecura funt ad beancudinem pofsidendam, 
ücet cum fuorum deliótorum fati^fa^io-
nem non compleuerint, SÍ nihil eoinqui-
natum ibi intrare pofsic, vfque ad rale_-> 
complimentum á Paradi/í íngrefsu retar-
dentar Vide quám ordimré primüm_, 
adhuc certantibus, Se deinde iam fecuris, 
retjardatis tamen huius facrifícij fruótus ap-
plicetur. 

71. Inhac pro defun<fHs fupplicatíone 
poteft feruari ordo, ac cutera quae dixi-

a irihaff tp- mus 5 a circa memoriam viuorum, abJatis 
/aparten- ^¡s illius memoria; peculiaria íünt. 
l6'z7'1 ' Be formula (ílmelior non adfueric) pote-

rit efse fequens : Memento e tam üomtne 
f&mulotum , famulafumqus tuariMn y qui 
nospr£cej¡erunt cum fignofiáti & dormimí 
infomíiopatts ; ülius mmtrum -> <oel tllo~ 
rum, pto quo 4 autpro qutbus in particulari 

/aerificarefom oblt%aíus: animarum paren* 
gum yjratrum Ĵororum% confanguineorum^ 
iyamicomm meorum^, Animarum¡q^ee 
escafione mei purgamur in Purgatorio . 
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Jnimarum omnhm , benefaftoram meo-
rum infy 'mtualibus, temporalihus : Am-
marum omnium m'tbt commtfsorum in gs~ 
nere, di- j^fí/V : Animarum orntiuvi-t 
Bpifcoporum-j , Sacerdotum, & Miniñro -
rum Ecclejía Caíholica : Animarum^ 
principum temporslium, fniniftrorum-* 
fuotum : Animarum morie improut/a é cor* 
portbus exuíarum : Animarum, quarum.̂ * 
non e/i ¡aut non fit Ipecialts memoria, 
miferrimé in Purgatorio extñentium : £ í 
animarum omniumeorum , pro quibus vis , 
&/CÍS me deberé orare , /« ///o gradu , /« 

^«for /7ro /Y/i/ ^ ¿ m - ¡ipfis domina* , 

72. Sed quia a cemísime credimus ^ 5 ^ 
fanguínem agni immaculati, occiíi ab ori- ^tfia e j . 
gine mundi, non foliim ad viuorum , íed ad 
abfolurionem etiam defunótorum valere^ : 
M E M E N T O E T l A M , hoc eft, 
¡nfuper&íimul b adiuua ad liberationem., ^JA»^. 
quod eft tuum memimfse D O M I N E (0r'fm 
& Pater clementifsime F A M V L O- * 
R V M virorum, F A M V L A R V M -
QJV E f^minarum c propter fexusdifcre- cGah.ietf, 
tionem , T V A R V M tamen quia veri- Só- in can, 
que in obedientia mandatorum tuoruni^ 
tibi vtfamuliferuifrunt 5 Q V I ex^ aqua & ^.T^'. 
Spiritu fando renati, & Chrifti tui crucen de ^ { ¡ ^ 
8cPafsione íignaticumdefunótiíint 5 NOS MtJ/a, 

Gg viuen-
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viuentcs P R A E C E S S E R V N T 
moneado , fed C V M S I G N O , & 

zlnno.U. a charadere Baptifmali, quo fídeks, qui 
nurncrum coro píen t tuomm fígnarorum , ab 
infidelibus difcernuntur: nam eft %nunL_. 

h V h r ' F ^ ^ E I bonisopcribusproteftat^: & 
ÉXV Xv/T. k non icParat¿eal> vrijtate&íbGíetate Chri-

fítDQTíint &Eccrefí^necperñ^refes.. 
per íclnímata : iiiimo nec per monalia cr i ­
mina, itt quibus crííaliquando hi pro qui-
bus, oramus, fuerunt jtamcn per peniten-
tiam lanatt 5 & per oracionem ECCÍCÍIÍC re­
conciliar! , & reimísionis niinifíerio focia-
t i 5 vtique in pace obierunt. Vnde videntur 
mortui 5 E T D O R M I Y N T , 

e Symhol.. c|l̂ a ^mí: c ver^ •> & ̂ d vitam in rcfurrcdio— 
fidei.. ne rufcitandi. Ideoque D O R M I Y N T 

I M S O M N O 5 & quiete P A C l S, 
&amicitííeDei pcrgratiam , in qua decef-

áBiUarm* íerunr^. d Konfuntinperfectaatquecom-
Mí/r ' P^fa quiete bearitudinis , fed in igne , & 
2%&&i P?nis P ^ ^ t o r i j D O R M I Y N T nihi-
& A^r.- ' loffiinus; í N S O M N O P A C I S 
tom. f. Uhl praquanto pro cerro habenc fe aeternam_* 
io,cap. vj. fclicirateiu aliquando confecuturos :• indi-
S 6' gent ramen fuñragijs Eccleíiíe, & oranoni-

bus nofíris , vt liberentur á penis in quibus; 
detinentur, vt íbluanc illa, pro quibus in_^ 
hac vira plené non fatisfecerunt . ídeoque 
illis huíus fdlutiferi facrificij fru^umappli-

camus 
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camus 5tii3m deprecantes demcntiam > vt 
notom pro «Bis acceptes oblationenL-j ^ 
ae propicias íis ómnibusiideJibus defundis, 
Se in partiailariiíliaut illi j3 ubi iuxta fu-
per iui MBa* a quorum m alus n i t potsft zm bacp* 
agere memoriam/peciaíem • n*68.6g, 
• 73. Süffícientifsirné fcrutatorcordíum-i 

Deus 3 qui b feis quid opus fíe nobis ante- b Matue. 
quam petamus 5 & vocas ea quse non funt 
tanquam ea quse funt; hac :generálí com « 
mendatione tibí in pace quiefeentium ani­
mas commendaueraoms . Verüm vt Filij 
tui ducis y ac priEceptoris noftri , dicentis 
c petite & accipietis, pr^cepta íequamur: 
& vt eciam charicatis affedum , quo fratri- ^¿^'J^ 
bus noftris.dcfunctis veniam íOptanius,am- ioan'n l« 
plius nianifeíletmis • fpecialius audemus no- &altbi*' 
ílram explicare poftulationem dícendo ; 
I P S J S d fpecialiter commemoratis 
D O M 1 N E ^rerne Deus, E T O ¿Wor./o.c* 
N I B V S generaliter abfque alicuius ex-
ceptione , I N C H R I S T O ñ d z ^ 
formata , Se operibus comprobata defun-
ais , & Q V I E S C B N T I B V S 
in fpe refurre^ioms, L O C V M . e in_j 
quo fint participes R E F R I G E R 11 vlnn.yfa 
á penispurgatorijcefsanteardore p^natum; ^ak hc.c. 
L V C I S beatifica? viílonis , quse eíí 
wera & máxima lux carens obícurltate te-

G g 2 nebra-
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nebrarum, E T P A C í S a'terna?, 
quanuíla cft pqnills a f i l i o , nec conñi-
¿tuspugnarum, V T i N D V L G E A S , 
& concedas D E P R E G A M V R 
omnes qui hoc facrifícium otíerimus , a 

du^'f ' ^ aut minifterio' & ex ofíícío ficut Sacerdo-
S^n aft res i mt voto & dcuotione, ficut plebs reli-
r, 15Í cIua »& ^ non naftris meritis, fed P E R 

EVNDEM y quem offerimus , C H R I -
S T V M D O M I N V M N O-

h ¿dRcm. S T R V M , b qui eft aduocatus nofter 5 
1. Jo. j& interpellat pro nobis , A M E N . 

74. Vemm quia vbi eft maius pcricu-
lum , rnaior requiritur cura,& maior eft 
adhibendo diligentia; c cum vita homi-

; Io& 7. nis militia ílt íuper terram jac propterca^, 
maioribus indigeat auxilijs; cum ad asrer-
nam confequendam vitam 3tüm ad vería-
tias } & tentaciones hoftium fuperandas : 
poftquam te Deum & Parrem clementifsi-
mum pro fídelium defundorum refrigerio 
deprecatus fum: Iterum d totíus Eccle-

d T/or. ibi, ^x mx voce deprecor, eciam ve N O B IS 
' Q V O Q_y E , e qui officíum huius fa-

« Odo Ca- crificij celebramos prsefentes, & qui in Ec-
ner.tnta- cleíi^e corpore tibí per totum orbem cerra* 

wyM*- rumíeruimus, ve N O B I S , inquam^j 
Eccleíiafticís, & fecularibusabfque aíicu-
ius exceptione, quamuis P E C C A T Q-

R l B V S 

non 
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R I B V S ^ ac ideó indignis, tamen quia^ 
nos peccátores,; ac indigentes recognoíci-
musí & quia non vr peccaiores, & íecun-
düm peccaci deíiderium > i quomodo pee- a S. Thom* 
catores non exaudís , niíl forte ad vindi- 2.2. q. 83. 
dam; fed ex bono nature défidcrio , b im- 4*. 1 
feientes magnitudinem ,H ac gratiam, deft- h r^r ' ^ É'4 
derantes poltulaums ^ congruum eíl:, ve ÍI-
cut F A M V L I S T V 1 S c per íu- cGab¡e#t 
biedionem humilem&obedieñtiam , D Ei 39.incan* 
M V L T 1 T V D 1 N E & mfmilfü M i / ^ t . 
abundantia , in ordinc ad noííram vtilita-
tcm , & adefredusproductos, M I S E-
R A T I O N V M T V A R V M , 
que íiint fu per omnia opera tua , & nobis 
danc audaciam , vt petamus nedum quia_» 
famulisruis 5fed etiamquia S P ER A N -
T l B V S j non in virtutibus aut operi-
biiSjqu^ fecimus nos, fed in magnitiidine_^ 
dicie mifericordise tii£e : P A R T E M 
A L 1 Q V A M , dnonquodtotunuhe- ¿ ^ " ^ *¡ 
faurum , integrumque denarium non des y i j f e l j , 
beatis, fed quia per modum partís & ha;re-
ditatis donatura te , e qui dignos nos fe- tad Colof, 
cifti in partem fortis Sanáorum in lumine ; 1. 
& visvt habeamus partem tecum. Nam fl^»*1!* 
Jicet g vnum & idem íir pr^mium om-
nium ¿¿ íineulorum fandomm, tunimi-
rum ipíe Oeus bonorum, & pr^mium, & qMfiTt? 
pra'miator, in cuius cognicione, viíione , 

m 
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alc4fí. 17. & fruitione, merces , falus 5 & a víta sete^ 

na coníiüit; Nihilominus tamen fecundum 
meritorum differcnrias , alij plus 5 alij mi^ 

b i.Or.15 nus 3 ipfa diuina fruuntur viíione Ú Nam b £u 
cutílelladiffertáftella,^ íicut alia eft da­
ntas folis 3 alia claritas Itiníe 3 & alia claritas 
ftellarum ^íic & reílirredio mormorum ; 

c l o m . 1 p. jn ¿|omo ^terni Patris , c in qua maníiones 
multa: func • Hinc P A R T E M peti-
mus, E T S O G I E T A T E M 5 

A h icu iñ . á quibus pro moduJo noftro íBis ̂  quibus 
¿¿Í? dmin. nuflt focíaniur per communionem Sdei, 
offic cap. quorum iriemoriam veneramur , & in_» 
M • r ^ s ' <luoriim communione & vnitate h^c di-
Rernt* de û na myíleria agimus; ipíis etiatn inbeati-
mUMiJpe* tu^,ne íbciemur ^asterna | ad id petitnus 

omnium Deus , & Pater 5 vt P A R— 
T E M A L I Q_V A M E T S O-
C I E T A T E M tua granad benU 
gnirate ineffabili , D O N A R E D I -

, . ; G N E R I S nobis e viuentibus, C V M 
mdml T V I S S A N C T I S , quos credúmis 

tua iam beatifica viíione perfrui, & iu-
cundiífíma focietate sibi ineffabiliter con-
gaudere ;cum quibus & nos eadem focie­
tate congaudereoptamuSn. In primis tamen 

r - , . cuín A P O S T O L I S 5 f qui toro 
o/' or"e terrarum fidem pr^dicarunt , E T 

j f r . 7 M A R T Y R I B V S" qui digni inuen-
t i funt fansuine fue £dei teílimonium daré, 

fed 
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fed particularius cum I O A N N E a I 
BAPTISTA nimiríun , b qui teftimonium c a ^ ^ 
perhibuit dclumine 5 & nobis demonÜra- b I ^ J » . 1. 
uic agnum tolientcm peccara mundí, STE- c Innoc. / . 
P H A N O c virgine & d protomar- vbi fupr* 
tyre , M A T T H I A S e fort^ dEccJe/ .¡n 
in Apoíloluraeledo, B A R N A B A , (í** ^ 
f cura Paulo inopus Euangeli) a teíegre- ^ 
gato diuinitus ; Í G N A T I O , gsHter.de 
g qui denribus beftiarum defiderauit / í r^ . m-A 
molí 5 vt pañis tnundus inuenirerur ; h G w r i e L 
A L E X A N D R O h Papa I . ^ t f u p . d 

i qui msgníim pnrtem Homana'ncbilitatis 1 ̂ ar0'at*-
ad fídcm Chriftt domint perduxit , & ^MS^er» 
multa ad huius íacnncij decennam , & ê m v¡taK 
reuerentiam ordinauit i M A R C E E - UnGab.ih* 
L O 1 presbyrcro , P E T R O m n Aa'o in 
cxorcifta , n qui pradicadone & miraculis Marífro-
pluíimos > quos ^ arcellus baptiza- log. + non* 
uic , lefii Chuflo pepcrit : F E L I - ^ ' & 
C I T A T E . o \ n x fílios hor-
tanda ad mairynum , ípintu pepent oS. G ^ . 
Deo , quos carne pepererat mundo ; i ,hom.yin 
P E R P E T V A mar tyre iníigni Euangel. 
p fortiter á leonibus decerpi tolerand ; p Mauro/* 
A G A T A , , q quíe tanquam ad in ™arty~ 
epnlas inuitara ibat ad manyriuin , & r0^ ^on* 
agonem íuum Domino precibus com- " ^ i w i e s * 
mendabau L V C 1 A , r qu^ iucun % 
duna tibi ia fuá virginicate habiracu um fa. 

pi^pa^ 
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a S. hm'h. pr^parauit ; A G N E T E a corpo-
jthr. ude re & ^tare iuiiencula , fcd mente & 
v t r g í n ú . moribuscana; C : A E C I L I A 5 b qu^tibí 
^ ^ c { * f ' m quaíi apis argumentofa feruiuit ¿ A N A* 
^cufrivrai ^TASi A , c qû e pietatis ofíicia cum íandis 
iiom* & ^artyribus & fídeJibus ómnibus viuens e-
B ircn.a 'u xercuit j 3Í moriens per marryrium meruic 
¿ o o M aiy nafci coelo eodem die , quo Chriílus Domi-

tius natus eft mundo, E T generaliter cum 
é S t t b a n O M N l B V S S A N C T I S T V I S , 
Yduení^ds d quos defideramus habere intercefsores; 
Sacr.hha. vt I N T R A Q V O R V M v hoc eft, 
c i j . ipfommíandorum, N O S feruos tuos 

baptifmate ablutos, & irt gremio Ecclefe 
tux receptos , C O N S O R T I V M , 

^s^ar™' e quod cum fanólorum íit , eft etiam Chri-
Jf - r r ' s fti tuí confortium, & per beatitudmem par-
a6 a r ? i ticípatur; ad quam penmus clementiísime 
t D u r a ñ t . ' Pater , N O N AE S T I M A T O R 
de nt . Ec~ M E R I T I , f cum taliter merita^» 
clej.lia.i.c, vniuícuiufque ceftimes, vt fupra meritorum 
4i*numAj. exigentiam retribuas;non puniendo g fe-
g F j . i o i . cunc|lvirn pee cara noftra, quíE fecimus nos, 
hGab U B 11 liec p^miando fecundüm naruralcm_i 
59. m ta- valorem operum 3qui abfque tuagraria-,, 
non. Mij f . &. acceptationc nullus eft refpedu ¿eterno-

rum mornenti: quianonfunt condigna? paf-
- íiones huius temporis adfururam glonam, 

64 quse reuciabirur in nobis 3 quando » men-
furam bonam & confertam, coagitata m*u. 3 



& fuper efflucntem dabis in fínum no-
ftrum : non ergo clementiffime Pater, *A¡ . 
qui dignos nos tacis m partem íortis lan 
dorum in luroine , seftimatores merici 3 
S E D V E N 1 AE 5 in peccatorum re-
mifíione gratiofa3 tu quem Q V AE S V-
M V S mirericordirsimus L A R G í-
T O R , & liberalifsimus condonator 3 & 
ideo precamur A D M l T T E tua cle-
mentia3& njifericordianos 6¿oinncs illos 5 
pro quibus oramus, b vt quia fanélorum b F/Wrj 
focietati jper meritum iungi non vakmus, ér litang< 
coniiingamur per indulgentiam, & P E R wk, atat, 
C H R I S T V M D O M í N V M 
N O S T R V M . 

7 5 Vocem attoilit SÍ pedus. percutic 
facerdos , dum in principio fupradida: 
orationis. illa pronuntiat Verba ; nobis c De ecd-
quoque pnccatonbus. Quibus rebus mulr¿L_. oh/eruat. 
nobis iníinuantur: Primó cnim, vtidicunt 10*%* 
Micrologus , & c Turan rus , iníinua- p ^ ^ ^ * 
tur nobis qualiter & Cenrurio ; c inquo J ^ ^ 
fides EcckfisB defignatur 5 & qui cum ^ 
eo erant cuftodíentes leíum , vifo terr^ e M^f. 27. 
motu 5 & his quse fíebant , timue fGio/.ord. 
runt valde dicentes : veré Eiius Dei in cap. 27. 
erat ifte . & qualiter g omnis tur- M ^ í . ^ 21 
ba corum , qui fimul aderant ex • | f 
his , qui á peritis decepti fuerant , vt %c* 
h Lyra cxponit, videntes, qû e íiebant , h in cap. 

Hh per- 23. luca. 
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percutientes pedlom fuá reuertebanuir ¡ 

zHh.á.rái. Iníinuaturdeiode^ vc'ipíe air a Durandus, 
t^é.n. i . contrino ^ & confeisio larronis < iu i lio Paf-
b X^f, 2 2. {i^njsjpotuínic^i arriculo 3 quibus & b ío-

cium increpauit& fe peccatorem eft pro • 
fefsus 3 ac mifericordiam á compaciente^ 
baluarore poftuiauit: vnde & audire me-
ruit 5 Hodie mccum eris in Paradifo . in~ 

c de dium. fíauatur tándem 3 fecundíim c Alcuinum s 
e}^c;c:¿!í,- d Innocentium 111. & e Alexandrum^ 
d / ^ 5 ^ Aleníeníjomni tempore, máxime taraen 
Mijf.c, 8. in luuus admirabilis íacrifícij celebratione > 
e 4.p.íra. deberé nos peccatores recognofcere. ideó 
de Mijfa, enirn quando di da verba profert Sacer-

d o s & vocem attollit 5 & pedus tundit, 
vt fe peccatorem efse manifeftet cxprefsus. 

Í J ' 3 q u i a artóllendo vocem jait f Amalarius , 
^ 2^. clamorem magnum m pectore lele nabere 

manifeftat j Kam qui fe efse fentit in pro-
g in Vfal. fundo y iuxta g fandi Auguftini dodri-
129. nam, clamat vt exaudiatur, & de profun • 
h ferm.io do extrahatur &tundendopedus ipfo 5 h 
Dow Auguítino tefte, arguit quas latentin pe-
i / ^ citat. • Semel nihiloininus vt coneiudit i 

3í Durandus , pedus tundit 5 í quiachriftus 
1 AdKom. Dominus femelpro peccatis nottris mor» 
¿. # i * tuuseft^ & qpia vnafola íufficit percufsio 
CGr.15, cum vocis exultatione ad íüpradida.omnia 

iníinuanda , &ad excitandos aftames ^ vt 
id ipfum quod Sacerdos > faciant: fuá reco-

; 1 gno-
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|noreentes peccata : & tribus deníque^» 
digitiss addít a Gabriel pedus tuudit ad éo> 
dcaotandiim fe tripliciter peccafse, corde, *n ™nom 
ore ^ opere..:; oh ; ¿f** 

76. Haad tamen eft prsetertiiitíendumi, 
inultos cuicas excitare difncultarcs 5 ex eo 
qnód Infupradiéla oratione iceracó fuífra-
gia j&flífeQrjftin poílulamus ; & in fanilormii 
nunleratiorie primo loco faiftétuni íoannem?) 
fecundo íaiiCtum Stephanum j rertio ían^ 
Ctum Matdiiam y & quártd fan f̂ura Barnai 
bam noKJinaiiausvrBreúite'r'itamen •& ex­
pediré his ómnibus occurremus 3dicéndo 
primócum a DurantOj nos?ante cofecra- '? de rst.b,̂  
tíonem fuffragium ían(ftorti.m M&hacárL^ -̂celef l.z, 
parte ipforum in celo confortitim poftuia- c'§f*n*f>: 
re . Dicimus deinde cunrb VualfHdo , crde!reb' 
c Bellarmino 5 & d Azor non loanncm__. ¿$t$;\ ^ 
Euangeliftam ? fed Baptiftam 5 vti ílipra_r M¡ffa'e%z¿ 
etiao) notauimus., qui .Martyr etiam fuit, ame arg.. 
íicuti ex decollationis ipíius fcfto conftac e tom. \Ju 
hicnominari .• VíideTupiadidi Sandi non ¿•o.c.v/i* 
dignitatis , fed martyrij ordine hac in ora- %'7' 
tione locantur . Alias Apoftoli deberent 
precederé, vtminimum fandum Stepha­
num. Dicimus denique cum eifdem_j e £ih¡dem k 
Bellarmino, Si Azor, fanótum MatthianrL^ 
non nominari ante coníecratiooem , eó 
quód non fuit ante chriftiDomini Pafsio-
nemApoíloIus : (^uare fiante confccra-

H h 2 tionem 
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tionemnominatur fandüs Paulus , preci­
sé eft propter priuiicgium , quod habec , 
vt íemper cum faníto Petroconiungaturw 

77. Concludit denique cdebrans ca-
non^m dicendo , her qmm h<tc omnia , 

quae verba non per canonis eueríio-
nem addita, vtmalitiosé fibiJantHserctici, 
& Nouatoresi fed a principio naícentisEc-
cleílx, & magno cum confilio hic poíita_j 

a Uh, 2 de funt; eó quód in illis, vt notarunt a Du -
nt.ücctef. rantus , & b Bellarminus breuilsimc, & 
Í.-^^.W. \ o. pef modum epilogi commemorantur om-

íoc'cttt nía beneficia diuina, circa hoc facramen-
c de diuin tum ' ínc^oan^0 ^ prima produáione ma-
offic.cde* xzúx. , exquaadmirabile hocSacramen-
celeb. Mtf. tum confícitur, & perueniendo víque ad 
álib.$*de víkm, effeólum. & cauíám inftitutionis i l -
ücclef off Üus . Horum namque verborum feníüs ab 
^ r t * J c Albino, d Amalario, e Innocentiolll. 
mvñyuiT. f HugonedefanaoViaore.g Durando, 

í m c m . 78. P E R Q_V E M Chriftum Do-
Mtjfa c. 7. minumnoftrum Ecclefia fanda habetom-
& infpec nia 5 quas ego indignus famulus tuus , in_, 
ñcchf.c. 7. egi facríficio; vt per Deum nacurae po-
gmr^í/o. tentem omnia de nihilo' h fola iufílone^ 
hGe'nef6* creare : *nimo 1 ̂ ne cluo fa¿tum eft nihil, 
& P/Zí. * P̂ER qu^m faílaíunt omnia , & 1 in que 
il^^on.i. condita funt vniuerfa in ccelis & in terra_., 
iadQoU. H A E C O M N I A , quíe ante con-

; íecra-



confecratlonem íunt pañis & vinum, & a-
qua , materianimirum 5cxqua media con-
fecratione , admirabile hoc confícitur &V 
cramentum, tu D O M I N E & Pacer 
clementiísime non íblíim a in exordio & aGín.i. 
principio, condendonacuram creafti, fed 
etiam S E M P E R eadem infinita», ^ 
& íimplicifsimaadione , b qua vfque^ 
modo & femper operaris: cümadnoftram 
fuftentationem , tüm ad iftius oblationem 
facrifícij, propagando creata, iuxta natura 
illorum exigentiam3 B O N A 3 perfefta, 
& ad diftos fines accommoda , vt í in t , 
C R E A S inefse naturali conftituendo, 
pereundem infuper Filium tuum , vt per 
largitorem venias c diuitem in miíericor- cadBpb.z 
dia & ben^didionibus, d cuius plenitudi- <il0¿meIí 
ne nos omnes accepimus. tibi ipfi haec ea­
dem imputando S A N C T I F i C A S , 
confecrando materiam vt qua? erant fím-
plex crearura^fíant Sacramentum, cuius re-
ceptione fandifícetur recipiens; per eun-
dem adhuc , vt per eum qui eft fons viese 1 
vera & efsentialis vita , e & via ad vitam_i3 e loa», 1 h 
eadem dona, vt viua íint , Se veram vicatrui 
íumentibus tribuant a V I V I F I C A S 
conuertendo S¿ tranfubftantiando ea iru, 
verum corpus & fanguinem Chrifti tui: per f py^ ̂  
quem etiam vt per i dominum virtutum, g E ^ / ^ 
éc gratiíe 5 g nolentem mortem impij3fed 33, 

vt 
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vt nobis te vtilia 5 B E N E D I G I S 
accumulando eis omnem bcncdiótionem , 
& graciam, ac fpirítualem virtuteai , vt 
facramentaíi efíicacia caput cum memhris 
vniant 3 SÍ qui eis participante setermm ac~ 

r cipiant benedidíonern, & per eundem tan-r 
a ''2S' dcm , vt per a Regara gloria, qui b red-. 
i y dirurus eft íingulis {ecundüm opera ília 5 vt 
h Ecchf.in c in pr^íenti gloria pignus accipianius, ea-
c f ; # 7 r demdo^ PiEíA E S T A S N O B Í S 

ad fruendum * & íumendum , vt tali fum-
ptione falutem ipirituai^ni, augmentum^ 
gratis 3 & vitam denique íéternam adlpi-
ícamur, fumendo nimirum in Edulium > 
pretium noftne falutis 3 & premium bono-
rura operumeunr iiimiruiTí, qui nobis de 
corpore & fanguine fuo tam fu^iem , tani-
quc íalubrem deditrefedionem : ob quam 
tibi Dcus oetcrne infinitas agimus gratias, 

c P / 115. & quianon habemus c pro ómnibus 5 qu^ 
nobis tribuifti 5 quid retribuamusneo a-
íiud pofsumus 3 faltem in íignum gratitudi-
nis faremur , ac ómnibus notunifacimus, 
qualiter P E R I P S V M , per quem 
nobis tua gloria innotuit, Se per quem tan-
quam perverum mediatorem Dei & homi-
nuín 5 rupradida otnnia creas j benedicis, 

dS Amh & pr^ftasinobis, E T C V M I P S O 
db ^átfi . tanquam co^quali í á te tamen reaíiter d 
de cap. per diftindionem indifsociabilem Triníta-

tis 
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tis eterna* in perfona diftinílo : E T I H 
I P S O ranauarn verc con ubíb.nriali, ac 
tecum eíseiuialirer idem per di nina m vni-
tatem natura? E S T íeternaiirer ab íque^ 
principio & fine 5 T Í B í prim^ Trinkatis 
íandifsiiT se perfona , D E O vino «Se ve­
ro P A T R I , a i quoomnis.parernitas a hd ^ 
in celo & in térra nominatur, non íblurrL-. * 
cum Filio fecunda &:iam mentionata inef-
fabilis triadis períbna s fedíímuletiam i H 
V N I T A T E eiufdem efseutiíE & natu-
rse fiínpIicirsimíE 3 infinita, & impartibilis 
S P 1 R I I V S S A N C T 1, qui eft 
tertia recohdirse Trinitatis períbna 3 amor, 
Si nexus Pañis & FiJij, vtrique omninó 
a qualis ac in efsenria idem 3 Jicet ÍTL-> k Ecckf.m 
períbna alius , ac proinde b tribus 9 ipíi hym.hue 
videlicet 5 & Patri & Filio eft ab omni yíwisfi&L 
creatura vuus, fed O M N I S ac omni-
modus H O Ñ O R latría, E T GLO-
R I A laüdis & confefsionis, PER OM-
N I A S A E C V L A S AECVLORVM 
^ternaliter & abíque fine, 
79 Dum prsedidam dicit orarionem fa-
cerdos plures 3 pluribusque refertas my-
ílerijs caremonias facit . primó enim ali- c/<T»4. de 
quoties fuper oblata fígnat 3 ad infinuan- ^ ¡ ¡ r j ' t 
dum vel repríeíentandum 3 íecundum c ln- ¿ j f ^ w 
nocentium. 11 í. & d Durandum , mo- rdt, 'c.46, 
dum & horam crucifaionis & raortis Ghri- 1 

fti 
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íli Domini .Tertia namque & fexta horaj 
cruciíixus cft Dominus; hora tercia linguís 

a capt 13. lud^orum 3 quod narrar a S. Marcus^ho. 
ra fexta manibus gentium, quod narrat b 

b cap. 19. S.Ioannes5& circa noram nobam inclina-
tocapite tradidit Spiritum Ád recoien-
dam ergo 'crucifixionem, qu^ hora tercia^» 
fada eft linguis ludaeorum ter clamancium } 
crucifíge , cmcifíge eum; & rurfus; tolle , 
tolle , crucifíge eum, facerdos facit tres cru­
ces fu per oblatam & calicem 5 cum dicit , 
fanólifícas, viuificas, benedicis. ad reco-
lendam vero crucífíxionem qua? poftinter-
uallum trium horarum fada eft manibus 
gentilium ( milites enim crucifíxerunt le-
fura) facerdos iterüm facit tres cruces cum 
hoftia fuper calicem dicendo per tpfum, & 
cum ipfo, & in ipfo, fic tamen íignatio hxc 
cumfacramento corporis fuper calicem, qul 

zcap, j } . pafíionem fignifícat: quia Chriftus Domi­
nus, vti c Ifaias clamat ; non vi coadus, 
fed fpontaneé imóciuii deíiderio ex obe-
dientia Pacris oblatuseft,quiaipfevoluit. 
Poftmodum autem ad iníinuandam diuiíio-
nem carnis & animae domini morientis 5 fa­
cit duas cruces in ore calicis, dum dicit : 
eft tibí Deo Patri omnipotenti in vnitatts 
Spiritus fan&i, tamen quia di da fepara^ 

d Cap. 10. tiofpontaneafuit', vt ipfemet Chriftus Do­
minus dixit per d loancm ; Nemo tollit 

ani-



tanimam mcim; fcdego póno eafh á meip-
íb; Fi 11 nreciam.hsE cruces cum Sacramea-
to cor por is. Et fíunü tantum duse cruces, 
etianiíi in Chrifto Dominofuerínt fubftan-
^ t r e s , diuinitaS j aoinfía_i, corpus ¡p eó 
quód in illius morte anima folum 8c cor-
pus fuerunt ab inuicem fepárata : nam di-
ulnitas&corpori & anirn^ coniun*5ta man-
íic. • . Hi.l¿'|/ti : • • : • •' . 

80. His addi poteft, cum non íit aii-
quod inconueniens plurcs íignificationes 
eifdemcrucibus tribucre 3 máxime quan-
do non omnia íeorfum , fed coniunvtini„i, 
vt íic in Mirsa, & compendióse comme-
morantur : quod a íán(5tus Thomas di- aj.p.q.Sy* 
cit ; vtputa per tres primas cruces in illis ar.s,ad j . 
verbis , fanáifícas, viuifícas , benedicis 5 
fadas, importari triplicem oracionem^ , 
quam Chriftus Dominusfecit in cruc*_ : 
videlicet pro inirnicis & crucifíxoribusdi-
cendo, b pater dimitte illisi3 non eninLj bLwf.ij. 
fciunt quid iáciunt; pro propria libértate , 
dicendo, ci Deus meus^eusmeus,vtquid cMatt.*?. 
dereliquifti me > 8c pro fuá glorifícatione, ^ 
dicendo, d Paterinmanustuascommen-
do fpiritum meum . Tribus deinde alijs ~uc'23* 
crucibus , in illis verbis, per ipfum. & cum 
ipfoi & in ipfo . cum hoftía íuper cali™ 
cem fadis, reprsefentan horas illas tres , 
quibus Dominus Chriftus pependit in^, 

l i . cruce 
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cruce í Et tándem alijs duabus crucibus 
extra calkem , & cum hoftía etiam faótisij 
dicendo eft tibi Deo Patri in vnitate Spi-
ritus íanóli, dcnotari¿íangninern redem^ 
ptionis, & aquam baptifmatis, qux vtrai 
que & in cahcem contineri ,&á l a t e ra 
ChriíH Domini pendentis ih cruce manaf-

tepijí.233 fe ;nedum noíauit ^ luo,* íedíides docet 
hloan. ¡g b Euangclica. 

8 1 . Verüm immediate poft tres primas 
• cruces al>ipíb Sacerdote in Miísis leótis, h 
á Diácono in íolemnibus calix detcgirur, 
vt tres íequentes ílgnationes fupcr ipfurn 
detedum fíanc, quia minifterio Angelo-

, rum in Chriftt Domini Pafsione , ve ait 
V ^ * G Gabriel , d veíum cempli feifsum eft á 
ca^MifL ^urnÎ 0 v^lue^eor^um > & reuelata funt no-
'dMatt.z? bis Sandafaníamimj& myfteria abícondi. 

ta vericate fígurh iuccedente, 
82. Porro celebrans reducens ho-

ftiam íuper calicemii, vtrumque paruirL^ 
eleuans, dicíc , Omtíis honor & gtória : 

¿adPkií. vt oftendar impletuni iamiliud c Apofto-
ii ; nimiram, Deum exaltafse Ghri(luni_. 
fuum , & donafse nomen 5 quod eft íl^ 
per omne nomen , cut omne g^nus , coe-
leftium , terreftrium 3 ínfértiorum fe-
¿Huir, Se cui debemr ómtjrs honor & gUna: 
eó quód ChriftüS: Dominus taluer güfta^ 
uit 6c hauíit calicem parsionís,quo<i 

miliauit 
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«iliauk fevfque ad niortcm & mortcm_. 
crucis, 
! 83, Dcponit poftéa haftianr fupcr cor-
porale, dicunt a innocentiuslíí, b Ga- &i>hr4^i 
.briel } & c Duraudus , & vei ipfe fi folus p f * - ^ 
celebret, velaccedens Diaconus. üadf i t , r V0*,,,,. 
& params aisiílat scalicem palla coopent, c af% 
quia vt legiriar iaEuangelio d fandti loarr Ü,, 2 2. 
nis • Venerunt lofeph ab AiúiBaíhia, & N I - $ ¿. 19. 
codemus <S¿ impetratum corpüs leíu á Pi-
lato , ac de cruce xiepoíito ligauerunt i l -
lud liméis cum aromatibus víicut mos eft 
ludáis ícpcliriSiibrradio igkur hoftise ab 
ore calicis Cbrifti Domim dcpoílcionem^ 
de cruce 5 poíitio verófuper eorporale 5 2c 
inuolutionem e corporis Dominiin íindo- vü ia iu i f* 
ne munda 5 & locadonem m fepuJchro , f f Mr-i j* 
in quo nondum quifquam potius fuerat54e- ^}?an'19 
notat: & quia lofeph g aduoluit lapidem ^ ^ r c * 
adoftium monunienti fuper os calicis cor-
porale reponitur, 

8 ^. Hic tamen oportet vt noremus cum 
b Durando Cbrifti Dominicorpus in d i ^» ^ vhifapr. 
Pafsionis eleuatum , & depofitum fuifse^ 
bis: femelenimfuitcleuatum in eructa , 
& de cruce ad terram depoíitum , & ice-
rum de térra eleuatum , & colIocarum_. 
in fepulchro -* primum repraefentatur ÍEL.^ 
prima eleuatione, quasfít immediatépofi: 
«onfecrationem : fecundum vero , i a-, 

v I i 2 hac 
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hae repr^fentatur cleuatione, <5¿ depofí-
tionc. ^ 

85. AdoratotándemSacramenro^exal-
tat vocem 3 diccns , Per omnia Jacula fa-
culorum , vt circumftantes refpondeant •> 

3 atr/r Amen* Vel ad fígnifícandum, ait a Inno-
"Ir™** centiusllí. & cumipíb b Gabriel, quod 
b ioc.cit. c ê̂ us eJamans voce magna tradidit íp ir i -
c Mati 27 tum: 8c quia mulleres lamentabantur ílen-
& Luc, 23 tes Dominum3 Chorus quaíi lamentando 

reípondet y Amen. Vel (vt fupra diximus) 
exalrat vocem celebransdum ait, Per om* 

nia fácula foculofum, ad excitandum 
deíiderium populiad participan-

dam virtutem tanti íacri-
iicij:ideoque inper* 

Í \ ^ : íbna populi re-
1 ? . fpondctur-, 

Ámcn 3 
s hoc eíh fíat quod 

: petifti. 
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i . ^ ^ | | g J g S E R T I A iam incipit Mif-

K T ^ dicitur , có qüód in illa>j 
£3-^,. *^[@ proceditur adconfecrato-
^ ^ Í S S ^ r^m , hoc eft 5 corporis & 

fanguinis Chrifti participationem. Sed quia 
ad rllam iuxra a Apoftolicum pr^ceptum, 
oportet probatio & praeparatio prsecedat, a 1 • 11 
ne iudicium íibi manducet participans, & 
quia ad talem pneparationem ex nobis (qui ^ 2 Qor ^ ̂  
b fufíicientes non fu mus cogitare aliquid á 
jiobis) infufficientes íurnus, petenclo auxi-
Jium circumftantium, exhortatur illos, aic 
Gabriel , Sacerdos ad orandum 3 dicens, edediuin. 
Oremus ̂  vt fie excitatus populus vná cum offic* cap* 
¡pío celebrante oret & petar á Deo3 tíim^ ^ eeJtbr» 
adiutonum gratis, tüm requiíitam pra:pa- * 
rationem_, 5 nec ad id requiritur vocis j,1^0^ 3¿ 
clamor, aut adftantium íermo j nanu. , Mfjfc'.z^ 
venotauit c Alcuinus, orat Eccleíia cum Rupert./i. 
Sacerdote j non voce, fed corde , filen- idedm n* 
tium eft } & clamat pe¿tus ad Deum in au- officc.i t. 
ribusDei, é-^aduL 

2 . Ipfe vero Sacerdos non ex prsecepto Yun£ren' o J - ' r r, • •-• • . i - • de can, ot» &ordinanonefanaiGregonj,vti d ahqui rey.ai ^ ; 
fed talíbdixere i fed ex ordinatione ipfius 23, 

Domini 
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Domini 5 ^ Saluatons noftri Chriíti, fí¿ut 

a A 5. adu* afíirmant a fandus Hieronymus, & b Ter-
Pehgia* tullianus i immo etiam ipte c fandus Gre-
cap.9. " goRI«SJ "cet nonomnino clare : & proba-
c /Í^./. ^ . tuí" íuffícicnter ex prsefatiuncula illa , quam 
é i . pr^mitriL Sacerdos 3 quam forfan addi-

dic fandüs Gre^rius ^ defumptam ex ián- ^ 
^ Í/Í o^f. do d Cyprianovitt illa namque illis ver-
Dommte. ^ ^ pr^spús fdutarihuimónni , often-

dit quarafalutare fie orationem Dominio 
cam recitare : & addendo, diurna m/iitw 
mneformati; manifeñat DominuiTí Chrir 
fíiim;& hanc orationem iníliruifse, & Apo-
ftolos fíe orare pr^cepifse i iiedum orarir 
do priuate, fed inter Miísarum folemnia^,, 
&dumlioc offertur facrifícium etiam_, * 

e ¡ihr.S'de ^2m Dominicam orationem folit^m fuif-
Sdcr.c.4. & sn Mifsa recitar] pro^atum manet : Se 
f i f l o in loco recitatum fuifse dicunt expref-
de verb. fe fandusAmbrpfíus , <S¿ f fandus Au-
Domin.ér guftinusj^ui per píuresanhosprajGefserunt 
'£Am$H S.íGregorium, 
¿in 3, Mentó *vero nic Dormnicam oratio-
g ferm>i2* nem recitari pluribus prubári poterat , fuf-
ad .fratr, fíciat tamen pauca breuiter attigifse, In-» 
in Ertm. primis, quia, yt g fandus Auguáinus do 
hMr.t.dv cet;j ]n €Z .omT1es fpecies orationis com-
tnf/¿Júí/l pj-^henduntur i immo excedit s addunt h 
t t á k t l j * Innocentius I I I . i& 1 Gabriel omnes alias 
can. M ff*. «rationes dignitatc i quia á Magiftro magi-

ílroruni 



Míflae. %;$ 
ttromm Chtifto Dómino fuit compoíita-, ; 
Ijpeuitatc , quia paucis verbis profiindiratc 
fententianiín copioíis edita j & Foecundi-
tate, quia contiftet Gmnia,qu¿e pe tera 
decet i «S¿habet jpofsuinus adhuccum-i.a ¿de oral. 
fán(3o Cypriano, adiungere y facilem exau- D ^ m , 

-•ditionem,^^ qui nos fecit: viuere, do-
cu it & orare , vt dum prece , & óratione_^, 
quam FiIiusdoGUÍt5apud Parrem Ioquinuirs 
facilms exaudiamur . Deíideras plura^ ? 
accipeiiíEC ex b Tertulliano : Compen- hlibr. de 
dijs paucorum verbof um , quoc attingun- orau 
tur edicta Prophetarum , EuangelioruriL_»» 
Apoftó]orum,íermones Domini3 parábo­
la , exempla , pr^cepta ; quoc íimul ex-
punguntur offíeia Dei, honor in Parre, íi-
des, teftimonium in nomine j oblario ob-
íeqüijinjvoluntate, commemoratio fpei iru^ 
regno s petitio vitse in pane, exemologefis 
debetorumindeprecatione, follicitudoten-
tationumln poftulatione tutela . Quid mi-
íum ? Deursíblus docere potuir > vt k vej-
let orari. r , 

^. Reckatur deinde oratio Oomtnicá^» 
ifto in loco , qliia ínter alia a Deo in illa_, 
petimus, vt det nobis panem noílrura quo-
tidíanum 5non vtique íolum corporale aji-
inenmm panem illam , c in quo folo cjyeu ( g 
non viuícdiorafK, & de iquomaíori ex parte ^ MIUU, 
/upmdii^fc ) verba explicar i foiexit: Sed praí- ^ ^ue, 

cipue 
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« wp. 6, -cipue panem ruperfiihílafitialem j vt fS 

fanctus Matth^us ) panem lacramentaJem i 
ad cuius dignam fumpcionem pr^paratur 
Sacerdos. & petic auxilium gratis ; de^ 

híibr . iJ i quo niyftico pane eadem verba dcclaranc 
Sacr.c.f* h landtus Ambrofius, c fan¿l:us Auguftit 
ciibr.z.de -té&i á lertullianus ^ e Glofba ordinaria, 

Jerm.Om. £ Lyra & alíj. 
d^f/̂ r 5 ' ^ c tándem Pater nofter dicitur, pro-
or^í ' pter il iius efíicaciam,, qua alijs ómnibus o-
cm cap. 6. rationibus prsftat 3 . quoniam g fílij Del 
Mattél verbis loquentes faciiius exaudimur á Pa-
fin cap. tre:gratifsimaenimPatri voxefc Filij,quam 
M itihat. vc fll0 proprio ore diílauit, ita ¿k Spiritu 
^ ^hbt* íuo quodammodo animaqit 3 vt íingulari 
înfitt r*-- •^"Wteg^ m'cijlínn aíeéedátíüt Hinc ínter 

lig.dhrijí* alia h efíícax efe ad tollenda quotidiana_i 
tjp.n, & venialia peccata, qua? licet non dignam, 
U S. ^í»^. :<iigniórem tamen Euchariftiíe fanólifsim^ 
in Enchyr. fomptionem impediunt. Ec ideó, vt nec 
ta?- z7- vmbram mínimi adhuc inquinamenti in illa 
J Tfxr 0~ habeat sacerdos ad remifsionem venialium, 
Mag.jent. orationem prxmittit üommica 5 quam-j 
libr.^MJt, adeundem fínem, ex Apoftolica i confti-
16, tutioneter in die ab omni; Ghriftiano reci-

i S.Clem, tari Confueuit; & quotidiana oratio á Patri-
KomanJi, busappellari. 
5 4 ^ . 2 5 6- Huius celeftis oratíoois loquitur 
iferrn. 'ilé 1 fáfl^US Auguftinus in pr^fentiarum lon-

tempor. gam & formatam adducere expoíítionem,l 
efset 
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cftet aperte Contra promifsarn breu itat em, 
totenim, tantaque in fe continet myfle-
ria5ac ita accuraté á Patribus expolicíij 
fuere , vt difficillimum , ne dicam impoí-
0bile eft;)ea íub compendio compraehen-
dere : ornnia tamen reticere pietas non-» 
permitnt * ideoque fequentia ex varijs au-
¿toribus colleja breuiter annewtenda du-
xi . Praeter exordium , in quo fub nomi­
ne Patris Del captatur beneuolentia .Sep-
tem, aít a Hugo de fanílo ViÓtore in do- a in ¡pee. 
minica oratione petitiones ponuntur , vt Bcci.c.j* 
feptem dona mereamur Spiritus fanóti , 
quibus recipiamus feptem virtutes 5 per 
quas á feptem vitijs liberati ad feptem^ 
perueniamus beatitudines . ísam fe-
cundüm b Durandum , dona petitioni- b m ríif,' 
bus, virtutes donis , beatitudines virtu- / i M - M 7 r 
tibus obtinentur , & vitia expellantur . 
Cum jgitur vitia íint languores ( verbas -M 
ílint c innoeentij Tertij, & d Durandi ) 
dona antidota, virtutes fanitatcs, & bea- / J c ^ s -
titudinesjgaudia^ac felicitares, C^nítus dvéft/upr. 
Dominusdiuinus medius hominem argro- num.n , 
tumdpcuit petitiones has, quae funt plan-
dus ánuocationes, .quibus ómnibus ful-
ciribonis, ab ómnibus liberan malis po-
ftulamus ¡ vti ex feqnenti 6c breui conftat 
paraphiafi , reliáis pro nunc , quia ad 

K k i iue-



a Ubr.^.de 
WJI'dc.it 
b m ÍJ>:C. 
S.cclefca.7 
Ctn n t l . 
4- c 48. 
d Mat 6. 
e Amalir. 
libr, 3. ie 
díu.offíc. 
cap ti. 
{SCypñh 
2 . epii?. 3. 
g Gabriel 
ie¿i. 6 1 . in 

h hlbin. I. 
de offiedi -
üm. cap.de 
cehbrMif. 
i lac. B¿i-
fus libr.4. 
éníiít.relL 
Chríji.c.ii 
\ HMgo d s. 
V i ¿i ore de 
offic.\íecl. 
líb.2.c.}B, 

m Gen. 18. 

t i 8 Ifl.Pars 
Jírreralem enfum non pertinent, applica* 
rlonibus de donis, virrutibus, vicijs, ¿i beá-
ritudiiiibus, qua? in a Innocentio I I I . b 
HugoiiedeS. Vidore, c Durando, d 3c 
wraque gloísa ordinaria 6c interlineari vi-
deri poterunt, 

7. Non e prsBÍuraptuosé aut elationis 
temeritate 3 fed omni cum reuerentiá' & fe-
reno corde 5 ac obedientise pietare^ 5 
PR A E C E P T I S f Euangelicis,á qui-
bushullatónus eft récedendum 5 fed omni-
nó ad teendüm, quia S A L V T A -
R 1 B V S , & g ad faiutem veranLj 
inducentibus ad h falutemque noftram_i 
profícientibus M O N I T I 3 a t q u ^ 
edocti v& non ab i ¡Angelo, Propheta , vel 
quoíibet quantumuis fan&Ó puro liómihe , 
nec aliqua humana, fé'd fácrdfanda , E T 
D I V I N A tui veri Filij ac fummi Magi-
ftrinoftri 3 qui nec fallere nóuit, nec falli, 
I N S T l T V T I O N E mirabili 
F O R M A T I , & inftru<ai quid, áquo 
& quomodo poftulemus , AV D E M V S 
id quod 1 niíi ipfe Chriftus Dominus in-
ftltuifset, nequáquam nos terram, & lu'mm 
efse agnofc'éntf i!íÉüderemus l rali tamenu 
edoótí magifterio, quamuis fátealliur cum 
m Abrahamo, quod fumustérra & cinis s 
loquimur ad Dominum noftrum, & audê  
mus D I C E R E adfolatíum &ípem-. 

noftram 



M 9 
notom r P A T E R a vniucrfalis om- a Gabriel 
nium creatione, gubfrnatione 5 & necefsa- ¡efí. 64. m 
rijorumprouifíone^ijríeeipiié tamen b ho- can Mijf-
minura 5 quos ad ímaoinem & íimilitudi- ^ j l í?S/ l ' 
nemjtüam?MC c iti seterna gloria Filio tuo CQ £¿£om% 
naturali coheredes fíerent, creafti,-quof- %% 
que pafcis, veitis, protegis3 dirigís, & eo-
rum.vtilitatibus praícipüü quodam proui-
denrise modo proípicis, chántate paterna-, 
confulendo > per Angelorum tutélame : 
quos nobís in via tendente adc^lum duces 5 
in pericuiisadiutores atque cufiodes adhi-
bes , p A T E R iníuper hoaunum-J> 
máxime íidelium ratione gratuita? redem-
ptionis 3 & ípirituaüs regenerationis: dum 
enim ex Adamo geniti elkemus filij mortis, 
peccati a ¿¿diaboli^Deo rebelles & inimi-
ci; per .gratuitam Filij fui naturalis mor-
tem pro.nobls tolleratam\ nos á feruitute 
diaboli peccati, & mortis liberauit, ac per 
íideni & facramenta regeneratos corpori 
emídetn inferuic, tam in nominis, quam d S. P¿tf#v 
hxrediratis coníortíum adoprauk, vt filij ^ r y f o l o g * 

Dei veré nominemur & fimus p heredes '¡¡^l*^7' 
gloriíeDi?!,atque coheredes refurredio- e s. 
njs ^acbeatse <S¿ immortalis virse Chrifti : / ^ ^ 2< ^ 
P A T E R adhuc | vt vluendo fanété ^ f e r m . ü o m , 

íatóojreípondeamus Patii vita , monbus, 
honeftate , e ne tanto Patre ílmus indi- caP-^ 
gni,fed f quaíi íilij tuia^amus, vtquo- jSz1Sr^ 

K k 2 modo 



h auBor 
oper. tmp. 
in «. cap* 
M.itt. 

cad Gal 3 

¿ASI, i . 
e Daniel % 

f GabJo. t. 

g B yus 
Joc.at.e.16 
hl/aj.66. 

i S. Amhr. 

fram, c. 4, 

i€o IlIPars 
modo nos nohk placenius de te 1 
fie tu tibi placeas de nobis hlijs . Es ergo 
P A T E R & ípecialis N O S T E K , 
nos a adoptando 5 erudíendo i, & ad vitam 
seternam nuuriendo ; N O S T E R , vt 
b omnes nobilitate coniungamur c^Iefti , 
de qua nullus alio amplius pofsideat, ñe­
que lücuplespaupere , ñeque dominus fer-
uo3 ñeque iudex miniftro > ñequerex mi­
lite y ñeque Phíloíophpus bárbaro , ñe­
que íapiens imperito; quia inter eifdem-. 
íacramentis initlatos , & ad eandem-j 
regni caeleftis imeditatem pofsidendam-j 
vocatos i non c eft íudíeus, ñeque Gras-
cus 3 non eft ieruus , nec Jiber 5 non eft 
mafeulus ñeque fsemina : omnes enim^ 
vnum in Chrifto, & in 5 vinculo pBcis j & 
vnitatis explofa inuidia, abieóta fuperbiaj,, 
coniun^i charitate vnanimiter 3 ílcut d 
Apoftoloss & vno ore , e ficut tres pue-
ros vota noftra tibí debemus ofFcrre—», 
Q V I E S f imrHütabiliter in tc-t 
ipro j aeternus 3 ac femper idem ipfe^ , 
¿c g vbique , omnibufque in rebus per 
rnaniíeftationem potentise , fed 1 N 
C OE L I S corporalibus 3 qui h t i ­
bí pro fede deferuiunt 5 per manifeftatio^-
nem gloriíB tua? 3 & I N C O E L I S 
fpiritualibus 5 quales funt homines 3 ín-» 
quibus i ceísauít eulpajín qiubus nullum 

mortis 
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mórtls eft vuínus, a qui coeleftis Adam^ áCH/ / . 
lurít tmago, in quibus tu inhabitaS5& in- cath-s^ny-
aoibelas v & vis 5 vt quando in confpe- tó^f. 
du tuo pra?ces fundimus , in principio 
fcrmonís codos noniinemus , & t^j 
Pacrem noftrum in caelis efse fateamur, 
vt b incitemur ad qimendum c^Ie- ^J*aX*s 
ñizL-, i hic nos adueñas , & peregrinos ^ ¿ ^ ¡ ¿ 
agnoícentes , 8c t fummo defíderio ad t0¿iat ,B,t* 
regionem illam ce'eftem5¡n qua te Pa- a^ 
trem noftrum commorari fatemur pro-
peremus , Eiaergo , vt capli , in quibus 
íis 3 efse mereamur fíducialiter petimus , 
Vt nobis fequentia concedas ^ d nzm-j ^ rnnoe' j ' 
quia Pacer es > vis, & quia in c^Iis es 3 po^ ¿ ^ J * ^ 

8. In primis autem Pater fanótifsi- mrat.f,*. 
me , vt e bonorumfilioruin, quibusin_4» cap^Z-r*.* 
orationc aliquid fummo íuo Parri ante- e GabMSi. 
pondré piaculum eft , debitum adim* can* 
pleamus 5 S A N C T l F I C E- Mtf*4{ 
T V R 5 & ab omni creatura fandum 
cognofeatur , vt fan t̂um honoretur , & 
adoretur N O M E N , efsentia__», 
maieftas, & efse T V V M , & ia_, 
íeipfo, & in nobis : in fe ipfo quidem-,, 
vt per nouam fanílifkationis' adeptio-
nem_. | cum íemper immutabiliter , & 
efsentialiter fan^um •& fanáifsimum^, 
üt : vt per talis fandicatis ofteníionem^, 

• quam 
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a S. Amhr< quam a optamus toti mundo innótefcere , 
¿ih 6. ds rea vt b omnis crcatura agnoícat 8c confí-
Sacr.e.j» \ t e a t t m í e t e t e r n u n i ac verum Deum vniirn^ 
i c r ^ h l m eíscnda ^ac inperíbnis tnnuiBíi tuamque 
°¡p*ii$ '.tr pocendaoi, íapiendam bonitatem , & pro-

S. Augifí* rUideruiamcelebre t^ í ic enim omnis mfíde-
lib. i . ¿¿V litas , oiiinis k^reils, impías do&rinse, artes 
jtrwon mtgkxi) ámiotmm inmcmoncs , & ft— 
i " x ; ? perítitio uniucría aboicbitur j «Se in te íolo 
moiiU c, 10 ac in nQmjlie tUQ oamem falutis fpem collo-

cabimus, abeoq toti pendebimus, & non 
nobis, í l d ipíi quidquid boní cgerimus , 

f arcnbemus vvt fíe etiam in nobis , N O *-
)ea76 tn T V V M 5 áquo c Chriftianidi-
can[ Mtf. cimur> S A N C T U 1 C E T V R & bo-
á S. Cypr. nis moribus adornetur , vt d qui in baptif-
áe oratwn. mo fan<5iiHcati fumus, in eo quod eíse ce-
pommic* /pimuSi/talíter períeueremus, vt e per vi-
e S tara noftram nomen Deiglorifícetur, dum 
ora/*2' 6 noneieuamur fuperbía eum Lucífero, fed 
i V f iSl* ^ulTî es optanrus, vt f non nobis Domi­

ne ,non nobis , fed nomini tuo des gloriara, 
g H»?o i nobis vero. g tíniere, & venerari nomen^* 
S Fiólore tuum, quatenusper bumanitátem ad te re-
iv/pecii, deamus, qui á te per íüperbiam recefsi-

hom s ^ m Deinde .mifericors Deujs y h quia^» 
Zuáfjg coníideratís , qua? nobis promittis in eclis, 

^Mefcunt animo omnia, qu^ habentur bx~* 
t en i s , iamque illic cupic ufsiftere, vbi í^> 

fperac 



fperatíine fine gaudere\ fecundo petimus 
in lom ' r A DV E N I A T a poft tranfi- ¿Galriet 
tum huius morralis & miíerse viese , R E- /e¿i<*7. in 
G N V M T V V M5 b beatitudinisseter- tanMif. 
ne, inquo c omnis humanus fatiatur ap- ^ L¡aUat 
pecitus rationalis in perfeda íiimmi boni cQtf¿t^.' 
pofseísione; fenfitiuus in Chrifti Domini 
humankate > & naturalis indotibasglorise, , 
idque non vni aut aliquibns hominibus , fed 
ommbus proríus hominibus poftularaus , . 
qiiia d-Aniñesíaluosfieri3 & adagnitionem d a i T i -
vericatis venire re velle nouimus^ •' motb.i, 

10. "Petimus ctiarn. clementifsime Pa-
ter, e cum non perueniatur ad regnum-j e lac, Ba~ 
gloria? 5 nifi per regnurn gratis, & cura ex yus hb. 4* 
corruptte naturíe viribuá non íimus idonei, tnílit* re* 
ñeque íuffiGienses ad pietatis opera pr^- tig Cbrifi, 
üanda 5 ruum auxiíium , vt te ducejauótore, caP' *0' 
gubernatore 5 & cooperatore , F I A T 
& perñciatur f vbique terrarum V O- fs^Chriío-
L V N T A S T V A , cui per omniaj ítom.hom. 
omnes fubijeiantur, ita vt bonum operan- 20 /« MaU 
do, S¿ malum declinando , non amplius fe-
cuentes concupiícentiam carnis , íugge-
ííionem Sathance, aut voluntatem propriam 
fubdantur humiliter tue legi, & nihil appe-
tant preter execurionem «voluntaris , qug g I# a¿ 
g eíl fanctificatio noftra \ h docens nos qu^ TbeJJal. q, 
faceré tcnemur, conciliiSv preceptisjprohi- h MagiB, 
bit ionibus. nec hoc folura quod ad tuani., feñtent' i» 

figni r ü n M 



Í T l P a r s 
figni vulutitatetí) attrtbüitur 5 fed etlarr̂  

1 $W Ifeh á <& perficiatur in nobis3 & totooibe t t i ra-
?D M rum voluntas tua beneplacici, non quod i l -

^ Jam impediré poisit aliquis > nam ^ volim-
c P/̂  11 j . tati tu^quis reíiftic, c quj omni qnxqan* 

que voluiíli vfcctíH^ ^ed vt ill i talicer eon-
formennif, quódquanrumuis nos affligas 

dMjf. exemploChnftituidJcamus , d non mea. 
Mar*. f4. Ted rua voluntas fíat , aut cum diicipulis 

Lu:.?** Pauli ac primis íiddibus , P Dpmíni vo-
zA&or. a. Juntas fíat. ex tali adimpletionc norn^iu* 
f l ^ t , fanólumtuum , cum f loblaudantes, im­

deprecantes id ipfuni adiíiipleri, noa vt-
cunque, fed S I C V T , eodemque mo­
do fponte prompré, perfed;é 5& alacri-

Ttrt ¡ib ter ac ^ N C O E L O , hoc eft , ia_. 
5f Orat S ípiritu, h fídelíbus , iuftis , i beatis, 
h S Cypr Angelis, & ipfo 1 Ghrifto Domino i ita-« 
de Orat,' etiam E T 1 N T E R R A , hoc eft , 
i S. Cytilt. carne, vt iam amplius m nonconcupifcat 
Wer. catb. adueríus fpiritum in infídeIibus , & pecca-

$0gt 5 * toribus vt in te credant 5 tuaque mandata_* 
Ithr "f íe humiliter obferuent; in viatoribus, vtimi-

f rmX>im. tando c^Ieftes ciues in bono perfeuerent, 
in montee* & in Ecclefía, ve in obedientia 5tibi pr^-
Í i . ftanda fuum íbonfuin Chriftum imitetur. ^ 
m kiGal , 11. Inrupcromnium creator necefsaria 
fe Cerm ' c^rn a^ vmm i tumeorpo-
MTMV** povis conferuandam iufto ordine poítuia-
w üesí* müs > n duakus ex naturis » nimirürru. 

anima 
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anima, & corpore conftamus 3 & vtrique, 
alimentum petendo dicimus > P A N E M 
a vita fpirituali feruientemjVt puta concio- a S. hug. 
nes, doótrinam orthodoKam» veramverbi eptfl i f . 
Dei cxpoíitionem 3 facrofanda Sacramcn- ¡ s' 
t a , & in primis facramentumfacramentb- Híí^í7-£fi 
rum^ corpons 5 &langiHnishlij) b panem ¿ c 
fuperíubíiantiakm3c de c l̂o deícendentcm, ¿e oratt 
&vtadiedura5 vel additamentum, P A- domín. 
N E M eciam d temporaiem 3 cundaque hhíatth.6 
praefenti vitsenecefsaria ycibum , vefíitum, cUan. ó 
habitationem > fanitatem, pacem , &tran- t^¡jr*™j' 
quillitatcm, & omne corporaJe íubíidium ¿¡fj^ú 
nomine papis comprehenfum , <S¿ N O- e &utfGr 
S T R V M , e quia ó m n i b u s c o m m u n ^ j oper. tm-
N O S T R V M , fquia , non alienum ex perfeB.m 
furto > rapiña , iniuftitiaue , acquifíturn^ j Mattb.ho~ 
fed proprio, & iufío labore, g fudoreque ^'J'1^' 
vultus noftri iiiKta tuam fententiam par- ^¡y^ j^f ' 
tum ; N O S T R V M 5 h qui natura! ad g 
piq viuendum conueniat , non ad luxum , h Uc. Ba-
& oftentarionem íeruiat , & NOSTHVM yus tib.cit* 
i quoad cibum íiliorum , 1 non tradcndum^ \<*P' 31-
canibus, doárinam nimirum catholicam.-^, lJ** ^JP** 
facramenta 3 & cseremonias fidelium, noa.^ ^ 0!'at% 
inndeJiLim aut híereticorum panem alie— \ \s\au xfr 
num 5 fed noílrum . & Q J / O T I D 1 A- 1 
N V M , meum videlicet, qui fatis íit ad m^Qrtg, 
naturam corporis conferuandam , norL_, Nyfi, vbi 
quodotium commendes, aut operaos pro- Jufra * 

L i hibeas 
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hibeas, fed quod anxiam folum intcrdícas 
íaÜeitudinem 3 cum noflri curam geras, & 
officium íuum exequentibus necesaria íis 
proiiifurus, a nam etiam auicuias paícis, & 
lüia decore veftis 5 Q V O I 1D i A N V M , 
b quia pr^cepta diuina quotidié oporret 
medícarij &operari> & c quocidie ? íleft 
poííibile. Euchariftiam fandam, aíiaque 
íacraoienta fumere3 & frequentare; nam_» 
qui non raeretur quotidié accípere, noa_» 
nicretur poft annum accipere. ideó cunu. 
hisindigeamus j non mundus3 fed tu cíe-
menriííime Deus , d qui aperis manum_. 
tuam, & imples carne animal benedictío-
ne i D A , & concede N O fti S mendi-
cis tuis ac fílijs fupradida omnia fandifi-
cata y vt corporibus noftris proíínt > & 
animabus non obfint , & hoc H O D I E 
e fine dilatione práelentialiter femper do­
ñee hodie nominatur r f quamdiu vita h x c 
temporalis per dies labentes fuccedentefqi 
peragttur 3 ve non íimus anxié folliciti de 
craftino, participandonimiium de illo pa­
ne , g qui fatus in virgine ^ fermentatus in 
carne , in pafíione confeótus 5 iri fornace 
coélus íepulcri ^ in Ecclefijs conditus i ü -
latus altaribus c^leílem cibum quotidié fí-
delibus fubminiítrat in terriSj &pra:miuni 
beatis in c^Iis. 

12.ET precamurpr^terea> h quiain_^ 
muí-
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mukis offendimus omncS, 5¿ a peccaui- ¿ i* ,*^'7 ' 
mus cum patnbus noítris, inmlte cgimus, b Vurant. 
iniquitatem fecimus , D I M I T T E , aut i * n ú b m 
b iolue ex thefauro, quem Chriílus Do- BccL L 2. 
nünus in pafíione acquiíuik , nobis pecca- c-** »»|4. 
toribus, & c egenribüs gratia tua, D E - ^ ^ t h ln 
B i T A , íiue peccata 5 qua? debita dicun- c¿U.u¿tt. 
tur 3 & funt, quia nos obnoxios reddunr, ¿ s ¿í*r/B*i 
í icut , & ad alíenum ; nam e peccata.-», /. 5. d*/a~ 
turpesque adiones copie funt, & diuitiae eram.€.$. 
diaboli, quare ínferuientes illis, fe di abo- &S.Aug . 
li debitores conftituunt, nec funt debita /'r* 
vtrumque . fed N O S T R A , rf ideíl, ii- f j ^ J Í 
berc, á libera noílra volúntate commifsa, ¡ . d ú c l * . 
Vcrüm cum g tu folusauétoritate propria g Matib. 
dimittere pofsís, h vehfque precari, vt il- ^ M a n . i . 
la dimittas , & regulam ad id precandum & Luc. 5. 
prcefcripferis iliis verbis ; i menfura qua_» hM¿i//.í8. 
menfi fueritis, remetietur vobis, dimítte j / j ^ ™ . ^ 
nobis peccata l quantum ad culpam , & c.óMattb. 
penam fecundum pr^feriptam regulam-.; m c ^ r . 
SÍ C V T 3 E T N Q S 3 m corde vore,ac U#. 72.m 
opere 3 non vindicando 5 ñeque -odium aut u n . Mi/}, 
rancorem tenendo 9 D I M 1 T T I M V S , n S. A»^. 
omnem animi offenfionem deponendo , *n^chyr* 
D E B I T O R I B V S 3 & iniuriatoribus c'7*' ¿ 
N O S T R I S , n veniam petentibus, imo 5 ê 
o& non petentibus etiam , cum iu0ens 5 min inmz 
vt oremus pro inimicis noftris. te cap. 1%. 

13. E T adhucp quiaaduerfariusnofter P U e t h s 
L 1 2 día-
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diabolus f tanquam leo rugicns circuir qux* 
rens quem dcuorct 5 & íi centatio Cn í x p ^ j 

alacob. /« vtilis j nam a beatus vir^ qui fuffeir renta-
tionem , tamen cum periculofum fít inci-
dere in tentationem , proptcr viótorise in-

M^í.ao certituc|inem j eo qUod b caro fie infirma, 
¡tb. de ex- cluamuls ípintus promptus í i t , tu quipa-
¿orí. M<ír- ter noíler, & príepotens es, N h N O S ^ 
/vr. c débiles 5 imparatos, ac rudcs, ab aducr-
d lac. fario , & hoíle antiquo 3 qui omnia genera 
Vls tenrandi , & artes nocendi viri vetuftatis 
c i r i / ? ^ e^^'c^ > ^ i errorem venit neícium , fallit 
2 ^ ' incautum , & decipit imperirum , d ali-
e hurant. quando per feipfum , aliquando per íb-
vbi fupra cios 3 roiniftros, & res crearas , vt per mun-
num.45 dum > carnem 5 homines^ei in maliria íiaii-
it.C0r.10 |es 3 peropes ;, honores , inopiam , infa-
I miam, per aduerfa, & profpera, & fimilia 
iTot rdr aIia5 nc ' inquam 5 nos 1 N D V C A S , 
32 * feu e finas nos induci, aut intrate I N 
i ¿eut 15. T E N T A T I O N E M ad peccatum_, 
ra 1. Cor. inducentem , máxime > í* íupra id, quod 
10 poftumus: quód íi aliquando nos tentad 
ÍI P /a / . ió . pernyiferis, fícut teotafti g Abraham_i« 
v j - Zor. h Iob j & ¡ Tobiam 5 vt 1 palam fíat v-
P S. A»^. trum diligamus te 5 an non , ni fac cum-. 
ltb.debon, tentatione prouentüm , n fub vmbra ala-
perfeu.c-j. rum tuarum nos protegendo, o quia non 
& eftftol fu mus fufficicntes ej: nobis, quaíi ex no-
lo6' bis 5 fed faffícientia noftra ex te eft, P nam 

.1 i te 
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te íauantc vincimüs, te deferente vinci-
mur. 
14 Tándem vt nihil remancat, quod viv­
irá debeamus poftulare , L I B E R A ac 
protege N O S Deusfalutarisnofterpro-
pter gloriam nominis tui A M A L O 
a orani vifibili, & inuifibili, b prsefenti, , G . -

turo, íiue in hac vita. SÍ infur.ura-j; dm,Matt, 
inpr^fenti, c ab omni miferia, mortali- ^ ' 
tate 3 igne , aqua , fulgure 3 & tempe- hGabr.h. 
ftate, ábel lo , farne, peíte, hoftium, & fifon. 79. 
beftiarum incuríione j captiuitate, pro- incanMij 
dirione, morte fubitanea , morbis, & m | • 
commodisómnibus; &infutura, ádamna- ^ aCr^aJ 
tiene i & morte perpetua, & a temporal!- / ^ / ^ r^. 
buspurgarorij p^nis L I B E R A N O S , hg.CbriJ, 
d & protege ficut pupiilam oculi tul , vt cap. 59 
tuo munimine tuti tibí feruiamus inhoc d VJat, 
feeulo, ac te perfruamur abfque impedi­
mento in futuro. A M E N veré,&fíde--
liter vtpoftulauimus, fiat ate dementif-
íime Pater e per Filium tuum , in qup ea.Cor,!. 
íuntomnespromiffíones tu^ , &perquein 
eft tibi Amen ad gloriam noftram. 
1 ) . Quod íi breuiorem adhuc dominicas 
orationisdeclarationem . feu potiusargu-
mencum deíideras , feptem continetora-
tio ifta petitiones; quarum prima perti-
net ad Dei honorem, & reuerentiam^, 
in qua petimus vt nomen Dei fanáifíce-

tu r . 
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tur 3 &in fcipíb, quantum ad oHentatío^ 
nem 5 & manireftarionem j & in nobis 
quoad mores , vt nedum nomine dica-
mur, fed vita eriam fimus , vt dicimur 
Chriftiani; quse omnia petimus dicendo, 
Sm&ifiGetur mmm tmm ; Reliquse ve­
ro fex petitiones pertinent ad noíiram_* 
indigentiam; indigemus namq; fulciri bo-
nis, & liberan a malis: primumpoíiula-
mus in tribus primis petitionibus ; Se fe-
cundum in tribus pofterioribus: Vndein_. 
fecunda huius orationis petitione 3 quse eft 
prima ex pertinentibus ad boni poftulatio-
nem ; pecimus bona máxima, hoc eft fu-
per c^leñia beatitudincm nimirum, ^-gío-
ríam futuram dicendo : Adaeniat, nobis 
ícilicet Regnum tuum > in quo beatifica-
mur . In rertia petitione, petimus bona_* 
media »hoc eft bona ípiritualia, gratiam s 
& virtutes , dicendo, fiat voluntas tua-*, 
ita perfedé , ficut, ab Angelis, & beatis 
in talo , ^ ab hominibus viatoribusj in 
t é r r a . In quarta petitione , petimus bo­
na minimaj hoc eft, bona temporalia_r, 
Sí fortuna? , dicendo ; Panem nofttunL^ 
qmtidiawMm 3 ideft , alimentum s & re$ 
necefsarias ad degendam prseíentem vi-
tam , Oa mhrs hodie^ ln quinta petitio­
ne ; qua? eft prima ex pertinentibus ad 
liberationem á malis petimus liberan 3 

hoc 
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lioc eft , a malis culpse dfeendo i Dimit» 
te nobis debtt* ftojira , quibus te cffendi-
mus , Sicut i & nos dimutimus , quas 
contra nos egerunt , debit&rihus mftr í s . 
In fexta petitione petimus liberar! á ma­
lis medijs, hoc eft, ab occaíionibus pec-
catorum j quales funt Dcnnones 5 mundia 
& carnis tenrati-ones, díccndo: Bt fíenos 
indicas y hoc eft , induci permitías , tn 
tentütiovem , In feptima petitione peti­
mus liberar! á malis iníimis, hoc eít , á 
malis temporalibus, & p^na 5 qualesfunt 
labores , infírmitatcs, necefsitates 5 & af-
flivftiones temporales 3 dicendo > Sed libera 
nos a fnaío . ñ ^ e n , 

? 6. Vltimam DomíniCcT orationis petirio-
nem, chorus, vel rniniOcr in pcríbna populi 
reípondet^ facerdos concludens adiungit, 
¿ m m \ Vt oratio fíe connexé, & fimul á 
Sacerdote, & populo effundatur . & infi-
nuctur 5 omnia fupradióía non íibi foli, led 
fibi 5 & populo ac toti Eccleíia poftulafse 
Sacerdotem. 

17. Ad cuius maiorem infinuationem an-
nedit celebrans , emboliímum , fíue»-» 
excreícentiam ( que eft expoíitio, auc ma-
ior expreííio vltioK petitionis Orationis do- a Lib^S-de 
minice \ vt notarunt a Innocentius 1 11. M ^ f ? ^ 
& b Amalarius ) dicens í libera nos qud- ^ i f f l f t t 

fumus Domine 5 <5¿c. Qua in oratione vt 29. 
ale 
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a De di- 3 Alcu^us3pcr in terce í l ionems&me* 
uin, oífis, rica fanftorum precatur celebraos 5 vt nos 
r. ¿/é- ¿úUh* Deus liberec ^6 omr.ém malis ^ ípiri-
Mí/W. tualibus , & corporalibus , quap nobis, 

vel in prateriro accidenmt, vel in prsefen-
t i accidunt, ve! in futuro acddere pofse_-» 
fbrmidamus. Petic etiam 5 V t det p á c e m e 
tn ditbus mjirts > id quod femper orauit 

blnexpo- Eccleíia fecundum b Florum/ed nondebet 
Jit* Méjs. intclligi de pace impiorum; íed de pace-j» 

iuftorum i in qua non mundan^ cupidica-
t i , fed diuina: Religión! feruitur , vt i o - . 
ípfa poílulatione explicatur illis verbis; 
opere miferkordi* tua adíut i , & a peccafo 
fimus Jemper Uberi, & ab omni perturba-

c Serm. 8. tiont Jecuri y Qiiia vt docec c S. Ambro-
m P / . i i S . fius5 non íblum de pmeri t is veniam de-

berous poílulare: fed etiam prsefentia de­
clinare , & á futuris malis cauere j alias 
non erimus femper, nec á peccato liberi > 
nec ab omni perturbationefecuri: fed ver-

d Contit. ba ipfa cum illorum declaratione fubijeia-
Trfd. fef. mus. 
j .ca».i .de . Ig í Ssepius per rransgreffíonem man-
^ / I F ' ó datomm tuorum 4 captluitatem fub eius 
c.i.ds ÍU- Poteftate y qui monis habuit imperium-», 
hlftc. incurrimus; íkpius ferui faóli íumus pecca-
cCa/epm. ú 5 fed L Í B E R A , e manumittito 5 ae; 
verbJibe- ex feruis Jiberos facito ^ N O S 3 qui nce 
rd * per vim nature > nec per ipíám etiam iittc-

ram 
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rani legis M o y f i , indc libf r s r í , aut íurge-
re poísümus 5 non quia liberum habeamus 
extinétum arbirrium 5 fcd quia a fine reL-» a U&k 15. 
nihil pofsumus facerc ; & ideó Q^V A E -
S V M V S D O M I N E , ac totis viíce-
ribus deprecamur j eripe nos , AB O M N I -
B V S , &íingulís M A L l S , fme b ciil- ¿ Gabr, 
pis , P R AE.TE R l T IS 5 vt per contri- *W-'$sJ? 
tionem3& fatisfav^ionem deleanrur, PRAE-
5 E N T1 B V S anguftijSjtenratiombus, & 
tribulationibus , vt eas vincere poííimus, 
E T F V T V R 1 S laqueis, & infidijs 5 vt 
cauere vaieamus , & quia nos indigni íü -
musexauditione, I N T E R C E D E N T E 
c aduocata noftra B E A T A , d in o r ^ c Ecck/Jn 
omnium gcncrationum quia Chriftum do- antiphjai-
ruinum in ventre portauit 3 E T G L O - regina,. 
R I O S A , e in corpore 9 & anima fem- ^ L » ^ ^ 
per Virgine , T quia quamuis natura poft ^ ^ ^ 
partum neíciat vlterius Virginem , gratia nh ' ¿ ¡ af~ 
6 parientemsoftendit y & matrem fecit, Jhmpt. B. 
& virginitati non nocuit 5 in D E I c^H re- Mafta c.$. 
üauratoris , & terree redemptoris G E- & 8 Btr», 
N I T R I C E M A R Í A 3 cui fe tota f e t \ ^ f ~ 
íimul infundit plenitudo gratie j E T in- Ju1n?t'"tr 
tercedentibus eriam B E A T T S ob tm* f s Tfam 
ritum fanaitatis A P O 5> i O L I S i /p.'q.isl 
T V I S 3 á ce Parre imtiiaum ante mun- art.t. arg, 
di conítitutionem eledis, & á Chrifto tuo fia contra. 
in tempore vocatis ad annuntiandum gen-

M m tibus 
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tibus Euangelium , mortemque fuam InH 
hoc facrificio commemoratam, & aliqualU 

a adCokf.i Hter in ipíis renouatam j a & adimpleram-i 
b Bcclef.tn prascipué in P E T R O b crucifíxo, E T 
bymno fe- p A V L O íligmata Chrifti in co rpó rea 
i u tpfms. { m p0rrante . A T Q V E A N D R E A 

c EccUf. m cmQ{S amüre íangucnti, & crucis mortem 
oJfíV. Jeiét anhelante , quare ipfos in particulari po-
tpfius. ftulamus pro nobis intercederé an íiimií 

C V M O M N I B V S generaliter SAN-
C T I S Apoftoüs . martyribus 5 a t q u ^ » 
virginibuS) & eleótistuis; &il iorum me­
nt ís , & intercefsione , D A , & concede 

d Calepin. P R O P I T I V S d prorfus valdeque pius, 
verb. pro & nobis canta intercefíione conciliatus $ 
pitms. e ne in tanti facramenti communione per-
iQabr.loc. turberaarperinfurgeiKÍa'>mala. P A C E M , 
wív & confciencise ^ & te m por i s i I N DIEBVS 

NOSTRIS íiue dum in hoc manemus exi­
l io , VT pace confcienti?, & OPE atq; auxi­
l io , MISERICORDIAE infínitíe T V AE j 
ad quanirefugiitius A D 1 V T 1 , protedi % 
& roborati, & quoad aniimm A P E G-
C A T O quouis commiíso , & commit-
tendo per indulgenriam, & praeferuatio* 
nem , íimus , & permaneamus, S E M -
PER 3 nunc, & in futurum L I B E R I 
abfque macula culpas j & obligatione ad 
poenam, E T per pacem temporis A B 
O M N I P E R I V R B A T I O N E j & 

auerfa 
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auerfa I a rech ratione contra naturam^ a ^ 
aními commotione interius , exterius ve- lufcul, 
ró ab incurfu hoftium tumultu bellorum , 
6¿ afflitcione perfecutorum íimus S E C V-
R I , ne impediamur, vel in fertiido tuo , 
ve! in afsecutione pacis seternce. 

19. H^c omnia dicit facerdos fub filen-
tío , ad íígnifícandum fecundum b Laño- 5 ^ ^ 
centium I 11. Et c Rupertum filcntium-. Uifs. r.29. 
Dominica íepuJtur^ 5 & dura hxc incipic c U k z . d e 
dícere , refumit Patenam quarn poft pr^e- o/fa, 
fentationem offerendorum , fub palla ab- c' í6 ' 
fconderat, vel in Miísis folemnibus Dia-
corms, Subdiacono coopertam dederatjquíe 
reíumptio, dicunt d Alexamder Alenfis , ¿ 4. p,tra~ 

-Se e Gabriel 5 iignifícat reditum Aporto- fíat Je Méf 
lorum ad Chriftum Dominum poft eius re- Ja p 2. 
furredionera: Sicutiabrconíio , vel porta- e L ^ . so. 
tio rubdiaconi in Mifsis folemnibus fígu- ip e*n^T 
rauerat ipforura.Apoftolorum in pafs ion^ 
fügam : Et tándem íeipíüm cum patena_» 
fignat celebrans in lilis verbis ; Da-» 
propitius pacem in dtehus nofiris, Vt often-
dac á cruce, & pafsione Domini , noftra-
rum animarum falutem 3 ac Uberationem 
á malo , reditumque ac conuerfionem-. 
ad Deum manaííe. Aptat deinde hoftiam 
ad fumptionem media fraótione 3 qua non 
fuit inftituta á Sergio Papa, vt f Albertus fTratf. de 
Magnus dixi t ; fed ab Apoftolis ipíis 5 iuxta M t j a . 

M m 2 Chri -
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Ghriíli Domini exemplum , vt colligitur 
haud obfcuré ex Diuo a Paulo 3 & habctur 
claré ex -b S Dionií io, vtnotauit c Du*-
rantus 3 & píuribus adhuc ex antiquoHe-
brseorum rituali probar d Baronius , cre-
diderim tamen in modo fradionis varia— 
dones ítiifse , de quibus in prsefenti nihil 
dicam, vt breuitate promifsa i l la , qux mo­
do feruantur, declarem. 

20. í rangit igitur hoftiam facerdos in 
tres partes 3 quarum vnam mittit in cali-
cení i de qua diuiílonc multa fcripfere—» 
Doctores :.Sed e D. Thomas, f Áleníjs, 
g Scephanus Edueníis , h Gabriel, &a l i j 
conueniunt in hoc 3 quod hsec hoíli¿e di-
uiíio íigniñcet diftinólionem corporis my-
ftici fecundum diueríbs ftatus; modo , vt 
i aliqui volunt , pars mifsa in calicem íi-
gniíícet Beatos , qui iam inebriantur vino 
líEtitiae 3 1 Se potantur torrente voluptatis 
Dei 3 & alije partes íígnificent exiftentes 
adhuc in vía-, ve viuentes in t é r r a , & exl-
fientes in purgatorio, qui etiam funt in_j 
via, pro quanto nondum venerunt ad pras-
mium . Modo , vt tp alij placet 5 pars 
mifsa in calicem fignifícet viuente^ in hac 
lacrymarum valle 3 qui exiftunt adhuc in_j 
cálice laborum 3 & paííionum; & alí£B paiv 
tes eos 3 qui iam funt fecuri de beatícudi-
ne vel habita , vt funt beati r vel haben-
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da ) vt funt exiíkntes in purgatorio. 

21. Et tamen notanduin cum a Ga- a ^ 
briele, & b Duranto : aliud fígnifícari per b L/¿t^ ^ 
iraaioacm hotti^ ; & aliud pqr partes ho- ub. %eclef, 
ftise h í g m ; nam fraólio íigaiíicac Chrifti c.ti.nu**» 
Domini Paírionem ; partes vero eos, pro & 7* 
quibus paísus eft , & ad quod paísionis 
fmdusderiuatur 5 vtinodó dicebamus , & 
aliqualiter íníinuac ipía Ecclefia, iubens 
fíat fraCtio, dicendo illa verba i Per eun-
clsm üomvmm mftrum &c. ac íi diceret 
per pafsionem eiufdeai Chrifti Domini , 
omnia bona fpirituajia fuilse partibus E o 
cleílje communicata , 

2 Í. Niíl velifnus dicere 5 cum c Honu- c T r a B M 
phrio Meneícal lioíliam frangí in íignum_. vulner. la 
percufsi f^deris , inter Deum exiítentem terh Cbr¡-
i n i l l a , & facerdoteiti ófíerentem, & fu- f i íc . i .$ .$ . 
mentem vt recorderur iacerdos iudicium 
& morcem ílbi manducare , vt ait d Apo- , ^ 
ítoius , h indigne raanducat, ip iumqu^» 
dsc frangendum , & percutiendum, ac in­
flar Mdíe c médium crepaturum ^ íi ind i - e ¿¿ í . i . 
gné fregerit , <S¿ fumpíerir rantum facra-
mentum . Similis namque Cíereilionia fuit tljb.dein 
ad íirmitatem fc^deris indicandum ; ferua- teent.lttus 
ta ab antiquis nedum infidclibus, vt tra— Líf l^ í ^ 
didic fCicero; fedetiamfídeIibus5 vtcum 75> 
Deo ipfo fedus percutiennbus j vt dicit g H,^* 
fcriptura facra . 3 4. 

2 j . De 
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i ^ . Ce quibus ómnibus nos admonee 

Ecdeíia íanóta, iubens vt hxc fíat fraótio 
in conclufíonc pr^dida oranonis, vt ver-
bis ipíis recordeuir iacerdos pafsionis 
Chrilt! Coínim , 3¿. originis i l l i i is , nempe 
peccati } animse vqram pacem impedíen-
tis 5 vt caueris hoc illiusfrudum participa­
re mereatur» nam terborum feníus conti-
nuandi eíliperioris orarionís declarationem 
calis eft e 
- 24. Nedum per faniflorum mtercefsío-

nem, exoramus seterne Dcus, ve nobis pa­
cem concedas, íed etiam P E R E V N -
D E M , quem fub Sacramento hoc veré 
contineri confitemur D O M I N V M 

*Uiitib,i8 N O S I R V M , a culdata eft omnis 
poteftas iti c^Io, & in té r ra , I E S V M 
C H R 1 S T V M F I L I V M 

h S. kug. T V V M , qui b vt pacem, & vnitacem 
tra&' i ^ . plenam, atque perfe&am doccret, corpus, 
in Joan. ^ faooUínem fuum in his rebus commen-

dauir, qu^ ad vnum aliquíd rediguncur , 
& C^V 1 T E € V M V I V I T 
íeternaliter 3 E T R E G N A T po-
tenter in tanta pace , quod 1 N V N I -
T A T E 3 & identitate efsentise 3 & na-
tura- , S P I R l T V S S A 
C T I , qui nexus eft vtriufque D E V S 
tamen vnus, verus, & co^ternus in tribus 
perfonis¡ P E R O M N I A S A E -
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C V L A S A E C V L O R V M 
A M E N , fídelitcr, & infallibilircr. 

2$. Tamenquia, dereipfum, & facra-
mentum preparar facerdos ad communio-
nem, & a in pace faótus eíl locus eius ; a V/a?. 7/. 
b nam eft Dcus pacis 5 & dileóUonis, vt ait b KdEpb.t 
ApoPtolus , c SÍ venicns in carne paceiiu, c t u c i , 
per Angelos nuntiauit ; d viuens pacem_. ^ 9 
pradicauít ; e & afcendens in c^lum pa- c loan L ¡ 
cem Apoftolis fuis dereliquit ; Optar ce­
lebran s pacem , quam poílularat, nimi-
rum ad Deum, i ordinata per fídeni íub f iac.Bayut 
setenio legis obedienria , ad ícipíum , per ¿- i 'dehu-
ordinatam cognitionis a^cionirque conecí- ar' t:'*c* 
fionem, vt quod reda rario diótat l effica • 
elcer voluntas imperet, <& ad proximum^. 
per ordinatam cu ni ómnibus concordiam, 
vt nulli noceat, & cuíuís cum pofíit, pro-
í i t ; ómnibus communicaturis dicens f 4 Ñ 
Do mi ni íit fempsr m&bffvüfmr Er idipíum 
facerdoti <kfíderat populus.reípondens per 
nviniítrum % E t €um fnmtu tuo , Sed ho-̂  
rum verborum annedai.rios expoíitionem * 

26, Securitas (ai t facerdos} niotuum_, 
omnium, Se perturbationum expers, que 
eft vera P A X g feu tranquilla libertas : g Cker, 1. 
imo non qu^uis pax | íed P A X D O- PkifrpP-
M I N í , ac proinde seternalis h in fpei ¡ f ¿ ^ ^ ] n 
cerritudine, cordis in puritate confeien- €ant Mifs* 
ú% , & temporis in perturbationum mode-

. ' • ra-
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ratídne ? S I T l e perfnaacat S EM.P E R 
& quoád víxeritis V O ñ l S C V M ad fru-
¿tuosé participandum . fumendurnque fa-
cramcutum hoc exccllentiísiipum pacis , 8c 
vnitatis íymboium . 

27, Eaodetó imprecans facerdoti mini-
fter reípondet 3 quaíi íuperaddcndo nedum 
cuffi externis aótionibus , óc operationi-

A S m B a bus tuis , íed < E T C V M S P I R l T V 
Fagm m T V O , & inrernis cogitationibus íit pax 
Xfagog, ad eadem , vt vndequaque quietuSj.& para-
My/íijenf. rus facrigcium jyafter perfícías. 
» '/ . 28. .Sacerdos vero mittens in callee par-

ticulam illam hofti^cum qua ter íuper ca-
Ikem íignauit , recitat illa verba ; h&c 
commixtw &c . quorum declarado eft vt 
fequitur . -

29, " H AE C facramenta G O M -
hheUarm. M I X T I O , quíe modo íit , b non imk 
itb, de propria fpecie , quomodo abíque noua_j 
Mjf.c.28. Ghriíl iDomini vulneratione, quod aure;s 

If abhorrent audire 5 fieri nequit, fed in fpe­
cie pañis 5 & vini , quomodo videri , tan­
g í , frangí, & mifeeri veré dieitur , E T 

c Gatr. C O N S E C R A T l O 5 c 
S r. in jam verbis Chrifti Domini fuit fada, vel 

ean. ñhfs, a modo etiam non íimplieiter fed ra-
ú Veilarm. tjone nou^ cm'ufciara ^ facramentalis í i -
tvíd" ad 2. .r . . v r n' J 

gnificationís, vtputaií reíurrearonis atque 
vnionis a n i m ^ & corporis Chnfti> impór­

tate 
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tatae rper Iftam adiunótionem fpeciarum I 3 I ^ . B ^ 
íicur diuifa fpecies Oomini mortem ob ocu- /. ^ ^ r ' ^ I 
los ponebant , C OR P O R I S h veri chir.c.40, 
crucifíxi, fepulti ac rcíliícitati ; ET S A N - ' hGahr.vhi 
G V 1 N i S in cruce pro íalute noñra_, fuP' 
effuíi, DOMINÍ íaluaroris,& redempto-
ris N O S T R I I E S V C H R Í S T I 5 c c Ad%m\ 
qui iam non moritur , nec mors illi vlrr?i 6-
dominatur j F I A T , & profic A C C í-
P l E N T I B V S N OB IS facramen-
talicer, ^ípiricualircr per gratieaugmen-
tum , & anim^ nucritionem , I N V 
T A M i íeu ad vitam AE T E R N A M j 
fínalemqi beacitudinem $\A non quodipfa d B /̂/./t?.r% 
adiócommiícendí , & coníecrandi nos íal- citat ad 5-
uet, fed quod verum commixranun de-
uota fumptio profit nobis ad íalucem__* iow. 
eternam . A M E N , & efíicacirer . i.iib.xo c. 

k 30. Immo potius quia omne noftrum v¿t.du&-io 
bonum , & digna Euchariftia? fumptio 
confiftit in pofseffione dicta? tripíicis pa-
cis precatronem 5 Ugum Oei 7 ter re— 
petitam oracionem , qú^e incipic , Domi-
me lefa Chnfie qm üixtjh 3 & m Miísis 
íolemnibus , ofctilw.pacis- adiungit far-
cerdos . Qux omnia ad di fia pacis poíki-
Jacionem, & .manifefíatiünem ordinantur 3 p 
vtdelepatet, & dicunt e líidorus Fclufio- ^L | | " t^1] 
t a , f Optatus Mileuitanus 3 g FJorus, & gin'e¡¡pef 
aíij: E t í i oracionem bomme le/u Chri/fe M / / . 1 

N n exci-
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obfer.dis. ^cipiamus ; quia auólore a Micrologo fíat 

á denotioae Religioíbrum introducta^. , 
nt ¿ a l d omn^a e^ Apoftolica traditione 3 & non_» 
c i i . s i & ex PríecePt03 aut ordinatione Leonis I . I n -
feq, nocentij I I . Sergij alterius Romani Pon-
c Cap. ¿Je tifícis, ve quídam volunt, manaííe, probat 
Zccbierar, b Durantus ex e Dionyfio Areopagíta , É 
ÓU.g.fo^. clemente Romano 5 e Concilio Nicse— 
f c w f no> í Iuftino ' § Floro' &a i i i s -
iV/r. ^ « i 3f • Verum eft tamen didos Pontífices 
Klpb. P; / afiqua mutafse in fupradidís , vcl in lo-
Hh. }.c. de CO5 vel in modo dicendi, vt ex h Inno-
diu. mtnt, centio I I I . ex Gabriele, i & ex ipíis Mif-
íhpohget . falibus colligere licet 5 id quod forfan vo-
7"^ne luerunt dicere graues Aurores, quirela-

% WJJ*0' t̂ s Pontificíbus inflitutionem alícuius ex 
h í i h . é . d e ^uPr^ enumerans tribuerunc , fed horum 
Mifs. c*. declarationem íübijciamus. 
i Leéi. 81. 32. Quia lnon quod videtur5íedquod 
in ca.Mifs, veré eft crcdimus5ípíum facramentum quaíi 
W ^ í ' ' ^u" lum quísdam adoramus; quaíi vnum 
tram ! * ' QpÁ&fom 3 & rationabile alloquimur, & ro-
mhrem.ii gamus : A G N V S, innocens, immacu-
n ifaitt 16, ^ate > m & maníüctiísime pórtate ad vífti-
& 55. mam 3 n & ad occífionem fícut ouis ob-
o Ibeopb. muteícens coram períecutoribus 3 & noli 
i» <rj/7./.s. aperjcns os tlll]m . A G N V S 0 íe-

B^y^l^ié cun^um bumanam naturam , fecundum-. 
£ ^ ^0> quam purus eft ab omni peccato , & 

D E I es agnus in quantum pro no— 
ñra 
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ftra omnium falute , & in ara crucis im-
molatus es, ^ Dcus Pater mortem tuam 
pro generis humani Jiberatione accepta— 
uit 5 vnde QA7 I fe vt hoília acceptif- a lyr. in t* 
íima ratióne diuinitatis T O L L 1 S, h lMih 
quod proprium eft D e i , P E C G A T A 
M V N D I , b dimittendo ea diuina_j b Qabr U~ 
auótoritate j & propria tnorte Patrcm-. %iQn̂  gu 
humano generi reconciliando j M I S ^L- intanMtf 
R E R E N O B I S , pcccara non impu- / « . 
tando , & penas remirtendo, vel D O -
N A N O B ' l S P A C E M Hnalem-., 
beatificam , & irternam . 

35: Deinde iundis manibns íuper a l ­
tare inclinatus j & poíitione corporis f e ^ 
non proprijs, ied Chriíli Domini meritis 
innin oftendens, vt id ipfum , & verbis 
manifeíkt profequitur facerdos. 
. 34. D O M I N E , c Deuscharitatis, c A ^ * » , 
& pacis , non difsenfionis , I E S V l¿^t^ 
C. H R I S T E , Saltiator benignifíi- 0rtn ' 4* 
me , Q_V I d irnrus ex hoc n undo ad á Vtraqut 
Patrem-, , D I X I S T 1 A P O— G/<?/^», 
S T O L I S T V l S5 á teeleais , I ^ 
& a d Euangelij pra:dicaticncm milMs, P A -
C E M , e non mundi , opx apparens H h y r á 
eft , & fída , íed pacem íanótorum-j 5 loan, 14. 
quae in fecuritate coníiítit conícientiíe 5 
R E L I N Q_V O V O B I S 5 vt 
vobifeum manear in ^ternum 5 P A C E M 

N n 2 M E A M 
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a fea/. in~d& £ A M , vcram 3 & faltiantem , a 
oraupropa ^ualeai muadus daré non poteít , D O 
ce. .Ái concedo V O B I S , quos ve b refíce-
b Matt.x i , rem laborantes vocaui, N E R E S P í*. 

C I A S P E C C A T A M E A , qui-
bus iram tuam porius 5 quam pacem pro-

c Pf.irg merW j G naírt ^ iniquitaces obíeruauerisi, 
d Reliar, quis fuftinebit > S E L> rcípice , d non^ 
íib. t. de quod ego abfque Ede accedam > íed quod 
Mi/s.^z?. me peccatoreirs agnoícam , & licet meo 

videri , peccati ialtem mortalis confeien-
tiam non habeam ,.fateor me non habere 
tantam fidem , & puritatem , quantum-» 
facramentum iftud , illiufque participatío 

. reqmrit Í vnde non afpicias F I D E M 
e Gabriel meam , íed F I D E M , qua e eam tibi 
U a . a L tiefponfaíli E C C L E S I AE T V AE ^ 
{ A d Epb-¿ procuitis r íanctiricarione teipíura in mor-

tem rradidifti , vt illam tibi exhiberes , 
non habentem maculain , aut rugam , aüt 
aliquid huiufmodi , E A M Q V E vt tibi 
vnde qua que placeat , S E C V N D V M 
V . O L V N T A T E M T V A M , qua 
venifti pacificare o ni nía , filie qum in c$-
lis l ftue qucE in térra íiint , P A C 

S W- P^- C A R E , g ac quietam ab omni perfe-
1¡L j . de cluione rcddere 3 illam ab irüdclibus 5 & 
t.uc.hc. ̂ o. "perfcclU0riiuls j & niaxime ab omni hoftis 

anriqui molirníne cuftodiendo^ ET COAr 
.D V N AR E D Í G N E R í S vinculo, cha-

rita-
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TÍtatis i & vnanimicatis 5 qüatenus in bo-
nis pacificara, in malis caftodita 3 in chari-
tate adunara 5 inrus, & foris á re reácu , 
tanra? communionis grariam , a & huius a S. Chry* 
díuinse menfe frudus, quod abíque vnio * fotubomiX 
necháriratis , á¿ paciSjimpofíibile eíl5 pro- de P ôdit. 
mercri pofíit : vr fíe enim vnum muid ^¡ td 
fíemus inftar t u i , Q V I abaererno V I * TL'J/JL 
V I S , E T R E G N A S non^ ^ : 

• folus, fedeum Deo Parre , & Spiriru fan-
& o , in vnirare tamen eiufdem narurse, & 
ersenria?3&porenria5 D E V S vnus, PER 
O M N I A S A E C V L A S A E C V L O ^ 
K V M . A M E N . 

35. Si danda eft pax , dans illam dicit 
facerdos miniftro, & in ipfo ómnibus aftan-
tibus ,• vt t> aprifirisfacrofandis Eucbariftiíe b Gabriel 

Í myfterijs 3 quibus abfque charirate, & pace hf í . 8*.m 
nemodignus eft, P A X Chrifti5 &Eccle- can.Ui/s. 
ñ x , quam ofeulo pacis í lgno, reprerento j 

• íit T E C V M vfque ad inimicorum cordia-
k m reconciliarionem : Minifter ve 10 i — 

,dipfum faeerdori oprans, refponder 3 E T 
eriam Chrifti vera pax ílr , Se maneat 
C V M SP1RÍTV T V O , vriugirer5&prGut 
decet , hoc pacis facramenrum parricipan-
do5 c Chrifti concorporeus effíciaris. c $-f}'r¡M* 

36. Sed dum ha-c dicit facerdos 3 ali- cJib^'mf^ 
qtias facir c^remonias^ noraru dignasíexal- *'a^ 
.tar enirn vocera dicendo ,3 ̂ er omina /¿cu* 
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lafaculorum, & 3 Pax Domini fít fempcr 
vobiícum y ad reprasfentandum gaudium^ 

¿ %:*e de Dominica refurredione, dicunt a Ru-
dcap.\6' Pertus' b Alexander Aleníis , & a l i j . 
b S* ¿ ¿4. 3 7* ^^cet norl corpus & fanguincrru, % 
deMftp.i yp®* immifcíbilia íunt 5 fed fpecies corpo-
f 3. ^ ns 8c fanguinis , quse ratione contenti d i -
hect.offíe. cunturcorpus , & íanguis Chrifti Domini: 
cap,31. ad fignifícandum ipfius Domini corpus 5 & 
d ^. p. ír**. animam fuifse reunita in reíurre¿Uone; ica_> 
d e M i / a . g Amalarius , d Alexander Aleníis , & 
^tom 'i /. e Azor : &ratio cftquam íupra tetigimus; 
xo.elvlt . nimirum rpeciem vini ad animam Chrifti 
^ . io . Domini referri, & ípecíem pañis ad corpus, 
í'he.cít. vt optime declarar f Amalarius his ver-

bis; In ifto ofiicio raonftratur fanguinem^ 
fufum pron^ftra anima , & carnem mor-
tuam pro noftro corpore,redire ad propriam 
fubftantiam, arque fpiritu viuifícanre 3 vc-
getari hominem nouum 5 vt vltra non mo-
riatur 5 qui pro nobis mortuusfuitj tk refur-
rexi t . 

38. Facit etiam facerdos tres cruces 5 
cum partícula hoftia? fuper calicem , d i ­
cen s : Pax Domini fit fimptr vobifcum : ad 

g y p,q$i inOnuandum ait g D . Thomas , Chriftum 
^.5 . ad j . Dominum tertia die propria virtute refur-

rexifse. 
39. Triplicar deprecationem , Atfws 

Dei9 & percutir in fífcgulis pe#us quia-, 
tripJiccm 



triplicem diáam pacem poñulat 3 qua?, vt 
notauit a Alexander Aleníis, non noftris a ¡oc.cit. 
meritis , fed diuina mifericordia eft robis 
conferenda : &ideo primis duabus vicibus 
dicitur, fmferererwbíSi & tertia , d¿ nobis 
pacem: ¡ta vt íenfus íit , mtfircrs nohis, 
quantum ad animan? i mifsrere nobis > quan­
tum ad córpus • da nobis pacem , fecun— 
dum vtrumque ^vthabeamus pacem fpiri-
tualem , & temporalem. 

40. In Mifsis vero dcfun(5lorum, vt ad-
uertic b Gabriel poft c Alexandrum de b/¿¿?. ^r. 
Ales , non dicitur 5 dona nobis pacem , fed inf **<>n. 
dona eis réquiem t quia, vt ait d lacobus 
Bayus, immobili decreto fuorum operüm-, ¿ f i fá 
fínem , ac terminum adepti funt . V n d ^ » Eucbar.c. 
Mi isa pro defundis ( dicit c Alexander ^o, 
de Ales ) fpecialiter celebratur, vt quies á e vhi fup, 
p^nis eis indulgeatur . Et quoniam, vt ad-
dit f Gabriel , animabus triplex optatur ^oc. cit. 
requies á triplici nimirum afflidione , vtpu-
ta á poena ardoris ¡ á corporal i bus tcnc-
bris, & ab affliélione ípedata: beatitudinis ¡ 
quarum dua? prime 5 fi cum pr^ci í ione^ 
terti^ accipiantur, íunt temporales,-tertia 
vero eterna 1 tertia vice non poftulatur 
íimpliciter requies, fed cum addito requies 
fempiterna. 

41. Verüm in folemnibus Mifsis, dunu, 
communio fít 3 Agnus Dei 5 á choro can-

tatur 
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11?KC!*2. íaturd fccundum a Durandum * vt omnes 
ng¡m, 1.' ' credamus 5 quia ipíius agni corpus, & fan-
h EccJcj.tn guis tune fumirur 3 qui ^ abftuiit peccata 
prafipafck* niundi, & mortem noftram meriendo de-

ftruxir, & vitam refurgendo reparauit í e -
fus Chriílus Dominus noder , & vt ore-
mus omnes , ipíum numquam dcfiftere 4 
mifereri nobis, qui in pafíione miícrtus eft 
nof t r i , 

41. Salutat tándem popuJum in Mifíls 
c t.Vetr.s. folemnibus iuxta praxeptum c Apoftoli— 

R,T't6 cum in ofeulo fando, id eft, pacifico ,• ve-
pe ro » columbino , non fiólo , non fubdolo; 
d lJb.¿, de oículum enim, vt probat d Innocentius l i í . 
Mijs. c.6. in facra feriptura fígnificat vnionem , cha-

ritatem, pacem, & reuerentiam , id quod 
ipía ventas Ghriftus Dominus , aperté i n -

e Luc* 22. finuauit 5in e lilis verbis ad proditorem l u -
2.2. f. (ja ^ 0fcu|0 fí{iUni hominis tradis 5 inftru* 

g WjL mentó pacis aic f Glofia 5 interlinearis, g 
& Lyra5 íigno charitatis, & Ecclefía hoc in 
loco profymbolo vnionis,& charitatis ofeu­
lo vtitur 5 vt charitate omnes reconcíJiati 

hUb. i.de inujcem ^ yerba funt h s. Ifídori) digni Sa-
& 11 cramento corporis , & fanguinis ChriíH 

/ ' confocientur , quia non recipit difsenfio-
i Vbifupr. nem cuiufquam, Chriíli indiuifibile corpus. 
r l m L I n Nec aPProbo quod! Innocentius 
ration. I.** 1 í í. & ali) dícunt in primitiua Ecclena_. 
c . H . n . i . ' fínguiis diebus interefsentes Mifsarum ce­

lebra-
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kbrationi, communicari folitos; quodpo« 
fíea multoties variatum 5 tándem in pacis 
ofculum fiiit mutatum: nam quamuis ve-
rum credam primos Chriílianos quorieícun-
que aftabant huic íacrifício communicafse, 
falfum Hidico ritum hunc in pacis ofculum 
temporiscurfucommutatum fuifse 3 quia^ a ^ g r ^ 
a S. Dyonyíius Areopagita, b S. Clemens yier ¿ J( 
Romanas , & aíij rcligionis noílras primar i j ibmmun,1 
huius myftici pacis oículimeminerunt i fuk b U¿>. 
igitur laudabilis illa coníuetudo 5 vel ere- (onfí.Apo-
ícente Chriftianorum numero, velrcfrigc- iío^ f*J l ' 
ícente charitate antiquata, & ofculum pa> 
cis quod etiam cum illa fichar, íémper per-
ícuerauit 5 non tamen abfquc variatione. 

4¿j. Primirus cnim erac oris ofculum^ 
non obfca:num 5 íed íandum charitatis, & 
deuotionis , ve íolita eloquentia docuit c c Hom.30 
Chryíbftomus his verbis : templumChri- 'gV'*' aé 
fti fumus; iraque templi veftibula, & adi- c>r'/3' 
tum ofeulamur , cum alij alios oículamur: 
An non cernitis s quot nam homines etiam 
huiufee templi vcítibulis ofculum fígunc , 
partim inclinato capite , partim manu te-
nente.s , arque ori manum admouenres } 
Ac per has portas 5 & lanuas ingreísus eft 
Chri í lus , &üd nos ingreditur , cumeom-
municamus. Noftis enim vos, qui n.yíte-
riorum participes eílis quid dicsmmequít^ 
enim vulgari quodam honore os noftrum 

O o affi-
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affícitur, cum córpus dominicum excipir;; 
caque pr^fertim de caufa , tum mutuaj» 
oícuía iunglmus. Audianü> qui obfc^na^ 
ioquuntur , & qui conuitia proferunt 8c 
horrefcant cogitantes, 5 quale os deturpent, 
ac dedecorent. Audiant qui obícene oícu-

a In c. 26.. lantur . Et confirmauit a Lyra ex S. Hie-
Mattb. in ronymo dicens; Dic facerdos, dic clerice j 
txpof.mor. quomodo eífdem labijs deofcularis íi]ium_I 

virginis, quibus deofculatus es filiam mc-
d f d ^ í* retnc^s ? ^ r ííPertius b S. Auguílinus, düm 

ait : Poft orationem dominicam 3 quam.* 
accepiñis , & reddidiftis, dicitur ? Pax vo-
bifcum , & oículantur fe inuicem Chriftia-
n i , ín ofculo íando , quod eft fígnum pa-
cis j fi quod oPtendunt labia , fíat incon-
fcientia; id eft, quomodo labia tua ad la-¿ 
bia fratris tui accedunt , fie cor tuum 3 á 
corde illius non recedat. Csetcrumid non 
promiícue , fed magna cum cautione fa-
dum fuiíse conílat ex loco citato S. Cle-
mentis; carnales namque amplexus 3 auCto-

cLtb,$. de re c Amalario , quibus fepiffimé iungun-
cacJ' 0ffic' tur viri j & femina:, vitandi funt in Eccle-

*'*z> fia! conuentu . Ac ideo leparantur viri ac 
femina? in Eccleíia \ non folum ab ofculo 
carnal i , fed ctiam fitu locaíi ^ fed quia_» 
cautela hac non obftante, íub redi fpecie 

ÜOrat ad aliquidlibidinis, diabólico affedu irrepíe-
Cbrffí, rat , vti iníinuant d Athenagoras C h t u 

ftia-
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ftianus Philófophus, & a Clemens Alexán- a Uh.3>Ve~ 
drinus > tabella Chrifti imaginem, aut fan^ dag.&Lh 
¿torum reliquias continens , offertur iam Smmat' 
fíngulis ofcubnda , & laudabiliter quidem, 
ait o Barón i us , nam & pfudentiores gen- b A»w 45. 
tiles virafse dícuntur , ofculum formofo- nu'z6' 
rum , ve de Agefilao tradidit c Plutar- c Ub. de 
chus . 4)NfÍ M f c 

45. Ve rum ín Miísis pro defundis pacis ^ 
ofculum non datur, dicunc $ Durandus , i ¿ fr*™**^ 
Azor , i & Glofsa, quia iam non funt in ¿a ^ 
perturbatione huius mundi, fed quiefeunt e T t ^ . i . / . 
in domino . Vnde nec pace indigent tem- 10. c. vlt. 
porali, nec ofculo íigno i l l ius, & ideo nec «a. 
oratio illa fupra explicara , Domtne leja * ^ 
CW/í* qui d'ixiflt. &c, in defunaorum^ ^ 
miísis dicitur, quia iam mundi leges, de-
fundi rraníierunt , & requiefeunt cum íi-
gno fídei , & dormierunt iníbmno pacis; 
Vnde non pofsunt á malis hominibus infe-
ftari, nec peccatis amplius irritari 5nccex-
tolli in profperis, nec frangí in aduerfis , « 
nec egent alijs, qüsein iftaoratioñe poftu- g l 
lamus5 ira g Gabriel. in canon. 

46. Poft hac celebrans antequam acce- M//?. 
dac ad facrofandae Euchariftiíe fumptio-
nem , quüe vt canic h Ecclefia , mors eft h ínproía 
malis, vita bonis3ad maiorem reuerentiam , de/acram. 
Se difpoíitionem 5 denuó orationem fundir, 
^¿ Euchariítiam adorar , quia fecundum i i i« P/y^. 

m a i O o 2 S.Au-
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S.Auguílinum; nemocamem Chrifl-i man-» 
ducat , niíi prius adorauent: adorationem 
vero oratio confequitur. Et hic qLiidem_t 
dúplex i prima pro digna corporis Chr i -
fti fumptione / & incipit ; Domine lefu 
Chrifte íiliDei v iu i : fecunda profruóluofa 
ipíiusfumptione^sSi íncipic Perceptio corporis 

a V>e Ecct. i'Jtyqux orationes. vt poft a Micrologü dicit 
obfer. c.is. b Bellarminus non fuere ab ordine antiquo 
bLth.r.dt Romanopríefcript¿e , fedá deuotione reír-

{/s-c.zj. g}0forum introduto explicationem tamen 
illarum ad maiorem deuotionem accipe . 

47. D O M I N E I E S V C H R U 
<x.ad.Ti- S T E , qui es c rex regum,& dominus 
moth.ó.é* dominantium, Deus Deorum 5 c ^ l i , & ter-
hpocaLij tx au^or . F I L I veré , & naturalis 
& l9' D E I V í V l per a'ternam genera-

tionem tibi naturam , efsentiamque diui-
d i.ad Ko- nam communicantis ; V I d in íimili* 
man- 8. tudinem carnis peccati E X V O L V N -

T A T E tui a?terni P A T R I S, qui 
tkdKom. e de peccato damnauit peccatum in car-
^ - ne, C O O P E R A N T E S P U 

R I T V S A N C T O , cuiustecum, 
& cum Patre vna, & indiuidua eft fubftan-
tía , vna voluntas, idemque coníil iuni-. , 

Hac^ay, & operatio , P E R M O R T E M 
thfr ^o T V A M , quam i fecundum naturam-. 
eLyr me ^LimanaQ1 fponre 9 &. voluntarié pafsus eft 
u l o m . ' i n crucé 5 M V N D V M 5 feu g pecca-

tores 
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torcs muDdialíccr viuentes V I V I F I -
C A S T í totius hiunani gencris pec-
catisdcletis , Se hominibus , gracia j qua_^ 
Deo anima viuit , illuminatisfakem ex par- . 
te pretij ac meriti, libera per applicationem 
eiufdem pret i j , me iíiud facriíicium offe-
rentem P E R H O C veré 3 <S¿ reali-
ter prígfens, quamuis ob fídei meritum-i 5 
velatum , & S A C R O S A N -
C T V M ob grada? plcnirudinem , & 
diuinitatis vnronein , C O R P V S a a QAy¡gi 
pro nobis in cruce oblatum^ & fub fpecie- /e&.Sz.in 
bus pañis , nobis in cibum paratum 4 ET can. ÁHJs* 
S A N G V I N E M T V V M , 
quem in pretium fímul, & lauacrum effu-
difti , & nunc in potum íalutarem pras-
bes, A B O M N i B V S , & fin-
gulis etiam oceultis , I N I Q_V I — 
T A T I B V S M E I S , animara 
deformantibus, & dignam ranti facramen-
tifumptionem impedientibus, E T b am • hWa&fo, 
plius lana me domine ab V N I V E 11-
S 1 S pr^eteritis, pr^efentibus 5 & futu- i .-«dA a 
ris M A L I S 5 vt íummíB tu^e maie-
fiati congruum in me exhibeatur domici-
lium 3 E T infuper F A C cfHcaci tua 
gratia me 3 & eos pro quibus oftero luis 
ac proinde luauibusacleuibus :nam c iuc cMattb.n 
gum tuum fuaue 3 & onus leue, S E M -
P E R í N H AE R E R E , ^obe-

diré 
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diré mandatis, in quorum obferuatione-Ji. 
perfe^a vita, & animan falus coníiftit, E T 

a Vfal. 41. A T E foate vitre , a ad quem ílcut 
ce mus íicio, & anhelo, N V N Q V A M , 
nec in , pra^ícnti feculo per peccatuni_, y 
ñeque in futuro per damnationis fenten-
ti a m , S E P A R A R l , íeiungi 5 auc 
diuidi P E R M í T T A S , fed perpe­
tua concede coniunCtione fociari , qui in 
vnitate císenricT, & potenti¿r a'qualitate, 
C V M E O D E M íupranominato D E O 

h Gal. 4> PATRE , b qui te mifít in mundum , ET . 
^ f i ^ ' T SPÍRÍTV S A N C T O , t de quoconceptus 

Jia.jymt. es5 V I V I S , E T REGNAS aternaliter 
D E V S verus , I N S /VE C V L A 
S A E G V L O R V M . A M E N . 

á\ac.l&&y. 48. Cum d foius de indignis dignos, 
vibijupr. de immundis mundos , & de peccatori-

bus iuftos facias 5 P E R C E P T I O hxc 
facramentalis, veri C O R P O R l S T V I , 
imo , & ranguinis ac diuinitatis , D O ­
M I N E I E S V Chrifte , qui claues c(--

e Apoc, 1. Ji , e & mortis , & inferni , habes, quod 
EGO ofiicio presbyter» mérito tamen I N ­
D I G N V S: nam fpe&ata maieftatis tu9 
excellentia folis radijs, 6c ipíls etiam An-
gelis puriores oporteret eíse percipientes 
S \7 M E R E 5 de tua bonitate coníídens 
arque inuitatione proupcatus P.RAES V-
M O , fiuepropone3nonaudacia/edamo--

re 
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precepto 5 N O N M I H I ob áz -^ tt8.8$. in 
fedus; & negligentias meas , P R O V E - Mi/í. 
N í A T auc "accreícat I N I V D í -
C í V M , damnacionem , E T C O N -
D E M N A T l O N E M perpetuam cor-
poris , & anima? , ka vt b reus fim cor- b / . Cor.n 
poris 5 & languinis t u l , & tanquam c i n - c M d ^ . i i . 
trans ad nuptias non iridutus veíie ñuptia-
ü proijeiar in tenebras exteriores; S E D 
P R O T V A P I E T A T E , quo 
pro nobis mori dignatüs es 5 iftha?c per-
ceptiO , ad quam pro humana fragilitate 
me probaui , nec peccari moftaiis con-
ícientiam inueni, d in quo tamen iuftifíca-. d i.Cor,^. 
tusnonfum , P R O S I T , & vtilis fié 
M í H I nomine Eccleíice offerenti 5 íu-
menti, & celebranti , A D T V T A -
M E N T V M , & íecuram defen(ionein_, 
4̂ E N T I S, E T G O R P O -

R I S , e vr illius virtute anima prote e T^. Kay, 
gatur a tentatione, coníeníü , & opcrs_^ tbíclt 
peccati j corpus vero ab imminentibus ma-
lis i & periculisi proíit etiam 3 íitque mihi 
vtilis , E T A D M E D E L A M , 
antidotum, falutifque medicinam P E R-
C I P Í E N D A M contra vulnera y mor­
bos, languores, cundafque Ipirituales íii-
fírmitates , ac omne peccati virus ; qaü 
oninia concedas qua f̂o tu Q V I5 f non iuatt .s , 

ve-
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venifti voeare iuftos.ícd pcccatoreMd pa* 
fliteotiam, Q V I , vt quos voracitas occi-

* dcrat, cibus eriam viuifícares, teipfuni in 
i EeeL 'm cibum pr^buif l i , fub his Ipccicbus, a nec 
pfo'utk fa- fumptus coníümeris , íed inreger pcrfene-
smm. raS9 y I V í S , E T R E G N A S 

ad dexteram Pntris in ccelis ^ C V M ipfo 
D E O P A T R E qui te seternali-
ter genuic, I N V N 1 1 A T E S P 1-
R l T V S S A N C T I in pe r -
íbnis trinos , íed in eííentia D E V S 
VPUS , P E R O M N 1 A S AE— 
C V L A S AE C V L O R V M . 
A M . E N . 

49. Divtis his orationibus, & mmpta 
fiducia 3 & ípe diuinoe Mifericordise ge-
nuflexus adorac Euchariftiam , & fe eri-
gens facerdos omni cum reuerentia acci-
pit partes hoftise ad íumendum illas, d i -

hVfai.US ^ 0 Pr̂ us V**nem c&leftem accipiam, b ¿í* 
mmen Dommi inuocabo. C^tcrum coníi-
derans quanta puritas ad dignam tanti fa-
cramenti íumptionem requirarur 3 propriam 
adhucindignitatem recognofeens 5 nedum 
corpore, fed animo prcecipué humiliatus, 
íeque in perore percutiens dicit ter cum 

e Matt, 8. Centurione 3 c Domine non fum dignus , 
v t intres fub tectum rneum , fed tantuvL~> 
dic verbo, & fanahttur anima mea , Ac 
demura muniens fe íigno crucis, fupra pa-

te-
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teníim 5 & ante pedus cum hoñia cónfc-
crata fado, precatür vt in fe fpiritualem 
liabeat eífedum dicens ¡ Corpus Dommi 
mfiri íefti Chrifii eufiodiat animam meam 
ifi vitam ¿ternam , Amen . Et Corpus Chri- f, 
íli Domini , fub fpecibus pañis, hnmiliter, 
dcuorc , & rcucrenter fumit, i unc t i f q i i ^ 
manibus qüiefcir aliquantulum in contení-
plationc beneíicij accepti. 

50. Adorat poíl ha:c iterum genufíe-
xus Eucharifíiam fub fpecie vini, purifica-
cisque digiris ac corporali in cálice, debi­
ta cum reuerencia iJlum accipit , dicens» 
jSluod retribuam Domino #31 & cum illo 
íuper aram, feu confecrarum Japidem»., 
&. ante pedus feipfum íignans dicit . San-

£ U Í S Domtm noftri hfu Chni i i eufiodiat 
animam meam in vitam atirnam , Amen. 
Purifícat ftatim fe 3 calicem , & dígitos 1 ? 
media perfuíione dicens interim oratio-
nes illas , quod ore fumpfimui Domine facj 
8í corpus tuum Domine &c. & plicato cor-
porall finem imponit fumptioni, ac proin-
de toti íacrifício, íed communionis, & ce-
fremoniarum , quibus fít, íigníficationes, : -
& myfteria oportet declaremus, incipien-
do a declaratione orationum quee inter com- n ^a^rent, 
municandum dicit facerdos . de fárf 

51. Non a re 5 quomodo vera efl Chri- fcript.fxcr. 
.íli Domini caro, qua? vt horror i non (it ver b.'pan. 

P p locus 
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locas fub fpecie pañis velata nobís conce­
dí rur j fed nomine tancum, non quia eft, 
fed quia fuit ; P A N E M non qua-
lemcunque , fed C A E L E S T E M , 
id eft, verum Chrifti Domini corpus, A n -

&Sapf?.i6. gelorum panem, omnea deleclamentum-. 
in fe habentem , Se omnis faporis fuauira-
tem, & dat vitam mundi, A C C l P I A M 
ac fu mam 5 quanta potero deuotione , & 
reuerentia, ego famelicus, vt nonefuriam 
in atternum , ,vt cor meum ftabiliat, eiufq; 
fumptione roboratus , in vía domini reóte 
deambulem, E T pro tantis benefícijs cum 
gratiarum adíone N O M E N D O-

b Tbeopk M I N I , b diuinum ac falutare , ad 
$nc.i6. oa. ^uo^ ^f i&Bastoü , Eucharifti^ facrifí-

cium prsefenim inftitutum efí , I N V O-
cS.Aug.w C A B O , c ipfum Dominum adoran-
^ 5, doJ, eique facriíicia offerendo, vt nedum 

in fe , fed in me etiam nomen eius falu­
tare í i t . 

d O r h bo~ 5 2 • ^'um ve^atum d ^is fpeciebus animf 
fnil.7,in di mQx tedum ingrediaris,& vti ingrederisin-
uerf, digne ad iudicium accipientis ingrederis, 
e M ^ . i g . D O M I N E , e cui data eft omnis poteftas in 
f h B . io. c^Io 5 & in cerra í ludexque viuorum, & 
gGf». i s . mortuorum conftitutus es, N O N S V M 
i úc.Bay'j . ^ G ^ V S , g cum íim puluis, & cinis , h 
3.de Eucb ^eruus inutilis , rúa mandata toties prsrua-
r. 40. ' ricatus 5 N O N S V M D I G N V S , i 
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ex mealuílitia , pra:paratÍone > & opera-
tione, V T E N T R E S media ifiail 
íhmptione S V B T E C T V M M E-
V M , vel in domum confcientia: me je 
peccatorum tenebris obícuratain , mukiíq,-
iniquitatum ncuis fordidam , in qua nui-
lus virmtum fplendor, aut dignus tua ma-
ieílate ornatus, íi cnim a Abraham coram a Qen^ l ^ 
Angelo fe cinerem faretur , h fi Eliza- hLuc.u 
beth Spiritu fanéto plena, ad pr^fentiani 
matris tux admirabunda exclamat; Vnde 
hoc mihí , vt veniat mater domini ad me > 
íi loannes Baptifta, quo ( c te tefte) non %lt 
íurrexit maior ínter natos muherum, pro-
fe fsus eft fe d non efse dignum foluere cor- ¿ loan, u 
xigiam calciamenci tui j íi Petrus Apofto-
iorum Princeps iure dixi t , e exi a me_^, cL»f./, 
quia homo peccator fum Domine \ íi Mag­
dalena tuo amore fragranti, pedefqut-j 
tuos contingere anhelanti dixifti , f noli t x i L 

0 . r , * r i loan* ÍCH 
me tangere ; quis fum ego ad te ipíuni_« 
totum lumendum ? non ergo I N T R E S 
S V B T E C T V M M E V M 
qui g non habitas in corpore fubdito pee- g S ^ . i . 
caris S E D T A N T V M D I C 
V E R B O virtutis tuse , quo dixifti 
dsemoni vexanti puerum lunaticum , prse-
cipio tibi vt exeas ab eo , & ne amplius in 
eum introeas , E T S A N A B I -
T V R , mundabitur, atque liberabitur 

Pp 2 A N I -
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A N I M A M E A , á íanguore fpí-
ricuali y á lepra peccati 3 & á demonio 
vcxatue , S A N A B I T V R á fu-
perbia, &infiacione , á cupiditate opum, 
a delectatione carnali , á viri dicta cupidi­
tate 5 SÍ ab ómnibus , quas tax puntatis 
oculis difplicent. 

a Mattb.s» 5^. Verum 3 quia a pcccatores non_* 
¿ r M a r a . ípernis, cum quibus manducare , & viue-

re dignatus es 5 vt ilios mx conuerfationis 
fe Ib ídem . benignitate fanares, nam b non iuftos, fed 

peccatores veniíti vocare ad penitentiam, 
fiducia twx mifericordííe fretus ad te Do­
mine accedo y vt contadas viuificse carnis 
CUSE , anima mea maternum viuiíicetur: 
quare deprecor, vt C O R P V S ve­
rum 5 & reale , D O M í N I N O-
S I R í I E S V G H R I S T I , 

c Gabrhl hoc eíl 3 tuum c pro peccatorum totius 
lett 84, in mundi expiatione in cruce immolatum^,, 
cati. Mifi. ^ pro fpintualí vita fub hoc íacramento 

nobis in animas cibura datum 5 C V S T O-
d lac.üay. Q i A T > & d füueat'tanquam conue-
/o^ nicntiííimum in hoc vit¿e curriculo viati-

cum , A N I M A M M- E A M 5 
illamque perducat í N V- I T A ' M 
AE T E R N A M , quemadmodum~. 

e Deut. B. e man na datum in deferto Ifraelids ; ac i 
&lofue%. fubcineritius pañis Heli¿e , pcrduxit eos 
f i . R ^ . 19 ¡n proii]if{¡üais terrám % & fanvtum mon*-

tem 
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tem Dei Horeb. A M E N . 

54. Aequum a plañe efset , pro tam-i a B ^ . vbi 
immeníis á Oeo acceptis benefícijs, a l i - fupra. 
quid in argumentum gra-itudinis ei retri-
buere , fed diuinis benefícijs ex me babeo 
condignum nihil ex me, etenim praster pec-
catum, quodipfo Deo authore , fed pro-
hibente commiíi} babeo n i h i l , Qjv7 1 D 
ergo; b cum non fint mala pro bonis red- b ad Ko,iz 
denda , R E T R I B V A M , com-
penfando D O M I N O c Deo pijf- c Gabritl 
fimo largitori , P R O O M N I B V S /<f^ 
donis natura 5 fortuiiíe, & gracia?, Q V AE 
multipliciter R E T R I B V I T cre­
ando , iuftificando , ac fpecialiter cibo ifto 
cclefti nutriendo, M í H I indigno, & 
I M M E R 1 T O > Verüm cum nihil 
fit mihi j quód mínimo, diuinorum dato-
rum ^qua compenfarione reípondeat, non 
de meo j fed de tuo ilii reddam, ad quod 
€ A L I C E M S A L V T A -
R I S pretium redemptionis, poculunrui, 
falutis, & Saluatoris fanguinem continen* 
tem, calicem vtiquc"pafíionis, qucm Pa-
tris volúntate bibit , & ex quo nobis x -
terna? falutis potum propinauit , eondcm 
i l i i in hoc facro gratiarum adlonis' conui-
uio A C C 1 P t A M íltibundus T , ; ' 
cum deílderio ¡ & gratitudine , d ac je- t i l Z e r l * 
uans bibam, 3c offeram ¡ E T N Q l p } a / n \ 

M E N S tJ 
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a loan.Ca- M E N , a átque auxilium D O M í N I 
fmj.ibtd, concedentis I N V O C A D O , & 

implorare nondefinam, L A V D A N S Q -
ue I L L V M de ineffibili munificen­
cia <]ua 

b Ved. in b Se vafeens deditfidum 
tym.Eucb* Conuefcens in sáuhum % 

Sdf mürísns in pretíum f 
Se regnam dat in pramíum . 

\%v%&pns¡i 'j rj o^Q • ^ O Vi • 1: M O <' oí) • -.Si--, i 
•Vu A, I N V O C A B O commemorans bene­

ficia ab ipfo mihi data , D O M I N V M 
c l/ai. 50, c Deum auxiliatorem meum 5 & ípem-* 

auxilij mei , E T fíe A B ómnibus , & 
fíngulis , 1 N I M I C I S M E I S 
fpiriruali mê e íaluti aduerfanribus S A L— 
V V S s Se defeníus E R O , ne pr^-
«aleanc malis luis artibus, & innumeris 
machinationibus. 

i E x o d . i * 55. Sicut d olim fanguis agni typici fí-
lios Ifrael cuftodiuic ne ab Angelo per­
cutiente lederentur 3 íic S A N G V I S 

e Ad Heb. ifte non e hircorum auc vitulorum 5 D O-
M I N I N O S T R I I E S V 

f Gabriel C H R I S T I , f qui eft fons, & k u a , 
ie£i, Sz.in crum noftríEemundationis 3 acredemptio-
€an' M'JS' nis pretium, á me fub his Vini fpeciebus 

potatus 5 C V S T O D I A T , & con-
íeruet in vitíe innocentia , & cordis pú­

ntate ? 
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TÍtate, A N I M A M M E A M , a nq-
poft ülius fumprioncm recidiuet in peccao 
cata Chriftum ipfum in honorem, ab e-
quc recedar,& inftar k ludae á dsemone per-
cufsus 1 & abc^catus hoftium illiusnumero 
iungatur, fed per oppoíitum iuxta ipfius 
Chriñi Dommiproniifsum I N V I T A M 
AE T E R N A M 5 c ad quam ipfe per 
^undem proprium fanguinem Introiuit , 
Angelis ac fan&is ipfum laudan tibus íbcie-
tur in fácula fa'culorum . A M E N . 

56. Sacramentum tui pretio íi corpa-
ris , & fanguinis facrofandi, Q_V O D 
d ex tua inftitutione , & precepto O R E 
corporali íacramentaliter S V M P S I -
M V S in prsefenti facrifício D O M I ­
N E lefu Chrifte illiusinftituitor,fac tua 
benignitate , & clementia, vt P V R A ^e-
tiam e ac probata, & difcufsa M E N T E 
per contritionem , & facramentalem con-
feílionemtaliter C A P I A M V S ipíunru. 
tremendum facramentum íumptione fpiri-
tua l i , V T fuum in nobis fortiatur effe-
dum § E T D E M V N E R E ifto no­
bis á tuabonitate ad animse vegetationem 
concefso, T E M P O R A L I , í ex parte 
fpecierum apparentium 5 qux temporales 
funt 5 Se rautabiks \ & etiam ex parte re-
rum latentium , qux etiam temporales 
funt 3 non in fe, quia cum fínt verum cor­

pas 5 

¡.3.de E«-
ebar» f^o. 

b loan. 1 i» 

c Ad Heb. 
9-

¿ Lúe, i i * 

e 1. Cor, 
11.& Coc. 
I r i d , fefi. 
13. C'T'é ' 
can. n.de 
Euckar. 

£ Gabriel 

IBL canon, 
mifs* 
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pus 5 verufque fanguis Chriñi Domííqi i 
gloriofa funt 5 & perpetua ,• fed quoadtnó-
dum tum exiftendi, tum fumendifubfpe-
ciebus facramcntalibus, vt de tali tempo-
rali muñere , F I A T N O B I S illud d i ­
gné íumentibus R E M E D I V M colJa— 
nuiim gratise non ad tempus, fed SEM-^ 

• P I T E R N V M a rories quotiesilkidium-
pferimus , doñee peruenire mereamur ad 
íruitioncm refedionis íempíterna? . 

57. Concede qu^fumus ^ vt C O R-
4 E chf.in ^ ^ S T V V ál verum , & n a t u r a l ^ , 
fídyrí 3 conceptum de Spiriru lando ex Maria__. 
b'¿ccie/,in Virgine pro nobis- cruci affixum , k rrium-
bytxn. A- pbo nobili ad dcxrcram Patris recidens , 
¡sen/ion, D G M I N E ac redemptor nofter Chr i -

fíe , Q V O D ego indignus S V M P S I , 
& manducaui fub ípeciebus pañis ; E T 
S A N G V I S tuus verus5 & proprius pro 
nobis in paíiione fu fus , Q V E M P O-
T A V I , fub fpeciebus v in i . A D H A E ­
R E A T per gratiavn , & efficaciam vir tu-

iGah.vbi t i s , V IS C E R I B VS M E í S, c non^ 
fafra. corporalibus, qua? funr via? eijeiendarum^ 

íuperfluitatum i fed fpiritualíbus, anima?, 
incelledui, & voluntad, qiue funt princi­
pia operationum humanarunu» , S I T 

á P f a t . i o . P R A E S T A , dfecundum magnam mi-
& loacb. ferícordiam tuam, qua obíitus íeueriratis 
Uopp.ibid. ¡uftitiag , veniam peccatoribus; daré conr 

fue-
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fueulíli y V T M E á panem hunc ^ lean. 6̂  
de c^Ib deícendentem fu mente , N O N 
R E M A N E A T , quía [> m l h eft par^ b i . C o r J , 
tícipatio iuftitise cum iniqu'tate , ñ e q u e s 
focietas lucí ad tenebras , S C E L 
E V M > aut peccatorum M A C V L A 
animam deturpans , nam indecens eft fíe 
maculari , Q V E M in diuino ifto con-
uiuio S A N C T A , & gratie plenitudine 
fírmata 5 E T P V R A vndequaque R E-
F H C E R V N T , & recrearunc S A -
C R A M E N T A corporís, .& íanguinis . 
- tui , Q V l c poftquam camera tuam omiiis m 
populus credentium manducaueric, inte— 
ger perfeuerans 5 V I V I S > E T R E^ 
G N AS , princeps viuorum , & mortuo-
rum 5; D E V Sque viuus ̂  & verus, P E R 
O M N I A S A E C V L A S AE C V -
L O R V M . A M E N . 

$S. Dum fupradidas facerdos dicit ora-
tiones facrofanítum corpus , & pretioílim 
fanguinem Chrifti Domini íurait, & com-
munionem perfidt, inqua non tantum-.^ á U k ó . d t 
vti d Innocentius l l l . &ante ipfum e M i . MéZ/.f./. 
crologus, &poft fl)urandus dixerecon- e DeBcrf. 
uiuia, a Chrifto Domino poft refurredio- d f irc . tr t 
nem fuam cum difcipulis fada infmuantur, j ratí0' 
íedetiam & pnncipaliter , ílcutipíemet g nu 
Durandus adiunxit, fubobfeure conui— g 
uium illud c^leftis beatitudinis, conui— 

Q j \ uium 
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a y * i s . uium (v t a Ifai^ verbis vtar) pínguíum-» $ 

. coaiiiuíum víndcmia1 pinguium medullato--
hf^OATé i'uni j vindemise defecar se 9 inquoDeusb 

adipe frumenti fatiat beatos; & ipíi ablque 
c P/4/.35. faílidio tamen, c inebrianturab vbertate^ 

domus illius j dum ipfe torrente volupta— 
nsíliíe p ó t a t e o s . Id enim Eccleíia fanda 

d la offic. docet, dum de communione canít; á O 
C b ^ f r herum conuiuium, in quo Chriftiisfumitur, 

recolitur memoria paísíonis eius, raens im-
plecurgratia , & furura* glorice nobis pi-

e Lih.h de gnusdatur. Idipfum e s. Chriíbftomus af-
facerdot* fírmauic his verbis: Dum confpkis D o m i -

num ímmolatum facerdotem facrifício ia-
cUmbeatem 5 ac preces fundentem , tum 
vero turbam circumfufam preciofo illo fan-
guine intingij & rubrefíeri, etiam ne t e > 
inter mortales veríari, atque in térra con-
íiftere ceníes ? an non pomis é veíligio in 
c^Ios transferris, an noncarnis cogi tat ío-
nem omnem abijeiens, nudo animo 3 mea-' 
te pura circtimfpicis 5 quse in c^Io funr ? & 

Í QompU* W ipíum tándem ratio fuadet 5nara íi f da-
Thtol.l.7. tes anima» beata? 5 qu^ ad praemium íub-
f.i4« ftantiale pertinenc , funt quibus Deo tan-

quam principio vity fuaecorriungitur, &per 
quas introducitur in amplcxus fponíi fui 
indiffolübiles , & fruitionem eiufdem ; á 
quo aptius id defígnari poteft , quám a 

^ loán&y coauiüio , in quocibus eáipfe Deus g qui 
ma-
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manct ín manducante carncm cius; 8¿ v i ­
ce verfa manducans 5 manet etiam in ipfo 
Deo , vti a concorporeus , & confangui- a S. Cyrit. 
neuseius^b Sicuti enim fi ouis Iiquefa<ftse Hierofol. 
cer^ aliam ceram infuderit \ akeram cum_-. c&tbat.mf 
altera per totum commifccat neceffe eft ; 
fíe qiíi carnem 5 & fanguinem Domini red- ^ ¡ e J 1 ' 
pie, cum ipfo ita coniuogítur , vt Chriftus ^ ¿ 
in ipfo , & ipfe in Chr¡So inoeniatur. i 7. 

5 9. Verüm ame perceptionem facroían-
di\ corporis Chrirti íub ípecic pañis, vt ad 
exemplum c pubücani , qui percutiebat c Lu ' ' , ^ 
pedus íuum , dicens propitius eño mihi 
peccatori e V7nde , ^& meruit in domfenrui \ \\,% x * t 
fuam iuftifícatus defeendere , facerdos i p ^ 
fe iuíliíicatus etiam digné mereatur tan- ^ 1 
tum facramentum participare , fuá arguerií 
peccata, & prout in tali poteft aélione—» 
ipfa caftigans, ¿cdetcílans ter percutiere-
¿tus , in illis verbis , Domine non fum di­
gnas fac, nam tundere pedus, quid eft , 
ait d S. Auguftinus 3 niíi argucre quod la- ¿Ser.S. ér 
tet in pedore 5 & euidenti pulíu oceultum- ^Oornin' 
caftigare peccatum 1 íignantes naraque^, 
dicit e Nicolaus I . quod nequiter egimus e ln n/p. 
difplicere nobis, pedus percurii-nus, ac adQonjuL 
ideó antequam Deus feriat, id nosinno- ^ g g ^ f t 
bis ipíis ferire ; ad quod apertius maniré-
ftandum celebrans, nedum pedus tundit y 
i^d & ftat innixus altari corporis poíitionc, 

Q^g a de-
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d^monftraíis non fuis , fed Chrifti Domíni 
Saluatoris meritis inníti. 

60, Deinde corpas, & fanguinem Chr i -
fti Domini fub fpeciebus confecratis fum-
pturus celebraos, cum eifdem; cum fpecic 
tquidem pañis íliper patenam, & cum fpe-
cié vini íuper aram, feulapidemconfccra-
tura, quia paft confecrationem , tum ob 
reuerentiara 5 tum etiam } ne aliquid i l la-
rum in loco cadat indecenti extra lapidem 
confecratum 3 & ad fummum extra corpo-
xale, nec funt locandx » nec extrahend^ , 
ftipfum cruce fignac, ante pedas l quia_, 

a In rñt, L ^ a^ a Purandus, qui ante confecratío-
• f .c .H'Ku, nem cruces faciendo avliué tanquam mini-
i r . fter ^>ecks íiinólificauit , poftea fe eiídem. 

cruce íignando paffiué, petic 5 opcatqu^-» 
fanctifícari . 

6 1 . Rccitat ínter communicandum ora-
tiones íüperius declamas 5 quibus, & prae-

,,k catur, vt per partícipationem Euchariftiae^ 
ílbi Deus eonferat puritatem mentís , falu-
tem anim^, perfeuerantiam in bono, re-
ceffum á malo , ac omnía tándem bona_» 

h l e ¿ } % fpiritualia ; & oflendic etiam íecundum b 
canon.' ¿at>"e^em » íiiam gratitudinem in acci" 

^ U f é . ' piendo Doinini benefícium gratanter, cum 
fui nominis laude, «S¿ inuocatione ; quod 
Tnim retribuar Domino, vt ipfe fateturfa-
cerdoSp dum a i t , quid rttrimam D^ano 

&9* 
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& C ' pro tanto accepto benefíclo 3 ex fe-* 
habet n ih i l ; nam quidquid habec Domini 
eft,- a ciiius eft cerra 6c plenirudo eius, a 
orbis terrarum, Se vniuerfi, qui habitant 
in eo. Hoc igicur tantum inuenit 5 & ha­
bet 5 vt gratus recipiat: qua gratis Dorai-
ñus dignatur daré . 

62, Verum ante perceptionem facro-
f m á l corporis Chrifti fub fpecie panrs, vt , 1 
ad exeiíiplum b Publicani 3 qui percutie- ̂ ^Ü^M 
bat peítus fuum, dicens Domine propitius 
efto mihi peccarori , vnde s & meruic in_* 
donmm fuam iuílificatiis deícendere , fa-
cerdos ipíe. iuftifícatus etiam digne nierea* 
tur tantum iacramenrum participare íua_, 
arguens peccata:, & prout in tali poteft 
actione ipía caítigans , & deteftans 5 ter 
percutit pedus in ¡llis verbis , Domine 
non f u m dtgrus&e. Nam tundere pedus, 
quid cí t , aic c S. Auguftínus3 niá argüe* c Sertn.S. 
re 5 quod latet in perore, & cuidenti pul- & 3 £ & 
fu oceultum caíligare peccaturn * íignantes. • 
namque dicit d Nicolaus I . quod nequi- ^ ¿rfL$ 
ter egimusdifplicere nobis, pedus percu- foúe ad 
timus ; at ideo , antequam Deus feriat , ¡¿onfuM 
i d nos in nobis ipíisferire , ad quod aper- B a r g - c H 
iius manifeílardum celebrans ne dum pe-, 
¿tus tundir, fed , & ftat innixus alrari cofn 
poris poílcione demonftrans^nonfuis^íed 
Cbrií l i Doiiiini Saiuatoris mentís inni t i . 

63. P.oft 
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^ 6 i . Foft fumptum Eiichariíliaj facrá-
menrum purincar patcnam , Se calicem , 8c 
corporak proprer reuerentiam . ne videli-
cec in illís aliquid remancac. quod ad in-
deccnrcaii locum poiíit de tarti venerando 
Sacramento deiicn:te;ob quaoi eandem- ra» 

i \ , $ .6 . de tionem dicunt a ínnocennus I í í.lk b Oü-
I '^'J ra"diis ablüit j & perfandic manus fu^dU 
//-. 4.^.55. Sitos5 ne c]l'fd incaute remaneat ex con-
nu, i , ' tadu dsuinilliim ^ácramenti , non quod 

quidquam immundum ex illius contaba 
contraxent, fed quia indignum exií leret , 
ve manus, qu¿B corpus incorruptibile con-
tredarunt 5 máxime cum dnbio, an ilíis 
aáhasreat aliquid de ipíb Sacramentó 5 cor-
pus eorruptibile contingant; doñee ftudio-
fé lauentur, 
; 64. Hisoínmbusperadis celebras com» 

plicat \ ac relinquit corporale fuper altare j 
% } n ríS*' ad ñgniíicandum, ak c Durandus 5 quia^ 
S í . X lintiaflien v & fudarium in íepuichro vfque 

poíi Domini Reíurreótionem remanferunt, 
&\mn^o* vt conltatex ^ Euangelio, &remanferunt 
«Ifi c. 20. inuoluta, hoc ell beneplicata, vt declarat e 
loún* Ly ra ; corporale autem íignificare fyndo-
f Lí5. r. d* nem 3 feü lintcum , quocorpus Chrifti Sal-
inih C h r . tiatoris inuolutum fuit 3 afíirmant ctiam>* 

g DÉ- dtu. ^ ... iiQ¿lK'mn. interim ] iterumque por-

ctieb.mijL tatlir Miisale a Miniítro adeornu Eputo-
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Ü , feu dexteram altaris partem: ad deno-
tandum, vti dicimt a Gabriel, & b Du-» a £ * ¿ 
randas, prsedicatioaem 5 dodrinamqu^i ^ * 
Euangelij in fine riumdi reddirüran) efse ad ^ ^ ¿ 
papulum luda'oruni, queniadmodum infi- j ^ . . c 2*a 
nuauit c Paulus illis verbis defumptis ex num. .̂ * 
4 Jfaia . Si fueric numerus filiorum l í rad 
tanquam arena maris, leiiquise falúa? ííent, d IfaC ÍO, 
iuxta declarationem $. Gregorij magni, e f L n . i ? . 
nec iíta aduerfanrur didis f íüpra, nani_. l¡ ' 
ibi priiicipaliter de lesione Euangelij íuit n E á ^ 
fermo 5 hic vero de libro , fea miísalis 
transmutatione : Et íicnt de ifía verifícan-
tur verfusj & alia ibi adduóta exHugone, 
& Hildeberto, ita de illa verbra íunr , qu^ 
ibidern cuín Innocentio 1 í í. & aüjs CQÍV 
cluíimus y narn ob^id eriam in hae Miís¿v> 
initium Euangelij fanéti loannis ( íl aliud 
iuxtra offícij exigentiam non fít dicendunri ) 
cuailibro, vel írnei 1 load íiniítramaltaris, 
feu cornu Eoangelij legitur. 

66. Antiphona} qu^ poft piíedicla re-
ciratur a Sacerdote , & ob id commumo d i -
citur , & in iMiffis íolemnibusá choro con-
cinnítur j & fecundum diueríitatum officio-
•rum variatur . Secundum g Innocentium g l / ^ . t . d* 
11 I . & ti Alexandrum Alenfeáj repraeíen- ™*fSm c']0' 
ta t gaudium Apoftolorum de Chrifti l o- ¿¿^¡r™*' 
mini reftirredione , i Nam gauifi funt > j j ^ f í o l 
& l ad inuicein congratulabancur vifo Do- \IMC¿Í^ 

m i -



4iL¡&' mino refufcitato; xAc vero feconáurn a G á í 
s » canm. bnelem v & b i)uratidum , qui ctiam pri-
h l n raí niaiT1 3<i;nictit íignificationcni , nam vníL* 
$4t*<&i& '^teri non adueríatur * Cantatur ín íignum 
í . é^ a." * gratiartiín sctionisvl^citia' j ac gaudi} dc-> 
c P/a/>iu lüícepta communione , namvti cccinit c 

D a u i d I n voce exultadonís, 5e coofefsio-
d P/4/»77s «is fonus epulantís 4 panem nimirum At i -
cS'Cyn/L gelorum , e per quem Chriíto incorpora-
Mex.mb. mur f Se m ípfo manemus, de ipie in no-
f J ^ M bis, ac propterca celebrans populum fa-

^ • lütando dícit D í t e w x ^ ¿ í / ^ f » intellige, 
aut per veram, & realem fumptionem, de 
qua populus 3 cum Sacerdos realíter com-
munícauerit, re ípondet , & cum fpmtu tai , 
vel per rpirittialem dumtaxat median te 
ardenti defiderio fumptionem. 

67, Anneáic deinde orathnes ^ quse non 
colleda?, fed pofteommunio, á loco, ih 
quo recitantur dicuntur, & communicer in 
numero correfpondeht orationibus ante^ 
Epiftolam , & ante pracfationem d id i s , & 

g Lib. cit. mis ait g Innocentius I I I . íignifícat be-
'* n , nediótionem i l lam, quam ChnTtus afeen* 
h Lucvlu ^qrus ^n c$um h íegitur áediííe difcipulis 

| ' * fuis. Prius tamen, quam illas dicat, po­
pulum inuitat ad orandum dicens oremm 
omnes nimirum íinjul in Vna Sacramenti 
gratia v n i t i . 

68, Verum cum morale íít plenum do-
¿Iri-



árlase ; & ad frequentandum facraraen-
tum hoc haud parum incítet 5 id quod 
ícripfít a Micrologus , illad filentio oc- a de Ect-L 
cuitare piacuJum iudicaui. Ai t igiturj ora- obfir.e-i*. 
dones Ulx , non pro his y qui communi-
caturi í ü n t , fed qui iam comraunicauerunt, 
iuxta proprietatem fui nominis agunt ( er-
go , & ante ipfas communicare non nc— 
gligant quicumque earundem benedi—. 
dione foueri defiderant . Hucufque.^ 
Micrologus, 6c bene quidem , nam licet 
varientur iuxta ofíícij, & folemnitatis re-
quiíitionem, in Hits femper petitur, vt no-
tauic t> Gabriel, vt facra communio effe- h tbi/stp. 
¿tum fuum opereturin nobis, gratiam v i -
delicet augeat in praefenti 3 & gloriara t r i -
buac in futuro. 

69. Non íimpliciter , fed cum addito 
illo communiter diximus c fupra 3 ora- c In hac.%. 
tiones has deberé efse t o t , quot fueren part. 
colledíe, & fecreta?, nam vt experientia_^ 
conftat 3 aduertit d Alexander de Ales , ^ fp-trac 
tempore quadragefim^ additur hoc in lo- « W ^ * * * 
co vnaalia oratio, qû e dicitur fuper po-
pulum, ad iníinuandum tempore illo fta-
plus folito iníiftendum efse orationi , vt 
t im dicemus amplius 3 íi prius rationcrr^ 
aliam de additione fupradiót^ Orationis tra- fá/a%* 
damus cum e Durando, quidici t , eotem- n,7,fr s , ' 
pore pgnitentisecumfitaduerfarium f no- f i . f y t r j * 

R r í lmm 
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ítrum Diabolum maiori diligentia circuiré 
quxrendo quem deuoret, vnde ad il l i re-
íiftendum oportet , vt nos bumilicmus 
íub omnipotenci rnanu D e i , vt nos ab ho« 
fte protegat , nobifque ad illum vincen-
dum príeftcc vires y de quo facerdos , & 
in mi íis foleoinibus Diaconus, verfus ad 
Populum illum admonet dicens, hurmlime 
capta, veftra D'<? . Sacerdos vero Chriíti 
Domini perfonam gerens de diuino auxi* 
l io nos cerros > ac íicuros reddit, fu per fíe 
humiliatos memoracam orationem dicens, 
eos quaíi confírmans, & fuper ipfos diui-
ose benedielionis proteítionem infundens. 

70* Per oppofitum vero in aüqtübus 
i|?ai.».2é. diebus ieiimiorum j vt notauimus a fupra y 

dicuntur plures orationes ante Epiftolam ,. 
quarn poft offertorium, & communionem : 
quia illis diebus leguntur plures lediones 
ante Epiftoiam , & non íblet Ecclella le-
gere leóttones, niíi pr^inifsis orationibus* 
praeterquam feria Parafceues , in qua of-
íicium incipit 3 ledionibus fine titulo 3 ob 
celebrationem 5 & memoriam pafílonis i 11 

h L i h 6. mifsisfoíemníbus Chrifti Domin i , qui eft 
r. 77. caput noftrum 3 b ira Durandus in ratio—. 
c L ÍK nafi % 
^•nmtuu His ómnibus peraais ex Apoftoli-
á Lih, de ca f^d'tione , vt conftat ex c Clemente 

fpi8at* Romano ? & d Cypr í ano , &antiquiínmis 
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jyturgljs Graícorum, adftanti, Se obferuao» 
íi populo abíolutio datur : dicente facer* 
dote, ve! D i á c o n o , tanquam gratus Deo 
de fufeepto beneficio, lt¿ mt¡¡a eft, Q u i -
bus verbis , & licentiaredeundi ad propria 
datur populo, cuius ofíícium eft circa ex­
teriora ; & ideo ad ipfa prouidenda iiecn-
tiatur 5 & oftendirur pro eodem ho íliam 
falutarem efse iam omnino oblatam , ve 
tradunc a Alcuinus , b Stephanus Eduen- a de diuin. 
l i s , c Morus 5 & omnes communiter; nam offíc. e. de 
illorum verborum fenfus eft, ad propria_. cekb. 
licet re meare, nam hoÜia falmaris iam eft f*™* 
oblata, & mifsse officium fínitum j bine cincxvoC 
ait d Innocentius I I L hic reprsefentari nj^u ^Jt 
i i lud , quod poft Chrifti Doraini Afceníío- d Ub.ó .de 
nem dixir Angelus Apoftolis, vtputá, e Vir i mif, c. 11. 
GaIil¿BÍ,quid hic ftatis afpicientes ín c^lum, e A¿?.i. 
hic íefus 3 qui affumptüs eft á vobis in cq-
l um, fie veniec , , quemadmodum vidiftis 
eum euntera in c^lum , Chorus autenn-j, 
qui tanquam gratus Deo , de fufeepto be­
neficio > Oeo grutas , gratulando refpon-
det , imitatur Aportólos, f qui adorantes f A¿7. i . 
regrefíi funt Hierufalem 5 & erant per fe-
uerantes vnanimiter in oratione eum mu— 
Üeribus, 8c Maria mater Iefu3 &fratribus 

72. Aliquando tamen , vt teinpore A d -
uentus, & Quadragefímse, & ia ómnibus 

R r 2 die-
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¿iebus icmnÍorusquando ctiam populus ora-
tionibus magis infiftert tenetur > & in-* 
profeftis diebus , loco ite mijfa e/i, dicitur 
btmdicamm Dowwo, inuitando adftantes ad 

aT>eíLech laudandum Deum 5 nam , íicut dicunt a 
hUct v / í Micrologus » & b Gabriel,in nuffis fefto-
in canon. riJm5quibus populus tenetur adftari, opor-
mi/S. * tet licentietur ^ vt redeat ad prouidenda 

neceffaria pro fuá familia ; in alijs autem 
diebus communiter non adfunt, niíi C íe -
rici 5 & Monachi, quí non funt licentian-
d i , fed inuitandi ad permanendum in Dei 

c VJal, i/t laudibus, cum c Deum pro parte elege-
r i n t , &íinr in fortera Domini diuino cul-
tui adfcripci , quare ipforum propriunu. 
ofíícium eft in precibus 3 & Déi laudibus 
occupari. 

73. Ob eandem etiam rationem addit 
<S toe, tit, d Micrologus, facerdos s vel Diaconus d i -

cendo ¡te mijja eh , conuertitur ad popu-
lum, quem liecntiat; dicendo vero bem-
dicamtés Domwo non ad populum 9 fed 
ad altare , íiue ad Deum per altare^ , 
rcpra'fentatum, quem orare oportet, 
conuertit . 

74. In dominicis etiam Aducntus, & 
Quadragefimse, non he mijja $ > fed ¥>me\ 

e \Áh ^ de ^canUi Domtno dicitur , vel quia , vt vult 
mifu cap. Cardinalis e Bellarminus , fie melius í í -

' gnifícatur meftitia illius temporis , vel 
quia 9 
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quia 5 vt modo dicebamus cum a Ga— a toe, át , 
briele tiIIo rempore populus etiam tenerur 
plusfolito, aut pluíquam alijs diebus per-
fíftere in orationibus; Ob quam eandem_t 
racionem in mifíis votiuis fandorum dici-
mus ctiam Beneañamus Domino 9 & non tte 
mfjf* e í i . 

7 5 . Scmper tamcn, íiue obediendo fa-
cerdotali exortationi, íiue Deo pro bene­
ficio accepto gracias agcndo , refpondet 
miniíler in períona populi, Deo grat as, 

76. fn miífís denique defundorum, vt 
ipfe b Gabriel , & ante ipíüm c Alexan- b Ibi&mZ 
der Aleníis fcripfit 5 loco íH'mtífa*A¿. dici- cq.p.Uaí* 
t u r , requ eícant in pace, vt finís offícij mor- & m*f$* S 
tuorum refpondeat principio , & medio , 
in quibus, qui ofHciurn íingulariter appli-
carur defunólis 5 ipfis stterna requies fup-
plicatur, quam etiam populus eis exoptat 
refpondendo per miniftrum Kmen 5 hoc eft 
fíat. 

77. Deinde, inclinans fe facerdos orat 
breuiter,dicens orationem q u c E i n c i p i t , / ^ -
ceat titi fan&a Trinua ; jno vt oret pro Chri-
fío Domino, vti calumniantur nouatores, 
& feótari á Dodiííimo d Bellarmino do- dLib.i.de 
¿lifíime confutad y fed ve petat, fecundum m?/s-^vJ^ 
c Alexandrum Alenfem ¡ & i Gabrielem, r í ^ * f/f¿ 
vt Deo placear ciusobfequiura, & ex par- ¿ ^ 7 ^ » . ' 
ce offerentis etiam acceptum habeat facri- mtjSt 

ücmm 
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ficiumoblatum 3 &ratione il l ius, cum fa— 
cerdoti j rum etiam populo vniuerfo fíe 
Dcus propitíus in remouendis malis , & 
conferendis bonis , quare mérito Oratio 
hmc omaium priorum petitionum compen-
é ium dici poicft, & iilius declaratio (ubfe-
quicur. 

78. P L A E C E A T, acceptumq; 
& gratum íic T I B I Deusvnus S A N -
O T A T R 1 H I T A S, í>ater5 Fi ­
lms ^ 8c Spiritus í m á u s O B S E Q V Í V M 

«luc .2 i> Í S T V D Miffe á Chrifto >>:Dommo 
inftirutum , SÍ tibi offerri prícceptum_i , 

b Cornil- h. non ab ómnibus mdsfferenter , fed á fa« 
Trié, ftff* cerdotíbus rantum ^ quare ad preíen? eft 
xs. r./. S E R V 1 T V T I S M E AE ra -
t Z i ^ d é tione gr^Js 5 & ordinis 5 E T P R A E -
íacr ord S t A , ac liberaliter concede , V T 
c BJ//. ^ S A G R I F I C I V M , c non fa, 
jup. crifícij repreíentationem, fed facrifícium-J 

veri corporis, & fanguinis Chrifti reuera 
d lac.Kay. oblatum , Q^V O D d peí* fe tibifera-
l .^ de E u - per gratifíimüm eft, nec difplicere poteft, 
s'mr.cio. cum DeusDeodiipíicere haudhaud pof í i t , 

etiam quatenus O C V L I S T V AE 
zadUebr. M A l E S T A T I S» e omnia non 
4. foium, quse apparent , fed non apparentia 

eriam , á¿ cordis intriñfeca nude cotituen-
tis 3 l N 1> I G N V S ego ex me_ ŝ 
quamuis digaifícatus Cx te ob SacerdO-

< tium > 
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tium , ratione cuius ex ofiicio O B T V-
L l hoíliam imíriaaHatam 3 & incruen-
tum facrihcium 5 T I B I íeterno E>eoíic 
acccptabiíe, pronr á me , vt miniftro tuo 
fít 3 6c otrerrur , M 1 H I Q V E of~ 
ferenci 5 E T O M N I B V S fide-
iibus víuis ? & defunaís , P R O Q V í -
B V S feruatis forma, ac ordine chari-
tatisillud O B T V L I , diuinitati rúa* 
S I T =mihi , & illis5te miferante y & mi-
fcricorditcr conccdenre P R O P I T í A - ¿Gabr.ioc* 
B I L É a pro diliiendis culpis, prare-
dimendís penis, & pro coafequendis gia- ^ C¿in,3Q* 
tijs, ípíntuahbusque donis , non ex men- ¿y 
tis , aut iuftirijs noftris v fed P E R; ¿ ¿e^CI¡¿ 
C H R I S T V :M ía.baroreifL_/,, ac ykfi^^áú. 
D O M i N V ^ M N O S T R V M eUh.z. d? 
¡n hoc facrifícro obíarum » A M E N . n u tectejl 

79. Hac orarione fínica, duniirodo non c''>-n-1^ 
celebret coram Epiícopo , nam cune tera- 9 
poris non poteft i ima decreta b Coneílíj a¿ ¿ a u L 
Agnrhenfis , & fandi- r Daroaíi Papce, ve ¿*m 
declahit, & bene M ic rolo gas ,fc c n n áum. « Lih^.de 
antiquifíimam EcckftíB eonliieciidinemu. , hceL offiu 
vel pocius Apoftolicam tradkionem pro- c' /7. 
batam á « Durando , ex íando ^ Augu— vi>t fuf* 
fíino , ex fande g líidoro s ex Concilio h l i ^ ^ J * 
Agathení l , ex concilio i Arelateníi I I . & %^*m$* 
€x a;Iijs patribus, & Concilijs 5 dat celebrans confecrl 
populo aílanti benedidionem dicens > tomé» diíj* u 
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dicat vot omnipotem Dem > VaUf» & Vi ¡mi ¿ 
# Spiritus fi*npm& Amen. Ante CUÍUS fu-' 
fceptionem s non licecíá itiiíía d i í ceder t_ j , 

aH(?7».|. iuxta coníilium fandi a Caerarei , Se de­
creta didorum Conciliorum 3 nifí mani^ 
fefta nccefíltas vrgeat, 

b L»<r. Pi- 8o. Secundum b aliquos reprefentatur 
nel / . i . Í/Í beneditftione hac , benedidio, quam Chri-
mi/s. f*is. ftus Dominns dedit dífcipulis luis, ciim_, 
cLar. a^. ab illis afíumeretur, vti c Euangelift^e ferí-

pfere . Ac conformiter ad dida redius 
d Ub.t, de iudico dixiffe d Innocentium 111. & e Du-
mfnra1 /' ran^urn 5 n^m^rum benedidionem iftam íi-
4c59$rj i §n^care * niifíioneniSpintusíandi, quetn 
^ '3. * ' poft Afceníionem fuamde c^lo mifit Chr i -
f üfíor, z, ftus in Apoftolos fuos, vt g ipfis promife-
g loan. 16, r a t , & oratio prsecedens íignifícabit h per-
h ASior.i, feuerantem illam orationem ab Apoftolis 

fadam ab Afceníione Domini , vfque ad 
receptionem Spiritus fandi, 

8 i . Tándem poft benedidionem 3 ad 
maiorem populi illuminationem ( í i fecun-
dum regulas mifsalis particulare Euan-
gelium non íit legendum ) legit Initium 
ÍLuanveli) feeundum loannem • i ti quoprae-
cipué noftrse fídei myfteria Trinicatis nimi-
rum 5 & incarnationís continentur; Ec f i ­
nita mi isa pro gratiarum adione conformi-

1 4 , ter a<̂  decretum Concilij i Toletani dicit 
hymnura trium puerorum, cum aliquibus 

Ora-
can. £ | . 
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IDratíonlbus vr notauit * Mtcroíogus; íed a -
non prsetermittamMS paraphraíim tanti E- ¿b/er.c.iz* 
uangejij, 

i hz , Oi-nnishcreatura inFra r¿ecuIorurrL_, ^ s g ^ / t 
términos el t , ácreatore efsendi fummens bom. íupr, 
principmm. Ac ceternus Filius diuinumque m prms. 
Verbum , c quod , & ad Patrcm, 6c ad illa c S. 
etíam , qu.c per ipfu i) facta íunt operari- *• í 
ua potentia refpedum dícit ^ non in Bea- d Qiofin^ 
ta María rantum , non in tcmpore, íed ter tnt, ^ 
longe , as te e ab inicio; & ante lircula^» 3 r ^ - -
i N P R I N C I P I O , feu f in e C ^ / . 24. 
ipfo Parre ¿eterno principiurn , non de prin tGloford* 
cipio, piincipium 5 fine principio , non^. 
tcmporaliter , fed seternaliter lübítantiué 
E K A T ideai in fubftantia, alias tamen 
in pcrfona 5 omnia témpora prseueniens 
írternitate íubftitit, V h R B V M & 
fecunda Triadis perfona principium de prin 
cipio impofílbiliter natum , quia eíl gene-
rantis imago 5 g totum in fe ipfo generan- gS. B*/#. 
te demoftrans 3 nihij inde fe paran s, fed in vbtfup. 
fe ipfo perfeótum exiftens, E T h ne quis h S.Cbyf. 
audicns in principio erar. Verbum in ge- bom* 1. m 
nitum dicat V E R B V M illud íingu • \o*n-
lare i non prolatum , fed femper apud 1 ̂ ^ f M -
Deum Patrem manens , ! non accidens , /¿7^ 
quod Deo omnino alienum eíl , íed quid , c' 
íubftantiale fubfiftens in diuina na ura^j n, s. B^f/, 
E R A T ra non ve iii loco circunferid vbi 

S f ptiué 3 
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ptiué ¡ nec per aftionérntranrcuntem €3^ 
t ra , fed peracUonem permanemem intra f 
vt eadem fubftantia intra i l lum, cuius eft 

a loan.14. Verbum , a nam pater in filio 3 & fíliüs in 
patre eft, ab co ramen períonaliter diftin-
nms & ideo A P V D D E V M 
erat | vt alia per fon a; E T quia non ex-

. . traneaí 3 fed eiufdcm diuinas, indiuiílbilif* 
hS.Chryf. que naturas, b cüm & fecundum naturam j 
botn*%i, in & fecundutn hypoftaíim in ipíis vera 3e— 
loan. ternitas fíe. Sicuti ipfe Pater 5 D E V S 

etiam E R A T V E R B V M 3 ne 
dicatur efsé cum Deo 3 & non Deus, H O G 
autem verbum, de quo loquuti funius, 
ác proinde diíHndio pérfonarum iñ vnita-

c tif. ¡ojo te effentiíE . E R Á T c abíque muta— 
fítat. tione, & motu , quia d apud Deum non 
d lacob. r. e^ tranfmutatio, nec viciílitudinis obuni-

bratio perfeítam produdiuam potcnt¡am_a 
de necefíitate natura I N P R 1 N — 
Q I p i O seternitacis , & ante ómnia^ 
creara A P V D D E V M i cuius 

c Ghf. in~ crat verbum, e non nouus Deüs , fed vnus 
íerlin. vbi cum eo Deus , & vnum cum Patre fandloq; 

fuP- Spiritu omnium creaturarum principium. 
íSipient.y 83. Hinc f omnium eft artifex j tiam_j 

O M l N I A creata $ omnifque creatura 
viíibílis, & inuiribilis 3G»nisforma5omnis 

g Ghf.or- compago, omnis concordia partium, & 
¿inhibid, % quidquid mente concipitur , á Trinita-

te 



te tota , tumi opera ad extra funt indiuifa .\¿N? * 
P E R 1 P S V M Verbum, quod 
conceptus diuini cft intelleélus^ a &cu iq ; a s. Cbrt f 
func digniratis , & cohonorabilia commu- bom, ú i» 
nia func cum Patre , & fanóto Spiritu . loan, 
h Tune quando fíeri debuere F A C T A j j k Aa& 
S V N T ficuc artificiara per artifícem l*°tl'/uP' 
eodem prorfus modo, quo ab eterno con- m* 
cepta fuerant 5 E T nuila res fubíiftens , 
aut efse poíitiuum habens adbuc, & Dia-
bolus ipfe, ac viíibilis m undus S I N E 
I P S O diuino, 2eternoque Verbo fadla, 
haud fuere, quia pr^cife F A C T V M 
E S T fineipío Verbo N I H I L pee-
eatum nimirum ens defíciens , ac r ed im-
dine carens , & diuinas potenti^e non con-
cordans. Audiens tamen mutabilem crea-
turam per fílium, & verbum faótam non_» 
credas mutabilem eius voluntatem , quia 
non fubito aliquid voluit faccre3omnia enim , \ 
ab ^terno fíeri,& creari fímiliter voIüit3nam 
licet factura in tempere tranfeat3 quod ia 
fapientia immutabili eft 5 tranílre non po-
teft . Vndé quamuis , quod fít mutetur 
cum tempere, omne, Q_V O D c per cOrig.h** 
ipfum, & in ipfo verbum F A C T V M mil. i . in 
E S T in tempore, cum in verbo fubíiílat diuerf. 
caufalirer 5 priufquam íit , in fe ipíb3 & 
proprio genere effewliué l N I P S O 
Verbo, nimirum , & feientia, ac fpirituali 

S f a fa-
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Ú P/a/, fa^orís ratione , 6c raplemía , a !ti qüaii 

omnia fecit vnimi , & ídem ae V í— 
\ T A E R A T , vitamque inrelleáua-

lem ipííus Dei participabac , nam quod 
ín mente eft , viuk cum artiíice , & exar-

h Uoet. 3, tifícis í d e a , fíe poft in opere , b & Deus 
ds tonfoL cutidla íuperno ducit ab exemplo , pü l -

chrum, pulcherrimus ipfe mundum mente 
gerens j íimilique i magín i formans ; non-. 

cLyrJne , tamen neceísario 5 fed libere, c diuina_# 
«. loan, enim voluntas infinita cum íir , non habet 

neceffariam habitudinem 5 nifi ad bonum 
infínitum. 

84. Verum vita ifta licet ab ómnibus 
partkipetur , eo quod creatura omnis in 
Deo, & Verbo cius pr^efiftic intelligibili— 

¿ S. Aug, ter d inhoneftum eft intelligere omnia_, 
trafí. i . io in fe viufre , cum non ex aequo eodemq; 
lom, ab ómnibus modo , fed iuxta vniuícuiufq; 

naturam, &capacitatemparticipeturs nam 
e G M in- ^ T V I T A e haec , fapientiaq; Dei 
ter. i» c u E R A T etiam L V X f non íeníibi-
loan. l i s , fed intelledualis, non omnium rerum, 
íJheop. in g non quorumcumque animalium , fed 
bundocü, H O M I N V M 5 nam irratioaabiha 

A * ; ' <]uamu's babeant aliqualem rerum íeníi-
Lyl. bilium cógnitionem, feu apprxhenílonem, 

non habent rationaies mentes , quse pof-
b Genefi. íint vidcre fapientiam, homo autem h ad 

imagineai L c i faltas habet rationaIein-> 
men-



meQtem , per quatn poteíl illutuinari v fa-
pientiam percipere , <Sc fíeri ipíius Dei ca­
pa x per cognitionem ] & amorem, a id a Orig. m 
quo4cuilibet rationa]i,&intelkdualicrea- c*i.loa», 
turaf honiirium nomine inteiled^e , & com-
prsehenf^ cdnuenic * Omnis enim talis i l lu -
minatur, illuminationifque eftcapax5 niíi 
propria obtenebrecur malicia, & illumina-
tionem fuain impediat, nam E T L V X; 
iita Tpirkualis , & intelledualis, h alicer hS Cbry/. 
quam lux feníibilis, quse non in cenebris^ bom' 4\tf* 
fed fine 'ú\\s lucet I N T E N E ~ loa^ 
B R I S humante nacurse, qusede fe eft 
qiixdam tenebra carens luminem , tam_, 
quoad cognicionem s eum ex fe fie cabilla^ 
rafia , quam quo ad operacione » c cum c G*».8. 
prona fie in malum , d & ad cenebras dOrig.vbi 
aótuum illicitorum ab adolefeencia fua_j fuP' 
L V C E T e f um lumine incelledus e lyr . vhi 
agentisa nobis á Deo imprcffo, quo pofíi- fap» 
mus habere cognicionem bonicacis ipíius ^ 
faltem imperfeótam atque per effedus s F JR« 
& res crcacas \ f per quas inuifibilia Dei 1k 
intelledta conípiciuncur , cum etiam ínfu-
íione 5 & illuftracione gracias s qua adiuua-
mur in cognicionem fupernacuralium, & 
excicamur ad perfícieridum opera lucis , 
arque vircucis, E T quamuis hoc commu­
ñe íit iuílis, & peccatoribus 5 quos eciam 
Deus il]uílr.ar 3 & excicat luce, arque gra­

cia 
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tía fuá ^ namvult omnes faluos fíeri , & 
ad agnitionem veritatís venirc} & ideo íb-
Jem fuum ^ füamquq illuftracionem orirí 
facit íuper malos > & bonos, abfque per-
fonarum acceptione, taxnen T E N E -

a S.Cbryf, B R AE , & homincs a propria malitia, 
kom. f.m ac nebulis peccatorumobtenebrati E A M 
loan, lucem, & gratiam íibi á Deo col lata m_. , 

non propter defeduni lucís, fed propcer 
defeáum proprium N O N C O M— 

í .rfnrin P R AE H E N D E R V N T , b 
t&Lmeh "CUt nec cxcus3 nec oculos nabens clau-
XQAYI, fos videt, aut comprehcndit lucrum ¡pfuni 

illuminantcm 5 & fuper íc lucentem . 
ead Ko.io ^ tedeum oportcat c corde credere 

ad iuftitiam , & fides (itexauditu, & n o 
mo audire poííít 3 fine predicante, nec 
aliquis predicare , niíi mittatur, ve etiam 
iam áiétx tenebrae tam necefsariam com­
pre henderent lucem F V I T H O— 
M O j non Angelas, fed homo viuens 
vita hominis fecundum difamen redae ra-
tionis , vt iuxta íuauem diuinse fapientise d 
omnia fuauiter difponentis difpofitionenu» 
homines fuauiter propter fimilitudinem na-
turae, & propter confuetudinem locutionis, 
& vit£c5inftrueret M 1S S V S A D E O 
ita Prsecuríbr humanati Verbi , qui noa_» 
venit proprio capíte , nec ab hominibus 
ad id deftinatus fui t , fed ab ipfo Parre-» 

acter-
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gteffid, qui a promiferat fe ante faciem^ zMích.Sy 
íílij íui mirfururn Angelum fuüm 3 non na­
tura 5 fed officio , & puritate virginali , 
C V I ex particulari Dei prasuilegio, b bLue-z, 
diuina prseoj-dinatione N O M E N E R A T , 
quaíi fübftancialiter, & refpondcns proprie^ 
tari interna, & plenitudini gratis I O A N -
N E S > in quo eft graria qui totum á gra­
da habet , & gratiam prsedicat, vnde , Se 
idoneus fuit ad prsecurrendum ante gra­
t i s authorem , H t C enim c propheta, c MAtt.it, 
& pluíquam propheta , qui d nobiubaraf- d Eed . in 
futurum, fed mundi fcelus auferentcm in- "̂OT' S'Ií?J 
dkeprodi t , V E N l T e predicando ¿f' ¿n 
baptizando 1 N T E S T I M O N I V M ^ ^ 
Chrifti Domini > V T íicut veritatis ce— 
ftis T E S T F M O N I V M 3 & mani-
feftam denuntiationem P E R H I B E-
R E T , & m&s , & fadis D E L V -
M I N E , & filio Dei in mundo venien­
te , feu Ghrifto nato , 6¿ ad hoc finaliter 
pr^dicabat 5 V T O M N E S , non^ 
folum excellentes,fed indifferenter omnes, 
quia non eft apuá Deum períbnarum ac-
ceptio i C R E D E R E N T Chriftum 
Dominum effe lumen ad reuelationem gen-
tium oríturum fedentibus in regione vmbr^ 
mortis 5 id , quod credituri eránt P E R 
1 L L V M hominem 3 Se precurforem^ 
hoc predicantem , de teftiücantem 5 qux 

Deum 
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Deumaemo vídit vnquam, téftls tamenJ 

a Glof. m~ ^rat certe s magnus ex omni exceptione^ 
Ur.vbtju* maior, \cruni N O N E R A 1 l L* 
^ • L E loannes L V X ex fe Jucens, aut 

pocens hominum trentes gratia illufírare, 
\ loan A , b ficun íudifeorum faccrdorcs infinuarunr, 

S E D mi í íuserac , V T T E S T 1 -
M O M I V M verum, & acceprarionc 

c S. G+eg. dignum 5 c roborarum nimirum , per bo-
hom^t.m nam vitam, & famam P E R H l B E-
lku_¿mg. E T , fícut lux llíurriinaca, participar 

ta D E L V M l N E illumin^nte / & 
per efíennam, qualis eft Chridus Domi-

d S. Kug. ñus , d qui illu mi nabar, á quo fe dcmon -
t'iél* u in ftrare volebar, & in loanne iiJuminato co-
loatt. gnofccbarur lux illuminantis, fícut incor ­

pore radiaro agnofckur ortus folis^irra-
diantis . 

86. Hoc autem creator omnium Deus 
diues in mifericordia , proprer nitniam_, 
charitatcm 5 qua dilexitnos, fecir i videns 
rationem naruralern defediuam efse in co-

esd K&.Í, gniricne diuinorum, cum e non attingat 
ad eorum cognitionem , niíi per effedus / 
qui diftanr in iníinitum á Peo, quare in-
diget do(5tore , & manuduétore, cu i cre -
dar , & á quo dirigatur , non obftance , 
quod in fe E R A 7 Chrillus l . ominus 

g tyr. hic, ^ V X V E R A , f fine falfitace, fine-^ 
vmbra, & fine panicipationc, fedper ef-

fen-



fctitiamexfe, & noa aliunde lucens, a ve- aloan. 15. 
niensin mundum > & na tus adhoc 5 vt tefti-
moniutn perhiberet veritati^ imoerat lux, 
Q V AE radijs, & illuftratione fuá 1 L -
L V M I N A T quantum in fe eft, ne dum 
lumine natucalis rátionis , fed cognitione 
etiam diuinorum O M N E M H O M i N E M , 
quia nullusíine illo illuminaturj & qui fi­
ne lumine pennancnt b ipíi fucrunt rebel- b í<?̂  
les lumini 3 nam lux ifta illuminat omnem». 
hominem VENíENTEM I N H V N C 
M V N D V M , non quod homines pr^fuerint 
in alia vita, vnde venerint, vel quod ani-
me fuerint á principio mundi creat^, fed 
quodanimse nomine homines, cuius p r in -
cipaliter eft pars intelleda, ab extrinfeco 
per creationem veniac, & quia ad illumina-
tionem requiritur prsefentia illumínantis, ad 
illumínatum, h^ciux I N M V N D O crea* 
turarum ERAT c non quomodo in mundo c Origen. 
eft térra 3 arbor, & homo, fed quomodo eft bovr 2. in 
artifex regcns, quodfecit, d non vt mun- « 
dicontemporaneus5fed3vt fa¿tor i!!iusper 7 ^ 
potentiam, quia e artingit á fine, vfq-, ad f i - j04¿, ' 
nem per prafentiam, quia omnia nuda , & 2 Sapient.S 
a'perta funt oculis ciuŝ de per efiéntiam, quia 
in ipíb fumus, mouemur, & viiiiimis, E T 
M V N D V S cum ómnibus coatentis in ipíb 
PER .PSVM iam didum lumen 5 f non íi- £• Orhen 
cut per fabrum, qui extrinfecus eft ad iJlud3 ^ yfpm' 

T t quod 
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quod fabricat 5 fed pr^fencia maieflatís non 
recedens ab aliquo infufus mundo, ómni­
bus creaturis, vbiq; poíitus FACTVS EST 
tali ordinc, & difpoíitione, ve Lmagnitudi-

t Sap. 15. ne a fpeciei creaturarum poterit creator 
earum viíibiliter cognofei, E T his non ob^ 

b Inter & ftantibus MVNDVS, b raundiqidileviores, 
Lyr. bíe, feu homines peccatores mundialiter viuen-

tes EVM Cbdftum verum efse Deum N O N 
COGNOVIT nam exesecauit eos malina^ 
eoruF-n 3& quod magis eft I N PROPRiA, 
no folum in mundum.quem ipfe fecerar, íed 
in lud^eara quíe peculiarker dicebatur térra 

CMÍIÍMJ. Dei 5 & c ad oues 5 qû e perierunt domus 
Ifracl3 V E N IT Filius Dei 9 ócMefíías pro-
miffus per carnis aííumptionem, ET SVI 
ludasi y quos ómnibus prsctulit maiori ex 
parte, nam pauci crediderunt E V M pro 
Chrifto , & faluatore promifso N O N RE-

d A¿?. & CEPERVNT d fed negauerunt ante fa-
M a r . y ciem Pilaci y & petierunt virum homicidam 

dari eis. 
87. Ncc hisiratusbomines rerpuk. fed 

prae oppoíitum charitatem fuam magna be-
e AaguR. neuoíentia commendans e vnicus natuseft, 
tra&.x. in vt non maneret vnicus, nam QVO I Q V O T 
lom. AVTE M , fiue \\xáx%, fuie Gentiles R E-

CEPERVNT per fídein charitate fírma-
tam, EVM vt Deum, 5¿ hominem DE >I f 
EIS POTESTATEM perSpiritumfanaa, 

eis 
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tls datum 5 & in eorum corda diffuíum , ac 
per adoptionis gratiam FILIOS adoptiuos 
ipíius Dfe l , íBterniqj patris H E R I , v t í la t 
fratres eius, & coheredes per gratiam, 
Ccut 5 & ipfe Filias vnigenitus per naturam, 
a non enim timuic habere coheredes , nam a s; Awáf« 
hsereditas eius non fíe anguila > fi eam muí-
t i pofsederint ; at hoc non ómnibus; im-
poffibile naraque eft fine fíde placeré Deo , 
fed HIS dumtaxat conceffit, Q V I CRE-
DVNT I N NOMINE EWSJkñwmm&m 
bra eius per fídem formatam, coníítenturqí 
nomen eius Emmanuel, quo profítemur 
Deum eíl'e nobifeum i feu propter nos ho* 
mines, & b proprer noftram falurem de- ^ ^ccfepn. 
fcendiíse de c^Iis r & incarnatum fuifsc de Symb.fid. 
Spiritu faníto, ex Maria Virgine3 ob id ge-
neratio ifta fíliorum D e i , non eft per mo-
dum gencrationis carnalis; nam homines, 
QVI fie generanrur , N O N EX SAN— 
GViNiBVS, c feu oomiftione feminum ma- c ^ r ^ 
ris , & feminse, NEQVE EX VOLVNH ingeí.in ei 
T A T E 5 & concupifeentia , íiue appetim. 1. loan, 
feníitiuo CARNIS, quse, vt f^mina regide-
bar5HEQyE EX V O L V N T A l E , f p i r i t u , 
íeu appetitu intellediuo VIRÍ partirq.racio-
nalis5qua ücec ab appetitu feníitiuo,& carne 
moueatur regir, vt vir,& abfq; illius confen-
fu , non perficítur operatio , S E D vt d ef. ^ , 
ficiantur diuing confortes natura EX DEO 

T t 2 per 
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«loan. s. per Baptifmum a ex aqua, & Spirítu fan^o 

N A T I SVNTj & renaridenuo^nde non íl-
cut fílij carnales macuhm, aut feditatem-j 
contrahunt ex modo fuá; generacionis, íed 
nobilitatem & fplendorem , & gloriam. Q 

b C/G.Í.tfl 38. í:Vt amerníecurecredamushomines 
í¿m.¿» c* nafci ex Deojíabdic Deum nafci ex homine | 

quse mutua participado debet efíe ratio ifáf 
xima? dilciftioníSjlicet non íit íimilis vtrobiq; 
quia íílij Deiadoptiui folum participantdi-
uinam naturam per gratiamrat diuinum ver-
bum veram aflumpíic naturam humanam,ná 
E f VERBVM diuinu/eu Dei íilius CARO 

c Xfai. 4Q. ideft homo , c nomine carnis intelledo , ne 
é Lyr. bic: quis d putaret,aut natura humanam inChri-

íío propriam habere hypoftaíim, aut vnionc 
illam efíe tantum fecundum adum anime per 
cognitionem, & amorem, non tamen in vni-
tate fuppofitijFACTVM EST5non in vnita-
te natura?,fed in vnitatc perfona:, & fuppofi-
t¡,quia licet fíeri repugnet Deo&verbo eius 
abiblute, poteft ei conuenire ratione natur^ 
humano? afsiimptae,vt í icenim, non habetur 
Dcum de nono incipere efse, quod eft im-
poríibile?fed incipere efse hommé^quodpof 
íibile eít,cum fuppoíitum diuinü pofftt natu­
ram creatam in fe ipfo fuílentare, e abfq.eo, 

t t l i ^ o d Verbum in carnem, aut caro inVerbu 
i S hib^n. cónuertatur,íed folum fper affumptioné hu-
in jymb. roaniutis in Deum, in vnitate perfon^, fine 

eon-
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confuílone fubílanti^.ita tamc3vt a Dominus &S.Hilar. 
íeíüs Chriftus, & Dei3(S¿ hominis fit fí]ius,& b ^ *o. di 
diuinum verbum affiunendo carnem in ea ma- ^ 'Jfry&á 
nifcílaretur feníibus hominCjquare,EX H A - ¿ ¡^ \ y . d e 
BIFAVÍT I N NOBIS vifus in terris,& cü ho^ T r W i i . 
minibus conuerfarus habiru inuentus , vt ho-
mo.Obquod eriam ET V I D I M V S ^ cogno-
uimus G L O R I A M E maieftatem EIVS/ qua c S. Chryf, 
vriq;non vicilífemus, niíi per coníbrtiú huma- ^om' 

. 1 • , • r r a i i " loan. & S. mtacis, • mquadocuit,ucur poidtatem nabes 
miraculafecitjtransfígnratus eft,& refurrexic, 2, in ioan, 
GLORlAM.in quam íiue excellentiam omnc dGhf, in-
creaturam excedente QYASljC nonfimilitu- terlbis. 
dinarié/ed propric VNlGENlTI^ere , & na- J s- Gr^ . 
turaliter A PATRE procedencis, eandemq; ,1 $'nw~ 
naturam numero cu ipiohabentis5acproinde r 
vid i mus etiam illum PLENVM, f ne dum íe - í" Org.ho-
cundum diuinitatem/ed ctiam íecundum hu- ^ ' 3 ' ^ 
maniratem,íecundü quam Chriftus caput eft Utr^ 
Ecclefia?, & Primogenitus in multisfratribus, 
quare,vt de plenitudine eius nos omnes acci-
peretnus;p!enus fuit GRATIAE.cum propter ' 
gratiam vnionis 3 racione cuiusperfediífíiiié 
Deo coniungitur, & perfedifíimé gratia re-
plctur, tum etiam propter gratiam habitúale, 
g nam datus fuit non ad menfuram ET ideir- g 1o*n. 
co viera gratice plenitudincm,habuir & pleni-
tudmem VERITATIS^ h quatenus in Chnfto h ̂  b¡e' 
fuit veritasdiuinai Oueincreata pervnionem 
natur» diuin^ , quatenus habuit noritiam-. 

omnium, 
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omnium^quae cognoícit Deus notitia viíionis, 
& quatenus impleuit figuras omnes»& promif 

a Ortg.ibi- fiones legis Moraice^am a per ipfum fuit ple-
dem. nicudo gratis noui teílamenti data i SÍ lega-

lium rymbolorum veritas in ipíb fuit impleta. 
8 9, Peruenimus iam diuino fauore & gra­

da ad metani) tocamqífacrofanótam explicui-
mus miííam. Reftat concludamus fummando 
loco per orationis di¿ta omnia, afíignando ia 
fímul rationcm quandamsob quam communL 
ter in mifííE fine inirium Euangelij B. Ioanni$ 
kgatur3nouam quidem, haud tamen iudicio 
meo contrariam/ed confonam íatis intemioni 
Eccleíi^ id pr^cipientisúlla autem íit in Euan-
gelio ifto diuino arrificio3& mira quadara bre* 
uitate quafi fummari,^ contineri omnia,qu^ 
in Mifía repr^fentantur,& fíunt faltem in íen-
fu accommodatitio, quo fsepé %>ius in diuinis 
ofKtijs vtitur Eccleíia fanóta, id5 quod bre-
uirer fie oftendo. 

90. Figuratur in introitu Mifsa?, in Angc-
lorum cantico,& facerdotis falutatione, Patrú 
defiderium de Chrifti Domini aduenru 3 & 
ipfiusnatiuitas, & in hoc habemus Euange-
Jio Verbum, quod in principio erar apud Deíi 
¡n mundum venifse noftra indutum carne , 8c 
mortalitate. ínfínuatur in Epiftola, Se Euan-
gelio Mifs^ doélrina Saluatorisj Príccuríoris, 
& Apoftolorum predicado a & hic docemur 
loannem Baptiftam fuifse mifsum á Deo5vt te* 

ílimo-



ftimonium pcrhiberct de lumine5& Chriftum 
ipíum efse lucem veratn illuminantem omnem 
hominem venientem in hunc n undum. I n -
ftruimurinfymbolo 9 Se offertorio Mifía? fí-
demoperibusviuifícatam efíejadfalutem fim-
pliciter necefsariam SÍ idipfum docet Euan-
gelium hoc illis verbis 3 dedit eis poteftatcm 
íílios Dei fíeri his,qui credunt in nomine eius. 
Reprefentatur in mift^ canone paffio Domi­
nica á íudíeis fuis anhelatam, & íblicitatam ^ 
SL in ifto legimus Euangelio de eodem Chr i -
fto 5 in propria venit , SÍ fui eum non recepe-
runt; tranfubftantiatus per confecrationeni 
pañis in corpus Chri f t i , Se vinum in Chrifti 
fanguinem ¡ SÍ Euangeliumdicit Verbum ca­
ro fadum eft, caro, inquam, quse veré eft c i -
bus i SÍ íanguis s qui veré eft potus. In ora-
tionibus mifse, SÍ prsefercim in oratione Do* 
minica pro necefíitatibus noftris, vtiad om-
nium bonorum Iargitorem5 fa¿torem3& Do-
minum ad Deum recurrimus „ & ex hoc ha-
bemus Euangoüo omnia per ipíum fada funt. 
SÍ íine ipfo fadum eft n ih i l . In mifs^ commu-
nione íignifícatur Chrifti Domini reíurredio, 
exaltado 5 & glorificatio inílmul cum celefti 
conuiuio Beatorum, in quo fatianrur gloria 
D e i , Si Euangeiium, ai t , vidimus gIoriam_. 
eius, gloriam quaíl Vnigeniti. quam nimirum 
poft crucis humiliationcm h a b i l i t é cuius pi-
gnus in Euchariftise fandiííimas f u m p t i o n ^ 

acci-
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accipimus.^iunt fupradi^a omnia, non fiáé , 
aut t ropicé /ed veré , & realiter ad iuftifícan-
dum, fandiíicandiim , & inftruendum fíde-
le?; 6c Euangelium condudit pjenum gra­
t i s & veritatis, iiitellige5eft torum, quod in 
miísafadum eft, nam in veritate inftruit, in 
veritate Chriílus íumkur , invéntate nricns 
impletur gratia, & in veritate daturpigniis 
gloria 3 quam nobis concedat Deus bene-
diótus in fíEcula, amen. 

91 . Hsec func, cpxx circa randifíim^ mif-
fae declarationem, ex fcriptura facra, facris 
concilijs, & probatifíimis , quibirfq; authori-
bus, quos viderim pro tenuitate mea, vt-
cumque colligere potui, & íiquidem bené , 
& vt materiae comperit, & ipfe velim foli 
Deo , á quo eíl omne datum optimum, & 
omne donum perfedum, quique dedic, & 
vclle , & perfícere, honor, & gloria; firu» 
autem minus digné concedendum eft mihi j 
merque ignorancias atmbíiendum, quam_. 
recognoícensha c > & omnia mea, libcns, & 
ex pr^cordijs íanótx Cacholica?, ac Aporto-
lícas Roman^ Eccleíi^ , &cathoIicorum d i -
dorum iudicio cor reá ion i , 6c cenfur^ íabij-
c io . 

P E -
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D I V I N A S A C R O S A N C T A E 
. Mlífae myfteriafacilius 9 &tena-

cius memoríter teneantur. 

Tam Sacerdotes fanBifsimum bee facrificium 
celebrare, quam fídtles omnes eidem 

afiiftere,maiorii eumreue-
rsntia, & deuotiü' 

ne pofsint. 

P R A E F A T I V N C V L A . 

! V M Chriftus Dominus i n - . 
^ , ^ tremendi huius facrificij i n -

^ J ^ S & Í ^ «w^r/^w AÍ/^ÍÍ/ . Et cum Ec-
clefíaíflha?c,qua(ídeclaranscantef hOfa. h \noffie. 
crum Conuium"* > **> q*o Cbrijfus fumicur Corporis 
retoliturmemoriapafswnis <?/», ̂ mensimpU- Cbrifii* 

V tur v 



5 $ S Pencope . 
tur grada , futura gloria nabh pigvut da» 
iur ' Maaifeftum eft íugem in Mifsae facri-
Eeio pafsionis^rotiufque Doimni vitse , fíe-
r i mentionem 5 illiufque participatione ant-
mam fan&ifícan. & modum oblationis iilius 
cfse velut fymbolum futura gloria ^ qiije. 
vt píenlas percipcrcntur, intres partestra-
¿i:attim iftum diuiíimiis » Tum quia tripar-
titam Domimnofti:tIefuCh.rifl:i vitam con-
ííderare pofsumustante pafsionem nimirum, 
6 in pafsione t ac poít pafsionen? . TUITL*. 
etiana correfpondenciam didorum triuín-j 
c i m Mifs^ partibus r quoad fieri pofset >. 
oftenderemus .Prima enimMifsse pars quse 
incipit á principio Mifsae 3 & durat v f q u ^ 
ad Pr^fationem, dicitur Prasparatia ^quia.* 
in illa fít tam popuíi, quam offerendorum 
pr£e,paraíio, animan fandificationem, qua^. 

a i.Cor»5. teíle Aportólo , a abfque debita príepa-
ratione in Miísá fíeri nequic, & tempus vit^ 
Chrifti ante Pafsionem repr^fentat .Secun­
da vero Mifs^pars^ qu^ áPr^fatione habet 
ínitium, &íinem in oratione Dominica,di­
citur Coníecratio j quiain illa confecraa-
tur oblata totam Chrifti Domini PaCsionera 
&ill ius tempus ílgniíicar. Et tándem ter-
tia pars M i % . que inctpita Pater nofter^ 
& cum Mirsa íínitur 5 didcur Communio, 
quia in illa Euchariftia fandifsima cum be-
uediwlionis plenitudíne manducacurA & tem­

pus 
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pus pofl: Pafsionem, participationera coe-
leftis Conuiuij , fiuc, quod ídem eft futu-
Tam gloriam denotar , vti ex !equentibusá 
í u m breuiter, tum claré con í labk . 

P R I M A M I S S A E 
Pars-

DEbtta pr^pararione praemiTsa Sacer- Acccffus 
dos, Chrífti Domíni per&na • re- aclAit£re* 

praeftntans. calicem manibus ferens ad . l i ­
tare procedir quemadmodum Chriftus Do- ' 
minus a bamlans íibi Crucem exiuit in_» a loan. 19. 
cum, qui dicitur Cakarix locus . 

Anrequam iMifsaco incipiac j tum ad fui ConfeííiQ 
humiliratem, tum ad venialuim deJerionem, ficnmlis, 
confefsionem 5 vt dignus accedat, prasmic-
t i t generalem celebrans. 

Signar fe í ignoGrucis ( quod in princi- I0^0^118, 
pío cuiurcumque a<5tionisadhiberi ex Chr i -
iliano more oporter) Mifsam incipit Sacer-
dos, & introiturn reduplicar ad iigniíícan^ 
dum Parriarcharum i-ropfaetaruin defí-
derium de Chrifti aduenru, quem orationí* 
bus 5 & lachrymis repetitis i Patre eterno 
poftulabant. 

Poft Incroitum y Kyric cleifon , nouies ^.vne€l@* 
. ^ . . ion, repeticiun 5 adiungir, vr exprunar oratio 

nem poupli Pacribus confenrientis, & Dei 
V u z mife-



Salutatto,& 
Angel ora m 
Hymnus. 

Oratíoncs, 

^piíírola. 

Gradúale. 

Alleluia. 

Tradus . 

Sequentia. 

Libri mu-
tatio. 

5fo Pencope. 
miíericordtamimplorantis. 

,Sequkur Angelorum canticum, velfalu-
tatio. Dominas vobifcum. -NataiitateitUí 
Verbi incarnati, ipíiufque cüm gratiarunUí 
adíone receptionem fignifícans. 

Annedit Oraciones, in quibus propter 
meritanatimcdiatorisPatrem precaturno-
bis efse propitium. 

In^piftola, qua popuíus illuminatur, 8c 
docetur, & pradicatio Precurforis fignifí-
catur, íidesincarnacionis/criptursE t e í t i m o 
nio probar ur . 

Diáz EpiftoIa,cantatur Gradúale, fym-
bolum poenitemise vquaimpetramas pecca-
torumveniam. 

Gradúale fequitur Alleluia, in ílgniim_» 
IcetitisB 5 de fpe venias confequendse . 

Tempbre tamen Quadrageíimas mutatur 
in Tradum, quia tune duplicatam debemus 
faceré poenitentiam. 

Sed tempore pafchali, & in praxipuis 
folemnicacibus, vel addirur, Sequentia, vel 
omifso Graduali dupiiearur, Alleluia , in_. 
íignum maioris ktitÍÉe, & ad íignifícandam 
duplicem corporis , 8c animíG gloriíica-
tionem . 

His peradis mutatur líber, vel quia re-
ípuentibus ludseis gentes receperunt Euan-
gelium 5 vel quia Chríftus non venit voca-
re iuftos 3 fed peccatores per leuam-u 
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fígnifícatos ; veí quía dodrina Euangeiij 
debemus armari contra Diabolum, quia_» 
in Aquilone conftituitTedem fuam, 

Ante leótionem Euangeiij datur bcnedi- Beneál̂ IQ» 
dio5 tum quia Dominus mifít difcipulos 
ad illud prasdicandum . Tum quia nemo de-
bet predicare niíi mittatur . 

In Euangeiij lectione Apoftolorunrui Euangelium 
pr^dicacio deíignatur , ideoque in prin­
cipio dicitur , Dominus vobifcum , quiaj* 
per Euangeiij doCtrinam, Deus habitat ia_. 
Cordibus noftris; íignantur etiam & cele-
branSj &aftanres5ne veniat Diabolus , & 
tollat femen verbi Dei de eorum mentibus, 
&infíne ofculatur Mifsale, ad íignifican-
dum Euangelíjdoótrinamfuifsecum gaudio 
íurceptam. 

In fymbolo > in quo fides confítetur i Symbolum 
Vel in falutatione 5 Dominus vobifcum-. 
qu^ poíl Euangelium dicuntur, infinuatur 
gentes recepifsc dodrinam Euangelicam-. 
& cum illa Del gratiam . 

His adiungitur Offertorium, in quodeí i - Offerto-
gnantur bona opera Domino offerenda, ne nuni * 
íides íine operibus mortua íit e 

Recitato offertorio ^ offert , optat , & Oblatio 
preparar panem , & vinum 5 qu^ funt mate- ™ & vini. 
ría necéísaria ad confecrandura 3 & facrifí-
candum. 

Et quia hic incipiunt myíleria ad tarxu, Lot10 ma~ 
tre-
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trcmendum opus , mulciplicítcr fe prsepa» 
rat 5 primo per manuum lotionem, in qua-» 
puritasrequiflta ad facrificandam defigna-
Tur, 

Orate Fra- Ddnde fe preparar propriamrecogno-
tres. fcsns imbedlliratem, & adíhntram expo-

fíulans adiutorium, dicens , Orate fratres, 
& tune raliter íe conuerrit ad popuIuni,quod 
integrum confíele circu lu m ra d denorandii m 
ie precari, ve ómnibus fídelibus toro rerra-
rum Orbe diífuíis 5 ílc hoc facrih'cium pror 
pitiabile. 

'Orat¡oncsj Tándem íe preparar orando & ip(k-j 
feertt». recitando tot orariones íecreré , xjuot in 

principio Miílsedixerat pubíicé , quiaacce-
«dit ad C anonem , in quo Chrifti Paísio re-
pr^íentatur, 8c appropinquante Palsione, 
Chriftusnon palam loquebatur ludáis ^fed 
feccísit in Ephren , 

His íinitur prirna Mifs^ pars, in qua of-
ferenda preparantur; Populas dirponitur» 
& difpoíitio necefsaria ad Eucbariltig fum-
ptionem denotatur.* 

S E G V N D A M I S S AE 
»' Pars* 

i. 
Pratfatio, % Ccedit deínde Sacerdos ad íecun-

X X , dam Miísf partem 3 quam incipit a 
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Prefatione, qua prcparat 3 & excitatpopu-
lum, vt deuote , & reuerenter aísiftat ad ió -
ni üli,in qua íacriíícium proprie confíftic. 

Poft 1 r^fationem adiungic Angelorum_-. San<^us« 
eanticum, Saridus, in triumphaJis .Chrifti ' 
íngrefsus inHieruíaíem iadie palmarum.de-
notatur. 

In Canone,cuius prima littera non ca- Canon* 
£u j fed particulari cura eft T, Crucis fígu-
ram reprcfentans, commcmoratur Chrifti 
Paísio per plures cruces ad i d fenfaté o rd i -
natas , & illis incerraiíceantur pJures. ora-
tiones, quibus diuin^ íubíidia per merita^. 
Paísionis Chrifti nobis tribuí depreca* 
mur;:. ' • . y 

Prlmq cruces denotant tria genera per- Prima?Cni 
íbnarum, á quibus Chriftus fuit ad mortem ces • 
traditus. vtpLicáá tota Trinicate ex chari-
tate> & íigniíícatur in prima cruce) illis. ver-
bis, H^c dona a luda proditore ex auari-
tia , & lignificatur in fecunda cruce, & illis 
verbis 5 H^c muñera Et á ludáis ex inui-
dia & ilgnihcatur in terriacruce, & illis ver-
bis, H^c Tanda facriñcia . Hoc namque t i ­
tulo curarunt fuam occultare inuidiam . 

Charitatis ordine íéruato orar, vt fum Fr;miim_> 
mo Pontífíci 5?proprio Epifcopo 3 Regi ^ & Memento 8 
tot i Eccíeíi^ 5 fibi, ac his pro quibus in par^ 
ticulari tenetur, huius faerifkij proíic obla-
tio,, 

A d 
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34.4 Perlcope. 
- Ad malorem exauditionem fandlofum 
cxpoícic intercefsionem, & facrifícium Dco 
eíse acceptum precatur. 

Super oblata ante confecrationem ma-
nusextendit vt dcnotet, foiis fídei oculis, 
tanrum myfterium pofse percipi , & non_j 
virrute naturali fcd vi ordinationis 5&po-
teílateper manus impofítionem íibí tradi-
ta hoc fe confícere facramentum . 

Vt contradum venditionis Chrifti maní-
feftet facit quinqué cruces, quarum tres 
prima?, quae coniunótim Hunt íüper calicem 
& hoftiam . Vel íignificant tria genera e-
mentium. Sacerdotes, Scribas, & Phari-
feos. Vel emptionis pretium^hoc efl: argén­
teos triginta: D u ^ vero pofteriores deíl-
gnantperfonam ludse venditoris, & Chrifti 
venditi, & ideo fepararé fíunt , vna fu per 
hoftiam, & altera fuper calicem , quía-j 
valde diueríi fuerunt in dígnicate > & mé­
rito . 

Coníecratio. Tria funt qua? in Confecrationc repr^-
fentantur. Primum in ipfa Confecrationc 
vltima Pomini c^na, & Eucharifti^ fandif-
fim^inftitutio . Sccundum in duabus cru-
cibus, quas feparatim facit, alteram fuper 
hoftiam, & alteram fuper calicem ; primo, 
vt íigno crucis materia? fancliíícentur, & 
deinde vt íignifícetur Chriftum fuifse paf-
fum, & in corpore, 8c in anima importata 

per 

Cruces Con 
(ccrationis. 
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per fangulnem 3 in quo eíl anima carnis. 
Tertium in Euchariftise eleuatione , ia_» ^eu^^^ 
qua licct aliquantulum anticipatiué 5ne Sa- uc aM 
cramenrum fíe in altare, quin ftatim ado-
retur , reprjefentatur eleuatio Chrifti i n^ . 
cruce . 

Adimpíens Sacerdos Dominí prsecep-
t u m , Hxc quotieícunque feceritis , &c. 
nedumrebus inipfa oblatione corporis, & 
fanguinis Chrifti 5 fed & verbis 5 poftquarn 
calicem locar in akari , faretur Sa­
cerdos , fe o Aferré in memoriam Pafsionis , 
Refurrectionis, & Aícenfíonis Domini, ac 
precatur . vt íaa oblatio ex parre ofTerentís 
íic Deoaccepta. 

Multas incerim facit Sacerdos myílicas Qj.art<E 
• \ r • ' cruces, ceremonias , nam primo íacir q u i n q u é 

cruces , tres coniundim fuper v t r a m q u ^ 
ípeciem , & duas feoríim , akeram fuper 
hoftiam, & alccram fuper calicem propter 
verborum correfpondentiam; quibus cru-
obus importantur quinqué vulnera 5 quas 
in raanibus, pedibus, & lacere fuere in cru­
ce Chrifto inflicta. 

Ofculacur deinde altare , vt fígnifícet re- Altaríso» 
conciliationem human i gencris cum Deo ^cu!am» 
Patre, in altari crucis faítam fusfse per 
mortem F i l i j , & Redemptons noftri Chr i ­
fti. 

Formar eciam tres cruces. primam fur>er Q-mt3i 
v u a - cruces. A x noítiam 
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hoftiam 5 qua rigidifsima corporís Chrifli la 
cruce extenílo commemoratur 5 fecunda^ 
fu per cálice rn , qua largifsima fanguinis 
Chriíli effufio figuifícatur 1 Si tertia m t ^ t 
faciem 5 & peólus ipíius Sacerdotis, qua_, 
participatio , & fruClus pafsionis Chriíli 
jmportatur. 

Secundum Applicac poft hsec in fecundo memento 
Memento. facrificij frudum defun^is, precando 

illis refrigerij locum ob merita Chrif t i , qux 
non folum ad viuorum 5 fed & ad mortuo-
rum falutem, & abfolutionem eít fufiieien-
tifsima, 

Nobisquo- Sed quia vbieft maíus periculum maior 
que. . . 1 j . . . . r . r . reqmntur diligentia , reuerntur ícatim-j 

Sacerdos ad orandum pro viuis, dicens, ele-
uando vocem.,& percutiendo ped:us3ac San-
ótorum expoftulando interceísionem, N o -
bis quoque, &c. 

Eleuat vocem ad figniíicandum vocem._* 
Latronis, & Centurionis5 Chriftum in mor-
t e , vt Deum adorantmm . Tundir pedus, 
vt imitetur reos, quí reuercebantur percu-
tientes pe dora fu á , Si vt in vtroque det í i-
gnum populo, & peótora tundat, &fe pee-
catorem fateatur ^ Dei expoítulet mileri-
córdiam. 

Sexta» cru- Facit poftea tres cruces fuper hoftiam_., 
ees. & calicem íimul dicens 3 SanctifícaSj &c. ad 

íi^aifícandam tripiieem oracionero. quam 
& Chr i -

Eleuatio 
vecis • 
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Chriílus fecit in Cruce . Primam pro inimi, 
cis 5 Pater Ignofce, &c. & ideo íanwtifícas. 
Secundam pro propria liberatione , Deus 
Deus meus &c. Et ideo viuificas. Et rerriam 
pro fu as glorifícatione . Pater in manus 
tuas &c. & ideo benedicis, &c. 

Qninque alias facit Cruces » ftatiírLj Srptíms 
cum hoftia tres fuper Calicem difcooper- Cruces, 
tum , & duas extra Calicem, In primis íi-
gnifícanrur tres horq quibus Chriílus pe-
pendic in Cruce . In duabus vero vlcimis 
notatur anima* feparatio á corpore 3 re­
manente diuinkate vtrique vnitse, & fíunt 
cum hoftia quia non coa¿te , fed volun­
tarle 5 & quia ipfe voluit oblatus eft Chr i ­
ílus , fíunt ctiam fuper Calicem difcooper-
tura , quia velum Templi fcifsum eft írL_, 
Chrifti paffione, 

Eleuat Sacerdos aliquantulum hoftiam Secúda ho. 
fuper calicemdicens, Omnishonor. SÍ glo- ft^ eleua-
ria . Ad infínuandum quod fi humiliauit fe t10 • 
Chriílus vfq;ad n ortem crucis ob id Deus 
dedit ill i nomen quod eft fuper omne nomc. 

Deponit poftea hoftiam fuper Corporale Depoftío 
ad declarandum depoíitionem Chrifti de_^ hoftiae. 
Cruce , inuolutionem ipíius in {yndon^j 
munda, &fepulturam in fepukhro nono. 

Et íicrerminatur fecunda milsa? pars ¡n^j 
quaperfícitur coníecratio > & recolitur me-
ría, & tempus p ifíionis Chr i f t i . 

X x 2 T E R -
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T E R T I A M I S S A E 
Pars. 

Pater no- TT Hcipit poft hxc tertiam miíTse pars 3 ia 
:̂er* X. quafít communio 3 ad quam diligen-

tiííimé preparan reqiimtur3 vnde, & aftan-
tium poftulat auxilmm, & ipfe facerdos, 
ad venialcm deletionem , orationem re­
citar Dominicam , cuius vltima petitio á 
núnillro dicitur, & ipfe facerdos conclu-
dens adiungit Amen , vt oratio coniundim 
effundatur & iníinuetur, & íibi 3 & populo, 
6c toú Eccleíixfupradióla poftulafse . 

Embolifra. Vt maiorem demóftrct affedum annedit 
•Embolifmum, in quo & iterato, & apertiüs 
per intercefíionem fandorum petit á malis 
liberan, & pacem Eccleíiíe t r ibuí , hxc ta-
nr>en fecreté precatur vt filentium denotet 
Lominicse fepultura . 

Refumptio Dum h¿ec dicit refumit patenam, quam 
patena?. p0ft offertorium fub palla abfconderat , 

qua: refumptio íignifícat reditum Apollo-
lorum ad Chriítum poíl refurredionem^, 
íicut abfconfio importauit ipíbrum fugam 
tempore pafíionis , 

Signado cu Seipíum cum patena íignat celebrans 
paiena . vt oílendat á Cruce 5 S¿ pafílone t hrifti 

animarum noftrarum lalutem, ¿k liberatio-
nera 
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nem a malo ac reditum ad Deum ema-

Frangit poftea facerdos hoftiam, in íi-
gnum percuííi f^derís ínter íe 5 & Deum, 
ac proinde vt fciat fe effe frangendum, ac 
inftar Judie médium crcpaturum íi indi­
gné tantura fumpíerit Sacramentum, 

Nec in duas tantum, fed in tres partes 
díuidit hoftiam vt partes Corporis myíti-
c i , hoc eft fideles militantes y animas pur-
gatorij, ¿¿fanilorum in C^Ioexiftentium ^ 
piro quibus ómnibus Chrifti corpus verum 
in Cruce pependit, reprefentet. 

Facit etiam cum partícula hoñlx tres 
Cruces íuper Calicem ad infinuandurrL_i 
tertia die refurrexifse á mortuis Chriftum 
Dominum propria virtute . 

Mifcet Corpus , & íanguinem íiue fpe-
cies Corporis & fanguims Chrifti, ad íi 
gniíícandum ipfius Chrifti Corpus, & ani-
mam flufse in refurreólione eius reunita, 

Eleuat vocem facerdos dicens,Pcr omnia 
fácula faculorum , & 1 ax Domini fit fem-
per vobilcum, ad reprefentandum gaudium 
Dominica refurredionis . 

Quia ad dignam Euchariftias fumptio-
nem requiritur pax erga eOjergaíeipfum, 
& erga proximum dicens ter Agnus Dei5 
&c. hanc triplicem pacem poftulat. 

Cum fumptio Euchariftiíe mors fit ma-
lis , 

Fraílio h© 
illas . 

Odaua 
Cruces. 

Mixtío cor 
por.& fan-
gum. 

Eleuati^ 
vocis . 

Agnus 
Dei . 
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l i o Pencope. 
lis 5 & vita bonis 5 antequam ad iliius fum-
ptionem accedat precatur pro digna 9 <& 
fruduofa futnptione, & fumpta ííducia ex 
fpe diuini adiutorij accipit facramentum ad 
fumendum i l lud . 

Sed propriam iterum indignitatem reco-
gnofcens 5 profunde fe humilians dicit cum 
Cenrurionej Domine non lum dignus, &c. 

Tándem íignans fe íígno crucis cum i pío 
Sacramento h i l o ad oítendendam clárira-
tem3 qua Chriftus Sacramentum iítud iníli-
tuit 3 & deprecans, vt in fe habeat fpiritua-
lem effedum j reuerenter fumit tuchari-
ftiam , in quo ca'Iefte conuiuium j & tór-
not gloria particicatio repraíenratur . 

Purifícat deinde patenam^calicem , cor-
porale 5 dígitos, & os, propter Euchariftise 
reuerentiam 5ne illius aliquid 3 ad indecen-
tem locum pofsit peruenire , & iterum pre-
catur,vt continuum, Ck perenne in fe Eucha-
riftja babear eff edum . 

Complicar poílea corporale, quod antea 
ob prafenriam íacramenti faceré nequiuit, 
ad repr^fentandum linteamina , quibus 
Chrifti corpus in fepulchro fuit inuolutum, 
manfifse ibi poft Refurredioncm plicata . 

Inrerim a minifrro muratur mifsalead de-
notandam- Euangelij pra'dicarionem in fine 
mundi reddituram eíse adpopulum lud^o-
rum . 

A n . 
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Antiphona, qax Poftcommunio dicitur, Poftcom-

fignifícat gaudium de Dominica Reíurre- munio • 
ctione 3 & ideo poft illam dicitur s Dominus 
vobifcum . Ve} per realem prefentiarrLj , 
ob Euchariftije realenifumptionem , vei ípi-
ritualem ob fumptioaem in voto. Vel qula 
iam refurrexic, . 

In vicimis orationibus, grati^ aguntur Ostiones 
Deo ob accepca bcnefícia, Se peticur vt Eu- vltim* • 
charifti^ fumptio effeólum falucis perenni-
ter operecur in nobis, 

Poft h^c in í ignum, quod facrifíciuni_i ^ 
peractum eftjdatur populo licentia redeun- ^ * 
di ad propria ^ dicendo, íte mifsa eft, 

Deinde orat Sacerdos breuiter 3 vt ex Benedidio. 
parte offerentis íit acceptum Deo facrifí-
c ium, 

Er demumomniapr^dicta veluti recapi- j ^ ^ f ^ 
tillando 5 iniriutn Euangclij fecundurn_. 
loannem recicat 3 quia in illomiro , diuino-
que ariifícioiíth^comnia continentur. 

Et íic íínicur tertia , Ŝ  vlcima Mifsepars 
in qua Chriftus fumitur tempus poft i l -
liusreíurrectioneni, ac celeftis reprgíénca-
turgiona 

L A V S D E O . 
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